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ACTOS DO PODER LEGIS LATIVO:	 .	 1
pecroto n. 4.129, que autoriza o Presidente da Republica ti

abrir, pelo alinisterio da Fazenda, o credito especial. de
17:8128839, para regularizar a _despeza com o pagamento
dos vencimentos dos extinctos fieis de armazem- da AI-.
Tandega do Rio, relativos a dezembro de 1912, e dá
outras providencias.

Decreto n. 4.133, que autoriza o 'Poder Executivo a abrir,'
pelo Ministerio da viação e Obras Publicas o Credito es-
pecial de 71:0038183, para pagamento das despezas
traordinarias feitas pela directoria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, por occasião da grippe, verificada em
fins de -1918.
ACToS DO PoDER EXECUTIVO: - -

Decreto n. 14.352, que approva o projecto e orçamento de-
,	 nova, casa de turma da 51 residencia do ramal federal de

Tibagy, da Estrada de Ferro Sorocabana, e autoriza a
.construcção de duas dessas casas.

Decreto n. 14.359, que abre ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito -especial de 17:8428839, para regularizar a despeza
(j pagamento dos vencimentos dos extinctos fieis de_
armazem da Alfandega do Rio de Janeiro, relativos a
dezembro de 1916.

DeCréto n. 14.362
'
 que abre ao Ministerio da Fazenda o crew

dito esnecial de 65:192$690, para pagamento a Julio
Fernandes Rosa, em virtude de sentença judiciaria.

-Decreto n. 11.363, que abre ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito especial de 71 :003$183, para paga-
mento das despezas extraordinarias feitas pela directoria
da Estrada de Ferro Oeste do Minas.; por °ocasião da
en 'd^mia da epidemia da grippe,. verificada em fins

.	 de 1918.
Decreto n. 11.204, que abre ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas o credito especial de 6:500$, para pagamento
de indemnizações decorrentes de terrenos 'occupados com-
a construcção do trecho da Estrada de Ferro Oeste 'de
Minas, entre Bello Horizonte e Divinopolis. •

Dec•reto n. 11.565, que approva os estudos definitivos, com a
extensão do 112 kilometros, da terceira secção da Es-
trada do Ferro de Petrolina a Therezina, e, bem assim,
o respectivo orçamento, na importancia' de rói4
10.547:8 t2$9 -'45.

Cecreto n. 14.367, que abre ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito especial de 1:9818854, para pagamento de differenças
de quotas devidas aos funceionarios do Laboratorio Na-
cional de Analyse,s, extinctos, Julio de -abreu Gomes 0
Josts, Ilonorio Menelick-.

Mensagem.
iMinisterio da . Justiça e Negocios Interiores - Decretos (10

16 do corrente.
Ministe'rio da Fazenda — Rectificação.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decreto. de 12 de
• agosto findo.
Ministerio da Agricultura, Industrio, e Commercio	 Decretos.

de 1 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias
Exnediente das Directorias de rJustica, Interior e Con-
tabilidade.

Ministerio da Fazenda — Circular — * Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesouro Nacional, do Patri-
jnonio Nacional e da Receita, da Recebedoria da District°

Federal, da Inspectoria de Seguros à ' da- Imprensa N44.
cional e Diario

Ministerio da Marinha'— Portarias 	 Eipedientea
Ministerio da Guerra — Expediente.
Jlaiuisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias

pediente das Directorias Geraes de Contabilidade, Ex.,
pediente e Correios, da Estrada de Ferro Central

- Brasil e da Inspectoria de Portos; Rios e Canaes.
Alinisterio da Agricultura, Industria e Commercio	 Ex"P'e'-+

cliente da Directoria Geral de Industrio. e Commercio..
Zribunal de Contas — Diario dos tribunaes 	 Noticiat`io

Rendas publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos
e— Patentes de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.129 DE 15 DE SETEMBRO Dt1920

'Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerlt1
da Fazendh,.,o etedito especial de . i7:8-'2$839, para-re-
gularizar a despeza com o pagamento do 4 vencimento3
dos extinctos fieis de armazem da Alfandega (SC!
'ativos a dezembro de 1912, e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:,
' Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sanc-i
eiono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado ti
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
17:8428839, para regularizar a d•espeza com o pagamento dos
vencimentos dos extinctos fieis do armazena da Alfandega do
Rio de Janeiro, relativos ao mez de dezembro de 1916.

Art. 2.° Fica igualmente autorizado o Presidente (IX
Republica a abrir, pelo IStinisterio da- 'Fazenda. o credito espe-
cial de '4:981$854, para pagamento de 3:5658200 ao primeiro
esc,ripturario chefe, extincto, da secretaria do Laboratório
Nacional de Analyses, Julio de Abreu Gomes, correspondento
á differença de quotas no periodo de 1 de janeiro de 1916 a
31 de dezembro da 1920; e de i:4198554, ao primeiro escri -, •
pturario, extincto, 4 da mesma repartição, José Honorio Me+
uelick tambem correspondente a differença de quotas IMik
periodo de- 1 de janeiro de 1916 a 23 (• março de 1920..

Art. 3.° Revogam-se as disposiçõts em contrario,
•• Rio de Janeiro, 15 dó ntembro de 1920, 99* da Indcpen"

dencia e 32° da Republica.

• DECRETO N. 4.133	 DE 17 DE SETEMBlid 13È 1920

autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação
e -Obras Publicas, o credito especial de 71:0038183, para
pagamento de despezas feitas pela directoria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, por occasião da grippe, ve.§
rificada em fins de 1918

O Presidente da Republica dos Est'ados Unidos -do'Bra.SITZ
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanowt

.ciono a seguinte resoluçãO:	 • i
•Art. 1. 0 Fica õ Presidente da Republica autorizado UI

abrir, pelo .Ministerio da Viação •15 Obras Publicas, o creclitd

EDITACIÓ PESstd,

Florgero &Vista.. k
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-

-osPecial de- 71:0038183, para pagamento das despezas extra-,
ordirias feitas pel'a directoria da Estrada de Ferro Oestá
de Mina. por -occasião da epidemia da grippe, verificada em
fins de 1918.,	 w'

2.° Revogam-se as disposições em contrario.
o de Janeiro, 17 de setembro de 1920. 99' da Indepena

dencia e 37 0 da Republica.,

EPITAtrei PESS0A.

;101 Pires	 Rio.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N., 14.352 =A b-E' 11 nn bET-Emnd5 DE 1020

Miarova.ti projecto ê orçamento de nova Casa de turma dai
-	 5° residencia do ramal federal de Tibagy, da Estrada de

Ferro Sorocabana, e autoriza a construeção de duas dessas
Cum,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Wttendendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana
tn ás informações prestadas pela Inspectoria Federal das Es-
tadas, decreta:

Art.: t. g• Ficam approvados ó projecto e respectivo or-4
amento, na importância de 11:3948129 (onze contos tre-,

enntds e noventa e quatro mil cento e vinte e nove réis), os
cluaes com este baixam, rubricados pelo director geral de
Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu--4
Miem, de nova casa de turma da 5* residencia do ramal fe-,
Mn' de Tibagy, da Estrada de Ferro Sorocabana, e autori-4
dada a construcção de duas dessas casas.,
!I+ • 'Art. 2.° A quantia que, até ao maximo do 'orçamento
Ora approvado, for despendida com a construcção das duas
.taMS,tia importancia total cle 22:7898258 (vinte e dons'

bntós-s-èteeentos e oitenta e oito mil duzentos e cincoenta e
: Oito réis), será dividida em duas parcellas assim esériptu-a

das:

DECRETO N.. 11.362	 bE 16 . D,E '.SETEM. BRO	 1920

Abre ao Ministerio da Fazenda b. credito especial 'dei
h -	 65:1928690, para pagamento a Julio Fernandes Rosa, em I

:Virtude de sentença judiciaria

fl O Presidente, da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art... 1° do decreto 'agis-,
lativo n. 4.132, de hontem datado, resolve abrir ao Minis-

ledo da Fazenda o credito especial de 65:1928690, destinado!
.14o pagamento de Julio Fernandes Rosa, em observancia
sentença judiciaria que amiudou a sua . demissão do cargo do
escrivão da Collectoria Federal de Sorocaba, S. Paulo.;

• Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1920, 99° da Indepena
dencia e 32° da Republica. •

EPITACIÓ PESSU,

Iclomgro Baptista.
••-0,•••4

DECRETO N. 14.363 =-4 PÉ 17. DE SETEMBRO DE 1920

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito esm
pedal de 71:0038183, para pagamento das despezas
traordinarias feitas pela directoria da Estrada •de Ferro
Oeste de Minas, por occasião da epidemia da grippe, ye-4
rificada em fins de 1918 .	.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.
'usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 4.133, desta data, resolve abrir, ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o credito especial de 71:0038183, para pa-
gamento das despezas feitas •pela directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, por occasião da epidemia, verificada
cm fins de 1918.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1920, 09° da Indepena
delicia e 32° da Republica. 	 '

EPITACIO PESSÕS

pires do Rid.i‘
..!•nn•n!n3

a)" 20:78&$258 Pri Conta de capital dd. ramal federal dá
`Nibagy;
[tf' by, 2:000$ ha -conta us.telo do alludido ramal, Visto
3-á ter sido escripturada na conta de capital igual quantia,
despendida com a construcção das duas casas que vão ser
ubstituidas pelas de que trata o art. 1° deste decreto.

Art. 3.° Fica marcado à prazo de 4 (quatro) mezes,

• 	 ç
ontados da presente data, para a conclusão dos respectivos
rabalhos..; •

Rio ;dê Janeird, 'II de setembro-de 1920, 99 0 da Indepen-i
Vencia e 32* da Republica,

EPITACICi PESSÓA.•

7, Pires do Rio.
(4.079)1_

n••••náni

4. DECRETO N. 14;359	 .p.p 15 PE SETEMBRo DE 1920..

rd ad Ministerió da Fazenda C) tred•itO -especial _de
• L17:842$839, para regplarizar a despeza com o pagai-Orno..

• dos vencimentos dos extinctos fieis de armazens da Al-
fandega do Rio ,de Janeiro, relativos a dezembro de 1916

O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brasil,--,frtsando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
)látivo n. 4.129, de boje datado, resolve abrir ao Ministerici.;
Ma Fazenda o credito especial de 17:8428839, para regularizar'

deSpeZa com o pagamento. dos vencimentos dos extinctes .
Cieià de armazem da Alfandega do Rio da . Janeiro, relativos
'1)03 rnez de dezembro de 1916.•	 .

•
"t;	 Rio dé Janeiro, 15 de setembro de .1920,-43.9° da .Inclepen‘a
Ildeneia ,e 32° da Republiea,• ,	 ,	 .	 •	 tt,

EisrrÀdib', PE'Sètn-ii.i.

kU(1../Ret.:Õ.

DECRETO N.:: 11.364	 DE 17 'DE SETEMBRO DE 192t,

-Abre ao 31inisterio da Viação e Obras Publicas o credito es-3
pecial de 6:5008, pára pagamento de indemnizações de-
correntes de terrenos occupados -edil a construcção do
trecho da Estrada de Ferro Oeste do Minas, entre Bailo
Horizonte ;i0 Divinopolis

'• O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil;
Usando da autorização constante* do decreto legislativo nu-
mero 4.127, de 9 do corrente mez, resolve abrir, ao Minis-
terio da Viação! e Obras Publicas, o credito especial de 6:5008,
vara attencler ao pagamento de indemnizações decorrentes de
terrenos occupados e prejüizos • causados a Antonio da Fon-
seca e Silva e a•-• Manoel 'Oonies de Magalhães, em virtude

constru'ctão do trecho da. Estrada- de Ferro Oeste de
Minas, entre Bello Haizonte e Divinopolis.

• • •	 11
• Md' de :Janeiro, 17 de setembro de 1920, 99° da Indepen-!
dencia e 32° da Republica. _

ÉPITACIO PESSÔA.

•

14.365 s-i-4 DE '17 DE SETEMBRO DE 1920
•

'Approva os estudos :definitivos., com a extensão de 112 ki4
lometros, da terceira Secção da Estrada de Ferro de Pe.a
trolina a,Therezina„ e, bem assim, o respectivo orçamento,

'na ijnpotucia de, 10 :547 :812045,.•	 •.,	 ••	 ,

.0 .presifiente	 • Re.publrea , des Estados Unidos . dó
•áttehderik ao que propoz a Inspectoria Federal das Estradaso
'decreta:

Artigo unico. Ficam aprovados . os estudos definitivos,
:Organizados pela In,spectoria Federal das. Estradas, da ter-,
cbira" senão . dO Estrada - de -Ferro - de . Pétrolina a .Therezina;

; com a extensão de -112 kilometros, comprehendides entro-os
k.ilometros 204 (Villa Paulist•a) e 316 ; (Campo (1randa)i
j)dip assijn, p cspectivo rçairienrei _p.,4 iMPort_alni.0
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1G.547e812$945, de aceôrdo com os documentos que com este
baixam, rubricados pelo director geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da 'Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1920, 99" da Indepene
kI nneia e 32° da Republica.

47,PITACIO PESSÔA:

Z. Pires do Rio.,

DECRETO N. 1i.367 e-, DE 18 DE SETEMBRO BE 4920

.:Ahre ao Ministerio - da Fazenda o credito especial
4:9848854, para pagamento de differenças de quotas de-
vidas aos funceionarios do Laboratorio Nacional de Ana-
•yses, exibidos, Julio de Abreu Gomes e José Ronori0
Alonelick

, O Presidente da Republica dos Estados Unidoe. do•Brasil,
usando da autorização contida no art. 2° do decreto legis-
lativo n. 4.129, de 15 datado, resolve abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito especial de 4:9848854, para pagamento
do 3 :5658200 ao primeiro escripturario chefe, extinto, da
secretarie do. Laboratorio Nacional ide Analysea, Julio de
'Abreu Gomes, correspondente á differença do quotas no pe-
riodo de 1 do janeiro de 1916 a 31 de dezembro .de 1920, e
ido 1:4198554, ao primeiro escripturario, extincto, da mesma
te epartição, José llonorio Menelick, tambem correspondente á
differença de quotas no periodo de 1 do janeiro de 1916 a
31 do dezembro de 1920.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1920, 99° da Indepene
'chuleia e 32° da Republic.

EPITACIO PESSÔA.:

jZomere, Baptista.,

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — !revendo sanecide
'indo a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder

Executivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obra. Publicai
o credito especial de 71:0038183, para pagamento das des.
rezas extraordinarias feitas pela directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, por oceasião da e p idemia da grippiii.
verificada em fins de 1918, tenho a honra de restituir-veli
deus dos autographos da mesma resolução.

Rio de Janeiro, 17 de setembro 0.0 1020; 09° da Indepeti•
*cinda e 32° da Republica.

EPITACIO PESSUS.,

Ministerio ila Viação e Obras Publicas	 Avio V. 711'
secção da Directoria Geral de Contabilidade 	 fio d:.

*Janeiro, 20 de setembro . de .1920.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho á honra

de passar tis vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, devolvendo dous dos autographos
resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura da
credito especial de 71:0038183, para pagamento de despezae

• extraordinarias feitas pela directoria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, por oecasião da grippe, verificada oh fim.
de 1918.

Sande e fraternidade.	 7.. Pires do Itio..1

Ministerio da Viação e Obras Public.ai'
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve nomear o 1° official da Directoria Geral do'

Correios Alfredo Porfirio de Miranda para exercer, em come
:missão, o cargo de administrador dos Correios do Estado di
ílio Grande do Sul, nos termos cio art. 411 do regulamente
z/PPrOvado pelo decreto n. 9.080, de 3 de novembro de 191L
eoni os -vencimentos que lhe competirem..

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920, 99° da Indeperi
'dencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESsUA.,

J. Pires do Rio.,

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
•

Por decretos do 16 do corrente, foram no-
meados os supplentes de substituto do juiz fe-
eleral e ajudante do procurador da Repu-
blica seguintes:

SECÇÃO DO MARANHÃO

• Afunicipio de Bacabat

Primeiro supplente, Ilenoeh de Oliveira
iGuirnarlee.
' Segundo supplente, Claudisio Dilio ,Cotrini.

Terceiro supplente, Lycurco do Mattos.
Ajudante do procurador da Ilepubliça, Leo-

Sautarem Andrade.
• SECÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

' Município de Flôres

• Primeiro supplente, Manoel Fernandes

Segundo supplente, Servulo Pires de Me-
deiros.

Terceiro supplente, Antonio Lopes Gaivão.
SEÇÃO DE SÃO PAULO

Município de Albuquerque Lins
Primeiro supplente, Dr. Methodio Luiz

Alves do MOIll'it
S-gando Rimplente, AinanCio Nogueira.
Terceiro s pelente, José Verroira Coelho.
Ajudante do pro-urador da Republica, João

''.GaPeez Novaes.
SECÇÃO DE IMITO GROSSO

Município de Ponta Porli

Primeiro supelente, João Baptista Pise
ale	 ,	 -

Ajudante do procurador da Republica, Leo-
tiel do Barros.

Município de Porto Martinho
Orimeiro supplente, Getulio de S.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Município de Itaquy

Primeiro supplente, Dr. Oswaldo Paschoal
Degrazia.

Por decreto da mesma data foi concedida a
exoneração pedida por Dorval Ribeiro do
Jogar de 1° supplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Rosario, na secção do
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Fazenda.
RECTIFICAÇÃO

O 4° eseripturario da Alfandega de Maceió,
Estado do Alagôas, nomeado por decreto de
O do corrente para o togar de 3° escripturario
da mesma alfandega, chama-se Wilson Bekker
Lustosa de Araujo o não como foi publi-
cado.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Commercio

Por decretos do 1 de setembro do corrente
atino e cartas patentes, foi concedido privi-
legio de inv lição, pelo prazo do 45 aunos,
reealyande o Croverno os direitos de. terceiro

e a sua respombilidade quanto á, novidade O
utilidade das respectivas invenções, aos se-.
gnintes peticionaries

N. 11.085, Manoel da Rocha Soará, por.:
tuguoÉ, mecanico, domiciliado nesta cidade do
Ele de Janeiro, por seu procurador Celso
Souza. brasileiro, advogado, residente na
mesma cidade, para «um apparelho denomi-
nado purificador de gaz para motor a ex-
plosaop.

-- Por outros da mesma dita e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, polo prazo referido e sob identicas
Condições, aos seguintes peticionados repre-
sentalos por seu procurador C. Buschmann,
brasileiro, engenheiro, residente nesta cidade
do Rio de Janeiro :

N. 11.086, Mario Taloceld, italiano, com-
rtierciaate, domiciliado na cidade de S. Paulo.
capital do Estado do mesmo nome, para «urna
nova roda electrica para vehiculos, denomi-
nada «Roda Masetti».

N. 11.687, Max Condé, norte-americano,
industrial, domiciliado em Berlim, Alterna,
nila, para «aperfeiçoamento na construcção
de brinquedo denominada corrida de ca-
vallos»;

N. 11.088, Aktiongosellsehaft der Eison &
Stablsverke vormals Georg Fischer, Suisse,
industrial, estabelecido. em Schaffhausen.
SuiSsa, para «um novo engato autornatico
para wagons».

Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção pelo p . azo referido o sob iden-
tieas condições, aos segiiintes peticionados
representados por sons procuradores Ledo&
& Cia., brasileiros, a -eles de privilegies,
domiciliados nesta ei • do Riu du Ja-
neiro

N. 11.089, Bi. P. Gonçalves, portuguez,
con.structor, residente nesta cidade d9 tilo de,



SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

. , Negocios Interiores
Directoria da Justiça •

— Por portarias do 18 do corrente mez,
foram conca 'idas as seguintes licenças para
tratamento de sande.:

De 00 -dias. era prorogação, ao guarda civil
de la classe David Alves Pires; de 30 dias, cai
prorogação, ao official do Jostiça da Dela-
eia de 16° districto policial Manoel de Almei-
da Pires.

• •

• 1",:xpedienle de -13 de setembro de 1920

Devolveram-se:
Ao,juiz da ,̀1a Prataria eivai do District° Fe-

deral a carta de sentença do desquite amiga-
va' de Antonio da Costa Pinheiro e Maria Fer-
reira Pinheiro que deixou de ser homologada
pelas justiça portugueza.

Ao juiz federal na secção do Espirito Santo
duas rogatorias expedidas pelo DIOSITIO jiljZO

á justiça de Havana, a requerimento de José
Moreira Pequeno, para intimação dos danes DO

consignatarios do carregamento do vapor
Campos, visto não estarem acompanhadas da
traducção em lingua hespantiola....

Declarou-se por apostilas nos respectivos
decretos que o segundo su patente do substituto
do juiz federal do inunicipio dee Calçado, e o
primeiro no de Alegre, ambos da secado de
Espirito Santo, chamam-se Antonio José Fure
tado de Medo e Camelia Meirelles Alveà
nâo como fel publicado.

Declarou-se ao comman.lante ela Brigada
Policiai ter sido exonerado, a pedido, do cargo
de secretario interino daquella corporação, o
capitão do Exercito José Fernando Affonsei
Ferreira e designado para servir como inspe-;
etor do serviço de electricidade e illuminaaão,
conforme propoz aquede cot/mandante..

Directoria do Interior
Pôr portaria de 18 do c -orrente má, foi

turaliaado brasileiro Joseph liaynal, natueal
da França e residente nesta Capitais 	 •

Directoria de:Contabilidade'
Expediente de 16 de setembro de HW •

Solicitou-se ao Ministerio da Viação o Obra:
Publicas a necessaria providencia afim .•ia que

que, no Thesour_o Na.Qional, á cli,spusiçtzto f.!8
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Janeiro, para «aperfeiçoamentos em ferra-
gens para' portas corrediças»;

N. 11.090, Electro Agricuitur Aktiebolaget,
sueca, industrial, estabelecida em Stock/Urna,
Suecia, cessionaria de Ernest Anders Grafs-
trone domiciliaria na mesma cidade, para
«aperfeiçoamentos ern cabos para machinas
electricas adaptadas a enrolar-se e desenro-
lar-se»;

N. 11.091, White, Martins & Comp., brasi-
leiros, negociantes, estabelecido a nesta cidade
rio Rio de Janeiro, para «um systema aper-
feiçoado do fornos para distillação e carboni-
zação de lenhas;

Por outros da mesma data e cartas paten-
tes foi igualmente concedido privilegio de in-
aenção, pelo prazo referido e sob identicas
cóndições, aos seguintes peticiena.dos repre-
sentados por seu procurador Pedro Americo
Werneck, brasileiro, advogado, .residente
nesta cidade do Rio de Janeiro:

N. 11.092, Otnimar George Stark, norte-
americano, industrial, estabelecido em St.
Louis. Estado de Missouri, Estados Unidos da
America, cessionario de John Flammang,
domiciliado na mesma cidade, para «um em-
bolo de construcçao aperfeiçoada;

N. 11.093, o mesmo para . «um embolo de
construcção aperfeiçoada».

11.091, o mesmo para inim novo processo
para a falmicação de embolas de motores,
bombas e simIlares»;

N. 11.095, o mesmo, para «um embolo de
construcção aperfeiçoada, para motores,
bombas e fins simi ares»;

N. 11.096, o mesmo, para «um embolo de
construcas.o aperfeiçoada»;

N. 11.097, o mesmo, para «um embolo de
construcaão aperfeiçoada»;	 •	 '

N. 11.098, o mesmo, cessionario de John
William Franz, domiciliado na mesma cidade,
para «orn novo radiador para automo-
vais».

N. 11.099, o mesmo, e.essionado de Lloyd
Allen Jones, domiciliado na mesma cidade,
para «um novo radiador para automoveis».

N. 11.100, _Richard Fleming, norte ameri-
cano, engenheiro chimico„ estabelecido em
Swampscott, Estado de Massachusetts, Estados
Unidos da America, para einn novo processo
para a condensação o purific,ação dos vapores
de oleos, e um apparelho para esse fim».

N. 11.101, o mesmo, para «um processo
para a conversão de hydrocarburetos e um
distillado syilthetico obtido pelo processo».

N. 11.101, William C. Ema, norte ame-
ricano, industrial, estabelecido em Rockford,
Estado de Illinois, Estados Unidos da America,
para aperfeiçoamentos eia machinas de
costura».

N. 11.103, William Bushnell Stout, norte
americano, industrial, estabelecido em De-
troit, Estado de Michigan, Estados Unidos da
America, para num novo aeroplano e de suas
partes componentes«.

N. 11.101, William B. Feunolds, norte
a.nericano, electricista, estabelecido em Flana-
dep, Estado de Montana, Estados Unidos da
America, para «um novo apparelhca para des-
carreggar vagonetes».

N. 11.105, Vincent Thornton Sanford, nor-
te americano, industrial, estabelecido em
Atlanta, Estado de Georgia, Estados Unidos cla
America, para «uma nova camara de ar para
pneumaticos do camara e envoltarioa.

N. 11.106, International Coa! Products Cor.;
pora.tion, norte americana, industrial. esübe-
Jecida em Nova York, Estado do mesmo nome,
Estados Unidos da America, cessionaria de
Charles Howard Smith, domiciliado em Short

Estados de Nova Jersey, Estados Unidos
.cla America, para obriemettes cornbustiveis e
vm processo aperfeiçoado para produzil-osae

N. 9.927,-A- Neri Martini Bernardi, Rada-
ao, industrial, domiciliado era Florença, Ita-
ü1, per seus procuradores teclem SeC°:, brã-

Lileiros, agentes de privilegios, domÁcitia04-•

nesta cidade do Rio de Janeiro, privilegio para
«uma nova chave de porca de parafuso em
que não se pódo produzir jogo prejudicial»,
já privilegiada pela patente n. 9.927, de 21
de abril de 1018, emquanto esta vigorar, re-
salvados pelo Governo os direitos do terceiros
e a sua responsabilidade quanto á novidade tt
utilidade dos ditos melhoramentos.

N. 10.402,-A- Alvaro Carlos de Arruda Bo-
telho, brasileiro, desenhisa, domiciliado em
S. Paulo, capital do Estado do MOMO nome,
por seus procuradores Lactara itt C°., brasilei-
ros, agentes de privilegias, domiciliados nesta
eidade do Rio de Janeiro, privilegio para
«aperfeiçoamentos em ladrilhos artificiaes
para pavimentos ou paredes», já privilegiados
pela patante n.10.402, de 20 de agosto de 1919,
emquarfto esta yigorar, resalva.dos pelo Gover-
no os direitos de terceiros e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade dos ditos
melhoramentos.

Departamento Nacional de Sauda Publica, o
saldo do credito de 300:000$, consigl'ado na
verba o. 16 do °Nem_ito vigeate desse mi-
nisterio, e destinado á desobstrução . do rio
Guandiá o seus afflueates, visto que, tratando-se
de assnmpto inherente á engenharia sanitaria,
deverá ser, na conformidade do decreto nu-
mero iseasel, de 15 de setembro corrente,
com todos os serviços peculiares ao sanea-
mento e prophylexia rural, da attribuiçãO da.
quite departamento, tornando-se necessaria
que este ministerio seja informado do saldo do
referido credito (aviso n: 4..255).

Ao Sr. ministro da Viaçao e Obras Publicaa
foi dirigido o seguinte aviso n. 4.256:

Directoria. de Contabilidade — 1° secção
Devendo entrar em vigor em 1 de outubda
proximo futuro o regulamento approvado pela
decreto n. .11.351

'
 de 15 de setembro cor-

rente, solicito se digne V. Ex. de providenciar
afim de que, na primeira das datas eitadas,seja
a Inspectoria do Esgotos desta Capital trans-
ferida para o Departamanto Nacional de Sande'
Publica, ao qual foram inc,orPorados, pelo de-
creto já allndido, os serviços ora a cargo da-,
queda repartição. Soliejto ainda a V. Ex.,'
não só que providencie junto ao Ministerio
Fazenda no sentido • de serem transferidos
para o da Justiça e Negocios Interiores Os crea
ditos consignados na verba ii..9 do art. 52 da.
dei de orçamento de °sovelai° vigente, como
que dé conhecimento a este ministerio dos
saldos existentes cai taes creditas, que ficar/la
á disposição do Departamento Nacional do
Sande Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.'
vada estima o consideração.— Alfredo Pinto:

Solicitaram•sb ao Ministerio da Fazenda 03
seguintes paaamentos:-•

De 2i85,de diarias de- agosto ultimo, dos
mestres machiuistas a motoristas das lanchas
da Inspectoda da Podida Maritima (aviso nu-
mero i.257);

De 1125 a Barbosa Albuquerque, de fd.i.
.necimentos feitos-em .setembro corrente, ás
eleiçees federaes (aviso o. 4.258)t

De 7615800, de diarias extraordinarias, da
agosto ultimo, dos diaristas da Colonia da
Alienadas no Engenho de Dentro (aviso nu-
mero 4.259);

Da 735336, á Société Anonyme du Gaz da
Rio de Janeiro, do consumo do luz cle-

'ctrica feito em agosto ultimo, pelo Tribunal
do Jury da justiça local .do District° Federal
(aviso mm. 4.260). ..•

Tiansmittiu-so, para os . fins convenientes:.
ao Sr. ministro presidente-do Tribunal de Coa-
tas, cópiaslos contraatos celebrados entro a:
Brigada Policial do District° Federal e Isira.rtl
& Comp., Moreira Braga ez Comp. e Campar
ngia Commèrcial e dlarithno por fornecimena
tos durante o segundo -.semestre do correuta
armo (4viso .n.	 . -

So;ieiterainse ao mesmo ministerio os inea.
cessados providencias-afim do que seja distria
bui.do .a este ministerio b credito votado para
pagamento de vencimentos ao escripturario',
addidoedo Ministerio da Marinha Manoel SyW
vio Ferreira Baptista, o qual passou a - tete.,
exercicio neste ministerio (aviso n. 4.234)..

. Requerimento despachado
, Fred Pipiar, propondo a venda da trcs mal
'chinas ulloyal».— Aguarde opportunidadee

Directoria Geral de Saude Publica

EXpediente de 17 de setembro de 1920

Palas delegacias de saudo foram imposta
por . infracção do regulamento sanitario
gemite. es eag,eintes multas:

2a .elagacia de sáurle:: .
Aráur Pairo de Alaaitta,ra, art. 110,.â 22.¡

50$s00:
Urbano de ‘Mciraen	 11,0,4 2°,. 30$00:R
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José Gonçalves; dos Reis, art. 263, 505000.
90 deleOcia de sande:
D. lima Março! Dias, art. 103, §.

2005000.
accusou-se o recebimento:
Ao Sr. coronel J. B. Noiva de Figueiredo,

commandanto do Corpo de Bombeiros do Dis-
aricto Federal. do otlicio-circular datado de
33 do corrente mez (2.813);

Ao director garal dos Tolegraphos, do re-
aunado das observações a que foi submettido
O funecionari' a •ue se refere o oficio nume-
ao 2.266, de 14 do corrente mez (2.810).

çommunicou-se ao procurador geral da R-
apada Publica que serao submettidos á se- •
gtinda inspecçáo ne sande, para os effeitos do
aposentados ia, noma Directoria geral, no dia
25 do corrente moz. ás 12 horas, os Srs. Dor-
ral Francisco da Costa, Paulino Augusto Viei-
ra, João Meirelles Garcia e Augusto Ray-
mundo Ferreira (2.812).

Solicitaram se orovilencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, no senti-
do de comparecerem nesta directoria geral,
no dia 25 do ror:' nta ama, ás 12 horas, os
funcionarias daquella estrada, Dorval Fran-
cisco da Costa, Paitlino Augusto Vieira, João
aleirelles Garcia e Augusto Raymundo Fer-
reira, afim de serem submottidos á segunda
inspecção do sande, para os effeitos do apta
.aotitadoria (2.81 ).

Bernettet anase'
Ao director garal de Contabilidade, deste

aliaisterio, a olha na importancia do 26:5495,
relativa ás ditarias do !noz de julho ultimo, a
Nue teem direito os funccionarios que ser-
'iram nas Coanuisseas Sanitarias Federaes

no Norte da Republica ( 2.803);
A folha, na importando de 2:774, relativa

ás dia rias do tnez de agosto ultimo, a
que teem direito os funccionarios que ser-
viram nas Coffi.nissões Sanitarlas Federaes
no Norte da Repablica (2.804) .

A folha, na im portando de 2305, para pa-
gamento das diatias, • relativas ao anez de
janeiro do corrente anuo, a que tem direito
o funecionario do Instituto Oswaldo Cruz,
José Barbosa da Cunha, por ter servido
como auxiliar do Labwatorio da Comtni:são
Sanitaria Fedo -al no Estado do Rio Grande
do Norte (2.805):
. Os pedidos de fornecimentos feitos ao hos-

pital São S bastino. ,.elativos á segunda quin-
zena de agosto ultimo (2.806);

A folha para pagamento das gratifica-
-0es concedidas aos futiccionarios nella men-
cionados, que esta' substituindo os offectivos
nme se adiam destacados nas commissões da
prophylaxia ”ittal, relativa ao inez de agosto
ultimo (2.807);

As contas, na importando, de 50:464$010,
de fornecimentos foitos ao hospital S. Sebos-
tilo, durante o mos de agosto ultimo (2.8)8);

As contas, na impsrtancia de 1.1:950$385,
do fornecimentos feitos ao hospital S. Sobas-
tia°, durante o mez de agosto ultimo 2.809);

Ao director geral da Imprensa Nacional
os laudas do inspecção de saúde de Clemente
'Gadelha Braveza o José do Oliveira Alves

Ao director geral dos Telegraphos o de
tlysses da Costa Paiva

Ao director da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil o do Theophilo Alargues Soares.

Dia 18 •	 .
Pela- 5 delegacia de saude, foram impostas,

por infracção do re.gulanaento saultario vi-
.gente, as seguintes multas:	 •

hão do Oliveira, ara 110. § 
2°, 

200500;
Nicoláo Magdalona, art. 110, § 2",- 2003000;
Norberto Coelho Bittencourt, art. 110, § 2°,

20Ó5000.
-Accusou-se ao director 'do Oficio Inter-

nacional de Hygieno Publica, o recebimento
lo Oleio datado ao 18 do agosto ultimo (2.815).

Restituiu-se ao director geral de Industrio
sa.Conamertioi devidamente informado, o me-

modal doscriptivo de «Aperfeiçoamentos em o
referentes a caixas de deSeargai para latrinas»,
para que pediu privilegio Alfredo dos Anjos
(2.816).

- Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

nunisterio, as contas na inaportancia de
1:8105697, relativas ao consumo de gaz e luz
electrica no Hospital S. Sebastião, durante o
mez de julho .ultimo (s,„814);

Ao director geral do Interior, informações
relativas ao servente da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, Jay= -dos Santos Ma-
milos (2.817);

Ao 5° promotor adjuncto, os autos lavrados
pela. 8' delegacia de sande, por infracção do
regolameuto sanitario vigente, pelos quaes fo-
ram multados: João Alvos l'ontes, art. 110,
§ 2°, 50$; Francisco di Tonamos°, art. (10,
§ 2°, 125a; Dr. João Serejo, por seu procura-
dor . Pereira Bastos, art. 110, § 2°, 425$;
D. Ilicaada Ramos de Azevedo, art. 110, § 2°,
10; E. L. Lequaat, art. 141,.1005; D. Elo-
sina Del-Vecchio, art. 103, § 2a , 125$. e
D. Rosina, Del-Vecchio, art. 103, § 2°, 125$
(2.818);

Ao 6° promotor adjunto, os autos pela 0' de-
legacia de sande, por infracção do regula-
mento sanitario, pelos quaes foram multados:
M. J. da Motta Peixoto, art. 144 200$; Da-
niel da Silva Mattos, art. 110, § 2°, 505; Da-
niel. lia Silva Mattos, art. 110$, § 2° 50$
D. Josenha Rodrigues. art. 110, § 2°, ;25$, e
D. Bertha Licbtenstein Baptista, art. 110,
§ 2°, 503 (2.819).

Requerimentos despachados
Dia 17 de sotorabro de 1920

' districto :
Castão Miranda (3.550).- Deferido.
Paustino do L. Aleirelles (3.555).- Defe-;

rido.
Alberto Borges (3.541).- Não pôde ser.

attondido.
Manoel P. A. Moraes (3.485).- Não pado

ser attendido.
4° districto :

Dr. Arthur da S. Vargas (3.522).- Dere.;
rido.
, Mathias Lopes Anjo (3.483).- Serão , con-

cedidos 30 dias.
Dr. Octavio S. J. Ribeiro (3.472).- Certia

fique-se.
6° districto

Edmundo Ramos (3.476).- Deferido.
Expediente

Eduardo F. dos Santos (3.632).- Ma.;
rido.

Dr. Accacio da C. Pires (3.585).- Abonem-
se 10 dias.

Nicolan Stavele (3.586).- Deferido.
Nicolan Stavele (3.587.)- Certifique-se.
Alanool II. Loureiro (3.591).- Deferido.
Manoel R. Loureiro (3.592).- Certifique-se:

Dia 18

José M. F. Vieira ( 3.470 ). - Dere.;
rido.

Lebrão & Comp. (3.539).-Serão concedidos
90 'lias.

Mendes Campos eg Comp. (3.582). - Inde-
feri-lo.

Dr. Mario G. de Alencastro (3.876).-Serão
concedidos 30 dias.	 -

3' districto:
Severo Dantas (3.611).-Certifique-sea
•6° districto:

José Vieira (3.583).-Certifique-se.
, 7° districto:

Dr. Valmor° dos S.. Magalhães (3.495). aas;
Prove o que allega dentro de 15 dias.

Banco Alternas) Trausatlantico (3.550). a-
Indeferido.

10° districto:
Domingos Marsicano ( 3.523. ). - Certi-

fique-se. •	 - • - •	 -	 -	 -

Expediente:
Gregorio B. Guimarães (3.595). -Cerda_

fIgue-se.
Francisco Maio, (3.599).-Certifique-s6.1

-	 '	 •

Ministerio das Relaçõeg
Exteriores	 .

Por portaria de 10 ao corrente, foram cona,'
cedidos sois ;nozes de licença para tratamento
de sande, nos termos do art. 8° e § 1° do
art. 7° do decreto mi. 14.157, de 5 de mala
ultimo, ao Consul de I* classe saldida ao Consu-
lado Geral de Nova York Eduardo Osorio
Porto Bordini.

-Por outra de 16 do cárente, foi concedida'
uma , licença de seis meus, nos termos de
art. 17 decreto n. 14.157, de 5 de maio ulti-
mo, ao Director de Secção da mesma Secreta-
ria de Estado Gregorio Pecegueiro do Arnarak

.	 .
Requerimento despachadõ
Dia 47 de setembro do 1920

Manoel Vidal Barbosa Lago.-Tendo o stlf;"'
plicante gosado uma licença de 12 mozos para'
tratar de interesses particulares, escapa /Á
competencia do Ministro de Estado concede
nova licença (lei 11 . 4.061, de 16 do janeiro
de 1920, art. 2", 'atra

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

ÊXPEDIENTE DO Sn. lqINISTafi
Dia 20 de setembro de 1920

Sr. ministro da Agricultura, IndtiStrN
é Cornmercio:
• N 103 - Em resposta ao aviso dessad

n. 257, de 11 do agosto paa:s
ahno passado, relativo ao requerimentd,
em que Manoel Bernardino, industrial;
em Gorgolai, no Estado do Rio de Janei-
ro, solicita isenção de direitos para . sela
volumes vindos polo vapor Beneventte;
pesando 6.22,3 libras, contendo maohisç
nismos para a sua fabrica, tenho a lima\
de communicar a V. Ex. que os regtid'a,
rhaentos para tal fim devam sor instrui"
dos com os documeatos de que trata k
n.. 2 do art. 0° do de,r_elg,"	 LtSez.,
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2° districto:

Ministerio da Fazenda' •
Ministerio da Fazenda - Ilio de Ja3

neiro, 20 de setembro de 1020	 Cir-' -
colar n. '27.

-Tendo _ern vista o que expoz o Bane
do Brasil em officio n. 121, de 17 de
maio findo, recommendo aos Srs. dele,
gados fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados providenciem para que os col-
lectores das rendas federaes acceitem
das respectivas agencias daquelle banco,
na vespera do dia em que houver de ao-a
maçar o desconto das cedulas recolhidas;
do referido Thesouro, uma relação eai.
duplicata dessas notas em poder das
mesmas agencias, espeeificando as qu,an-
taladas, valores, numeros, séries o es-

: tampas, afim de, depois do visadas pelo
exactor ambas as vias da dita reina () seg
uma delias enviada á Caixa de Amorti-
zação, no mesmo dia do encerramento do a
prazo para o troco de taes notas, e outra
á delegacia fiscal, quando o for a rendo

, do mez. - Homero Baptista..



8 de 'março do 1911, e com d conheci-
mento e factura consular-.

Reitero -a V. Ex. os meus. protestos
de elevada estima e mui distincla con-3
sideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 157 — Remettendo o incluso rea

querimento,. de 23 de agosto_ proximo
passado, em que, •luizio de Almeida Da-
ziiid pede que lhe seja concedida per-
missão para pa gar o sello de sua patente
de major da Guarda -Nacional, tenho a
honra de pedir a V. Ex• a audienela
deste ministerio a respeito do assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distincta con-i
sideração.

— Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 350 — Em resposta ao avise
n. 2.580, de 17 de julho proximo pas-
sado; desse ministerio, tenho a honra de
communicar a V. Ex. que a Delegacia
Fiscal no Ceará não está cobrando sello
dos diaristas das obras novas centra, as
mccas, leralo apenas consultado este mi-

'nisterie .que decla•rou não ser devido o
imposto alludido.	 ."

Reitero a V. Ex. os Meus protestos
de elevada estima e m-ui'distineta cona-	 -
sideração,

I•••••n•1

ÉXPEDIENTEIDO SR. DIRECTOã

Dia í8 de setembro de 1920
Sr. director da Recebedoria do Dis••

ideio Federal:
N. 173 — -Communico-vos, para os

fins convenientes, que o: Sr. ministro,
attendendo á solicitação que fizestes em
officio n. 98, de hontem, resolveu, por
despacho da mesma data, autorizar a
prorogação por . mais quinze dias, do
prazo para pagamento. á beeca do ccia
fro, do imposto de industrias e profisa
sões do segundo semestre deste aiiuo, _

Dia 20
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 516 Communico-vos, para os

fins convenientes
'
 quo o Sr. ministro,

por despacho de 15 do' Vigente, exarado
em requerimento do dia anterior, do
conferente da Alfande ga., de Porto Ale-
gre, João da Cruz Seceo, resolveu pro-
rogar por sessenta dias o prazo mar--
cado ao requerente para apresentar-se

repartição a que pertence.
— Sr. director geral da Imprensa Na-4

dont:-
N. 157 Communieo-vos, para oà

fins convenientes, que. 4) Sr. ministro,
'tendo presente o requerimento enca-
minhado Com o vosso officio n. 991, do
17 de agosto proximo findo, em que o
aperario dessa repartição, Armando cal-
das Sergio, pede S-eis • •ezeS de lia
cença, • de aceôrdo com o art. 19 do de-i
ereto legislativo n. 4.061, de 16 de ja-d
neiro do corrente anuo, resolveu, por
despacho de 31 do alludido mez do
agosto, que o- requerente aguarde op-

ortunidade, em vista da informação
que prestastes no alludido officio.

N. 158 — Communieo-vos, para 03
:ias convenientes, que o Sr. ministrai
tendo presente o requerimento encami-
nhado dom o vosso officio n..987, de 1G
4Ie agosto proximo findo, em q ue o ope-
wario dessa -repartição, Agenor Luii

- Oarbosa, pede um •anno de licença, do
uccôrdo com o art. 19 do decreto le-
gislativo n. 4.061, de 16 de janeiro dd
corrente uno, resolveu, por despache
4,31' de alludido m.ez de agosto, que et
requerente aguar,de pppoitAtlitkade .011,

.	 •.•

com o art. 19, do decreto legistativei
n. 1.061, de 16 de .ianeiro do4prrente
armo, resolveu, por .deSvjoacho da.:31 dá
a gosto prOximo " findo, indeferir o pea.,,
dido visto como o tento de serviço dci..
requerente só deve ser contado, para . o
effeito da licença ora solicitada, a par-à
tir de 3 de dezembrode 1912, data 'em.
que foi nomeado guarda, effectivo da:4 •
quelha alfandega.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:' •
N. 352 — Bemetto-vos, para os fin4

convenientes, a inclusa portaria de 16 da
corrente mez coneedendo Ires mezes
licença, para tralainento de saude, ao,
agente fiscal do imposto de consumo ne.
interior desse Estado, José Carneirci
Monteiro, a quem se refere vosso officio}
n. 191, de 11 do corrente mez_a„,,

ti
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¡vista da informação que prestastes lad
referido officio.

- Sr. :Iirector da Secretaria de Es-'
tado dos Negoe.tios dá Guerra:

N. 15 — Em solução ao pedido cons-
lante•de vossa carta de '11) do corrente,
-inclusos vos remeti() os papeis enviados
ao Thesouro com o aviso n .951, de 26
de julho ultimo, desse ministerio, e que
deixaram de , acompanhar o aviso do, mi-
nislerio da Fazenda, n. 123, de 17 do
referido mez de julho. -

— Sr. presidente do Conselho Admia
nistrativo- da Caixa Economica e Monto
de Soe-corro de Minas Geraes:

N. 155 — Reiterando o meti pedido
feito em officio n. 118, de 23 de julho
oroximo passado, solicito as vossas
providencias no sentido de ser devolvia
do ao Thesouro Nacional o processo rea
mettido com o officio do Sr. eiinistrá
da Fazenda, n. 9, de 3 de citado Meia

Sr. delegado fiscal na
N. '144 Conaniunico-'vos, para d$

fins convenientes, que' o Sr. ma-listro;
tendo presente o 'requerimento
nhado com o vossa' officio ii. 106, de
11 de agosto proximo rinít), em que
Laudelino Gonçalves Orles, apesenta-0
do • por decreto de 31 de dezembro . de
anno passado, ro Iogur de 2° ofricial
aduaneiro da Alfandega desse E:dacto;
pede para ser submettido á nova inspea
cção de saude, afim de que, ficando pro--
vedo o seu restabelecimento ., 'possa, re,a
verter á effeetividade do cargo, resolveu;
per despacho de 2 do corrente inez,
deferir o pedido.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 109. Communico--vog, para (mi

fins convenientes, que o Sr. .tninistro;'
tendo presente o requerimento -.em:mi-,
aliado com o, vosso officio n. 88, de 30!
-de junho ultimo, em que o 2° escriptu.-;
ra:io • • dessa -delegacia, -Ernesto Adolphei
do a'aseonceilos Chaves Sobrinho, pede
seis mezes de licença, de ace6rdo com O
art. 19, .do decreto legilativo n. .4.061i
de 16 de janeiro do corrente animo, re-,
solveu, *por despacho de 28 'de agosto
proximo findo, que o requerente aguarde
opportunidade, nos termos do § 3° dá
art.:, 17; do decreto si. 14.157, do 5 de
maio lambem do corrente animo, : Viste
já se achar no gozo de licença identica
e 2° escripturarie Candid'o Augusto Go-4
Ines da Cunha. -

—Sr. delegado fiscal no . Rio --Grendei
do Sul:	 .

N. 329 — Commuriico-vos„ para (mi
fins convenientes, que o Sr. Ministro

, Directoria da Receita .Public$
JISPEDIEE DO' $EI.; DIAECTON

• Dia 20 de setembro-de-1920
• Sr. inspector 'da Alfandega do 'Rio de-

Janeiro:
• N. 397 Enviamos a essa alfanclega

os inclusos documentos deus. 2 a 6 e 67
do processo encaminhado -com o vossci,
officio sob n. 575, de 29 de março desta
armo, relativo á restituição pretendida..
pela firma Pereira 'Carneiro &
(Companhia Cornmercio e Navegaeão)14`,
proveniente dos direitos integraes pagoS
per quatrocentas e cincoenta (450) latas •
com tinta preparada á •oleo cofia mistura'
de resina para pintura de navios; trinta;
,(30) barris contendo oleo de lintiaçà

	

corado; seis (6) saccos com parafuso%	 •
de ferro com porcas;:tres mil quatrocen-i '
tes e, sessenta '(3.1,60)' tubos de ferro
simples • para 'caldeiras e, finalm eent; *.
quatorze (14) caixas 'com .verniz-não
pecificado„ tudo '',.constante da relação.
junta e deápachado„pela nota de impor-)
taçãen.-. 763, de 30 de ,dezembro do anná _
passado, : Vos commúnico, para os devi-a
dos effeitos, que o Sr, ministro da Fa-i
z.enda, tendo ouvido o . Tribunal de C,on-4
'tas,: resolveu, -em data:. de 18 , de agostd
proxirno findo, ãutorizar, em virtude doi
dispositivo do art.'2°, alinea II, da lei
n. 2.52-1, de 31 de dezembro de 1911,
restituição' da differença cetro os mes -4
mos direitos MÓS - e -os correspondentes
ás taxas reduzidas . de . 8030, por 1:How.
Para OS'Iatas de tinta de . 1* addição; $02C
por 1db, pára' os barris de oleo da .2'
addieão; $096 peér-kile, para os saccos dá,
parafusos da 3"eddicão; $004 pdr kilo;¡

. para os tubos de ferro -fiara - caldeira 'dá'
tendo presente o requerimento enearni- , 1 4' addição e, finalmente,' $080 por kilo;'.
p ilado com o Vosso orneie n. 282,-,de30 . .,para:.as caixas contende verniz não es.a
de julho ultimo, :em que o 2°, officio' . pecifieado' da '5' ;addicAo, todas inencio-i
aduaneiro da Alfandega de Porto .Alegre; nada 0 ,supracitada nota de importaanesse Estado, Oetaviano Couto do Arauto,,, 00.

pede seis mezes de licença u acePrd9, • i..(1, N. 398 — Remettendo a essa- alfana,cem o art. 19 . do decrete :.legislativo,! ilega Q6 inelusos documentos de fls. 2a. 4.061, de 16 de janeiro.do,ciaérelite„-z e,8, do processo restituido a esta dia, .anno, resolveu,. DOE despacho de 31 do: ._tectoria..: com o vosso officio n. 1.597*agosto proximo findo, -que o .requerento
aguarde °oportunidade . - mis te	 de 28 de julho ultimo, relativo á isen.4

'-e-	 • d- -o• a-'ç .ão de :'direitos 'pretendida pela Compa--art. 17, § 3° do deereto	 r-e-me s 	 --nhia de -Mineração The Ouro Preto GoIdlde maio' tainbern "cio correnles'anne,,Vistia
iá se acharem no goso ` de licença	 ,:islines:of, Brasil,. Limited, para quareata
tica seis segundos officiaes -acluanaieos • . (30) :,caixas-:contendo eyanureto de•sodiO
dos euarenta de que se compõe	 tratamento do minerio, constan -
dro da referida alfandega.	

• 

Les:a me

	

d 	 ação annexa, communico-vosi
N..330 — Communico-vos,-, para o 's. y para .os devidos fins, que o Tribunal da

fins convenientes, que á Sr. - ministro,' SOSSãO de 25 'de agosto proxi,
tendo presente o requerimeto, ''encami r, ' 111° findo foi de parecer que é expea
nhado com o vosso ogicio	 275, ife 26' 1 , cimente:'	 em vista do dispositivo do
de julho ultimo, em que o ' 	 officio/ 'art--.• 37 , da : lei orçamentaria da receita
aduaneiro da Alfanclega de- Perle 	 - ora- em Viger, , a , solicitada . - isenção.	 4.,
nesseEStado, Octavio Campbse da Cunhai • N. 399	 Communico-vos, Para o .
pm,:•sejs nieu§:! ste ljeÊpse, , Q • acOrdo ,Sin4'. devido,s,-flue p	 inistro,frd,a't rai4
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Zenda, tendo presente o processo resti-
plicio a esta directoria, com vosso offi-
Cie n. 1.769 A, de 17 de agosto proximo
findo, relativo ao requerimento em que
a Companhia Brasileira Carbureto de

..;,silcio, em Palmyra, Estado de Minas Ge-
es, protesta contra o facto de haver a

Ctompanhia Leopoldina Railway despa-
pilado recentemente mais da ires mil
1(3.000) tambores de carbureto de cal-
cio, sem pagar os respectivos direitos. e,
•solicita sejam renovadas as instruções
'emanadas no fim do anuo de 1915 (cir-
cular n. 54, de 17 de dezembro de 1915),
resolveu, por despacho de 14 do corrente.
'deferir o alludido pedido, devendo essa
'Alfandega providenciar no sentido de
sarem cobrados os direitos em questão.

N. 400 — Remettendo a essa alfande-
ga os inclusos documentos de fls. 2 a 4
te 6 a 8, do processo encaminhado com
'o vosso officio sob n. 503, de 19 de
aisarco deste anno, relativo ao re_queri-
kiento em que .a firina proprietaria da
punia ePoço Gordo), em Campos, Estado
alo Elo de Janeiro, Francisco Motta & Ir-

• rião solicita ácido de direitos para 41
volumes7 contendo uma estructura (are
isação de ferro) para parede o cobertu-

• Ira com bs respectivos parafusos e rebi-
ges, de uzina do fabrico de assucar, cone
Mantes da relação annexa, vos commu-
aiico, para os fins devidos, que, em ses-
são de 28 de julho ultimo, o Tribunal de
giontas considerou expediente le gal, em
trace do dispositivo do art.. 37, da actual
lei orçamentaria da receita, a alludida
¡isenção.

N. 401 ..-- Communieo-vos, para os
Ifins: conszenientes. que o Tribunal de
lUontas, em sessão de 30 de julho deste
nano, considerou expediente legal, na
M'orma estabelecido no art. 37 da lei or-
camentaria da receita n. 3.644, de 31 de
triezembro de 1918, a isenção de direitos

licitada pela firma proprietaria das
fuzinas cLauro Müllers, em Tubarão, Es-
Iludo de Santa Catharina, Lago Irmãos,
sio requerimento encaminhado com o
;vosso officio n. 537, de 24 de março ul-
iiipio, para 246 Volumes contendo carros
rara conducção de carvão proprio para
tstrada de ferro, constantes da relaçao e
klocumentos inclusos, de 11s. 2 a 6 e 8,
do respectivo processo.
. N. .402 — Transmittindo a essa alfan-
'dega os inclusos documentos de fls. 2 a
rn e 8, do processo encaminhado com O
;vosso officio n. 284, de 10 de fevereiro
'deste anno, relativo á isenção de direi=
tios pretendida pela Companhia de tNri-
menção Ouro Preto Gold Mines of Bra-

.Sil Limited, para 500 tambores de car-
lboreto do calcio para tampadas espe-
Ciaes usadas pelos mineiros dentro da
iaina, constantes da relação annexa,
i • ommunico-vos, para os devidos effei-
tias, que o Tribunal de Contas, em sessão
ile 23 de janeiro ultimo, foi de parecer
asue Ode sar concedida, e.e-ni do art. 37
kla actual lei orçamentaria da receita, a
;solicitada isenção.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
•poco :
. .N. 171 — Devolvendo a essa delega-
'c • os inclusos documentos de fls. 2 a 8,
!1 , 11 e 13 a 15, do processo da Alr.an-
r

'd ga do Recife, encaminhado com o vosso
efficio n. 158, de 29 de março do cor-
rente anno, : relativo ao requerimento

• kali . -, que s a Pernambuco Traniss-ays- and:
1-weiver . CclinpdilY; . 1:iinited, solicita • baixa
do termo de Tesponsabilidade nela 'sues-

•ma companhia assignado, para garantir
lo's direitos integraes pagos por 528 volu-
mes de ferro rugado simples para cal-
'fieiras, constantes da relação junta e

i 'despachados -pela nota .- de- importação
, ,V..... 1Q0, de. 18 de julho do RillIQ passs

sado, vos declaro, para os devidos afiei-
tos, alo o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do ouvido o Tribunal de Contas, resol-
veu, em data de 3 de jujim ultimo, in-
deferir o alludido pedido, visto não
constar do respectivo processo requisi-
ção do Governo do Estado nem do mu-
nicipio.•

Sr, delegad,,o fiscal no Estado de
S. Paulo:
N. 319 — Remettendo a essa reparti-

ção os inclusos documentos de fls. 2 a O,
8, 9 e 11 a 13, do processo da Alfandega
de Santos, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 58, de 30 de janeiro deste anuo,
k'elativo ã restituição prietenclIda pelh
firma coinmercial 13. Netto sk; Comp.,
proveniente dos direitos integraes pagos
por duas (2) barricas contendo oxydo
do cobalto, constantes da relação junta
e despachadas, em 2 de setembro do
anilo passado, pela nota de importação
sob n. , 38.769, vos declaro, pára os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Cone
tas, resolveu, em data de 24 de julho ul-
timo, autorizar a restituição da diffe-
rença entre os mesmos direitos pagos e
os correspondentes á taxa reduzida de
3.$ por kilo, de conformidade com o que
estabelece o art. 2°, alinea II, da lei nu-
mero 2.524, de 31 de dezembro de 1911.

Requerimentos despachado
Mimm & Comp.— A' 24 Sub-directoria:

• Isabel Palbares Cas¡ssal. — Inserta-sã.;
oficiando-se á Procuradoria Geral da • azenda .
Publica quanto ao exorcicio do 1919. Imponho
a multa do 100$, minium, na fárma da lei.

Raul Borges Fortes.— Tendo sido o caso"
objecto de um recurso por parte do um cor-
lega do requerente, conforme oficio n. 92,-d‘
31 de agosto ultimo, a Directoria Geral eko
Gabinete, aguarde a soluça() superior ou inter'l •
ponha por sua voz o recurso a que teti 1
direito.

J. Liberal.— De accfirdo com o parecer:.
altere-se a classificação dada ao negocio, faz
sondo-se as devidas annotaçoes e substituin-
do-se a certidão de divida do 2° semestre cor-
rente. Junta a codicilo substituida volte o
processo para o devido expedieute á Procura-
doraiam.

Samuel Macedo.-.- Complete o sello do dos'
cumento.

Maria Amelia Ernest'ea Delforge.---Provado
que está tratar-se de predio rustico deátiriado
a agricultura, em face do que dispOein
art. 2^ do decreto n. 12.47, de 11 de abrh
de 1917, e art. 20,1ettra a, do decreto nurae'ÉN
14.263, de 15 do julho deste anuo, cita°
isentos de imposto os juros do einprestimo 014 •
apreço.

Charles Wallace.—Proceda-sø nos ternies
.propostos, juntando-se ao Processo a cedido
que for cancellada e officie-se á Procura orfé,
Geral da Fazenda Publica no sentido de sereia
amainadas as dividas relativas aos exereiclos
de 1918 e 1919. na fórma do parecer.

Coinpanbia Viação de S. Gonçalo.—A' vista
da allegação final, junte a requerente uns -
exemplar dos sous estatutos.

Gabriel A. de Brito alaia.—Remettasse
certidão junta á Procuradoria solicitando-sè
a extracção da divida no despacho supra.

Arthur Boaventura Rego. — Inscreva-se.
Imponho a multa de 100$ minha°, na fôrma
da lei. •

Companhia Luzo Brasileira de Oleos.
Idem, ident.	 •

-•3

EXPEDIENTE DO 2iJUDANTE DD RI. bIllECTJR

Requerimentos despachados
Dia 20 da setembro de 1920

José Alves Ferreira da Silva.-Transfira-se.
'tern-tinjo e outro. — Oficie-se á Repartição

,U Aguas e Obras Publicas pela fórnia pro-
posta.
• Minim & Comp. — Rectifico o despacho su-
pra, para o fim de mandar dar a baixa, do
accerdo com os pareceres, &ficando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda l'ublica.

Dr. Gabriel Martins dos Santos Vianna. —
Oficie-se á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas pela fórata proposta.

-José Ferreira InItintenegro de Rezende. —
Em face dos pareceres, transfira-se, proce-
dendo a	 Sub-directoria quanto ao abono
do conhecimento de fl. 3.	 .

Bento Manoel de Carrazedo. — Informe ie
1° Sub-directoria:

Avelino Duarte Moreira.—Informe a Sub-
directoria.

Oséas hlotta. — Pague o imputo referente
ao exare:cio .correu te .

Irmãos Saradi.—Archive-se.
• Maria de Carvalho Donato. Constando da

petição retro e da informação supra:temido'
o estabelecimento liquidaJo em 1 de .iameiro,

'Vette o'procesSo' á 2' Sub-directoria, i to wto
poder ser altnittido - que - .o 'estabelécilucino
funrcionasse em dia feriado.

Enzelii) Alezandro Dias. — Archive-se.
Mat de de Simonar Paranaguá..— Ars:

clii sim-se
. s .s e ro Joa quim Biagaliablasii,n.......ho.liztz—Idem.	 .

_ _

Directoria do Patrimonio Nacional' 1,
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 192Q

Sr. presidente da Camara Municipal
de S. Gonçalo:

N. 206 — Tendo DD. Maria e Flora
Claussen requerido por aforamento os
terrenos de accreseidos fronteiros aos
de - suas propriedades, nesse municipio,
rogo-vos de accôrdo com o decreto nu-
mero 4.105, de 22 de fevereiro de 1868,
e á vista do processo que junto vos re-
meti° que vos digneis do informar si ha
ou não inconveniente em ser concedido
o aforamento em questão.;

0•nn.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 20 de setembro de 1920.
Offieios expedidos : •

N. 421 — A' Directoria da Receita, trans-
•niittindo a petição da firma Vieira Monteiro

11: Comp.
N. 1.260 — A' Procuradoria Geral da Fa-

zenda Publica, commimicando que annullou
a divida do imposto de industrias e profissões,
em nome de attaviano das Costa Moraes.

N. 1.261 — liem idem, em nome do Dr.
Jorge Alfonso Franco.

N. L262 --.•• Restituindo o processo origi-
nado pelo oficio sem numero, do Juizo da
2a Vara Civel de 4 de Outubro de 1919.

— Communicando que annulloti a
divida da taxa de penna d'agna, •eni nome da
Sociedade Anonyma A Propriedade.

N. 1.261 — Idem idem, em nome do pro-
.- prietario do predio n. 61, da rua Paula

Freitas.
IV. 1.265 — Idem idem, em nome de João

:Rodrigtios. 	 •

N.'1,266-	 m1- Ide idon't, em,riomc de Custodio
Dómiugos Corra.

• N. 1.267 — Idem idem, ein nome de lio-
nor:o Berroguini.

N. 168 — Alfandeg.a da Bahia, restituindo
o processo do infracção contra Lyra Cotup.

N. 169	 Collectoria do Pilo Preto, ideai
idem, contra Chuçri Sa/sione._ _
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Emiti° te Oliveira.—Averbe-se a mudança.
Imponho a multa de 505, minium, na fôrma
da lei.

Antonio Luiz de Souza.—Informe a 2' Sub-
directoria.

Estevão & Lopes.—Tendo em vista a data
eni que o predio foi visitado pela autoridade
sanitaeia e a licença municipal de fls. 2, in-
forme a 2' Sub-directoria a data do inicio do
uegedo.

Adelaide Sanchee Lara.—Informe a 2e Sub-
directoria.

Antonio de Azevedo Bastos Noronha.--.
Transfira-se. Antes da entrega do documento,
seja o processo presente ao Sr. Dr. director
para que se digne de resolver sobre) a infra-
cção apontada pelo parecer da 33 Sub-dire-
ctor:a.

Oscar José Domingues e/achado .—Transfira-
se. Imponho ao vendedor a multa de 20$, mi-
olmo, na ferina da lei.

Elysou da Silva Figueirodo.—Informe a
2' Sub-directoria.

J. Dias Irmão & Comp.—Mediante recibo;
entregue-se o documentade lls. 3 e fic.

&"7-1
DESPACHOS DA 2' SUB-DIRECTORIA

Dia 20 à setembro de 1920

João Clapp Filmo.—Junte a certidão pela
qual diz ter pago a taxa em apreço.

Annibal Pedro dos Santos.--Junte o do-
cumento aliai-lido na informarão.

Josepha Jesus Neves.-- junte documento
que hacilite esta repartição a apreciar devi-
damente o assumpto.

Antonieta, hialina e Antonio.—Juntem cer-
tidão da Reeartição de Agua:, e Obras, escla.-
recendo o assuinpto.

Dr. Le fs yette Cortes. —Intime-se , com
prazo de oito dias, o novo contribuinte a re-
querer trausferencia de firma.

Maria, Ferreira . da Costa.—Satisfaea a exie
geneia.

Imprensa Nacional e eDiario
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL;

Dia 20 de setembro de 1920
Foram expedidos os seguintes officios
Ns. 1.110 o 1.111 —Ao Sr. director do Ca.-

binetee do Ministerio da Fazenda, encami-
nhando petições do licenças dos operariee
Agostinho AreaeTavares e Adalberto Mario
Ribeiro.

Ns. 1.112 o 1.113 — Ao Sr. Dr. director
,goral do Saude Publica, pediado inspecção
para Julieta Coelho da Costa e Carlos Manoel
Coelho.

N. 1.114 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Espirito Santo, prestando
informações sobro o Diario Official.

N. 1.115 — Ao Sr. Dr. Antonio Gonçalves
Pereira Netto.--Ideua idem.

Requerimentos despachados

Athanazio Thiago da Costa. —Sim, em ter-

lIumberto de Araleo.—/deme
Luiz Alves Vilella.—Idem.
Pedro da Costa Lage.—Sime

.Inspectoria de Seguros
F.41)4)11:NTE DO SR. INSPECTOR INTERINCi

s' Dia 13 de setembro de 1920
Aos Srse'directores da Companhia de Are

mazens Geraes dos Estados de Minas e Rio
N. 561—Solicito-vos presteis a esta bispe-

Coda informações sobre os itens constantes
da representação junta por cópia, feita pelo
1° escripturario desta ropareiçeke João Vieira
de Segadas Viaumai

Dia 17

Ao Sr. director geral Chefe do Gabinete:
N. 003—Remetto-vos, incluso, o proce.eso

relativo á, encampação`da sodedade «Garantia
da Amazonia» pela «Previseria Rio Grau-
dense», acompanhado da minuta do respe-
ctivo decreto, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro.

Ao Sr. representante da Companhia de Se-
guros Atlas:

N. 604 — Notifico-vos a prestar, com ur-
geleia, a esta Inspectoria, explicações sobro
os seguintes pontos:

a) =obre o excesso do resegura (£ 57000)
da apolice ii. 9.012.438, cujo valor é de
£ 5).000;

/A sobre a differença do imposto de renda
(fiscalização) que a companhia informou ter
pago 3:'3365390, quando pelas guias registra-
da,: apura se a importancia de 3:351$484 e
pelas relações enviadas deveria produzir
3:33058 6 (2% sobre 166:5115817)

c) por que razão não figuram na conta ala-
cres e perdas», publicada no Diario Official
de II de junho passado, os juros de todos os
tittdos perteneelites á comranhia e somente
es das a policee depositadas no Thesonro

d) pelas guias registradas nesta Inspectoria,
essa companhia recebeu em 40i8 55:398$035
de premias, e em 1919 309:400$040, dando o
total de 364:798035; da demonstração da
conta de «lucros e perdas» consta, porém, ter
sido a receita total de premies 350:5015390.

Deveis ainda remetter relação discriminada
dos reseguros, com os 'mineres das apolices
reseguradas, nomes das companhias que to-
maram o risco e sua importancia : bem como
certidões relativas ao custo das 200 apolices
depositadas mo Thesouro Nacional e dos titules
representativo, das £ 35.800 depositadas e o
documento original deste deposito, o qual já
vos foi solicitado pelo officio n. 38, de 23 de
jeneire de 1919.

Requerintenlo despachada'

Alvaro Pinheiro, reclamando contra a so-
ciedade de seguros Globo.— Dirija-se ao juiz
da liquidação.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 de setembro de 1920:
Foi concedida licença ao marinheiro nacio-

nal, invalido, Alcides Rodrieues dos Santos,
para transferir sua resideneia desta Capital
para o Estado do Perene, percebendo o soldo
e o valor da etapa.

Foram transmittides
Ao Supremo Tribunal Militar, para consul-

tar com seu parecer, requerimento e demais
papeis em que o capitão de fragata graduado
engenheiro naval Justino de Cem!~ Lomba,
pede sua promoção a electividade do posto
em que se acha;
" Requerimento e demais papeis do 23 tee

nenfe commis.sario, Alcides de Oliveira, pe-
dindo melhor collocação mia escala.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 25 de agosto de 1920
Sr. inspector de Marinha:	 -
N. 2.918 — Em solução ao vosso officio nu-

mero 1.218, s e Secção, de 22 de julho ultimo,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo approvar -o modelo do
mappa junto, a . que se refere o art. 38, 4°,
do regulamento que baixou com o decreto
n. 14.250, de 7 do alludido mez, para a pro-
moção dos ofileine sob a jeriedierelo dessa
!Wec104;21

Expediente do dia 20 de setembro de 1920

Ao elinisterio da Fazenda: .
Solicitando os seguintes pagamentos:
Do 222$616, de que é credor o soldado dó

Batalhão Naval Antono Manoel de Lima, con-
forme o processo de exereicios findos n. 6.820
(aviso n. 3.186).

De 3:155$, de que são credores Marques
Couto & Comp., conforme o processo de exer-
cidos findos n. 6.888 (aviso n. 3.188)..

De 2:734$130, de que são credores os ope-
rarias do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
ride°, lidado Augusto Ribeiro e Manoel /zidro
de Barros, cenforine o processo de exercidos
findos n. 6.886 (aviso n. 3.189).

De 16:138$ á conta das quotas da verba
abaixo indicada do orçamento em vigor, do
que é credor M. Silva.

Verba 19a — «Superintendencia de Nave,'
gaçã»—Material:

Serviço de pbarões etc 	
e',e r v ço de balizamento etc 	
Censtrucção e reconstrucção de

pharões etc 	
Custeio da &Adua. etc
Despezas miudas ete 	
(aviso n. 3.191).

De 655$560 á conta da verba 20e eCombuse,
tivel» do orçamento em vigor, de que sio cre-
dores Standard Oil C°, Ltd. (aviso n. 3.19e)e

De 177:714 á verba 20' eCombustivele do-
orçamento em vigor, de são credores Alfredo
Graça Queiroz 185$ e Wilson Sons Si C% Ltd.;
177:534S000 (aviso n.3.193).

De 30:1825500 á conta da verba 10^ «Ma-
terial de denstrucção Naval» do orçamento
em vigor, de que são credores M. II. Millar;
650$ e Prado Peixoto & Comp., 29:532$500
(aviso n. 3.194).

De 699$996, ouro, de que é credor o 1 3 te-
nente Raul Santiago Dantas, conforme o pro-
cesso de exercidos findos n. 6.889 (aviso nu-
mero 3.195).

De 32:069$300. á conta da verba 18' «Mae
nições Nava.es» do orçamente. em vigor, de
que são credores Prado Peixoto & Corupe
(aviso ii. 3.200).

De 6:130$100, á conta das verbas abaixo
indicadas do orçamento em vigor: 1 «Dire-
ctoria do Expediente e Gabinete do Ministro'
Material— Expediente, 261$800re Impressões; .
etc., 3815500; 3 «Directoria Geral de Conta-
bilidade», Material — Expediente, I :5828500;
7 «Batalhão Naval», Material — Expediente:
950$500 e impressões, 300$; 11 ellospitaes»;
Material—Expediente, etc., 300$ e 13 «Ensina
Naval»

'
 Material Expediente etc. — Para a

Escola de Grumetes, 2:353$800, de que é cree
dona a Imprensa Nevai (aviso n. 3.203);

Dá 1.:327$771, de que é credor o capitão
tenente Henrique de Barros Alves Branco;
conforme se verifica do processo de exercicioe
findos sob ri. 6.801 (aviso n. 3.211):

De 1:7035800 á conta da verba H cdlosÁ:
pitaes — Material — Roupa para os doentes;
etc.», do orçamento em vigor, de que são
credores: João Vidal. 6$600 e Souza Baptista
& Comp. el :7578200 (aviso n. 3.245;

De 27:5645878, á conta das quotas das vere"..
bas abaixo indicadas do orçamento em vigor;
de que são credores: Companhia Brasileira
Gasaccumulatee, (AGA),4985; Standard Oie
Company of Brasil, 22:3985693; Fonseca, Al-
meida si Comp., 1:9 . 05; Freire Guimarães 88.
Comp.. 2: 038e185 e Teixeira, Borges & Coeopee
650$000.

Verba 11-1/ospitaes--"-Materiale

Medicamentos appositos, etc.. 	 eleeeeedeel
Verba 12 —'Superintencia de

Navegação — Material:
Serviço de balisa-

mento, etc 	  1.1:542e271¡
Serviços de plearóes,
etc _	  . 4:722551 .

3:592$000
5:819$000-

4:4525000
4:986$000

280500
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Construeção e recon-
strucção de pha-
róes, etc 	 6:6313571 22:8963603

Verba 16—Munições de Guerra

Para os navios, etc 	  1:9803000

Somma 	  27:5643878

(Aviso n. 3.217).

Do 6:2223 á conta da verba 7a «Batalhão
Naval--Fardamento", do orçamento em viger,
de que são credores: Ferreira Passarello &
Zomp., 2:913$ e Souza Baptista de Comp.,
3:2793000 (aviso n. 3.222).

N. 3.184 — Rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado do Pará, habi-
litada com o credito na importancia de
1,47:e23$234, a conta da verba i7" «alunição
lo bocca» do orçamento vigente, para atten-
der ao pagamento de rações ao pessoal de
diversos estabelecimentos da Marinha naquelle
Estado.

Na escriptnração da Directoria Geral de
Zontabilidade deSto ministorio fica annullada
importancia do alludido credito.

N. 3.185 — Transmittindo-vos 03 inclusos
papeis, rogo vos vos digneis providenciar
afim dc que a Directoria do Patrinionio,
accôrdo com ps arts. 54, 55 e 56 do regula-
mento annexo ao decreto n. 13.248, de 23
de outubro do 1018. se pronuncie sobre o
Ossumpto de modo a habilitar este núnisterio
a resolvel-o.

N. 3.193—Rogo vossas providencias no sen-
tido de ser pago no Thesouro Nacional, a
conta da verba 22" «Fretes, passageus, etc.»,
«Material—Para fretes, encaixotamentos o
seguros», do orçamento vigente, a importan-
eia do 6:4703, proveniente do seguro de di-
versas repartiçães deste ministerio, conforme
as facturas atm/azas. de que é credura a Com-
panhia de Seguros Luzo-Brasileira Sagres.

N. 3.108—Rogo-vos digneis de providenciar
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do The-
zonro Nacional no Estado do Ceará, autori-_
sada, a attender ao pagamento de soldo e ra-
ções. aos marinheiros, invatidos José Geraldo
e Francisco Nunes Carneiro, á conta das
quotas fixadas para as verbas 17" «Munições
de bocca» e 25" «Classes Inactivas», consi-
ignadas na tabella de i:istribuiçio de creditos
feita aquella Delegacia Fiscal para as despezas
da marinha, a seu cargo, durante o corrente
exercicio.

N. 3.199—Transmittindo-vos os papeis an-
neaos, que vos dignareis de devolve.-me, te-
uho a honra de solicitar vossas providencias
no sentido de ser habilitada a pagadoria deste
ministerio com o crédito de 73$304, á conta
Ia verba «Reposições e Restituições» do orça-
nsento.vigente, desse ministerio, afim de at-
tender á restituiçào a que tem direito o offie
cial de justiça tia Auditoria Geral da Marinha
Miguel Arehanjo de Carvalho, de que, a ti-
tulo de montepio, lhe foi descontado, a maior,
dos vencimentos, no periodo de mai° do 1913
a dezembro de i918 ; cumprindo ainda de-
clarar-vos que foram feitas as annotações
recommendadas pela Circular do Ministerio a
Vosso cargo sob n. 23 de 7 de agosto de 1906e

N. 3.212—Rogo vos digueis do providenciar
no sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thosouro Nacional, no Estado da Bahia,
com o çredito na importancia de 4:212$ á
conta da verba 6"—«Marinheiros, foguistas e
taifa»,—Possoal, do orçamento vigente, afim
de attender a despeza com o " pagarehnto de
vencimentos a foguistas marinheiros destaca-
dos 'no rebocador da Capitania do Porto e
praças em serviço na Escota de Aprendizes
'alarinheiros, naquelle Estado, durante O anuo
eorrente e assim discritninadag - 

Cornaanhia de marinheiros:

Segundos sargentos.....
Cabos 	
Marinheiros de I a 	
Marinheiros de 24 	

Fossuistas:

Marinheiros Nacional de
"I=

la classe 	

7645000
3603000
5405000

3603000

870$000

2:02í5000

Diversas gratificações:
Para pagamento de gra-

tificam() sielacumben-
scia artilnaria etc.... 1:3183000 2:1.885000

4:212$000

Na escripturação da Directoria Gral cre
Contabilidade deste ministerio fica feita a an-
nullação do allud'do credito.

N. 3.213—Para que possa ser feito o paga-
mento do rações ao pasdoal da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado • do, Rio
Grande do Norte, até o fim do corrente exer-
Maio, tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias no sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no referido Estado, ha-
bilitada com o credito na imporfancia do
32:619132 a conta da verba 17"—«alunições
de boeca» do orçamento vigente— «Rações
para os aprendizes», tendo sido, feita na es-
criptu ração da Directoria Geral de Contabili-
dade deste iniiiisteria a respectiva annullação.

N. 3.214 — Tenho a honra de reiterar-vos
o pedido de credito, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado da Parallyba,
na importanciasde 2:022$. á conta da verba
19s , «Material de construcçdo naval», do lor-.
çamenIo vigente, conforme consta do aviso
deste ministerio sob n. 2.260, de 6 de julho
ultimo, afim de °ocorrer ás despezas com os
reparos de que carece a lancha a gazolina,
Tapy pertencente á Capitania do Porto no
&Ilidido Estado.

N. 3.218 — Afim de que a Delegacaa ,Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estado de Senta 'Ca,-
tl larina , possa attender ao pagamento da gra-
tificação qua compete ao Dd. Adhemar Grijó,
por ter servido em uma junta medica que
inspeccionou aloysés Faustino Corrèa, primeiro
pharoleiro do pharol cles"Naufra o.ados. no re-
ferido Estado, rogo dos digneis ''de providen-
ciar no sentido de ser aquel.a delegacia fiscal,
habilitada com o crédito na importancia ',de
15,5, á conta da verba a3s, aDespezas extraor-
dinarias», do orçamento vigente, quota «Even-
tuaes», cuja =lunação fica feita na escriptu-
reção da 'Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio.

'N. 3.223 — Rogo .vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagstia,s, ha-
bilitada com a importancia de 1:6843, a conta
da vai bala' «Superiutendencia de Navegação»
— Material — quota «Consignação e recon-
strucção de pharóes, etc.»; do orçamento em
vigor, que deverá ser posta á disposição do
capitão do porto Ille31110 Estado, afim do pce'ar
attender ás despezas á effectuar-se com a cons=
stracção de um aleposito de material, adjaal
colite ao pharol da Maceió.

Sr. ministro da Guerra
N. 3.189 — . Attendendo á solicitação conti-

.da em vosso aviso n. 51, de 12 do junho ulti-
mo, tenho a honra do informar-vos que o in-
submisso da classe de 1898, nomeio Casario.
Gamo, sorve tia Armada como foguista ex-
tranumerario de 34 classe, desde 13 de setem-
bro de 1918, quando foi contractado do con-
formidade com o regulamento annexo ao
decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1908, e o
decreto a. 9.468, de 23 de março de 1912.

ss Sr. ministro da Justiça
N. 3.187 — Afim de terem o conveniente

destino, tenho a honra de transmittir-vos os
inclusos requerimentos em que os foguistas
extrmattogr_arios do it ciam Poílro

hespanhol, e de 2' classe José Rodrigues
Queiroz, portuguez, pedem ser naturalisaciü
brasileirõs.

N. 3.219 — Tenho a honra do snbraetter
vossa consi locação o requerimento em que o
operado do 2a, classe da &Boina do mergulhas,;,'
dores do Arsenal de Marinha desta Capital:,
Manoel Thomaz da Silva, subdito portuguez;
Pede sor naturalisado cidadã.° brasileiro.i.

Sr. inspector de Marinha : •se
N. 3.205 — Eni solução ao vosso officio nti‘

mero 884, la secção, de 2 de junho do cor
rente anuo, declaro-vos que, à, vista da rel,
solução Presidencial, do 9 deste mez, tomada
sobro a consulta Supremo Tribunal Militar
de 9 do agosto ultimo, é indoferido, por não'
ter direito ao que pede, o requerimento mia
que o capitão-tenente Gontran Luiz TeixeirW
solicita melhor collocação, na. escala.

Dau-se conhecimento ao Supremo Tribunal
Militar (aviso n. 3.206).

inspector de Portos o Costas:
N. 3.220—Conformando-me com o parecei,

de Conselho do Almirantado emittido em coita:,
sulta sob n. 172; de 14 do corrente, declaro
vos para os fins convenientes, que ora resolvo
mandar cmtar pelo dobro, ao capitão-tenen:-
te patrão-mór Marcellino Milita.° Braga, para
0,5 atreitos da sua futura reforma, os periodos=
decorridos de 22 a 31 de dezombro de 1893',
de 12 de janeiro a 14 de dezembro de 1891 e
de II a 31 de outubro de 1805, no total de;
um atino o cinco meses, durante" o qual esteva
embarcado na esquadra legal, percebendo vena
cimentos do campanha.

—Sr. clirec:or da Escola Naval:
N. 3.204 — Attendendo ao que requereu

Paulo de Under, declaro-vos, para os devidos
effeito, e em resposta a vosso officio n. 2491
do 1 do corrente, que resolvi autorizar-vos a
ceder ao requerente, a titulo precario, a Ida.-
cldna de fabricação de gelo ahi existente, d-
oando o mesmo obrigado:

a) fornecer por conta propria o pessoal e o
material necessario ao funccionamento da ma-
cia; ia;

b) conservar em perfeito estado a machina
e todo material que lhe fôr entregue;

c) effectuar a fabricação, transporte, em-
barque e qualquer outro serviço decorrente
da concessão unicamente nas horas que lhe
forem estabelecidas pela directoria dessa es-
cola;

d) fornecer diariamente, o gelo necessaria
ao consumo da Escola, de accórdo com a re,
quisição oficial e independentemente do quala
quer remuneração;

e) sujeitar-se ao reghnen que fôr estabele-!
ciclo para todos os serviços por parte da adini-
!duração da Escola o á respectiva fiscaliza-
ção;

Ti. utilizar-se de producto da fabricação, de
pre erencia para a industria da pesca e para
o fornecimento de que trata a clausula d;

g) entregar a esse Estabelecimento, quando
o Governo julgar necessario, a machina e toda
o material do que trata a lettra b e berafeitoe
rias realizadas sem direito de reclamar ilide.'
mrilzação de especie alguma.

Sr. director geral de Contabilidade da Ma,,;.
rinha:

N. 3.221—Em referencia a vos.) officio nd-;
mero 928, 2' secção, de 21 do junho ultimO,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que, de
conformidade com o parecer u. 60, de 2 d.0
corroa-te, do consultor geral da Ilepublica;
ora resolvo deferir o requerimento do machi-
nista extraordinario da Patromoria do Arsenal
do Marinha desta capital, José Rodrigues Fer-
reira, pedindo pagamento de porcentagem de
que trata a lei n, 2.99-0, de 2 de janeiro do •
corrente anno, vistq como o peticionario, não`
sendo funcsionario publico ikopriamente ditd,
está, todavia compreliendido na categoria
dos que percebem diarias, mensalidadas, sa4
larios, etc., aos quaes a renida,li concede 8,
vantagem em (inestabi

d.
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tudo do corrente anilo, quantia essa por
quanto foi adquirido o , dito terreo (aviso
n. (.102).

Solicitando providencias para que
Seja lavrada na Delegacia Fiscal do The-

souro Narional em Minas Geraes eseriptura
do compra, pela quantia do 8i:00, em n vista
dos documentos ene- se reniater», do prodio
denominado Gymnasio S. Francisco e respe-
ctivo terreno, situados em S. JOS° d'El Bey,
de propriedade da Venerava °Mem Terceira
de São Francisco de Assis, correu io a despeza
por conta do credito n. 14.101, ee 17 de
março, rectificado pelo de u. 1.235, de 23
de junho, tudo do corrente anuo (aviso nu-
mexo 1.099);

Selem pagas na Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul as quantias de 218$ e 242$ ao
2° sargento Trejeito Pereira Fortes Leal e
Francisco Pedro de Oliveira, respectivamente
(avisos ns. LHO o 4.401).

— Ao Supremo Tribunal Militar
Declarando que podem ser passadas as pa-

tentes aos seguintes officiaes da antiga Guarda
Nacional : coronel Constando de Carvalho e
Souza, major Luiz Marlene de Oliveira, 1° te-
nente Nuno Jardim Freire Murta e tenentes
Theotonio Corra de Araujo, Carlos Accacio
de Medeiros e Luiz Santos Guimarães;

Subniettendo á sua considerarão papeis em
que o 1° sargento reforma do Pedro Vicente
Ferreira pede que na re,speciiva provisão S3
faça a necessaria apostila para a percepção
da gratificação addicional de 15 °/..

Primeiro tenente Oscar Eduardo Martins,
pedindo inspecção de saucle.— Seja submettido
at inspecção de sande (187 — Serv. Radiot.).

Marinheiro nacional Irenio Hugo, pedindo
Pagamento de gratificação ad licional de 10 %.
— Deferido. Reconheço a 'divida (1.602 —
;is Cont.).

Marinheiro nacional de ia classe Pedro Au-
gusto dos Reis, pedindo pagamento de entre-
reeça de meio soldo para soldo dobrado.—
leeferido. Reconheço -a divida. (1.599 —
.Cont,),
• Marinheiro nacional de 1 4 classe Aristides
de Campos, pedindo pagamento de gratific'ação -
addicional de 10 v..— Dererido. Reconheço a
divida, (1.600— 2° Cont.).

R
João da Cruz Almeida, José Corra, Damião

laias Lopes. e Elesbão Monteiro da Silva, pcs-
idindo abono de. rações em dinheiro.— Indo-,
.eteridos. (1.552 — 20 Cont.).

Capitão-tenente reformteio Alfonso Cavai-
canil Livremente, podinee pagamento de gra-
eificação.— Deferido, quanto ao anno do 1914.

Manoel Monteiro, pedindo rectificação de
.eu nome.----Atitorizo a rectificação á vista da

annexa, que deverá ficar arehivada.
• (116 — D. Armamento).

Primeiro tenente do Exercito Aliatar de
'Araujo Martins; pedindo pagamento de diaria
cm ouro durante 'o tempo em que esteve á
disposição do elinisterio da Marinha.--- Defe-
adde. Reconheço a:divida na impertáncia de•
"-5 :983$, ouro, referente aos exercicios findos.
(1.601 — 21Eont..).•

,

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO ?SR.. MINISTRO

Dia 15 de setembro (10.1920.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 15 de setembro de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, cornmunicando que o Sr. ministro
resolveu conceder licença:

Ao 30 sargento José Antonio Colonia, para
se matricular na Escola de Veterinaria

e Exercito, devendo apresentar os documentos
exigidos pelo regulamento;

Aos 2" sargentos reformados Bruno Logo
de Lima Barros, asylado. e Argemiro Corréa
Dantas, para residirem, esto na cidade de
Castro, no Paraná, o aelielle na Capital Fe-
deral, fura do Asylo;

Ao 30 sargento 'João Climaco da Silva e
cabo de saude João Waldeinar dos Santos,
para praticarem, este no Hospital Central da
Exercito o aquelle no Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar.

Dia 16

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Approvar a proposta feita pelo chefe do
estado-maior para a inclusão do 1° tenente
Mario Perdigão no ("padre do serviço geogra-

• pltico militar;
Deferir o requerimento em que o soldado

Antonio Thomaz de Brito pediu ser reincluido
no Asylo da Invalidos da Patria;

Mandar incluir no referido avio o 2° sare
_gente Anlidrao Coibiu+) do Moraes e os cabos
de esquadra Antonio Gabriel de Sant'Anna
e José Euzebio de gliveira, todos reformados
do Exercito.	 .

nerfileriMe7110,5 despachados .

Aristides de Arruda Barros 'cabo, pedindo
transferencia.— Indeferido.

Constando Pereira Lima Junior, sargento,
•peeindo reinelusão no quadro de amanuenses.

accerdotcom	 ---laformaçto •
do D.:G.	 •	 •

• Raphael Gomes do Sant'Anna.— De-se por
certidão.

Arthur Rodrigues Tito, canitão reformado,
pedindo baixa da responsabilidade. — Cabe
ao interessado Cicero Pinheiro de Mattos pro-
var que se acha autorizado pelo tenente Au-,

tonio Pinheiro-de Mattos a receber os seuS
vencimentos. •

Lin iolpho Baptista. de Azevedo, Carlos Ro-
deigmee de Moura e Adherbal Jaguarary do
Croe alho. pediu- lo certidões.— De-se por cer-
tidões, o que constar a respeito.

leen Jacob -major lionorario, pedindo
melhoria de pensão.— Indeferido, por não
haver lei que autorize.

Gustavo Schmidt, coronel, pedindo vante.
gcns de trawporte e ajuda de custo.— De-
ferido, de accórdo com a informação da Coa-

„talodulade da Guerra.	 -
Pompen Lopes Martins, amaneense de -

2a classe, pedindo permissão para- usar traje
civil.— Attendendo a que o caso está resol-
vido pelo aviso de 42-X1-19, nada ha que
deferir.

Adelino Alves da Camara.— Certifique-se,
na fórma da lei. •

Antonio Luiz Rodrigues, general honorario,
Pediu !o restituição de uni diploma.— Entree
guo-se, mediante recibo.

Corbiniano -Gonçalves sargento, pedindo
transferencia..— Não pôde ser attendido, de
accórdo com as inforinações.

Julio Gomes de Oliveira, sargento, pedindo.
continuar addido.— Indeferido..

Trasybulo da Bocha Castro, 2° tenente re-
formado, pedindo certidão de uma procura-
ção.— Indeferido, porquanto o peticionado '
pôde obter, pelos meios legaes, nova pro-
curação.

Victorino Scbluckebier, capitão. — Dó -se
por certidão.

D. Josepha Baptista da Silva, pedindo pa-
gamento de vencimento de quantitativo para
funeral de seu marido. — Deferido, do ac-
côrdo com a informação da Contabilidade.

José Simão do Nascimento, pedindo exelusão
do soldado Simão Mendes do Nascimento.—
Não pólo ser attendido. Além do supplicanto
não ter autoriznão parzr 'requeree em nome
do soldada Simão Mendes do Nascimento, este
ultimo não terminou sua instrucção.

Saturnino Satyro do Aguiar, sargento ama-
nuense, pedindo gratificação extraordinaria-
-Não ha que resolver. 0 , assumpto já foi de-,
vidatnente solucionado.

Gentil Garcia dos Reis, soldado, pedindo 40
dias de licença e passagem para deseonto.—
Attender, não excedendo de 30 dias a au-

	

'	 -
Antonio Augusto de Castro, sargento, pe-

dindo licença.—Não pôde ser attendido.
Orlando Tapitanga de Moura, 1° sargento,

pedindo servir na Escola da Aviação.—inde-
ferido, á vista das informações.

Antonio Francisco d'Oliveira, pedindo ti-,
tido de soldo 1, italicio.—Indefecido. O reque-
rente não foi voluntario o sim praça recru-
tada, pelo que não lhe assiste direito ao que
pede.

Franci Aro do Paula Peijó, pedindo inclusào
no Exerdto de 20 Linha.—A' vista do § 3° do
art. 23 do decreto de 20 de maio de 4018,
agna	 opportunidade.

Octavio Cavalcanti Gomos, Francisco da
Silva Goulart e Alberto Leite de Castro, fa-
mudo pedidoeidenticos.—A' vista do art. 22
§ 3° do decreto de 29 de maio de 1918, aguar-
dem opportunidade.

Ministerio

▪

 da Vi

▪

 ação e
Obras Publicas	 ,

—Srs. chefes das repartições de Marinha:
N. 3.216—No intuito de habilitar conveni-

entemente o Governo a julgar do direito de
reforma nos casos de guie trata o art. Ao da
lei n. 646, cle 31 cle Julho de 18e2, recotn-
rnendo-vos providencias afim de ceie sempre,
que qualquer ()tildai me sub-officill seja vi-
Mima de desastre em acto de serviço se lavre
um termo do qual conste cirountstanci 'de-
mente o facto, t ermo esse que deverá ser assi-
gnaclo polo commandante, official de quarto
ou estado e medico do navio, quartel ou esta-

- belecimento e na falta dos referidos officiaes'
pelas pesseas que testemunharem a occur-
renda quando esta se verificar em logar onde
não existam navios nem estabelecimentos de
Marinha.

—Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi- .
litar:

N. 3.2e7—Attendendo ao pedido de infor-
inação que vos dignastes de fazer= em offi-
cio ri. 526, de 25 de agosto ultimo, relativa-
mente á colocação na respectiva escala do
capitão de mar e guerra Eduardo Orlando
Ferreira, tenho a honra de transmittir-vos as
inclusas cópias dos • actos a que se refere o
supradito officio e, bem assim., de informar-
vos que reclamações identicas a que ora está
submettida ao estudo desse Tribunal foram
apresentadas, pelo mesmo oficial em 27 de
llovembro de 1901, 10 de novembro de 1902 e
.".de dezembro de 1906.

Requerimentos despachados

Ao Sr. ministro da Fazenda
Communicando; em additarriento ao • aviso

i. 9e1, de 23 dejulho ultimo, relativo á acquie
sicaen do lerdeno-.dâtinado álinba de:tiro do

batalhão.de caça lores, em S. Paulo, que a
Flauta do immovel já foi enviada ao ministe-

;rio a seu cago e que na Directoria Geral de
Corttabiliciado da Guerra se procedeu ao em-
peaho da despeza de.9:027SieG no- credito
aberto pelo credito e. 11.101, dete7 de março,
rec.tificado'pelo de n. 14,23e, de 23 de junho,

Directoria Geral de Contabilidade
”	 Primeira seceile

Expediente de -ti de setembro de 19.20
Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos odionar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de,
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Arnaldo Braga & Comp.. na importancia de
1715000 o do Villas Betias & Comp., na do
1:19753/0, provonientes de material forne-
cido á Bepartioo de Aguas o Obras Publicas,
no corrente anuo, nos termos dos respectivos
con trac os.

sA despeza, no total de 1:3695210, correrá
por conta da consignaçao «Material»-titulo,
Conservaçã.o e custeio da réde de distribuição,

, a:suba 8°, art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso l) 3.503).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro . Na-
cional, saiam pagas as in lusas contas de
Cardoso & Fumo, na iinportancia. de 240$
do Cardoso Martins & Comp., na • de 72$
do Dias Garcia & Comp., na de 15$ó)0 ; de
F. R. Moreira & Comp., na de 515 e de
Fontes Garcia & Comp., na de 25$930, pro-
venientes do material fornecido á Repartição
do Aguas e Obras Publicas, no uma de junho
ultimo, nos termos da excepção contida no
art. 170, da lei ri. 3.454, do 6 de janeiro de
1918.

A despeza, no total de 407$580, correrá por
conta da consignação «Matorial»—titulo, Con-
servaçã.o das revezas, aqueductos, etc., da
verba 8°, art. 5 .!a vigente lei orçamentaria
(avisou. 3.501).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Soares
-Lavrador & Coinp., na importancaa, de 6275
proveniente de material fornecido á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, no mu de
junho ultimo, nos termos da excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.45 .1, de G do ja-
neiro de 1918.

A-despeza correrá por conta da consignação
((Material» titulo, «Vigilancia de mananciaes
o conservação das obras do captaçào nas
serras do Commercio e adjacentes», verba
8a , art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.503).	 -

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ben-
jamin] Kopylinski, na importando. de 210$
do Julius Sanar, na do 300$; de Manoel An-
tonio da Costa, na do 1505; de Agrippino de
Menezes Serra, nado 40$; de llonorio Ribeiro,
lia do 4015;• de Joaquim José da Silva Castro,
na de 200$ e do Paschoal Vicente e Domingos
Carelli, na de 250$, provenientes da alugueis
do predios occupados pelos escriptorios dos
disteictos o respectivas dependencias da Re-
partição do Aguas o Obras Publicas, no cor-
rente anuo.

A dospeza, no total de 1:9115, deverá cor-
. rer por conta da consignação «Material» ti-
. tido — Conservação e custeio, da rode de
distribuição--da verba 8°, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.506).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de D. Pe-
reira de Carvalho, na irnportancia do 6715,
proveniente de material adquirido pela Inspe-
ctoria Federal do Obras contra as Seccas, nos
termos da excopçao contida no art. • 170 da
lei ri. 3.454 ia do janeiro de 1018. A des.
peza correra por conta da consignação «Ex-
ecução do obras», verba ia, art, 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.507).

Dignai-vos ordenar quo, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Arnaldo
Braga & Comp.; na importancia de 215, pro-
veniente de serviços prestados á Commissão
Constructora da Estraaa de Ferro Petrolina a
Therezina, no corrente apno, de accórdo com
a excepção contida no art. 170 cia lei nu-
mero 3.454, do 1918. A despeza deverá cor-
rer por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1 .1.010, de 20 de janeiro do 'corrente anuo
(aviso it. 3.508).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa
cional, soja paga a inclusa conta da socieda-
de anonyina Casa Pratt, na importancia do
440$, proveniente de serviços prestados a
Inspectoria Federal das Estradas, no corrente
antiga de aeaérdopm' a, eaciepçãos» contida";

art. 170, da lei n. 3..154, de 1918, correndo
a despem, por conta da consignação «Mate-
rial cie expediente, etc.», verba li s, artJ 52,
da vigante lei on;amentaria (aviso n. 5.509),

Dignae-vos ordenar que, 	 Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de por-
lido Maia Coinp., na irnportancia de 302$;
de F...F. Braga & Comp., na do 2075500 e de
Soares Lavrador St Comp., na de 3355100,

_ provenientes do material fornecido á Repar-
tição do Aguas e Obras Publicas, no corrente
anuo, nos termos da excepção contida no ar-
tigo 170, da lei n. 3.45-1, de 6 do janeiro do

• 1018.
A despeza, no total de 8155600, correrá por

conta da consignação «Material—Titulo -Con-
servação das represas, aqueductos e reserva-
todos» da verba 8°, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n.-3.511).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa
cional, seja paga a. inclusa coata de Teixeira
& Nunes, na importancia de 18:0175950, pro-
veniente de fornecimento feito e sarviços exe-
cntados, no corrente anuo, em provaito da
Estrada de Ferro Therezopolis, de accórdo
com a excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.454, de 1918.

A despeza deverá correr pela consignação
«Acquisiçito de material rodante». verba VI,
III art. 52, da vigen:e lei orçamentaria (aviso

	

.n. 3.514).	 •

dido gratuitamente ao inspector da Ala'
fandega daquella cidade o armazena nu-
mero 13 para ser nelle installado provas
soriamente a repartição aduaneira da,
dita cidade. (aviso n. 29).

— Sr.' 1° secretario do Conselho •1‘1.i.-3
nicipal do District° Federal:

Respondendo aos officioa desse Cons.=
saibo Municipal ns. 113 e 116, ambos de
24 de agosto ultimo, remettendo, respe-
ctivamente, uma indicação do intendente
Jeronymo Bepetta e outra do intendente .
Azevedo Lima, pedindo, a primeira para
ser provida de illuminação a rua Daqui;
na estação de Ramos e a segunda fa-.
zendo igual solicitação com relação á rua;
Cezario Machado, no distrieto de Inhad-a .
ma, tenho a honra de vos communicar
que, por falta de verba, não podem tia*
almente ser realizados aquelles melhora-a
mentos (aviso na 556) .

— Sr: presidente do Estado de Goyai-a
Em resposta ao telegramma de- 14 chait

julho ultimo, solicitando abatimento de:,
frete na Estrada de Ferro de Goyaz, paria
o transporte de pedras destinada% ao cal-d,'
çamento da cidade de Ipamery, tenho &-
honra de passar ás vossas mãos, por cias.
pia, o officio que sobre o assumpto
remetteu a Inspectoria Federa) das Es-
iradas (aviso n. 557)•.

— Sr. director 'geral dos TelegTaphosa' •
• Em solução ao requerimento da cAll -
America Cables Incorporated», datado de,
12 de agosto proximo findo e enviado
com o vosso officio n. 2.213, de 2 de
setembro corrente, declaro-vos, para oa
devidos fins, que, fica essa Repartição
autorizada .a celebrar com a requerente;
para o trafego mutuo entre as. estaçóes
de São Paulo o Santos, um convenia;
identic-o ao que, em virtude da autoriza-i
cão dada por este Ministerio, em avisos
ns. 50 o 80. respectivamente do 23 e 31:
de janeiro de 1917, foi firmada . a.17 de
fevereiro do mesmo armo, cena s a «Wes-4
tern Telegraph Conipany, 'Limita!):
para O mesmo serviço.	 •	 -
- De . accôrdo Com o.. que propusestes n1

mencionado .officio, não deverá Constar,
do conveuio a celebrar-se, a obrigaçãa,
por parte da Repartição a vosso . cargo; t
assumida para cora a.- aaVestarna pela
clausula II,. segundo periodo, de ceder -
supplicatite,' gratuitamente, um conapar-
timento especial da estação telagraphica_

Sa Paulo, .para a Montagem dos appaa
relbosa e dispositivos de Usa' da eenimaa,
nhia, Visto ,ter o respectivo pre'dio, da. -
accomodaçõaa exiguaá o não comlportar
qualquer augmento ale . installação, con-1
férula accreacentastes (aviso .n. 58).	 .

— Sr. chrectar da. Estrada ga .Fergs
Oeste.de Minas;.,

COnfórine seliditon o 'Ministario CIS
"ãgricultúra„.'Indiastri'a 'e C.ornmercio na; ...
seu avi1oi 02 de '4 . da' : carrante rnez,.
reconirriiendyoà:`qud proVidenciei4 com,:
urgencia, no sentido não- sá,-dá 'ser pro-i
hibida, nessa estrada, a acceitação dd •
guias de despacha-da. sementes-da- algoa
dão que tenham chancella do director
de agricultura„ ità Scáretacia , Ari-.
cultura' dó YEstaddi l&S. Lfikasulia e ai gata .
de 1018 eaforena apresentadas nas e§ta.,.
cties dessa' fia "ferreaa'cornó • taiiiiiem • á
acceitação da quaesquer documentos ' da,
embarque, sem attestado da., exp,urge
passado por funaciouarios i 'd°.aaryiço - do
Algodão (avise	 ."	 •	 ''"

—Sr. director •• da EStráda, • 	 'VerrEi
Central dá' 'Brasil:	 •-	 •

Cenformo • solialtaU	 AMiTust,erho
'Agricultura, Industria-' o, , oninnereid nor
seu aviso' n. 02,. .da 4 'do corrente, méz,
saem:rimando-vos ' • •que	 ;
com urgalêci.a, no sentido riria só de ser
Paohibiala, á aec.eitat;i1o,' -.nessa' ,cstrad14:. :

Directoria Geral do Expediente

• Segunda secção	 -
-	 Expediente de 20 de setembro de 1920

Autorizou-se:
A' . Directoria da Estrada de Ferro Central

do Brasil a elevar para 86 dias o abono a ser
feito aos herdeiros do ex-guarda-chaves do
2' classe da 2a divisão da mesma estrada,
.Pedra de Souza Guimaraes (aviso n. 621,
deli):

A' Directoria da Repartiçao Geral do S Tele-
--grapbcs, a considerar licencildos pelo prazo
do 15 dias, a partir de 15 de novembro ul-
timo, com doas terços da diaria., do accórdo
com a leadslaçào em vigas nessa data, o guarda.
fio Marcionilio de Carvalho (n. 120). •

• — Remetteram-se ao Ministerio da Fa--:
, zenciat	 •	 ti

Cópia do decreto de 29 de março uniam, e
os dccumentos que a° mesmo se referem,'
aposentando, a pedido. João Gnalberto Pe-
reira Peixoto no togar de estafeta do 2 a claase,i-
addido. da Repartição Geral dos Telographos'
(n. 618);

. Cópia do derreto de 0 de julho ultimo, coml
documentos, aposentando, a pedido, Ernesto,
Soixas, no togar, do inspector da 2° classe, da.i'
mesma repartição (ri. 611).

— Foram indeferidos os' seguintes requea
_lamentos:

•Do AlfrJdo Gomes do Albuquerque, mensa-
geiro da Repartição Gera/ 'dos Telegraphos,
pedindo licença;	 •

De Alcides Rebouças Soares, telegvaphista•j
de 4» classe, idem;	 - •

De Franciscoereira Marins, conductor de
inalas da Directoria Geral dos Correios, idem.

Terceira sução
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO .

Dia 20 de setembro de 1920
rf.'. ministro da,Fazenda: -

- Em resposta ao vosso aviso de 30 de
agosto ultimo, tenho a honra do vos
communicar que a Inspectoria Federal .
de Portos, Rios e Canaes, no officio nu-. St
mero 982, de 6 do corrente mez, partia 4

cipa-me 'que já foram dadas as necessa-
• rias ppovnienalas,aepaido, de, , apela

toa:ima...411a DocáS deSalgps ' ser- concea
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Seternbr -o de 1920

n ? (s. guias de despacho de sementes de
al godão que tenham a chancella do dia
redor de Agricultura, da Secretaria da
Agricultura do Estado de S. Paulo e a
data de 1918, e forem apresentadas nas
estações do referido Falado e do Estado
de Minas Gemes, eemo a aceeitação,
lambem, de quaesquer documentos de
embarque sem attestado de expurgo pes-
ando por funccionario do Serviço do
Algodão (aviso n. 146) .

Attendendo a solisicitaçãe do Minis-
IMO da Agricultura , Industria e com-
mordo, contida no aviso n. 92, de 4 de
corrente, recommendo-vos que provi-
dencieis no sentido de ser prohibida

• nessa estrada a aceeitação de quaesquer
documentos de embarque de sementes
de algodão que forem apresentadas
Oesacompanhadas de attestado de ex-
pungo, firmado por funccionario do
espectivo Serviço de .Algodão (aviso

n. 20) .
- Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo a solicitação do Ministe-

rio da Agricultura, Industrie e Cem-
mercio, contida no aviso n. SJ2, de 4 do
corrente mez, recommendo-vos que pro-
videncieis no sentido de ser prohibida,
nas esiradas de ferro dos Estados de
S. Paulo, atinas Gemes. Ilio de Janeiro
e Paraná, a acceitação de qualquer do-
cumento de embarque de sementes de
algodão, sem attestado de expurgo pas-
sado por funccionarios de referido ser-
viço (aviso n. 555).

-a- Sr. inspector federal de Nave,ga-
eilo:

Resolvendo sobre o requerimento de
10 de junho proxime passado, em que a
Companhia de Navegação a Vapor do
Rio Mimai:n.1;a solicita relevação das
duas realtais Je .̀2 .00e cada uma, impos-
tas por essa inspeetaria, por infracção
do art. 163 le t iras a' e d, de regula-
mento da Marinha Mercante e de Nave
gação de Cabotegem, combinado com a
clausula IV do centrado celebrado com
equella companhia. declaro- voe, para es
fins convenientes, ene resolvi manter as
referidas multas, á viela (1P informa-
ções presiadas em 'vosso officio n. 903,
de 3 do corrente mez (aviso a. 49)

-
DXPEDIENTE DO SR. bIRECTOTi Grum;

Dia 20 de setembro de 1290
Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil:
De ordem do Sr. ministro transmitia-

vos o incluso processo (D. C. 5014-2109.
relativo á indemnização pedida por João
reaptista Dias: que se diz proprietario de
um prerlio situado nas proximidades da
4" linha dessa estrada, na estação de
Sampaio, afim de que vos pronuncieis a
respeito, restituindo, opportunamente,
processo junto (officio n. 50).

- Sr. director geral dos Correios:
Satisfazendo ao pedido constante dd

VOSSO officio n. 1.036. de 13 do corrente
mez, tenho a honra de vos devolver, de
ordem do Sr.ministro, o processo eagen-
cias 13 - 664 - E - 918» a que vos re-
feris no citado officio (officio n. 358).

- Sr. inspector federal das Estradas:
De ordem do Sr. ministro, vos devol-

vo, para que .sejam archivadas nessa in-
spectoria, as plantas fornecidas á mes-
ma, Pela Estrada de Ferro Therezopolis,
as quaes são devolvidas tal como vieram
annoxadas ao vosso officio n. 3,61S, de
23 de junho do anno passado, isto é, nu-
meradas, a lapis vermelho, de 1 a 9 e de
11	 17 „Ofo n. b57).	 - ----- •	 .

Directoria Geral dos Correios
Sn-DIRECTORIA DE CONTADITADADE

Requerimento despachado
Dia 18 de setembro de 1920

Pelo Sr. director geral:
Carmen de Barros Pereira, pedindo paga-

mento do vale postal n.. 1.175. - Defe-
rido.

SED-DIRECTOBIA DO EXPEDIENTE

Requerimentos despachados

Dia 20 de setembro de 1920

De Luiz Martins Gomes, carteiro de 2 a classe,
pedindo 30 dias de licença, para tratamento
de saude. -	 i.edo na fórma da lei.

De José Martins Pereira Borges, pedindo
nomeação para o togar de servente, d3sta
directoria. - Aguarde opportimidade.

Do Rubem Lorena, candidato classificado
no concurso realizado para carteiro, solici-
tando a respectiva nomeação. - Estando as
nomeações recahindo nos candidatos de pri-
meira chave, que, por serem reiervistas do
Exercito uns, e outros empregados da casa,
teem preferencia, aguarde o requerente op-
portuni• lede .

Do Abelardo Palhares, prat:cante de pri-
meira classe desta directoria, pedávlo certi-
dão para fins	 - Certifique-se.

De Henrique Venoso da Silva, conductos de
meias e candidato classificado em concurso de
carteiro, pedindo nomeação par' tal cargo.-
Aguarde que a nomeação recaia na chave
em que foi classificado.

D. Maria Pires l iarbosa. agente do Correio
de Lorêb, Maranhão, pedindo licença para
justificação das faltas dadas ao serviço.de 7 do
outubro de 1919 a 15 de março do corrente
anuo.-Con eedo para justificação de faltas,
nos termos cia lei anterior.

Floriano Peixoto de Carvalho, estafeta in-
terno com exercido na 2a secção da Sub-di-
reetoria do Trafego, pedindo permuta com

-Gerson Bandeira de Gouvea. com exercicio na
ria secção de Contabilidade, Thesouraria.-De-
ferido.

D. Colina de Lourdes Vaz, pedindo uma
cellocação nos Correios. - Aguarde opportu-
nidade.

Francisco Silveira de Carvalho, praticante
da agencia de Campos, pedindo remoção para
o cargo di praticante do 2a classe desta dire-
ctoria.-Aguarde opeortunidade.

Arthur Eloy do Atnorirn. agente do Correio
de Araraquara, Estada S. Paulo, pedindo
para assignar-se Arther Eloy de Carvalho
Amorifir. -Como requer.

De Aareo Lino Telles da Silva e José Vianna
Larboza de Castro, pedindo segunda cha-
mada no concurso de praticantes de 2a classe.
-Deferido.

Estrada de Ferro Centri do Brasil

	

Requerimentos despachados	 -
Dia 20 de setembro de 1020

Amelio Mnrdes, pedindo licença. - Concedo
um mez de licença com deus 5er03 da diaria.

Alarico Meinick, idem.- Concedo uni mez
de licença com does terços da (liaria.

Alfredo Calhau, idcm.-Concedo 15 dias de
licenea com dons terços da (fiaria.

Alfredo de Souza Almeida, ideia.- Concedo
um mez de licença com dons terços da dia ria.
• Arthur Niwley Cirno Içopke, Junior, idem.
--Concedo 20 dias com dons terços da diaria.

Antonio da Silva, idem.-Concedo um mez
de licença com dons terços da diaria .

Bdizario Ferreira, idern.-Concedo um mez
de licença com dons terços da (faria.

Christoveo Lopes da Silva, idem.- Concedo
trni mez cie licença. com . deus . teeeos da di a ria

Carlos da Costa Pimentel, idem.- Concedo
20 dias, com do: s terças da diaria.

Clezio Anronio Maria, ideia.. Concedo 15
dias de fcenea com delis terços da diaria. -

Christevao de Oliveira, idem.- Concedo um
min de licença co rta deus terços da diaria.

Eugenio da Silva Meia, idem.-Concedo tua
mas de licença com dons terços da cia ria.

Henrique Moreira da Motta, idem.-Con-
cedo sete dias com dons terços da diaria;
quanto aos 18 dias, restante., requeira, que-.
rendo, ao Exmo. Sr. miois`ro da Viação.

Ernesto Garcia llodrie ues, idem.- Concedo
um mez de licença com dons terços da
diaria.

Joaquim Tiburcio, idem.- Concedo um mez
de licença com dons terços da diaria.

João Franco, idem.- Concedo um mez do
licença cem dons terços da diaria.

José Marques, idern:- Concedo 20 dias cora
dons terçosda d ara.

José Caetano de Souza, idem.- Concedo 15
dias com ordenado.

José Custo lio, idem.- Concedo um MCZ do
licença com dons terças da diaria.

José Ramos de Oliveira, idem.- Concedo
um mez de licença sem vencimentos.

José de Paula, idem.- Concedo um mez do
licença com dons terços da diaria.

Luiz José Marins, idem.- Concedo um mez
de licença com ordenado.

alainoel Antonio da Silveira, pedindo inclu-
são nalista dos que fazem jes á aposentado-
ria.- Requeira licença de accôrdo com a lei.

Manoel Canudo, pedindo licença.- Con-
cedo um mez de licença com deus terços da
diaria.

Ormindo de Oliveira Mello, idem.- Con-
cedo um mez de licença com dons terços da
diaria.

Ventura Bernardo, ideia. - Concedo uni •
mez de licença com dons terços da (liaria.

Vicente Abratião, idem.- Concedo um
de licença com dons terços da diaria.

Caetano & Leni s.- Deferido do accôrdo
com a informação do trafego.

Inspeetoria Federal das Estradas
Requerimentos despachados
Dia 14 de setembro de 1920

Pelo Sr. inspector
Antonio Eurico Saraiva, auxiliar-technico

da Comivissão Constructora da Estrada do
Ferro Petrolina a Therezina. pedindo paga-
mento da gratificae_o addicional a que se
julga com d reito.- Indeferido de accérdo
com os pareceres.

Dia 15

Engenheiro Antonio Wanderley de Araujo
Pinho, (requerimento de 9 de setembro corai
rente), pedindo 1:3 dias de férias.-Deferido.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

PISCALTzmao DO PORTO DO RIO DE JANEMO

Requerimentos despachados
Dia 16 de. setembro de 1920 .

Jelferson Marie Guimarães. communicando
ter Comtituido a firma Guimarães, Pereira &
Comp., e pediu lo passar a e.sta a locação das
tres coxias ns. 2"á. a 210 da rua Sigma, que
eatao em seu nome in - Deferido, a
titulo precedo, sem direito a sablocaçao, pelo
aluguel mensal do 7003, por coxia, fazendo
caução em nome da nova firma, correspon-
dente a dons mezos de alugueis.

Dia 17
A. Ilaponi & Comp., propondo-se a alugar

o lote de terreno n. 574, do quarteirão n. 49,
na rua VI do Caies do Porto.- Deferido,
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sondo a titulo precario sem direito a subloca-
ção, pagando adiantadamente o aluguel men-
sal de 1005000.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio,
Directoria Geral de Industrio e

Commereio

Primeira seca --
Foram depositados nesta secção, no dia 30

do mez de agosto proximo passado, relatorios
e outras peças concernontes ás seguintes ia-.
vencõos:

«Um nova caixinha para acondicionamento
do cigarros e outros productos seccos», do
Sociedale Anonyma Nacional Industrie Ta-
bacos (deposito n. 17.475);

«Fabricaçã.b do Briquette Combustivel Ve-
getal» de Ilaymeind Bertojo (deposito numero
17.476);

«Aperfeiçoamentos no fabrico de tubos lu-
minescentes», do Georges Claudo Jean Mano
Edouard de Iteaufort (deposito n. 17.477);

«Aperfeiçoamentos nos processos do prepaai
rar composições de borracha», da The Good-
year Tire and flittober Company, cossionaria
de Clayton Olin Noth (deposito n. 17.478);

«Aperfeiçoamentos relativos á arte do vul-
canizar borracha», da The Goodyear Tiro and
Rubber Company, cessionaxia do Clayton
Wing Bedford e Robert L. Libbey (deposito
11. 47.479);

aAperfeiçoamen s os na arte do vulcanizar
'bo:racha», da The Goociyear Tire and Rubber
Company, cessionaria do Clayton Wing Bed-
ford e Robert L. Libbey (deposito n. 17.480);

«Um processo de produzir composições do
borracha», da The Goodyear Tire and Rubber
Company, cessionaria de William G. O'Brien
(depui(o n. 17.481);

«Aperfeiçoamentos na arte de formar e vula
canizar composições do borracha», da Tilo
Goodyear Tiro and Rubber Company, cessio-
naria de Robert Clifford Hartong (deposito
n. 17.482);

«Aperfeiçoamentos relativos á. arte de faa
bricar productos feitos do composições do bor-
racha», da The Goodyear Tiro and Rubber
Company, cessionaria do Robert Clifford Bar-
tong (deposito 11. 17.483);

«Um processo do vulcanizar borracha», da
The Gocelyea.r Tire and Rubber Company,
cessionaria de Clayton Wing Beclford (dopo.;
sito n. 17.484);

a Um carburador pulverizador para carbu-
rantes mesmo não volateis»,da Marco! Achille
Violet (deposito n. 17.485)

«Aperfeiçoamentos em atitomoveis», da Uni-
versal Body Corporation, cessionaria de Wil-
liam Nastiville Sliannon (deposito n. 17.486) ; n

«Aperfeiçoamentos em systems de lubrifi-
cação forçada», de Charles Algemou Parsons,
eetsionario de Stanley .Smith Cook (deposito
n. 17.487).

Dia 45 de setembrq do 1920
atim novo methocto do compressão do maa

teria! plastico o apparelho respectivo», da
Columbia. Graphophono Manufacturing Com-
pany, cessionaria do George William Beod/o •
(deposito n. 17.558);

siUm novo processo para preparar a super.;
lide do palmos o artigos semelhantes, tora
nando . os apropriados para o uso em botas,
sapatos, mobiliado e semelhantes», de George
Thomas Oliver (deposito n. 17.559);

«Um novo mecanismo para dar sabida e
parar autOmaticamonte as machinas fallan-
reato da Columbia Graphophone Manufactua
ringa Company; " ocasionaria 'de aClinton-

Woods e Frauk C. Hunchey (deposito nu-
mero 17.560);

«Uma machina aperfeiçoada para fabricar
aros, especialmente os do typo pneumatico»,
de The Goodyear Tire and Rubber Company,
cessionaria do Harold M. Brown o William
Kerma Gim:toou (deposito n. 16.561);

«Aperfeiçoamentos em rodas de vehiculos,
para facilitar a montagem e a desmontagem.
de aros pnelimaticos», da The Goodycar Tire
and Rubber Company, cessionaria de James
Ellis Ilab (deposito n. 17.562);
. «Uma roachina aperfeiçoada para a fabri-
cação do aros, da The Goodyear .Tiro and
Rubber Company, cessionaria do William
Boaart Harsel (deposito n. 17.563);

:Aperfeiçoamentos no processo para extin-
guir fogo e apparelho para esse fim, da Foa-
mito Firefoain Company (deposito ra {7.561);

«Um andaime elevador», de Albertine Tilly
(deposito n. 17.565);

«Um alimento aperfeiçoado, simples de
trigo ou 'qualquer outro cereal dextrindado,
para creanças ou passeias fracas, formado em
bloco compacto e processo para esse fim»,
de Sebastião Isidoro Pereira ( deposito nu-
mero 17.566).

Dia 16

«Um processo de combustivel denominadci
Vulèano», de João Paulo da Silva ( deposito
n. 47.567);

«Um systema do reclame consistindo 'em
pequenos coupons, os quaes reunidos formam'
o retrato do uma celebridade mundial, de-
nominado Abelheira»,, do Picco (41 Comp.,
(deposito n. 17.568);

«Um utensillo denominado Pregador de
Roupa com mola do arame», de Charlotto
Campos Ronda (deposito n. 17.569);

«Um apparelho para limpar chaminés,
denominado Escova de Segurança», de Ma-
noel Borges (deposito ii. 17.570).

TRIBUNAL DE CONTAS_

Exmo. Sr.: presidente 'da Camara dos
Deputados::

N. 2.503-Cabe-me remetter a V. Ex.,.
para os fins convenientes, as cópias das
reTações de dividas de exercidos findos,
organizadas, de accOrdo com • a ultima
parte do art. 85, da lei n. 2.843, de 3
de janeiro de 1914.

Apresento a V. Ex. os meus proteS,4 -
tos de elevada estima e mui distinctã
consideração.

- Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Cominercio:

N. 2.505-Cabe-me communicar-vo4
para os fins convenientes, que este Tri.4
bunal, tendo presente o vosso aviso nua
mero 3.612, de 20 de agosto proximO
findo, com a cópia do decreto n. 14.295§
'de 10 do mesmo mez, que abre o cre.4'
dito especial de 4:200$, ouro, para oc'a
correr ás despezas com a manutenção
no eslyangd.dro, durante uín anuo, do
alumno da Escola de Minas de Ouro
Prelo, Joaquim Ribeiro do Oliveira, quo,
tem direito • O-- premio de viagem d'
instrucção. nos termos do Codigo de Ena
sino, resolveu, em sessão de 17 do cor-4
rente, ordenar 'o registro do alludidd
credito.

N. 2.506	 Cabe-me tommtillicar-vos,
Para, os fins c̀onvenientes, que este .Tri ..J
bunari tensIQ presente o officio da pld

rectoria Geral de Contabilidade dessa
ministerio, n. 724, ge 31 de agosto pro'
ximo findo; com a cópia do contractcia
celebrado com o Sr. Georges Spitz, te-si
chnico do Zootechnia, para servir confoti
auxiliar technico do Serviço • de Inddsal
teia Pastoril, resolveu, em sessão de 171
do corrente, ordenar o registro do allu-
dido	

s
contracto.

N. 2.507 - Cabe-me cornmunicarri
'Voa para os fins convenientes, que este
;Tribunal, tendo presente o vosso aviso
h. 672, de 9 de agosto proximo findo,
pedindo, á vista das razões que aprea
senta, reconsideração do despacho pro-
ferido em sessão de 16 de julho ultimo,
no officio da Directoria Gera/ de Contea
bilidade desse ministerio, n. 481, de '3
do mesmo mez, que recusou registro ao
contracto celebrado com Bernardo
Oliveira Barbosa, viuva e herdeiros dia
finado Raphael Chrisostomo do Oliveira
e a sociedade ononyma aA Propriedade?.
rara o aluguel de um terreno situado á.
rua Itapemirim, no District() Ffecierat,
afim de ser utilizado pelo Serviço Geo-
logico e Mineralogico, em exames de en-
saios de combustiveis e minerios, pelos
motivos constantes do meu officio nu-
mero 1.858, de 20 do citado mez de ju-
lho ultimo, resolveu, em sessão de 17 dei
corrente, manter a sua anterior decisão
por não terem sido presentes os do-
cumentos que demonstram estar a so-
ciedade anonyma aA. Propriedade?, or-
ganizada legalmente.

Sr. ministro da Fazenda:
IN. 2.508 - Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo de concessão de aposentadoria
ao agente de l a classe da 2' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil.
Francisco de Souza Marra, resolveu, em
sessão de 17 do corrente, julgar illegal
a referida concessão por ter sido compu-
tado para a ,dita aposentadoria o. tempo
de serviço como gratuito, dahi resultan-
do vencimento em importancia maior do
que 'a devida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos clk)
elevada estima e mui distincta consi-
deração.

	

2.509	 Cabe-me communicar a
J. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o • incluso
processo de concessão de montepio o
meio soldo a D. Merco/Ma Vieira Paint
Pamplona do Abreu, viuvo do •;teneriteal
coronel reformado e coronel graduado
dó Exercito, Raymundo de Abreu, resola
veu, em 'Sessão-de 17 do •correnteajulga'r
illegal a 'concessão de miasse trata„ por.
ter haSido: erro de indicação do posto
ndoex. oexs. .tincto	 titules, declaratorios aia-

Reitero a V. Ex.'hs meus protestos de
elevada estima e mui distincta consi-:
deração.	 •

4N1 . 2: 51'0 ICabe-me communicar a
:57:‘ Ex.; 'para - os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo . ao 'pagamento, 'por
exercicios findos, da quantia de 1928900,
proveniente de passagens .e transportes
concedidos pela ;Madeira Mamará :flana
avay, Compensa; em 1916; em proveito da
Administração dos-Correios do Estado do
Amazonas, resolveu; em sessão do' 10 do
corrente, recusar registro' á despeza, por
não ser applicavel • á' parte da' mesma, na
iroportancia de 1598200, a' doutrina do!
art. 4* da lei n.'	 "	 otdaa
tubro de 1886.

EXPLDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
Do TRIBUNAL

i.	 Dia 20 de setembro de 1920
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'brados pelo Corpo de Bombeiros com as
firmas lsnard & Comp., Azevedo Alves,
Rodrigues & Comp., José Ignacio Coelho
s!s‘ Comp., e Moreira Braga & Comp.,
para fornecimentos diversos, no corren-
te armo, .resolveu, em sessão de 17 do
corrente, por não terem sido presentes
os documentos por onde se possa verifi-
car a regularidade do processo da con-
eurrencia publica, recusar o registro
dos alludidos contractos.

Reitero a V. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta conside-
ração.

Sr. Ministro cia Viação e Obras
Publicas:

N. 2.516 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos as. 362 e 380. de 27 de agosto pro-
xixis° findo e 10 deste mez, com as có-
pias -dos decretos as. 14.322 e 14.344,
de 24 e 8 ,dos. meses já indicados, que
abrem e esse ministkrio os creditos de
1,839:260$, para a acquisição de mate-
rial fixo e rodante para a linha ferrea
de Barra Bonita e Ido do Peixe, e de
50:000$, para elevar a 100:000$ a sub-
venção destinada ao serviço de navega-
ção do baixo S. Francisco, resolveu, em
sessão de 17 do corrente. ordenar o re-
gistro dos alludidos creditos.

N. 2.517 — Cabe-me communicar-
vos. para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o aviso nu-
mero 372, de 4 deste rnez, com a cópia
do contracto celebrado entre a Estrada
de Ferro Central cio Brasil e a Serraria
Moas e outras firmas, para o forneci-
mento, durante o anno vigente, de ma-
deiras- diversas á 4' divisão daquella es-
trada, resolveu, em sessão de 17 do cor-
rente, recusar registro ao alludido cons.
tracto, por se attribuir a José da Silva
& Comp. 100 taboas de pinho do Pa-
raná, de 2.40N0.20N0,02 ao preço de
28375, cada urna, quando Domingos Joa-
quim da Silva & Comp. fornecem esse
artigo ao preço de 28290; por ter sido
contrastado com F. Passos & Comp e
Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
respectivamente, o fornecimento de cin-
co frisos de peroba. de 1 .00X0.12X0.10,
pelo preço de 58200, cada um, quando
José da Silva & Comp. fornecem a
48280; finalmente. por constar o forne-
cimento de 12 taboas de peroba, de
5.00X0.18X0.35. por Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., por 14$100
cada urna, quando José da Silva &
Comp., fornecem a 108790.

N. 2.518 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes; que este
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos as. 373 e 374, de 4 e G deste mez,
com as cópias dos centrados celebrados
entre a Administração dos Correios no
Estado de Minas Geraes e Evaristo Car-
doso Pina, para arrendamento do pre-
dio em que funcciona a Agencia do Cor-
reto de Manhuassii, e entre a Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas e CY-

. priano da Silveira & Comp., para o for-
necimento de 80 registros de corrediça
40 peças . supplementares aos registros
do bolsa e Range cégo e 80 ditas de
flango ségo e ponta, — resolveu, em
sessão de 17 do corrente, ordenar o re-
gistro dos alludidos contractos.

IN. 2.519 — Cabe-me .communicv-
vos, para os i'ins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos na. 375, 376, 377, 378, 382 ,383, 384
e 385, de 8 e 11 deste anez, com as có-
pias dos contractos celebrados pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil com
:Villas Bôas &, Comp. e outro, para o for-

' perime'nto de papel ç folhas (le

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e anui distincta consi-
deração.	 .

K. 2.511 — fCab e -ra e c ommuni c ar a:
Y. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo a 0 pagamento, por exer.
cicies findos, da quantia de 2:672$211,
proveuiente de gratificação n que se jul-
ga com direito o capitão - de corveta, res.,
formado, engenheiro-rnachinista, Cesar
da Costa Braga, por ter exercido com-,
ráulativamente as funcções de encarre-
gado das officinas sie machinas Esco-
la Naval e as do instructor, ;no periodo
'de 30 de agosto de 1917 a 31 de dezem-
bro de 1918, resolveu, em sessão de 8
do corrente, recusar registro á despeza,
porque as funcçães de instructor era do
numero das que cabiam ao engenheiro-,
machinista encarregado da °Moina de
tuaebinas e não urna funcç,ão á parte. .

Reitero a V. Ex. os meus protestos sie
elevada estima e mui distincta consi-
deração.

N. 2.512 — Cabe-me communicar g
N. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo de novo presente o
incluso processo relativo ao pagamento
de 2:5778667, ao Banco Brasil, como di-
vida de exercidos findos, jpor serviço
prestado a esse ministerio, em 1914, re-
solveu, em sessão de 15 do corrente, re-
cusar registro á despeza de que trata.
i‘or insufficiencia de paldli n 'erba
cEventuaess, do exercido de 1914, por
onde devera correr a mesma quando vi-
gente o respectivo orçamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mdi distincta consi-
deração.	 •

— Sr. Ministro dos Negocies da
Guerra:

N. 2.513	 Cabe-me tommunicar-
. vos, para os fins convenientes, que este

Tribunal, tendo presente o s officio da
Directoria Geral de Contabilidade desse
aninisterio n. 1:157, de 8 deste mez,
com iss exemplares do Mario Official
onde se acham publicados o contracto
celebrado pela Intendeucia da Guerra
com Luiz Mendonça & Comp., para o
[fornecimento de 86.000 collarinhos de
algodão para praças, durante o armo vi-
gente, e a rectificação do mesmo con-
tracto, resolveu, era sessão de 17 do cor-
rente, ordenar o registro do alludido
çontracto e competente rectificação.

— Sr. ministro da Justiça e Ne-i
goeios Interiores:

N. 2514 — Cabe-me communiear
V. Ex., para os fins convenientes, que
(ste Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 3.1)34 de 26 de
agosto proximo findo, com a cópia do
decreto n. 14.329, da mesma data, que
abre o credito especial de 207:2338.
para indemnizar a Caixa Especial de
:Portos, pela cessão feita dos immoveis
de ns. 118 A, 118 D e 114 da rua do
Itezende, nesta Capital, destinados á
construcção do edificio da Directoria
Geral de Saude Publica, resolveu, em
sessão de 17 do corrente, ordenar o re-
gistro do alludido credito.

Reitero a- V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distincia con-
sideração.

N. 2.515 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
-este. Tribunal, tendo presente o officio

• n. 27, do 3 deste mez, do Dr. adjunto
do 1 0 representante do Ministerio Pu-
bliao do mesmo Tribunal, com o exein-

•piar do Diario Official onde veem pu-
blicados os termos de contractos

una; com a Companhia de Madeiras Na-
cionaes e outros, para o . fornecimento
de pinho de Riga e outras madeiras,
4' divisão; com Virgilio Machado, para
o fornecimento de vigas de aroeira da
sertão para obras novas; com Villas
Mas & Comp. e outros, para o forne-
cimento de artigos diversos á 2' divisão;
com Souza Baptista & Comp. e outros,
para 'o fornecimento de sobresalentes
para carros á 4' divisão; com alayrink
Veiga & Comp. e outros, para o forne-
cimento de tintas -e outros artigos á 4*
divisão; com IiiMQ 4 Comp. e outro,
'para o fornecimento da pontas de Paris
e coita, destinado ao fechamento da
nha; e com o Comptoir Technique Bré-
silien, para o fornecimento de eixos coro
rodas á 4' divisão, — resolveu, em ses-
são de 17 do corrente, ordenar o regis-t
tro dos alludidoS contractos.

N. 2.520 — Cabe-me communicar-
vos, 'para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vos() aviso
n. 371, de 3 deste mez, com tv cópia do
termo ele rescisão amigavels do contra-
cto para construcção do açude publica
Riacho do Sitio, no • municipio do Villa
Nova da Rainha, no Estado da Bahia,
que fora celebrado entre a Inspectoria.
de • Obras contra as Soccas e Filoreneics
da Rocha Corrêa, resolveu, em sessão
de 17 do corrente, recusar registro ao
alludido termo de rescisão, por não ter
ter sido revigorado, no corrente anno. a
autorização invocada para rever con-
tractos de obras publicas, bem assim
per não ler sido .feito o empenho da
despeza conforme as instrucções
vigor.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.521 — Passo áS mãos de V. Ex.;

afim de que se digne levar ao conheci-
mento do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, a inclusa petição dos quartos es-
cripturarios deste Tribunal, sobre a no-
meação de um funecionario addido para
o togar de 3° escripturario do mesma
Tribunal, acompanhada da cópia do pa-
recer proferido pelo Sr. 1° represen-
tante cio Ministerio Publico relativo ao
assumpto.

Reilero a V. Ex. os protestos de mi4
aba elevada estima e consideração. 	 .

DIÁRIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federa!

/44 sessão, em 20 de setembro de 1920
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ CA-4

YALGANTE;_PROCERADOR GERAL DA REPU-
DLIGA, o SR. MINISTRO	 P/RES
ALDUQUEnQUE

•A's 12 horas o meia, abriu-se a ses-§
são achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal, Pedro Lessa,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Muniz
Barreto, Pedro Mibielli, Sebastião do
Lacerda, Viveiros de Castro, Ilermene-.
gildo de Barros e Pedro dos Santos.

Deixaram de comparecer o Sr. mi-4
ristro Herminio do Espirito Santo, pre-4
sidente, que se encontra cai goso.de
cença, e os Srs . Ministros João Mendes
e Edmundo Lins, com causa justifi,
toda.

Foi lida e approvada a acta da sessãci
anterior, e despachado todo o expediente
sobre a mesa. -

O Sr. ministro Pedro Lessa, pedindo
a palavra pela ordem, proferiu o se-
guinte discurso:
,, Or., Presidente sias C..011-10 cata trfk.

•
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èialmente annunciado, dentrci Cã alguns
momentos o Supremo Tribunal Federal
terá a honra do receber .e visita. de Sua
Majestade, o Rei dos Belgas.

Antes de aportar ás nossas pingas e de
entbecer o nosso ambiente ,physieo e os
sentirnefito g do povo brasileiro, nunca
g'àra possivel a Sua Majestade certifi-,
bar-se da ardente admiração, da grande
e respeitosa sympathia, da tocante ami-
zade, com que, deste lado do Atlantico,
durante o interminavel periodo dessa
horrenda guerra, de que a Europa foi O
hetitro principal, e em que tomaram

parte homens de quasi todas as nações,
flós acompanhavamos o tragico e glo-
rioso destino do Rei Soldado e Herde e
do seu extraordinario povo.

Não repetimos, porqup bem Doucos ae
conheciam, as palavras lio antigo hymnci
nacional da Belgica; mas, a todos os
atentes, incessantemente, á proporção
u. e conhecíamos os pormenores da irl.:

yosão do territorio belga pelos exercitoS
de um monarcha que espesinhava os
tratados intornacionaes, e só era guiado
pelo seu arbitrio, nós, os brasileiros,
como se um pedaço do solo patrio fos-
se conspurcado pelo inimigo, pensáva-•
jnos e sentiamos os versos immortaesrf.

Qui l'aurait cru ? de l'arbitraird.
Consacrant les affreux projets,
Sur nous de l'airain sanguinaird
Un prince a lançé les boulets !‘

gloria do Rei dos Belgas (que pura
h soberba gloria )) não foi manchhda,
corno a de tantos vencedores, e dos mais
notaveis, por transvios .do direito, ou-se
quer deslises da moral. Toda a cora-
gem, toda a resistencia physica e moral,
toclo o espirito de sacrificio dos sobera-,
nos belgas e da sua nação, foram postos
unicamente ao serviço do direito e da
liberdade.

Eis porque o Supremo Tribunal Fe-,
ileral Brasileiro, a mais alta expres-,
'cito da justiça, neste paiz, i tain
bem dos representantes do povo brasi-
leiro o mais proprio para significar à
Sua Majestade os sentimentos de toda a
Nação brasileira para com o Rei dos
13eNas o seus subditos.

A honra que nos outorga Sua Majes.;
cle,	 a maior das honras que pode;

:riamos almejar.
Proponho que estas palavras sejani

transcriptas na acta da nossa presente
Sessão.»

Esta proposta foi unanimemente a .-
Provada.

sur.GXYroN'Tos
fiabeas-cbrpus

N. 6.366 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; pa-
ciente, o Dr. José de Barros Brotero,s,
e—Negou-se provimento ao pedido, unas(
nimernente.

Preliminarmente, es Srs. ministros
liermenegildo de Barros e Godefredo
Cunha, entendiam não ser caso do
lhabeas-corpus.

Ausentes, os Srs. ministros Pedrõ
e Muniz Barreto.

N. 6.390 — S. Paulo — Relator,
Elr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
corrente, o paciente Manoel Agostinho
Perdigão Saavedra: recorrido, o Juizo
Federal. — Foi adiado o julgamento, a
requerimento do Sr. ministro Muniz-

arreto, que pediu vista dos autos.
N. 6.397 — S. Paulo	 Relator,

Sr ., ministro Pedro Lesse; recorréntesi
Ps pacientes João Carlos e Manoel Gonsf

çalves; recorrido, ci Juizo Federal.
Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente _o conhecendo-se originaria-
mente do pedido, negou-se a ordem,
contra os votos dos Srs. ministrO$ Pe-
dro Lesse, Sebastião de Lacerai e Pedro

ibielli
N. 6.408 — Paraná — Relator. ó Sr,

Ministro Guimarães Natal; pacientes,
Lauro Brasil Loyola e outros. — Co-
nhecendo-se do pedido, unanimemente,
negou-se a ordem impetrada, contra
voto do Sr. ministro Pedro Lessa.

N: 6.409 — S. Paulo — Relator, 5
Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente, O
paciente Agostinho Pinto; recorrido,
Tribunal de Justiça. — Negou-se pria-(
yimento ao recurso, nnanimemente.

N. 6.410 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha:
recorrente, ex-of fido, o Juizo Federal;
recorrido, o paciente Djalma Anastacio
de Faria. — Negou-se provimento
recurso, contra os votos dos Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos,

N. 6.414 — District° Federal ---4
Relator, o Sr. ministro Sebastião de
_Lacerda; recorrente, ex-officio, o Juizo
Federal da 1' Vara; recorrido, o pacien-
te, Manoel Pires de Miranda. — Negou-,
so provimento ao recurso, contra og
voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 6.422 — District° Federal — De-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
recorrente, o paciente João de Passos;
recorrida, a 3a Camara da MIA de
Appellação. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente, e conhecen-
do-se originariamente do pedido, con-
cedeu-se a ordem impetrado, contra os
votos dos Srs. ministros Hermenegildo
de Barros, Viveiros de Castro e Leeni
Ramos.

N. 6.375 — Pernambuco — Relatori
á Sr. ministro Leoni Ramos; pacientes,
Estevam Camara e outros. — No pas-
sando a preliminar de se Solicitarem
novas informações, contra os votos dos
Srs. ministros Hermenegildo de Barros
e Sebastião de Lacerda, negou-se a
ordem impetrado. unanimemente.

Usou da palavra o advogado, Dr.,
Evaristo de Moraes.

N. 6.420 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; pacien-
te, Antonio Martins Garcia. — Per em-
pate, concedeu-se a ordem impetrado,
contra os votos dos Srs. ministros Gui-
marães Natal, Hermenegilclo de Barros,
•Muniz Barreto, Godcfredo Cunha e Pe-
dro Lesse.

Encerrou-se a sessão, ás 15 horas. -a
O sub -secretario, Edmundo da Veiga.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Varã
de Orphãos e 'Ausentes

De primeira praça com o prazo de 20 dias
• para venda e arrematação do predio sito á

rua Bernardo Savaget n. 15. em Marechal
Hermes, freguezia de 'rajá, avaliado em
4:500000.

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz cai
exercido na 1° Vara de OrphAos e Ausentes:

Faz saber aos que o presente °Mal de 1a
praça com o prazo de 20 dias virem ou dello
noticias tiverem que o porteiro dos auditorias
levará a publico pregão a quem mais der o
offerecer acima da avaliação, á porta do
Forum á, rua dos In validos n. 152. no dia 21

- do' proximo méz 'de setembro do' corrente
nono, logo após.a audiencia que se realizará

.1 hora, o predio sito á rua Bernardo Sa-

vaget n. 15, em Marechal Hermes, frermezio'
do Irajá, pertencente ao espolio do finado
Augusto Bouyer. O referido predio tem oo
seguintes caracteristicos predio terreo sito
á rua Bernardo Savaget n. 15, em Marechal
Hermes, froguezia de Irajá, feitio de chalet,'
tendo na frente duas janellas de peitoril e
uma porta de entrada ao lado, construcçâo
de frontal de tijolos, portaes de madeira o
coberto de telhas francezas. Medo de lar-
gura na frente seis metros o 20 centimetros e
de comprimento sete metros, dividido em doca
quartos e duas salas, forradas e assoalhadas;
em seguida mela agua do telha vã, d.:
montada com dispensa e cosinha. Está are
regular estado do conservação o é edificade
em terreno quo medo de largura na frente
2.2 metros por 50 metros do comprimento.
Avaliado em 4:500$. E quem o referido pror
dio pretender arrematar compareça no to-
gar, dia o hora acima designados afim de fazer
a licitação por quanto vao á primeira praça.
ficando sciente, quem arrematar, de que o di-
nheiro da compra será depositado inconti-
nente ou apresentado fiador idoneo, bem
como que correrão por sua conta as despezas
da compra com o cartorio e porteiro, que são
pagos no acto. E para rpm chegue ao conhe-
cimento de todos se extrahem este e mais dons
iguaes para serem publicados de aecOrdo com
a lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos dosenovo de agosto de 1920.

Está conforme o original. — O escrivão,
Renato Gomes de Campos. 	 (4.,073)-4
duizo de Direito da Segunda Vara

Orphãos e Ausentes •
De citação dos afilhados do finado José

Ferreira Pinto Bastos, na fórma

	

abaixo:	 r
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz de

tett° da 2° Vara de Orphrios e Ausen-
tes da cidade cio Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a todos quantos o presente
virem, ou della conhecimento tiverem,

-que. por este juizo e eartorio . do 1° offi-
cio, corre seus devida termos o inven-
tario dos bens deixadás pelo finadn José
Ferreira Pinto Bastos e como tenha o
mesmo em seu testamento feito lega-
dos a seus afilhados, pelo presente edital
cita e chama os referidos afilhados para,
no prazo de 30 dias, que correrão da pri-
meira publicação deste, virem habilitar-
se com as respectivas certidões de ba-
ptismo, devidamente . authenticallas, á
percepção dos legados com que foram
contemplados, sob pena de revelia. O

. inventario poderá ser examinado das 11
ás 15 horas, á rua dos Invalidos n. 160,
cartorio do 1° officio deste juizo. E,
para para que a- noticia- chegue ao co-
nhecimento de todos a quem interessar
possa, forain passados este e mais dons
de igual icer que serão publicados pela
imprensa eállixados 110 legar publico do
costume, pelo .porteiro dos auditorios
deste juizo, que do o haver feito' lavrará
a competente certidão para ser junta aos
autos, para constar. Dado, e passad4;
resta cidade cio Rio de Janeiro, aos 16 de
agosto do 1920. Eu, •Jos4 Caetano Ma.,
chado, escrivão, o eserevi. — Euricd
Torres Cruz; Está conforme. — PelÀ

_ uerivão, Silvestre Torres.	 .?

Juizo de Direito- da Segunda Va-r$
- Civel	 • .•

Edital de citação, com o prazo de dez dias, rtig
01. 1112 abaixo-	 • •

O Dr. Antonio Paulino da , Si:‘ a, juiz dd
direito da 2° Vara tivel do Disirito Pot-letal,
etc.: '	 •

Faz saber aos que o nresento edital virem;
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como por parte de Alexandre Barbosa da
Fonseca, ex-liquidatario da. fallencia de Cegar
á: Duarte, foi requerida a sua prestaeão de
contas, com a citação com o peazo de tez
dias, aos interessados para dantro daqualie
prazo apresentarem as impiarnaaaas eun en-
tenderem sobre as contas aaresentat t na, de
conformidade com o art. 71 da lei n. Can,
de 1998. E para constar passaram-se, coe e
ont • os de igual tear, que serei a putie:ados
Pela imprensa e affixados na ferina na lei.
Dado e passado nesta Capital Federal aos
vinte dias do mez de setembro de 1920. E eu,
José Candido do Barros, escrivão, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva.—Confere — José
eandido de Barres.	 (4.974)

n•••n•

•uNo de Direito da Souunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos inte-
. ressaflos, para dentro desse prazo apresen-

tarem as impugnações ou contestações que
entenderem á rehabilitação da fi; •ma Salgado
É Irmão	 -
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

reito da 2" Vara Cível do District° Federal,

Faz saber aos que o presente edital viram
ern como por parte de Adelarda Pires Salgado
soei° sohda rio da firma Sal gado& Irmãos, que
tendo paaaa .o em julgaeo a sentença que jul-
gou cumprida essa concordata, foi dirigida a
este Juizo nina petição ene pede a sua rehabi-
iitação na (erma de art. 146 da lei n. 2.021,
de 19J8. Em virtude do que cita a% intares-
Sa,dos para, dentro do pran de 30 dias, ap,re-
tantarera as suas impuer ações ou eontestações
que entenderem á rehahilitação feita pela firr
lua de Salgado & Irmãos. E, para constar,
passaram-se este e outros de' igual tear, que
siarão affixados e publicados pela imprensa.
Dado e passado aos '.%e de agosto de 1920. E
eu, José Candido te.? Usam, subscrevi.—Anto-
nio Paulino da Silva. Confere.,lose Candiclo
cle Barros.

•	 (1.514)

luizo de 'Direito da Segunda Vara
• Cível

De convocação com o prazo de dez dias na
fornia abaixo	 .

O Dr. Antonio Paaeino da Silva, juiz de
eireito da Segunda Vara , Civel do.Distrieto
Federal, etc.:

Faz saber aos interessados na fallencia de
lento eit Dias, que lhe foi dirigido, devida-
mente instruido com do anmento-s, o requeri-
mento do teor soguinte: aA S. A , Brasil mer-
cante, liquidataria da falleneja :.Pinto .57. Dias.
len lo ultimado a liquidaçao •pelo pagamento
final de todos os creditos de accórdo com
a conta apurada pelo conlador vem nos
termos da lei prestar a= suas contas apresou-
/ando os respectik 09 recibos de pagamentos, e
assim requer a V. S. que. preenchidas as for-
malidades legaes, sejam afinal julgadas boas c
bem prestadas as ditas contas o excmerala a
supplicante da respectiva respensabilidade.
Pode deferimento, Rio de Janeiro, vinto
oito de agosto de mil novecentos o vinte.—
Antonio, S:cie Souza Bandeira-, (develainente
tella.do). Despacho: A. Prosiga-se. Rio, vinte
e oito de agosto de mil novecentos e vinte.—
Paulen) Silva.» Em virtude do que se passou
o presente para sciencia dos interossados,
afim de que, dentro de - dez dia' da ming.

.tação . deste, apresentem as, reclamações
efluo por ventura tenham a fazer, na feaena
/ai. E para que decerte ao c riba:imanto do

- todose vae ser este publeado peu'impensa e
atilado no legar do costume, no Forum, á
rua dos Invalides numero cento e cineoenta e
;does, onde funcciona este juizo. Dado e atas-.

sado nesta cidade do Rio de Janeiro, RO3 seis
de:,ateeiero on -mil.novecentos e vinte. Eu.
Jose Caedi10 de BR:TOS, escrivão, o subscrev,i.
—Aaicnio Paulino da Sitra.— Confere, José
Candido de Barros.	 (4.89l).

••nn••nn

• Juizo de Direito rl a Quarta ri ard
Civel

Fanando. de Valentim Jourdan

"80 AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da fallencia de Valentim Joiird in
que a assembléa foi adiada para o dia 2i do
corrente mez, ás 13 1/2 horas, e terá Jogar
na salaacjas awliencias do Forum, á rua dos
lnvalidos ti. 152.
e Rio de Janeiro. 14 de setembro do 1920.--,
Falo escrivão, Antonio de Souza Coelho. escre-
eente ¡lira montado.	 (.1.938)

Juizo "de Direito da Ouinta Vara.
Civel

De convocação dos credores 'da fallencix de
José Ramalho & Comp., na fórma abaixo

• O Dr. Francisco Casario Alvini„juiz de di-
reito da Sa Vara Civel do District° Federal,
etc.:
_ Faz saber que por per este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se proce:a .arn
os autos-- da falleticia de José Ramalho &
Comp., nos gimes lhe foi dirigida uma petição
pedindo a convocação dos erederes para se
reunirem, afito de deliberarem sobre a con-
cordata apresentada. Em virtude do que se
passou o preaente edital, pelo teor do (mal
se convocam os credores da fa l leiria de José
fiaanalho & Comp., para se reunirem na sala
das audicacias deste juizo, no Forma, á rua Me-
nezes Vieira numero cerne e eincoenta e dons,
no dia vinte c oito do corrente - mez, ás quatorze
botas,atitn de deliberarem sobre a proposta de
concordata apresentada por _Manoel fiamalho,
na qualidade do repres antante dos herieiros
de José Bamalho, socio da referida firma fale
lida. de sess-nta o um por cento, á vista, por
saldo do valor de seus creditas logo que passe
em julga-t a sentença que homologar a rafe-
tida concordata, sob. pena de, á revelia, ae.
proceder como for de direito. E. para constar
passaram-se este e outros de igual te& que
serão publicados e affixaloa 'na.fernia da lei.
Dado e passaea nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro aos onze de setembro de mil ?moem.
tos e vinte. Eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
envio, o subscrevi. — Praaciseo Casario Alvim.
(Estava legalmente sellada). -Está conforme.
—O escrivão, Dano Teixeira da Cunha. (4-.862)

Juizo de Direito da Sexta Vara'
-Civel

De citação com o proso de 20 dias aos inte-
ressados para denfro d'aquelle pra St) apre-
sentarem as impo-inações • ou contestações
que ent 'vierem á reclamação feita por .1.
M. dos 'Mijes, sobre a massa fallida da So-
ciedade Anon6ran Usina São Gon.çalo,

O Dr. Casario da Silva Pereira, juizde Di-
reito da 6° Vara Cível do District° Federal,
etc :

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de J. M. dos Anjos, foi
diregi Aa a este juizo uma petição em que nos
termos do art. R7 da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro do 190$, reclama a sua inclusa° na
lista dos mel ,r08 da falleticia da Soaiedado
Usina São Gonçalo pela importancia de
7:e59e 172, producto do. salarins ou • coinmis-
sões deite. Petição. Ex. Sr. • Dr. juiz da 6'
Vara Civel, J. I. dos Anjos, proposto da

Usina Sio Gonçalo, na agencia ' de Pelotas'
Es::-zdo do Rio Graade do Sul, cuja [alteada
se proceasa por este juizo, se ido credor privi-
legiado da mase-te por salarios ou cot:unis--
dee le vania de merea A nrias na importancia
de 7::5950e2 de conformidade com a conta
corrente janta., que deve constar da escriptu-
ração da falli Ia, e não tendo podido apresen-
tar o seu cretito no prazo marcado, por ter
recebido tarde n respectivo aviso, quer agora
babilitar-se nos termos do art. 87 da lei nu-
mero 2.021 de 17 dezembro de 1908, reque-
rendo para esse fim á V. Ex. que. ouvidos
Sobre a sua pretenção a socielade falida e O
liquidatario e publicados' os respectivos edi-
taes na ferma da lei, se digne de admittil-o
na reina° dos credores privilegiados da
massa, para 03 efibit03 do direito. E. D. Rio,
e de julho do 1920:—Mario Lamberti
cerda , advogado,. (Estava sellada). Des-
pacho. A. prosiga-se na !Arma da lei. Rio;
6--27-920. —Cesario Pereira. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo qual são
citados os interessados para dentro do prazo
de 20 dias apresentarem as impugnações ott
contestações que entenderem á reclamação
feita por J. M. dos Anjos sobre a massa fallida
da Sociedade Anonyma Usina São Gonçalo.
E para constar passou-se este e mais 2 da
igual-tear, que serão publicados t. affixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro,-aos 30 de agosto do .1920.

eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
sub9ereri.—C-sario da S'ilaa Pereira.

-Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1920.—
João de Souza Pinto Junior (sobre estampi-
lhas fedecaes . no valor de 1S800).	 (4.608)

Juizo da Primeira Preteria Crimina!

Edital de citação com o prazo de dez dias aos
réos. ausentes Arthur Péres e Maria Péres

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 1' Pra.
leria Criminal do District° Federal, etc. e

Fa rei saber aos rãos ausentes Arthur Péreá
e Maria Peres ene são citados pelo prasento
edital, para comparecerem neste juizo, á, rua.
das Marrecas n. 46, á audiencia que se rea-
lizará no dia 4 do proximo mez de outubro,-
ás 12 1/2 horas, afim de se verem processar
pela.Justica. Publica, pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal. ficando, outrosim,
citados para talos os demais termos do pro-
cesso até final sentença e sua execução, sob

'pena de revelia. Para constar e chegar a no-
eicia aos ditos réos ou a quem interessar
possa, passaram-se este c anais dons de igual
ter, que serão publica( ; e affixados na.
rema da lei. Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1920. Eu, Francisco Mano& de Moraes, es-
crivão, o subscrevi. e- arysolito cle Gusmão.

àralzo de roireitchd IPrimelira.
Vara da, Comarca de C.Jaan-

- pos
Com o prazo de trinta dita, para citação dc

Manoel Bodrigues Marques	 •

O Dr. Alvaro Grain, juiz de direito dá
a' Vara, nesta comarca do Campos, Estado
do Rio de Janeiro, na forma da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo do trinta diaz, virem ou dello coube.-
cimente tiverem que. per parto de D. Casto-
nina Maria Itaptista, me foi dirigida a petição
5 ,3guinte: -Exio. Sr. Dr. juiz de Direito da.
l a Vara. D. Castorina Maria Baptista, resi-
dento neste municipio, quer propor contra
Carlos Diniz Sampaio Ferreira, os herdeiros
do Dr. Vicente Ferreira Gomes Sabral, Ma-
noel lladieguas Marques, José Fra»elsco Mon-
doina Filho, João- de Souza Leal e alarmei
Vioira d.c . Mattos, uma aeçao de demarcação
de terras em . que: 4°) P. que a supplicants -é
senhora e possuidora de vinte e tres
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•queires de torras, dos de cem braças em qua-
dro, onee rxisiem edificaçõss e cultura de
eafe, no tons deseerinado Cachoeira Grande
-s-10° -toai., o deste tennjcieio desmembrados
da furaria S. João ou PAI-endireite e adolliri-
dos por compra feita ao coronel Anise

sde -Chavos e Waldemiro Chaves, como
-provam os documentos juntos, sob numeros.1
•a 13; 21 P. que as referidas terras da stip-
plicante se dividem por um lado com terras
dos supplicados Carlos Diniz Sampaio Ferreira
(fazenda do Rego d'Agna), herdeiros do Dr.

• Vicente Forreira Gomes Sobral, -111a.neel Ro-
drigues Marques, José Francisco Mendonça

- Filho, João do Souza Leal o %doei Vieira de
Mattos; 3") P. que se acham confusos os ve-
lhos rumos existentes desse lado, dos quaes
nunca se fez a necessaria demarcaçao juli-

•cial ; 41 P. que, na divisa com o supplicado
Manoel Rolriames alargues, este abusivame.nte
e de má .À5, de alguns armes a esta parto tem
desreseeitado os referidos velhos rumos exis-
tentes, invadindo as terras de propriedade
e posse la supplicante des ie o tempo em que

. ainda pertenciam ao pi oprintario anter : or e
continuar) 'o a fazei-o dances da accpásição
pela supelicante, turbando-lhe a respectiva
posse com plantações de- café que ceda vez
mais se estendem poios seus dominios; 5°) P.

•este o si:opilado Xlanoel llo l rieues abrutes,'
•avisado or mais de uma vez de que não do-
via prosPeter nos trabalhos com que paula-

•tinam toi vadia as terras que actual neta-
te pertenrem á supplicante, nunca attende,a

reabilitações; 6°) P. que o supplicado Ma.-
roei nodrigues Marques tem violado .sciente

•ç consweibt,nente a posse da supplicante e
seus antece ssores, tanto assim que qsando

•-tinda Ara prsprietario das terras o coronel
André Remi le Chaves o dito supplicado man-

- dou reeor-lho a compra do uma parte (Inas,
•constiiniedo para i sso 'o coéonet Chaves uni
procsralor espesial e chegando a se iniciar
rro cartorio i o primeiro officio desta cidade

- G raspe: iva nsnrptura na .prespnça • rio .Mar-.
enes, que entretsnto, pretextando pra dzar,
sr ao ceivro da cidade. se retirou do casto-

--rio, tisaulo de tornar pouco depois para as-
•eignar a escriptura, • não mais lá voltando;

esee) P. sele as terras da seaclioeira Grane,
—devem ser parcialmente demarcadas por

saquelle 4'efar7clo lade, conclemnanclo-se o suo-
- plica-io Manoel Rolrignes Marques a resti-
tuir á sróptieante as terras por elle invadidas
e a esese-lhe os respectivos frutos ç rendi-.
mentos d ele a indevida ocenpação e as per-

selas e damens que se liquidarem, os quaes o
sapplicante estima em 10:1003000 (dez con-
tas de réis). Por isso, requer a ‘upplicante
V. Ex. se igne Mand Ir • citar a todos os

: eonfrogitantes, proprietarioe e possuileree
• caquelle talo das terras da . supplicante, que

são o-, p : 'ia los, para, em audiencia especial,
-que V. Ex. deig }ar virem louvar-se em um
agrimeeser dons arbitradores que procedam'
ás operaçees neees-arias para a aviventação
-dos reinos ram .s e constitniçso dos novos, e
_assisai e-se-lhes o prazo legal para a contes-
age°. sob pena de revelia, fieanpo desde logo
intimad e os supplicasins para todos os termos
ela causa ate final. Inclusivo a respectiva exe-
Etna°, ciranda-se os herdeiros do Dr. Vicente
Torreira Gemes Sobral, na pessoa do Dr. Luiz
Caetano Guimarees sobral, que está na posse
o admiiiistração do immovel, e é residente
nesta ei . 'a ta, ciosa° que se fará por man-
dadti, hem como as de todos os outros suppli-
cados iivalmente residentes neste municinio,
com este:pises de Manoel Rceirigues Marques;
-residente na cidade de S. Fidelis. neste Es-
lado, e que se:á ci.a . lo por edital com o prazo
ele trinta aias. Prote-sta-se por todo to--

' eiera le provas, especialmente pelo (tapei-
•mamo pessoa.1 d G sunplicalos sob pena de
confisseo. Dando á presente o valor de réis
50:0003 (dez conto: de réis); • e D. esta ao 40
Oficio e A., passando-se o mandado regue-

rido e os editaes para serem afixados no
lugar do costume e publicados pela imprensa
local e no jornal official de Estado, P. defe-
rimento. Campos, 14 de setembro de 1020.--s
Go tofredo S. da Silva Pinto, advogado. (Sobre
tres estampilhas do Estado, no valo: total do
mil e seis centos réis). Em cuja • petição pro-
feri o seguinte despacha: D. e A. Como re
quer. Marco o dia 21 de outubro para a au-
diencia especial, ás 13 horas. Campos, 14 de
setembro do 1920.— A. Grain. Distribuição-
Distribuido ao 4° officio. Campos, 14 de se=
tembro de 1920.-0 distribeidor, A. Miranda.
Em virtude do que mando ao porteiro das au-
ditorlos que et e ch. me a este meu juizo o
supplicado Mar oel Rodrigues Marques para na
audiencia especial mareada para o dia 21 de ou-
tubro proximo futuro, ás 13 horas, vir iam/ar-se
em um agrimensor e dois arbitradores que
prece Iam ás operagee.s necessartas para a'
avisentação dos velhos ramos e constituição
dos novos, e assignar-se-lhe o prazo legal
para a contwação, sob pena de revelia, tudo
na fôrma da petição nesta trauscripta, ad-
vertindo que as . audiencias deste Juizo se 1,
realizam no edifica° da Camara Municipal,
Praça S. Salvador n. 14 e sala respectiva. E
para que chegue ao conhecimento de todos e
principalmente do citado, mandei passar o
presente edital, que será affixado no Iogas do
costume, extrabindo-se cópias para serem pu-
hficadas na imprensa local e no jantai oficial
do Estado e junta aos respectivos autos com
certidão do porteiro do sua afixação. Dado
e passado nes • a cidade de Campes, Estado do
Rio de Janeiro,- 16 de setembro de 102a. Eu,
Emiliano Pires Almada, e . ariveo, o subscrevi
(sobre quatro' estampilhas do Estado, do valor
total de mil oitocentos é;s). Alvaro Graiii.
Está conforme. — O escrivão, E. Almada.

(4.971)

MARCAS REGISTRADAS
r. ra stv

Antonio 'Paulo de Souza Irmão, estabelecido
rua General Pedra n. 88, adopta para dis-

tinguir um preparado pharmaceutico (depu-
rativo do sang-) de sua fabricação, a marca
acima, que r oderá variar em de* e dimensão,
a qual consiste do nome caractoristico «San-
globina», entre i p as , sobre os dizeres: Pre-
parado pelo phatenacentico A. P. de Souza
trilião—Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 20 de
deranbro do 1910.— Anty,n,i) Paulo de Souza
Irmão, (sob 600 reis em estampilha).
-- Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 13-- horas e 20
minutos do dia 7 de maio de 19'20.

Registrada sob o n.15.817, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) • 	 (4.975)

f.m...4 •

Iir3.€320

• Samuel Antunes & Comp., estabelecidos á
rua S. José n. 61, apresentam a marca supra,
consistente do nome caracteristico «Ptiarma-
cia'do Povo», sobre um filete - de. arabescos.
A referida marca poderá variar em ceres e
dimensões e servirá para distinguir proluctos
pharmacentices de seu commercio, como se-
jam xaropes. agua Ingleza, tonicos, pomadas,
-)çola granulada, comprimidos, elisir,injecções
e bem assim em receituario. Rio de Janeiro,
15 de maio de 1920.—Saraticl Antunes 4. (Rife.
(obre'600 réis edueStampilligs.) , •

Apresentada na Secretaria da Janta Com-'
enercial da Capita/ Federal, ás 11 horas c `SCa
Minutos do dia 17 de maio de 1920. -

Registrada sob ri: 15.820 por despacho de: •
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de agosto de mo.-
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Comosercial). 	 (4.97)

—

N. 11.N.900.

José Teixeira Dantas, estabelecido á 151iRi
Tiradentes it. 40, adopta para distinguir tinia
pomada inelicinal de sua fabricação e com-'
mareio a. marca acima coitada, a qual consiste
do mine caracteristieo « Po rada Brasil_ )7, •

entre aspas, sobre os dizeres «Preparada pelo
pharinacoutico José Teixeira Dantas — Rio de
Janeiro ». Esta marca poderá variar em
carros o dimensões. Sobre duas estampilhas da
390 réis. Rio de Janeiro, 17 de junho do 1920,r,
— José Teixeira Dantas. -

~ Apresentada na secretaria da Junta Com.:
Inercial da Capital Federal, ás 11 horas o 1tT
minutos de dia 18 do junho de 1920.

Registrada sob n. 15.900 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello, par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro do
1920. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereiall

• -	 (4.970) , •
1171MMINNAMIn•n•n

NOTICIARIO
Suas Majestades Roi

-	 e a Rainha" tia Belgied

'Apodou ante-hontem ã balda do RiO
de Janeiro, conduzindo a seu borde, era-
visita official ao Brasil, Suas Majestade
O Rei e a Rainha da Delgica e sua comi-
tiva o encouraçado S. Paulo, da Ma-
rinha de Guerra brasileira, que foi
cembeiado, até dentro do Porto, por
uma flotilha de destroyers, que o 41.

'	 .receber em alto mar.	 •
Lego que o S. Paulo, lanem ferro.

Sabiu do Arsenal de Marinha, em 'de-
manda daquelle encouraçado, o galeão,
D. João VI, conduzindo • 'a seu bordô O
Sr. Dr. Epitacio Pessoa, Presidente da
Republica, acompanhado dos : Srs. Dr.,

Raul Soares, ministro da Alarinha;,Dr.
Azevedo Marques; ministro das Relaçõe.e

• Exteriores; Senhora e Senhorinha Epi-,„

lado Pesseaa; Sr, Robyns de Seltenel-.
danar, ministro	 plenipot enciario
Belgica, Senhora e filha; Sr. almirante,

'Pedro de Frontin, Chefe de Estada
¡Maior da Armada, e . Sr. coronel Lime

dimphilo de Moura, chefe da Cesee
•da Presidencia.

Na lancha °loa, do MinlRifr ió'Cla 151,
rinha, ernhprearain	 se.e.retuifn "ai>

• --4

1
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• Legação Belga"; o ajudante de Ordens do
ministro . da Marinha, o official d'e ga-

• binete do ministro qá ...ReInGes Exte;
riores. e o ajudante de ,ordens do Chefe
do Estado Maior da Arinada

3Iornentos depois de ter chegaao
'pneouraçado S.. Paulo, O Sr,,, Presidenta
'da Republica o os nlembr.bs de •sua

suas . Magestades os Reis da Beis
glear embareavain no galeão, êtri Conis
Panhia de S. ex., em demanda do dee
.kle Praça Meuá.	 -
1j . Todos- os navios dó. ' guerra salvam'

om vinte e um tiros, tendo a banda de
Musica d 8. Paulo executado os bymnos
belga o brasileiro.,

Chegados em terra, e após ás apresetts
%ações protoeoUare o Sr. Dr, Carlos
Sampaio, prefeito do District° . Federal,

'Saudou os soberanos belgas, em nome da
'cidade, nos seguintes termos:'

Comme Gouverneur de la yille de Rià
'do, Janeiro, j'ai /a grande honneur de
Saluer Vos Majestés et ,de leur, présenter
les plus sincères compliments de bienves
nue, qui,sont aussi ceux du peuple brés

Je ne treuverals pas d'expreSsion polir
raduire.1a joie immense que, nous tous

Brésifien, nous éprouvons de Ia visite de
tYos Majestés, si ce n'était l'assurance que

des grandes qualitàs de vos Májestés,
dont la simplicitd nous met à Valse et
tous encourage à exotrimer notre pense.

En effet, vos Majestés ont fait naitre
:én , nous un sentiment profond de gra-
;ilude, par la manière brillante et. à lá

hospitalière et amicale dont Elles
ient reçu notre Président et Madame et
lademoisefle Epitacio _Pessôa. Elles ont

Op: la charmante pensée de les inviter
visiter Ia noble, la belle,

p_elgique, dont le peuple a pris dans
‘1,111istoire, avec la grande uerre, nue
Place de tout premier entre,

Nous no voudrions pas seulement échan-4
"ger dos compliments: mais nous espés
tons que cette visite aura une porto-r
plus grande et resserera /es rélations
4micales et, particulièrement, les réla-4
Itions commerciales qui, en provoquant
l'intérèt réciproque, sont toujours eelleS
flui rapprochent le -plus profondément
!les peuples eL fent d'eux de vrais et

loyaux arnis.._
- ta Belgique et une PaYs_ •-eSSentielle-.
Pçnç

! 	"ajoâ'w.4' ó '1,0'Orésii et —

plutót tin peeis agricole et produeteur
matières premières. Cera prouve à que/
point • pourra êtro réelle et d'un grand
intérêt la continuation, toujours pluS
Otroite de l'union de nos deux Pays,

• • Eu nous faisant l'honneur de cette
sito, votre Majesté nous donne à ontens
dre toute la convenanee que nous avens
à entretenir et à développer nos ..télas
tions, et nous avons la confi-rmation dd
oette conelusion dans la significativo
phrase du message de votre Majesté quO
e me permets de reproduire • 	 ,4t,

• 4Je formule des Jceux pour• que lã
fraternité et l'estime, qui ont de Uma
temps uni le Bràsil et la Belgique, na
ressent de se développer dans l'avenir.D!

Au ' nem da Penplse Brésilien je sons
haite a votrel‘lajesté un, 'Séjour agréas
ble dans notre pays, et je prends la
berté d'offrir 4 sa Majesté la Reine ces
f/eurs qui, bien plus éloquemment que

lui diront toute Ia satisfaction deS
cceurs

Sua Majestade respóneeti nos seguiri4
tes termos

4Monsieur le Prétet. Je suis tres sens
siblo aux aimables compliments de biens
yenue que vous yenez de m'adresser
ainsi qu'á Ia Reine au. nom de la ville
Io Rio de Janeiro.,

C'est pour nouS Une. .grande joie
d'avoir pu répondre ã la courtoise invis
lation de Monsieur /e Président de. lã
République, dont il nous a eté si agréas
ble de recevoir la visite en "Belgique et
de nous rendre au millieu de la
nation brésilienne.

.J'eprouve uno réelle impatienee a e.
siter cette ville dota nous avens déjà pti
entrevoir les splendeurs et • dont Ia cours
toisie et l'esprit chevaleresque des has
bitants est légendaire. •

Ainsi que vous avez bien voulu le
juger si aimablement, j'espère que Món
eéjour dans la capitale fédérale• qui
réunit tent d'esprits d'élite et de comrè
généreux aura pour résultat de ressers
rá encore les relations ihtellectuelleà
CL morales entre deux peuples dont la,
guerre a déja cimentà l'amitié.

Je vous sais gré aussi, Monsieur 10
"Préfet, • d'avoir fait allusion au déve-4
loppement de rappor.ts économiques ens
tre le Brésil et Ia Belgique, questiOn
qui fait également_robjet de nica predes
cupations.„Le... , Po-rt, , magnifique et si
gje	 Janeired-sur 10

	

quais "du tiel nouã n01-1-É: trofons, mipe •
met dejá de me rendre coMpte deá faels,
.litéS que Id Brósil Offre à notre náVigã.4'-
tion et à notre cOmmerCe$:

Terminados )°S disoursoS, 0r-rati1iõgS1'
Éê 0 cortejo, -qtie 'obedece:ti •á seguinte
dem :1	 _ •

' No primeird .earrd Dafimen
Majestade g Rei 0 0 Sr, Presidente
Republica; -no- segünde barro 4 DatfÁ,
inont, Sua Majestade ã Rainha Elisabeth'
o senhora Epitacia Pessôa, 'Acompas•
nhandci s ous curtis dá Estado sd,4
guiam-se tincO flutenaoveiS tIa 'EstadQ•
conduzindo ã senhora Condessa de 'Cãs

Chimay, a senhora Barros 515.4i.
reira, .o Sr. Coronel Hastimphilo de Motirk
h major Dujardin; --ministro Azeveda.
Marques, Dr. Nolf, 'Agenor dO RofirN'
commandante Guilhern,-ministra Barros'
Moreira, Conde Guy * d'Outremont, carpi-4
tão de corveta Nobrega Moreira, ,profess'
-sor Savoléa, senhorinha Lauritá Pessda'
coronel Tilkens, Dr.. Mauricio Nab-uc°,
Dr. Latorrè Lisboa, general TaSso Fras
goso, Dr. teci Garard, capitão P.essoa
.Cavalcantei, Ministro dá 13elgie0 g 'tês
nhora Robyns "dà Scheneidaner,
•• Formaram em ContinenCia • iab"2 nud-i
rabos belgas todas as forças da guarnis
tão desde Praça Maná até a'Rua PaYs
sandd, em Cujo. fundo 9e acha o-Palaciq.
Guanabara-, destinade hospedar og , res •
gios visitantes.

Durante o trajectei • 'de', "corteja mai-
- grandes foram as manifestações populas
- vos em homenagem aos sobera•nes

s-DePois de • Pequenti déséanço no Pas
• Meio- Guanabara; Suas-Vajestacles
' T• ram , em automovel de ' Eslado, te0111 des4
'tino aci	 Cattete, cendà chega4
..ram "ás 17,30, -Sendo reCebidOs no vesti-4
. :bulo por todos os ‘Meinbros'd'its' s casas eis
'. -1411' e militar do • Sr.' Presidente 'da ItePu-§
blicá;	 ••••:: .:,	 .4

Essa; vigia •Cte corteziã'protodollar
'ou pouco ' teMpo, retirandesie • tuas Má.4

jestades'
-gue foram reeebidos;-	• • -
) .Em frente âó PalaciÓ 'rdstõu' às
dinfáncias deVidds,-:e jD bátalhãoAe caças

. ,
.)• .4-A' ".	 _

• 4---s - 18 'horas realizou-se Rd Polaci0
GuOn'abárn'a rçcpço'd4a "-'ji 'elos: Sobes

-	 :•	 ...4•.:	 .
ranos bel&ras. ao coroo diplomatico acre,
ditado Junto ao' GOÀ7ernó do . Brasil.-	 •	 •

EstiVeram= presentes Os Srs. •Emhaixa-4
z klor...ilos'Éstadoá: :Tinidosi Émbaliaciol:..* 4
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;Balla, Embaixador de Portugal e Senho-
ra Duarte Leite; Srs. Ministros da Ve-
riezuela, da Hollancla e Senhora Zeppel-

n Obermüller, clo • Uruguay e Senhora
Mernardez, da Hespanha o Senhora Pe-
vitez, de Cuba e Senhora Perez Cysne-
xos, da China, do Japão co Senhora Heril..

outcht, da Noruega e Senhora Gado, ' da
eliica e Senhora Schneidauer, da Gre-

Ma e Senhora Pezas, da Polonia e Se-
aihora Orlowskio da Tcheco-Slova,quia . e
[S;enhora Havlosa, do Perti, cio Chile e
i 'Èenhora Cruchaga, da Sueeia, Encane-
eados de Negocies da Suissa, da Santa

..té, do Paraguay, da Argentina ', do Me-
Nice e Senhora Rosenzevag, e da Russia.
.Ee4iveram presentes lambem todos os
ilSecretarloS de leação e addidos milita-
t res e navaes, aompanhados de suas es-
r;O.sas..
! —No Palacio do Cattete realizou-se ás
f2O horas, o jantar intimo, que o Sr. Dr.

.IEpitaeio Pessoa e Exma. Sra. offerece-
a .am aos Soberanos Belgas, e no qual to-
tnaram parte o Sr. Presidente da Repu-

'Sua Majestade o Rei Alberto, a
.fSra. Epitacio Pessoa, Sua Majestade a
'tinha. Elizabeth, a Sra. Condessa de

:!Caraman Chimay e Senhorinha Laurita
Vessoa.

No palacio Guanabara, realizou-se
"atontem, ás 11 horas, a recepção de
Suas Magestades aos Srs. membros da
Mesa do Senado Federal, representada
'e/os Srs. senadores Antonio Azeredo,
.tAlenear Guimarães, Cunha rochosa, o
Vermenegildo do Moraes; mesa da Ca-
lmara dos Srs. Deputados, representada
pelos Srs. deputados Bucno Brandão,
'Andrade Bezerra, Cesta Pego e Ephige-
nio de Salles; o Sr. presidente em exer-

• do do Supremo Tribunal Federal, Dr.
•André Cavalcanti; o Sr. ministro das
Relações Exteriores e Sra. Azevedo
Marques; o Sr. ministro da Justiça o
"Negocies Interiores; o Sr. ministro da
'Fazenda e Sra. Homero Baptista; o Sr.
Ministro da Marinha e Sra. Raul Soa-
n; o Sr. ministro da Guerra, e Sra..
Calogeras; o'Sr, ministro da Viação e
abras Publicas; o Sr. ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio e Sra.
Ninou Lopes; o Sr, Prefeito do Distri-

. Oto'rederal e. Sra. Caries Sampaio; o
Er. sub-secretario de Estado das Rela-

es Exteriores e Sra. Rodrigo Oetavio;
Sr. presidente do Conselho Municipal

• .0 Sra. Azurem Furtado; o Sr. presiden-
le da arte de Appellação e Sra. Miran-,

Montenegro; o Sr. chefe de Policia
lo Districto Federal e Sra.- Gerniniano

ta Franca. 03 quaes • foram ,introduzidos

no Salão de Honra, pelo Sr. Dr. Maya
Monteiro, director do Protocollo, do Mi-
nisterio das Relações Exteriores.;

'A's 15,40, o Sr. Presidente da flepu-
Mica acompanhado dós Srs. Dr. Alfredo
Pinto, ministro da Justiça e do chefe do
seu estado-maior Sr. coronel Bastira-
philo de Moura, sahiu do Palacio ido

Cattete com destino ao Palacio Guana-
bara, gim de em companhia do Sobe-
rano belga, visitar o Congresso Nacional
e o Supremo Tribunal Federal.

No carro de Estado que conduziu
aquelle soberano para essas visitas, es-
tavam o Sr. Presidente da Republica ,e
S. M. o Rei Alberto, acompanhados dos
Srs. ,generaes Tasso Fragoso e coronel
Hastimphilo de Moura.

Em outros carros seguiam os Srs. mi-
nistro da Justiça e demais membros da
comitiva real.

No Palacio Monroe, foram o Sr. Pre-
sidente da Republica e o Soberano
belga, bem como sua comitiva recebidos
na escadaria principal por uma commis-
são composta dos senadores Octacilio do
Camará, Lopes Gonçalves, Gonzaga Jay-
me, Eusebio de Andrade e Antonio
Massa e deputados Antonio Nogucdra,
Cunha Machado, Carlos de Campos, se-

veriano Marques e Celso Bayma, e no
alto da escadaria os Srs. presidentes do
Senado e da Camara, respectivamente
senador Antonio Azeredo e deputado

Bueno Brandão e os respectivos 1" se-
cretarias das duas Casas do Congresso,
Srs. senador Alencar Guimarães e depu-
tado Andrade Bezerra. —

Após haverem tomado assento á mesa
do Congresso, os Srs. Dr. Epitacio Pes-
soa, Presidente da Republica, tendo
sua-direita o Rei Alberto I, ladeados dos
Srs. Presidente do Senado e da Camara
e- os primeiros Secretaries claquellas
duas Casas do Congresso, o Sr. Senador
Antonio Azeredo abriu a sessão pronun-
ciando um discurso de saudação em no-
nie do Senado Federal. Seguiu-se com
apalavra o Sr. Deputado Bueno Bran-
dão, Presidente da Camara dos Depu-
tados em nome damiella Casa do Con-
gresso.	 •

Terminados estes discursos, S. M. 6
Rei Alberto I. agradeceu aquellas mani-
festações, cru discurso que pronunciou,
sob acclamação de todos os presentes.

Depois da visita ao Congresso Nacid•
nal, reunido no Palacio Monroe, seguiu.

se a visita ao Supremo Tribunal Ve-,
deral.

O carro que conduzia o Sr. Presidente:
da Republica e S. M. o Rei Alberto 1,
chegou áquelle egregio Tribunal ás it.
horas.	 n

Recebidos pelos secretaries na portà"
principal e no primeiro lance da esca-
daria pelos Srs. ministros Pires e Albu-
querque, Leoni Ramos e Guimarães Na-
tal, foram, o Sr. Presidente da Republi-
ca2 Sua Majestade o Rei Alberto I e co-,
mitiva introduzidos no salão de 'honra,
onde o Sr. ministro André Cavalcanti,
presidente._ em exercicio, pronunciou o
discurso de saudação ao regio visitante,
que respondeu com palavras de sincero
agradecimento.

d...n•••n

• No Falado do Wel° rEaliidu-so
Imitem á noite o banquete e recepçãr'
que o Sr. Presidente da Republica e sua'
Exma. senhora offereceram aos Sobe- 4

ranos belgas, em visita official ao Brasil.
O Palacio do Governo achava-se or-

namentado, desde o vestibulo até o salão
de banquetes, de flores naturaes.

A mesa do banquete foi em fórma do
U. O Sr. Presidente C.a Republica to-
mou togar no centro da mesa, dando a
direita á Sua Majestade o Rei Alberto I
e a esquerda a Sua Majestade ã Rainha
Elisabeth. Ao lado de Sua Majestade o
Rei tomaram assento a senhora Epitacio
Pessoa, o Sr. 'c-presidebte 'do Se-
nado, senador Antonio Azeredo, e a se-
nhora embaixatriz-Duarte Leite. Do lado
de Sua Majestade a Rainha estavam o

. presidente cla Camara dos Depu-
tados, Dr. Bueno Brandão; a senhora
Antonio Azeredo o o embaixador ame-

*ricano, Sr. Edwin Morgan.
Do lado direito da mesa tomarani

assento: o presidente em exercicio •do
Supremo Tribunal Federal, 5r. minis-
tro Dr. André Cavalcanti; a senhora
Pandiá Calogeras; o embaixador da Ra-
lia, Sr. conde de Bosdari; a senhora
Barros Moreira; o ministro plenipoten-
dario da Belgica, Sr. Robyns Schenai-

, dauer; o chefe do estado maior da Ar-
mada, Sr. almirante Frontin; a senhora
Geminiano da Franca; o presidente do
Conselho Municipal, Sr. Dr. Azuréro

•Furtado; o chefe do estado maior do
' Sr. Presidente da Republica, Sr. core-'
nel Ilastimphilo de Moura; o Sr. major.
Dujardin, do estado maior do Sua Ma-
gestade; o eommandante do encouraçado
8. Paulo, capitão de mar e guerra Ge-s

mens oro.
Ao centro, do lado direito o ministrõ

'da Justiça, Sr. Dr. Alfredo Pinto; a se-
nhora Azevedo Marques; o ministro (10'
'Agricultura, Sr, Dr.. Simties Lopes;
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senhora Homero Baptista; f) ministro
plenipotenciarici Dr. Barros Moreira;
ti senhora -Agenor de Roure; o chefe de
Policia da Capital, $e. de,sembargador
Geminiano da Franca; o secretario dg
Sua Magestade o Rei, Sr. Max Gérard;
sub-chefe do catado maior do Sr. Pre-i
.sidente da Republica, Sr. capitão de mar
e guerra Rapliael Brusque, e o Sr. prd-4
fessor Sarolea, da comitiva de Sua Ma4"

gestade, o Rei.
Do lado esquerdo:. a Sra. condessa Ca44

raman Chimay; o embaixador de Portu-1
sal, Sr. Dr. Duarte Leite; a Sra. Carlos
Sampaio; o ministro das Relações Exte-
riores, Sr, Dr. Azevedo Marques; a Sras
Robyns de Sehkeidaner; o ministro da
Fazenda, Sr. Dr. Homero Baptistam
chefe do Estado-Maior do Exercito, Sr.;
marechal Bento Ribeiro; a senhorinha
Laurita Pessoa; os Srs. coronel Tilkens,
capitão de fragata Henrique Guithem, do.
EStad'o-Maior de" sua majestade o rei, O

Dr. Nolf, da comitiva real. Ao centro, do
lado esquerdo, tomaram assento: o
nistro da, Marinha, Sr, Dr. Raul Soares;
a Sra. Simões Lopes.; o ministro da
Guerra, Sr. Dr. Pandiá Calogeras; a
nhora Bento Ribeiro; o ministro da Via44
cão, Sr. Dr. Pires do Rio; a Sra.. Tassa
Fragoso; o sub-secretario de Estado daa
Relações Exteriores, Sr. Dr. Rodrigo
Octavio; o Sr. general Tasso Fragoso
5r, conde d'Antremont, do Estado-Maior
de suà' majestade o rei, e o secretario da
presidencia • da Republica, Sr. Dr„ Age,-4
nor de Roure„ Na extrema direita tornou
assento o Sr.. capitão Pessoa Cavalcanti,
do Estado-Maior de sua majestade o rei,
E na extrema esquerda ' o Sr. capitão de
corveta Nobrega 'Moreira, officia/ ás or.4
'dons de sua majestade a rainha Elisa,
peth,

Ao dessert o Sr, Presidente da ftepu-4
Eica, pronunciou P. seguinte discurso:

Senhor. ---,A visita de Vossa Magestade
'é para o povo brasileiro motivo de des..,
zvanecimento e de jubilo. Ella constitue
um testemunho .altamente significativo
ida sinceridade dos sentimentos sempre
manifestado por Vossa Magestade, pelo
seu governo e pelo seu povo para com ó

'nosso paiz, sentimentos que, o Brasil re-4

Xribue com amais viva se calorosa cordia-
lidade.. Nas acclamações enthusiasticaa
com que a população desta capital tem
acolhido a honra dessa . yisita, terá V03,5à

Magàtade. •eerlamenk ge_nticlq	 0M

do nosso affecto h' da fossa admiraçãO
pelo Chefe de Estado cuja figura, em um
dos mais tragicos da Historia, se tocou
nos horizontes incendiados da Europa
gomo a personificação mesma da lealdade
-e da honra, e pela graciosa Soberana,
.cuja simplicidade e doçura cujo espirito
de abnegação e caridade •foram, ne.sse
Momento, estimulo e conforto á acção
gloriosa de 'sua nobre Nação.,

1/ontem, ao irromper a tremenda con-
flagração que por mais de quatro annos
devastou a Europa e cujos e/feitos cléso-i
ladores se fazem sentir ainda hoje, erri
todo mundo civilizado, foi corri o maior
enttusiasmo e a mais funda emoção 'que
a opinião brasileirkrecebeu á noticia de
que "vessa Magestade, inaccessisel a ou-§
trcs irnsuisos e interesses que no os in-4

teresses. e impulsos da dignidads e dá
honra, se oppu.zera á passagem de tropas
'estranhas pelo seu territorio e, á frente

Belgica heroica o abnegada, R e levan-i
tara em defesa da sua neutralidab, da
letra dos tratados, da lealdade interna-,
eiorial„

Hoje, não é com menos interesse '!:§
*sympathias que o Brasil assiste ao renas-
cimento auspicioso da nação amiga o vil
que a intelligencia e a energia de seus
filhos poyeam novamente de vida e do
alegria os lares e as escolas, enchem 011-4
tra vez de trabalho e de riqueza'oe eam-4-
Pos e as usinas, ,

Que esta obra de restauração se com-4
plete o mais rapido possivel, são estes na
votos do povo e do Governo do Brasil, eni
cujo nome tenho a honra de levantar

• minha taça pela felicidade de -Vossa Afa-4
gestade, de sua Alagestade a Rainha e do
toda a lamina real assirri como pela
prosperidade e grandeza da Belgica.;

Sua Magestade o Rei Alberto. l', respori-q"
deu nos seguintes termos s

Monsieur _ le Président,
II me tarde réellemen U pouvoig•

yous . exprimer ma gratitude pour racÃ
cueil inoubliable qui nous est fait
Reine et à moi, dans cette meryeilleusó:'

Comment rendre lés sentiments
tiples qui se pressent .en moi?

La splendeur d'un décor sans-égali
l'enthousiasrde d'uno • foule vibrantei
l'éloquento cardialité de • vós .
tent concourt à Zaire pour mói, de ceã
fêtes, des sonvenirs précieilx à jamaia.;

Yous ayez eu, MonOeur le Président,

vos /Ates sur l'autre rive de l'Atlant14.
-gire, par uns des plus puissantes uni/
de la Marina brésilienne,

Dès le moment oü je shi g monté, kTanl
un port belga, à bord du São. Paulo, j'ãt;
éprouvé le charme de ' I.'hospitalité bréi
silienne, à la íeis si large et si„,délicatÓj

Rien n'a été épargné pour renda OIL

long voyago piem.
' Je rende un hommage éclataa "arflr,

qualité,s dos officiers, sous-off!icier4
mediu et aoldats de ce superbe
ment: ils continuent dignement Ias i:raa:
ditions de cinq siècles de /urdis naVia,
,gatenrs..	 •

J'apporte	 la RépubliqUe 'dos Elats-'4.,..`
Unis du Brésil to salut fraternel do la
Belgique„	 4 •

Nation, comme lã vótre, imprégnée "dei
cultura latino, la Belgique suit avec,uriel
vive sympathie le développement
ral et politique de co pays intellectue14
lement Si proche de se pensée,
, Elle admire votre patriotistn-	'..votird •

sens du droit, votre recherehe de . lá per.;+'
fection littéraire, votre conception d
l'honneur, vOtre suprême courtogie,
tre esprit chevaleresque,	 s" ••

La Belgique Se seuvient .aussi "dti'
1 3Cours moral que le Brésil lui apPertj,

pendant ia guerra.;
.3Elle sag se qu'ont fait, pour -le Canse

commune, les offieiers; les avigegr,s,
e•ávices de ravitaillonent brésiliena„ - .4 , •

Yotre visite à Lt' ruelIes, à Liè2,.e nt,
Louvain, eu mois 'de Alai de rann

dernière, n Monsieur le Président,..ã,
fondement tduchd /es:be/ges..

L'intérêt 'que . vous , aVeZ pris alcira
Ia' renaiasance "économique de Ia BeIgi-i•::
que, et dont '4,9s 're' llái.eureusês 1.déclara:4*,'
tiSris de "ce Soir.nous lapportent un nog-,3`i
Veau .térnoignage,.,constituenioSitg,'il -

puiss'ant.„ réOonforL:. .
, „,•Mon _pays Rst. _fidèle se-g -munia.,	 ,

viens vous : renouveler; ict • ió tino
griage dises sntjments d'affec tusplid
soildarité	 -	 •
.Jo 14,56 moif...."êkré,Monsieur..4t
.JenL, 	 prosÀdté...du .E.résil
..1 Je bóis à votre santé, et. j'assode r
oes souha4s Ia charmanteadarne agá
soa et 'sa racieuse filiai

—
•":-Ilerin•-•-inado o baiiii;ete- Teve começo lb
j'ecepção a qual compareceram oA srg3
,ministros le Estado,.. corpo: diplomaticdà
!isenactores, l deputados, membros do Nade
Judiciado; do Conselho Municipal, Exerir ,
cito, Marinha, alto funecionalisrno
presentação de varias Ruins Casses A

:
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em tod.)
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de setombro de 1920

Zona Norte - Tempo, em geral, incerto. Choveu esta manh5. em Natal, Pão de Assucar e Ilhéos. Choveu hontern era S. Lniz o Pão de
Assuar. Nao recebemos despachos de Pernambuco. Zona Centro: Tempo incerto e bom. Choveu esta manha em Cuyaba, S. Luiz do Cacem%
Vietoria e Nova Friborgo e choviscou em Theophilo Ottoni, Fortaleza, Campos o Carmo. 'Choveu hontern em algumas localidades de Minas Co
raes e Estado do Hio. A temperatura subiu ligeiramente. Zona Sul - Tempo bom em S. Paulo o incerto e mao nos demais Estados destit
.zona. Choveu einiviscou esta mana em diversos pontos de Santa Catharina. Choveu Imitem em Iguape e nos Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina e Qin Ba- '; chuviscou limitem em Santos. A temperatura subiu ligeiramente. A maior temperatura de hontern, 37,0, em Pão de As•
socar; a ui/31) ,E . , 8,0, em S. Paulo dos Atidos. Previsao do tempo para o Oistricto Federal e Nitheroy. Tempo: bem; cirrado (1). Terraperatti-
Ta: ain ia em a.sen ...vi (1). Ventos: Prelorninando a componente norte (1). 1) muito provavel; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. Nota

Serviço :ei , •grap ;tio:	 :onal, regular; argentino e uruguayo, hom.
Observações tuoi..sorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 19 de setembro de 1220;

- (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Esta0op

Observações do dia Observações da vespera

0
2 EmW	 c.")L o c.

Tempwatitra
do ar Ventos o

o
"C!
C

Estado do
mar

Estado
do tempo o

pbonomenos di-

Temperatura
do ar E

e
cl Estado do tenni()

o phenomcnosá C	 5 ca
e

E
cl
E

S.. E g C. E 5cL, „Á:1
h	 ,,,,

Direcção o
L1.2

versos
C

n-n

diversos

,
. Luiz do Mamou:1o...
arra	 do Cr a(X)....
ortalcza (X) 	
nixeramobun (X) 	
atal 	
arahyba (X). 	  ...
ceifo (X) 	
ao de Assuar.-

758.2

62.01

63.4

28.5

28.0

25.0

-

-1.0

•
-3.0

NE

NE

SE _

5

6

-	 4

6

7

10

Chão.

Vagas.

-	 -

I.

,

V.ine.c.(c.i.dni)

M. c. (n.c.d.m.)

32.0

30.0
.

27.0

23.5

20.0

21.0

0.1

1.5

-

C. amt

C, rini:,
raca,i11 	
abia (X) 	
aetité (X) 	
sanaria 	

61.0

60.3

25.5

26.0

-0.3

4.0

E

E

'5

4

5

4

Vagas.	 •

-

E. r.	 ,

B.

26.9

31.0

21.9

18.0
,ello Horizonte 	 61.5 18.0 0.0 NE 4 4 - n. 18.0 10.0
heophilo Ottani. 	 64.9 19.0 -0.5 Calma O 40 - I. m.ch.ti.n.m. 21.5 17.0 - I. am. pal.
rberaba 	 	 . 60.7 23.0 1.0 NE 5 4 - B. (b. manhã). 25.0 15.0 -
axambn 	 64.4 17.0 2.0 NE G 9 - V.-(v. b. dom.) -- 17.0 - 1. am. pm. r. arn. pita
,r-az (X) 	
anta Luzia (X).. 	
nyabá 	 .. 	
orninba (X) 	

,
59.0 25.0 2.8 N 3 o

•
-

•

.	 ,
1. (e. manhã).

'
34.6 19.5 1.8 •

ictoria 	  	 66.8 22.0 2.5 SW .1 10 Tranquillo. 1. (c. manha.) 26.5 17.5 - C. pm.
apitai Federal 	 63.5 22.0 4.5 Calma O •	 O Tranquillo. 13. (b. manha). 21.0 17.0 - 1.
ampos 67.1 -20.0 -2.0 Calma 0 10 - 1. (clis. manha) 21.0	 16.0 5,0 C. am. pai:
riburgo 	 56.6 15.0 1 O Callma O 10 ,- 1. (c. manhã). 16.0 12.0
'etropolis 	  ... . 	 63.3 18.0 5.0 NE 4 2 - B.	 • 15.0 42.0 0.3 Chs. am. pm.
ezeridcs 	 • 62.1 15.0 4.0 ESE 2 1 - B.(ns.ntio.m) 19.0	 11.0
abo Frio 	   61.6 21.0 2.0 NE 4 5 Vagas. B. (v. manhã). 24.0 16.0 •	 9.0 C. em. pol.
'herezopolis 	 63.8 10.5 4.0 N 5 4 - B. (i. manha.) 21.5 10.5 -- I. am. pm.
ilo Paulo 	 62.2 16.5 2.0 NE 2 O - D. •19.0 11.5 .
autos 	 63.0 21.0 0.0 SW 2 4 Grs. vagas. C. (b. manha). 22.0 10.0 - I. aro, pm. chs. pm.'
'aranaguá 	
iirityha 	

62.5
Oi .3

19.0
16.0

1.0
3.0

Calma
N

O
1

9
10

Chão.
-

1.	 (b. manhã)
I.

19.0
17.0

11.0
9.0

4.1 C. t.	 pai,

loriationolis 	 .... 61.7 19.0 2.0 N 2 10 •	 -• 1.(clis.t.manhã) 19.0 13.0 C. pLam.pm .
.ages (X)-•	
'orto Aleg re 	
irognayana (X) 	

59.0 18.0 1.0 •	 N 1 10 •-• 1. 24.0 12.0

Tontevhiéo 	
Menos Aires (X).......

59.8 44.0 1.0 E 5 9 -• 18.0 40.0

Estado do céo: em decimeis de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. F..stmlo do tempo: b, bom; 1 incerto;
dt1.1, ináo. Phenomenns di, vergos. e, chuva; no, neve; usi. nevoa sueca; u, nero3iro denso; nt, nevoeiro teime; sa, straiva; ge. geada;
tor, trovoada com relmnpagos; t, trovões; r, relampagos: o, orvalho; v, ventania. Os iiiiineros inlica.tivos da força do vento referem-se
á escala . Beaufort	 0 calma a 12 tufai). A pressa° baroinetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações , ineteorologicas real ;zadas em alguns postos •da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas c as
emperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.

Postos	 -
.

•

a) ,'s
e, 6-' e
r.	 È-

:e',,,, et

Temperaturas
extremas

•
,

.	 Posto3
•

E ,a
W `-.3:... =
rj 9.. u"'›- -

e...) 71

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Maxim ,, Minima

Pedregulho 	  0.5 21.0	 15.8 Cascadura (Il. N. S. das Dores)... --
Engenho de Dentro 	   Tijuca ( Collegio Baptista).... 	 0.5 21.4 15.7
Penha. Nitheroy 0.0 21.4 13.8
S. Januario 	 0.0 20.1	 -17.4

Nota - (X) Não veio telegramma.



,REEDAS PUBLICAS,
Recebedoria do District° Federal • ,

Renda arrecadada de 1 a 18
de setembro de 1920 	 •	 4.322:082$-163

Renda arrecadada em 10 de
setembro de 1920 ..... 	 5:0813373

• •4.3.27 :163 ;836
Em igual periodo de -1919 " ;  3.776: /863857
Direrença para mais 	 - •	 550:9775;970'

ilfandega do Rio dd Janeiro

n•••

Esta invenção refere-se á utilizaçã.o do ni-
trogeneo do ar atrnospherico e a sua con-
versão em' compostos permanentes contendo
nitrogeneo e mais especialmente acido nitrico
muito forte. O objecto da invenção é a pro-
ducção do dito resultado economica, efecaz e
com mereialmen te.

Sálie-se ha muitos armes e mais especial-
mente desde que o Sr. William Crookes em
1898 deu alarma de que a humanidade tinha
diante de si urna catastrophe um pouco menor

• que a fome, devido a que o trinco composto
disponivel contendo nitrogeneo fixo sufficiente
para ser mundialusado em escala dial como adubo
nitrogenoso é o salitre do Chile, cujos depo-
sites estão. se esgotando rapidamente. Ha
atines, pois que se toem feito intensas expe-

• rienciasoc/;imicas para resolver o problema
do nitrogeneo e achar meios de effectuar uma
t seção de nitrogeneo atmospherico em uma
escala o por um preço tal que o producto
possa substituir 03 productos do nitrato de
alepositos de soda. Entretanto isto ainda é
oxacto, pensamos, como era quando o Sr. Wil-
liam Crookes disse:

ala alguns amuos tentou-se effectuar a fixa-
ção de nitrogeneo atmospherico. Pensamos
que estamos certos em dizer que nenhum pro-
cesso foi ainda levado ao conhecimento de
homens sciontificos ou do ecommercio, que

•possa ser considerado corno dando bons resul-
aados quer quanto ao custo, quer quanto ao
rendimento 'do producto.

A fixação do nitrogeneo é vital para o pres..
gresso da humariaLde civilizada. A menos
que pão ppssames elassifical-o •entse. certezas
a vir a,,granQe raça Ganeasea- deixaã-tle ger •

• •,

11/2 DE SETEMBRO

Renda arrecadada em 20:
Em ouro 	

	
11:614$856

Ein papel 	 À.	 14:514$573

Total. 	

Renda arrecadada de 1 a 20
do corrente 	  ..

Em igual periodo de 1919.-..

29:J5.95422

5.985:0763753
3.816:231$29k

Digerença a maior em 1924' 2.168:8153159

ORO

PATENTES DE INUMA°
••••n ••n•~-	 •ffimo

IV. 11.048 — Memorial descriptivb da invenclio-
de «um processo e apparelho para con-
verter nitrogeneo atmosoherico em um com-
posto contendo nitrogeneo combinado», para
para que pretende privilegio a General Che-
mica Company, estabelecida na cidade,
Condado e Estado de Neva York, Estados
Unidos da America, cessionaria de Fre-
drik W. de Jahn, domiciliado na mesma ci-
dade.

,-.15906 Terça-feira 21
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a mais numerosa no mundo e será snpprimida
por outras raças para as quaes o pão de trigo

•não o esteio da vida».
A presente invenção é destinada a vir era

auxilio da solução deste problema e produzir
Cm escala commercial e condições economicas
e &liceus um fornecimento adequado de com-
postos de nitrogenco. Segundo a presente
invenção, as meterias primas escolhidas estão
entre as fontes disponiveis mais abundantes e
menos dispendiosas. Para as quantidades ne-
cessarias de nitrogenco, o ar atmospherico é
a meteria prima e o ar tauebem a fonte de
uma parte do oxygeneo empregado no pro-
cesso.	 -

O resto do oxygeneo empregado, assim como
do hydrogeneo usado neste p:ocesso, provém
de vapor, e coke fornece o calor e o carbono
necessarios no principio do processo. Um
esboço do processo omittindo-so por ora
muitos detalhes importantes que descrevere-'
U103 depois, é o seguinte:

Para levar a invenção a effeito trata-se
coke aquecido com ar e vapor para produzir
gaz contendo nitrogeneo, hydrogeneo e mo-
noxydo de carbono, de preferencia estes dous
unimos excedendo o primeiro. Mantendo-se o
devido gráo do calor pode-se obter uma pro-
ducção continua dos ditos gases, mas o se-
guinte processo descontinuo pôde ser empre-
gado tão facilmente o com tanto succe.%o que
devido á sua simplicidade serve excelente-
mento como exemplo desta phese da ope-
ração.

Aquece-se primeiro o coke por um sopro de
ar e depois injecta-se uma misturo de ar e
vapor na massa incandescente, saio regu-
ladas de tal modo as suas proporções que o
gaz resultante tem a composição appro-

- ximada de um volume do nitrogeneo (N1s)
e tres volumes de gaz composto de hy-
drogue° (Hz) e de monoxydo de carbono
(CO). Queimo no fias de alguns minutos
o coke esfria a uin ponto tal que oc-
casiorea de composição inconileta do vapor que
entra, a corrente de'vapor e ar é desconti-
nuado, o só o ar é injectado até que o coke
attinia novamente a necessaria temperatura,
depois do que se injecta de novo a corrente
de ar e vapor.	 .

O produto deste tratamento, isto é, o
gaz resultante que é coaduzido aos gaze-
metros, Ode ser considerado como composto
do mtrogeneo, hydrogeneo e monoxydo de
carbono na proporção de um volume de rri-
trogeneo para tres volumes de hydrogenoo
e monoxydo do carbono combinados. Em uma
pilase subsequente esta mistura ,(1) gazes é
misturada com vapor em quan'idades re-
guladas e passa sobre unia substancia cata-
lytica; o 'resultado sendo a decomposição de
vapor e a conversao de CO em CO E , -despren,
dei:doso hydrogeneo.S Isto significa que pa-
ra cada volume de nionoxs da de carbono que
é oxydádo em um velame de bioxydo de car-
bono, se produzirá simultaneamente um vo-
lume de hydrogeneo, de sorte que o gaz re-
sultante contém nitrogeneo e hydrogeneo.nas
proporções de volume de uns para tres.

Subrnette se então o gaz a pressão e eme
quanto circula sob pressão o seu bioxydo de
carbono é eliminado e então mais purificados
os gazes até ficarem substancialnicnte só ni-.
trogeneo e hydrogeneo nas proporções do um'
para tress

A mistura do nitrogeneo e hydrogeueo,
ainda sob a pressão do system, é então sub-
mettida á acção catalytica o convertida em
firma de ammonia, que segue cotio o seu
caminho e é. usada para oxydação para oxy-
eles de nitreg,enco. EtTectua-se isto misturan-
do o gaz de . ammonia purificad) o ar aque-
cido nas devidas immorções'para combustão
'o passando esses gazes misturados num ca-
talysador adequado ate -eflectuar-se a oxy-
dação, , Os gazes, assim .preluzidos000nsise
tildo em onda-do nitrogeueo e vapor dana -

principalmente, são então esfriados e subsGe:
quentemente condensados .parcialmente.

Os gazes residuaes misturados com- ar pasg
saiu lentamente em absorvedores contenda
agua em que se cffectuam nova oxyda.çâo e
nova absorpção doe compostos de nitrogeneoSs
do que resulta a formação de acido nitriu!
diluido.

O acido nitrico, tanto os Productos con-
,

•;
densados como os abso'rvidos, são então aque-J
ciclos (para o que se póde usar agido sulfurido
quente abaixo referido) e eniquàúto qtientesSi
uma corrente de ar (de preferencia aqueeicler, •
passa por elles, o ar levando cornsigo os pro-'
duetos da distillaeão Para cilna pdt ume torra:-
em cuja parte superior enti•ain em contacto,,
com uma contracorrente de acido gelfurico:
concentrado quente que absorve vapor dagua,
deixando vapores do acido áitrico mieturados
com ar. Esfriando-se esses vapores nuns cOrree'
domador, obtem-se uni condensado de apprd?
ximadamente 97% de %Ido intrico. Not4r-
se-á que o processo acima esboçado é • muito
simples e relativamente muito barato' tanto
no que diz respeito ás meterias primas em-._
pregadas corno tenham quanto ás phases do •
proprio processe.

• Para conseguir o objecto desta invenção,.
fizeram-se diversas-invenções auxiliares, todas .
essenciae3 e indispensaveis . come elementos
convenientes no processo em seu Conjuncto e
portanto essenciaes e indispensaveis para se,
obter o objecto final, nenhinna das phases
isoladas sendo de utilidade actual, ou provavel
em qualquer outra arte ou manufactura ou
para qualquer outro fim industrial 'do que
especificadamente aquelle , para o, .qual 'foi ._
concebida. „ .	 . •

Entre essas invenções auxiliares estães:
produzir urna mistura de gaz contendi

nitrogeneo;.hydrogeneo e. monoxydo de car-
bono em proporção tal que a sepamadoScon -
teúdos de porcentagem por.volurne de hydro-. ,.
geneo o monexydo de carbono é substancial-

• mente tres vezes a do conteúdo de nitrogee; •
• neo (1-4, fig. 1);	 -

II, converter substancialmente todo o' mo
noxydo do .carbono da mistura dei em una •
volume igualde hydrogeneo (5, .fig..1); .

III, remover todos os constituintes sem n1-4.
trogeneo e . sem bydrogeneo sdasmistura de
gaz de II tr obter uma -mistura • de ..nitrogeneo.
puro e. hydrogeneo puro em umx relação de .
volume do substancialmente um para- tres

lig.-1);	 .	 :s. e	 e	 . •
IV, submetter a: mistura do .gaz de III si'

acção catalytica a uma pressão edor que
100 atmospheras (por.* exemplo- :666: . ki1os por

mms quadrados): para produzir anamonia. •
" (13, fig. 1);
- V, converter - a ammonia:separadasern
:.em axydos. de nitrageneo por mistura ades's.

miada com:ar e tratamento - catalytice ;(1S-17,--
fi g . 1);.	 •	 •

• VI, esfriar os oxydos a ánna temperatura-
approximadasde 1009 C, antes de serem can- .
vertidos :em acida nítrico. 	 diluido (18;
fig. 1); ;'	 .1	 •

vil, -converter:os oxydos demitragene0 em
acido nierico .de cerca de:45 -seldwforça por'.

• tratamento adequado. com ar d agua (19-20, .
fig.-1); • s	 sesses

VIII, converter. o 'acido -nitrico do VII ora s.
9% de • acido nitrico pcnenicioi de , acido sul? :-
furco o ar (21, fig 1). e.

Para descrever o processo mais extensa:nen-
te, faremos referencia aos desenhos juntos em e •
que a fig. 1 mostra schernaticasnento omurso

- do processo no seu . coujrincto; 2,-fig. :2 repre-
senta uma secção.. vertical da - productor de
gaz que constitue o eile.mento L da tige.1; a
fig..3 representa .umweelevaçãosda: parte do ,-
apparelho entre ies tanque 1 esas btsinba de alta, s
pressão f da lig .; 1, represeutaiplutsta .vistwo
apparelho em geral -e as suas cotinexões den-
tro das , gimes, se eRsetua,:a_.'reacçio catalytica

egeralwente:' representada por COsek II,»— -	 "• •	 '	 :	 '
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CC 112; a fig. 4 é uma seção parcial da
cuieira catalytica representada na fig. 3; e
a fig. 5 é um detalhe e:n secção de um dos
supportes para a dita camara catalytica; a
fig. 6 most .a a counexão entre a torre de de-
puração o a ‘alvula de bola autornatica cru-

regadas na ,arte 6 do system, fig. I; a fig.
7 é uni detalhe em secção da valvida da bola
•da fig. G; a fig. 8 uma secção da junta em-
pregada paaa ligar as diversas partes dr appa-
relho para assegurar uma ominosa° adequada
em virtude da alta, pressão no system.; a fig.9
uma vista mais detalhada do apparelho de
soda caustica representado geralmente no sys-
tema numerado 7 7a, 7b e 8 da fig. 1; e a
fig. 10 uma vista Ctetalhada do saturador e ia-
jector do gaz empregadas no systema repre-
se»tado op. fig. 9; a fig. II mostra o appare-
lho em giro se effectua o tratamento com car-
bonato cuproso ammoniacal, sendo um deta-
lhe da parte do processo representado em 9
'na fig. I; a fig. 12 é uma elevação seccional
tIo apparclho eomprohendendo a camara, ca-
talytica contendo a substancia catalytica de
ammonia e o apparelho permutador do calor
ligado a cila e. geralmente representado por 13
na fig. 1; a fig. 13 é um detalhe seccional da
parte inferior de uma das columuas permuta-
doraa de calor e a fig. 14 unia vista semelhan-
te da sua parto superior; a fig. 15 um schema
Mostrando as connoxõcsa entre os permutado-
res de calor e a substancia catalytica de am-

a fig. 16 uma senão vertical do li-
•ytiefactor de ammonia representado geralmen-
te por 14 na fig. 1; a fig. 17 uni schema mos-
trando a circulação da anunonia empregada
para esfriar o apparelho liquefactor represen-
tado na fig. 16; a fig. 18" uma vista da secção
catalytica do systerna em que se effectua
oxydação dos gazes (17 na fig. 1); a fig. 19
uma secção do interior da ante-camara repre-
sentada na fig. 18, e a fig. 20 uma senão do
vastibulo e da cantara catalytica da fig. as; a
Eg. 21 uma meça° do esfriador de ar (18 na
1fig. I) e a fig. 22 secçã.o do concentrador (2:;
na fig. 1).

Noa desenhos (referindo-nos primeiro á fi-
gura I) I iniica um apparelho contendo coke.
laca o flui em questão póde-se usar um appa-
relho de gaz gerador do typo usual. Para
este appareltio conduzem os conductos a e b,
das quaes o primeiro pólo ser empregado
para adinitth• o sopro do ar por meio do qual
se lesa o coke á temperatura necessaria e
ateste momento a sua camada, superior es-
tará aquecida ao rubro brilhante. Chegado
st cate estado, introduz se e injecta-se na

•massa incandescente uma mistura de ar e
vapor, este pelo conducto b.

Os gazes introduzidos no apparelho 1 são
regulados do modo que o gaz resultante tem

•a composição approximada de tres volumes
de hydrogenoo mais ruonoxydo de carbono
para um volume de nitrogoueo.

As proporções relativas de ar e vapor que
entram no apparelho productor podem ser
satisfatoriamenio reguladas por meio de me-
didores e na pratica convem regular as pro-
porções de gaz p ,r indicações que mostram
que os medidores ficam tios pontos que a pra-
tica anterioa'provou corresponderem á mis-
tura nocessaria, pontos que são marcados de
modo que sejam facilmente visiveis ao ope-
racha-.

Estes medidores podem ser tamisem nui-
nictos de registradores que mostram o Iluso
exacto, em qualquer momento, de ar e vapor
e •retes registradçres servirão então para
.ealins que acabamos de descrever.

Quando, depois que a corrente de ar o
vapor é iujectada no coko aquecido por um
tempo relativamente curto (cerca de cinco
minutos, por exemplo) o coke esfria-se a tal
ponto que se produz, salvo si for reaqueciclo,

decornoosição incompleta do vapor que
cetra, a correlato de ar e vapor é então iii-
-terrompida, a sabida do gaz é fechada, abre-...

se o productor 1 e introduz-se só* um sovo
de ar.

A acção desta corrente de ar é fazer voltar
o coke á temperatura necessaria o quando
esta é attingida, interrompo-se o sopro de
ar, fecha-se o productor e acImitte-se nora-
monto a corrente de ar o vapor. Repete-se
esta acção até que seja preciso carregar de
novo o apparelho com coke, mas é claro que,
como no caso em que o procasso é continuo,
pode-se encher o deposito de colse e tirar as
cinzas de modo a se manter um nivel do coko
substairtialmente constante dentro do appa-
relho, seja qual for o momento em que as
respectivas correntes entram ou saem.

Observar-se-ha que, quando operada como
se descreveu no paragrapho supra; esta parte
do processo é descontinua com relação á pre-
dileção da mistura de gaz necessaria; ar e ar
mais vapor passando alternadamente pelo
coe, o primeiro para fornecer o calor mie-
cessado, os ultnios o gaz.

O gaz produzido, como acima esboçado,
deixa o productor de„az, sendo a connoxão
indicada em c, o é então lavado com agua no
apparelho 2. O objecto deste tratamento é
tirar pó e sujo o outras impurezas capazes de
prompta remoção por meio dd'água.

Em seguida ao tratamento com agua, o gaz
é conduzido sobro oxydo de ferro para o ap-
parelho 3, pelo que se tira a maior parte da
impureza que possa ser considera Ia presente
no gaz sob a fórum de 11 S.

Depois desta phase de purificação men-
cionada cru ultimo logar o gaz polo pas-
sai. em seccadores ou purificadores aeldicio-
naes, taos, por exemplo, como urna torre ca-
lafetada com cal, ou pólo, como se vé em d,
passar directamente para gazometros, isto é,
depositos 4 . que podem ser em qualquer namo-
ro necessario e normalmente consoem um vo-
lume adequado do gazes, de sorte que o resto
do processo pódo ser continuo o não se inter-
romper, avezar do que o proprio gaz póde
ser produzido descontinuamente como sisgge-

rif01°;is contido nos depositos 4 é unia mistu-
ra de uma variedade de constituintes, UM
numero consi teravel dos quaes, para os fins
do processo subsequente, devem ser conside-
rados impurezas.

A maior parte, porém, da mistura do ata .4

consiste em nitrogoneo, hydrogeneo t mo-
noxydo de carbono em uma proporção geral
ou approximada de um vol. me de nitrogeneo
para tres volumes dos dous outros gazes men-
cionados tomados juntos.

Dos g,azonietros a mistura de gaz é introdu-
zida em urna s/ bstancia catalytica no appa-
relho 5, juntando-se vapor pelo conducto e
antes da mistura de gazes entrar no dito
apparelho As proporções de vapor assim
tad iisionadas sio ts ;raladas, o que se pólo
fazer convenienteine de por meio de medido-
res c indicações par os mesmos, como acima
dascripto em connexão com o apparellio 1
productor de gazes. A regalaeio da quanti.
da le do vapor introduzido neste ponto é tal
que, depois do se admittir um excesso conve-
niente de vapor para evitar a obstrucção do
apparelbe com carbono separado, lia presente
bastante. vapor na devida proporça,o, de sorte
que o vapor so decompõe, um volume de
hydrogeneo desprende-si para cada volume,
de monoxydo da carb aio que é oxydado em
um volume de bioxy•lo de carbano, o que
significa que o gaz resultanto contém nitr l-
ganeo na proporção de um volume • para cada
ti-os volumes de hydregenoo, o re;to de mo-
noxydo de carbono e o bioxydo de carbono
sendo de agora em (Manta considerados como
uma impureza a eliminar.

A substancia catalytica emprega da no appa.-
relho 5 deve ser de natureza tal que S3 effe-
ctue a reasça.o especiileada. Oxyd0 de ferro
sarvirá para isSes

A temperatura dentro dos vasos de reacção
geralmente exigirá regula ,eio e no apparelho
irdicado a temperatura é mantida a cerca do
550° C, por meio •do system espacial inven-
tad() para esto fim, represnotado mais dota-
lhadamente na lig. 3. Póde-se, porém, fazer
a necessaria regulação de calor, querendo-se,
por bobinas aquecidas electricamente ou outro3
meios adequados.

Depois de deixar o apparelho 5, a. mistura
de gazes é subinettida a situa serie de phases
de purificação. Um compressor f comprimo
O gaz a uma pressão de cerca de 98,5 kilos.
O gaz sob esta pressão é levado com agua no
apparelho 6 com o resultado de que uma par-
te muito grande, de facto quasi todo, do
bioxydo de carbono com unia grande propor-
ção de qualquer sulfureto de hydrogeneo que
possa assim estar contida no gaz é dissolvida
na agua e póde assim ser tirada.

Os gazes comprimidos são em seguida la-
vados com uma solução de soda caustica
quente, por exemplo com uma força de 20-
30%, no systema indicado em 7,7a, 7b e 8; o
fim principal deste tratamento é tirar qual-
quer monoxydo de carbono devido á combus-
tão incompleta na camara 5 do combustão
catalytica, mas este tratamento tambem tira
bioxydo de carbono ou impurezas de enxofro
si ainda estiverem psesentes nos gazes. Para
que e3te methodo de purificação seja efficaz,
os gazes devem ser intimamente misturados
com o caustico quente. O caustico devo ser
empregado em estado fino de subdivisão, quer
sublividindo physi tanionte o caustico liquido
em borrifo ou correntes finas ou distribuin-
do os gazes através do caustico sob a fóruia
do pequenas bolhas. Como o uso de qualquer
bomba para circular esta solução caustica
sob a pressão de 98,5 kilos causaria interru-
pções, esta parte do processo apresenta dini-
culda,les especiaes. Para removei-as o obter
contacto continuo e adequada entre o gaz e o
caustico, um systema especial de circulação
teve de sor inventado. prinaipios da sua'
operação depen fero do uso da propria mistura
dos gazes mtrugeneo e hydrogeueo para ele-
var a soluçar, caustica, =quanto que esta
ultima messina 'polo então calar com um fino
borrifo ou pallicula em contacto intimo com o
gaz. Isto é indicado na fig. 1, onde se
que os proprios gazes comprimidos depois de
passarem primeiro pelo aquecedor 7a impai-
leni o caustico quente através do eonducto g
para o topo do systema 7b, em que a soluçais
caustica pód cahirstomo um fino borrifo de
modo que entra: ein contacto muito intimo
com todo o volume do gizes que possa mo
qualquer momento estar contido na dita ca-
mara ou purificador 7b como resultado de ter
subido no eleva ler g. Deste purificador o gaa
sob pressão apenas um pouco menor passa
para uni condensador 8 que, send ) esfaia to;
condensa o vapor dasma derivado do caustico
c que acompanha os gazes. O conlensado
volta então pelo conducto h á solução caus-
tica no system. 7b, evitando assim que esto
fique secco. Os gazes ainda sal) compressio,
corno desarevomos, passam em seguida por
uma solução de carbonato cuproso =monja-
cal finamente dividida, na catnat.a O. sendo
objecto deste tratamento tirar o ultimo tra-
ço de oxygonco ou monoxydo do carbono quis
possa ainda estar presmite. Depois de se
tirarem os ultimos traços de oxygenno os
gazes comprimidos passam em torres 10 •
carecido cal de soda e dali passam sobre, o
através de amido de sodim como se vá em 11.

Eems duas ultimas phases seevem para.
tirar quaesque • trai: •s de bioxydo de car-
bono e humidads. O gaz resultante é uma
mistura ahsolutamento anhydra de ut-
trogeneo e bsdrogoneo nas proporções ap-
proximadas de um para tros por volume, coar
uma proporção relativamente insiguificanta
de elementos inertes, taes como argon, etc.,
que se sabe agora estarem presentes no ar
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• atmospherico e que não foram removidos em
nenhuma das pbases de purificação descriptas
até aqui. • •

Os gazes nitrogeneo e hydrogeneo purifi-
cados, anhydros do • um para tres, podem
passar pelo igualados. 12, maPpodem tambem
ser usados directamente na parte do appa-
relho que passamos a descrever.

No caso anterioe o gaz secco é conduzido
para o igualacior 12 pelo conducto 1, deixan-

• do-o pelo conducto j, ao passo que nesta ul-
tima operação os gazes podoas passar directa-
mente pelo tubo k. A mistura dos gazes,
ainda sob pressão de substancialmente 98,5
kilos como descrevemos, depois de convenien-=
temente- preaquecida. passa para um cy-

.lindro rnetallico especialmente construido 13
contendo urna substancia catalytica que pro-
duz uma combinação entre o nitrogeneo o o
hydrogeneo, sob a fôrma geralmente conside-;
rada como NU. ou ammenia.

Não se combina todo o nitrog,enio, nem todo
o hydrogenio dos gazes nas -condições desta
acção catalytica, resultando approxitnada-

• mente 8 ejo por volume de amenonia. Os gazes
que não se combinam deixam a camara ca-
talytica acompanhados pela ammonia assim
produzida e passam juntos para o liquefactor
11, em que os gazes de ammonia, á medida
mie se liquifazem, se separam do gaz nitro-
geneo-hyd rogen eo

, Estes, não tenda sido afectados pela rea-;
cão na camara catalytica 13, mas estando
ainda nas devidas proporções relativas, as
mesmas dos gazes que passam para a camara
13 pelos conductos j ou k, ou são tratadas
-nouteci systema catalytico justamente corno 13
ou de preferencia voltam pela connexão 7U

aos conductos para gazes que VaQ para 13,
mas ó claro que podem , Unhem voltar para
qualquer parte do apparelho anterior ou sys-
tema de pressão. 	 •

A propria substancia catalytica pôde con-
venientemente compor-se de ferro, sodio e
nitrogenio - (d,a nossa patente americana

. 1,143,366, de 15 de junho de 1915) e a sua
temperatura mantem-se de preferencia na
vizinhança de 450° C. durante a reacção ca-
talytica (da nossa patente americana nu-
mero 1,141,947, de 8 de junho de 1915). Esta
baixa tomoeratura no condensador 14 pôde
ser produzida por qualquer machina refrige-
radora usual, tal como por exemplo um re-
frigerador de ammonia. • Gazes, taes como
argon, helio, etc., que acompanham o nitro-
guio no systema em proporções muito pe-
quenas são considerados como mataria inerte.
O seu volume, porém augmeutará em pro-
porção ao volume total de nitrogenio que
passa pelo systema e a ultima accuundação
desses gazes uturalmente se effectua na con-
nexrio ia entre o liquefactor 14 e a cansara
cati lytica 13. Portanto, como se vè em x,
esses gazes pôdem sabir, periodicamente ou
de outro modo, do systema., e então ser

'.colhidos separadamente para serem usados ou
Odeie seg. em localidade; onde essa colheita
é inconveniente, • simplesmente expellidos
corno taes, ou usados para aquecimento ou
outros fins.	 •

A ammonia liquida produzida como acima
descripto, que é pura e anhydra, pôde ser
depositada em cylindros 15 ou pôde ser dire-
ctamente empregada nas novas phases de
conversão a descrever. Pôde ser opservado
que todo o systema acima descripto, come-
çando com o compressor f que é situado entre
a causara catalytica 5 e o absorvedor 6, está
sob pressão considerava]. E', pois, essencial que
todas as connexões entre as diversas unidades
de todo o system de pressão sejam especial-
mente construidas de modo a se evitar qual-
quer escapamento de gaz. E' muito impor-
tante que o systema no seu conjuncto seja,
com relação a cada uma de suas uni-
dades, absolutamente fechado: A ammonia
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fonte, • como por exemplo ammonia de
liquido gazoso oti atm-unia do liquefactor
14 ou a combinação* de arnmonia do qual-
quer das ditas fontes ou fontás semelhan-
tes, passa em seguida para o systema que é
adaptado a oxydar a ammonia em oxydos de
nitrogenio. Si se usar ammonia de liquido
gazoso, deve primeiro ser tratado em uma
torre adequada com uma cerrente do vapor,
corno se vé em 22 e secca-se e purifica-se o
gaz por qualquer methodo usual, como se vê
em 23 e 24, apezar de que nas palmes seguin-
tes se tem em vista o uso de uma amnionia
substancialmente pura e aribydra.

Para o fim da clescripção seguinte, pôde-se
supptir que à arnmonia como a obtida do appa-
relho liquefactor 14 passa directamente pelo
conduto o para o tira-pó 16, que exerce
lambem unn4 funcção misturadora. No appa-
relho 16 o gaz de ammonia purificado é mis=
turado aom gr quente introduzido pelo cisa-
dueto p nas 'devidas proporções para a com-
bustão (por exemplo, nove volumes de ar).
Estas proporções Orlem ser conveniententeisto
reguladas por medidores. E' importante que a
mistura de gazes seja isenta do pó, tão cui-
dadosamente quanto possivel e pôde-se fazer
isto passando-se os gazes atravéz de camadas.
de amiantho q.

Do tira-pó 16^o ar e gazes NEN misturados
passam , por tubos cujas faces internas são de
nickel, prata ou esmalte para evitar a for-
maço de qualquer pó, passando dahi para o
convertedor cylindrico 17, que do preferencia
é forrado de quartzo ou nickel e contém pla-
tina catalytica em fórum de téla fina suppor-
tada por um numero de hastes do quartzo ou
nickel. No cyliudro 1.7 _effeetua-se a oiya
dação.

Os oxydos do nitrogenio assim formados,'
cora o vapor de agua que conteein, passam
em .seguida por uma série de tubos 18 esfria-
dos por ar, cuja temperatura é regulada a
ponto tal que os oxydos não se esfriam abaixo
de um pouco mais de 100° C, para que se pos-
sam evitar a formação de acido nitrico e a
sua acção destructiva resultante sobre os tu-
bos do apparelho de esfriamento. -

Os gazes esfriados passam em seguida para
o resfriador ou condensador 19, onde se effe-
ctua o esfriamento final com a resultanté for-
mação e condensação de uma parte do acido
nitrico. Esta parte do appaeelho e as suas
connexões se compõem de uma substancia que
resiste á acção destructiva do acido nitrico;
para isso acharam-se satisfactorias as compo-
sições conhecidas por duriron otr tantiron.
Os gazes residuaes não condensados no refri-
gerador 19 se misturam com ar, como se vê
em r e passam eu tio lentamente por uma sé-
rie de observadores 20, que contaram agua em
que se dá nova oxydação e absorpção dos com-
postos de nitrogenio e em-que se forma acido
nitrico diluido como resultado das mesmss. O
acido nitrico diluido dos observadores 20 combi-
na-se com o formado'no condensador 19, como
se vé em s, o todo o volume de acido diluido 6
então transferido para perto do topo de appa-
ralho distillador 21,semelhante a uma torre,on-
de é aquecido, o que se pôde faser vantajosa-
mente por meio do acido sulfurico quente
introduzido no topo da torre. Deixa-se pas-
sar uma corrente de ar (do preferencia quen-

ate) pelo acido nitrico assim vaporizante. Esta
'corrente de ar leva comsigo para cima, atra-
vés da torre, os productos da distillação.
Uma contra-corrente de acido sulfuram) con.j
centrado quente entra na parte superior da
torre como se vé em t e não só aquece o aci-
do nitrico e o ar, mas tambem encontra os
pis:duetos da distillação que sobem e tira
delles o vapor d'agua, deixando assim vapores
condensados de acido nitrico misturados com
ar sahir pelo conducto u no topo da torro.
Estes vapores são então esfriados em um con="

I
densador 25, obtendo-se uns calaclajauslya ale
S-901 00 .92

Tendo assim descripto as phases completas
detalhadamente, pelas quaes o nitrogenea
no ar é convertido em acido nitrico forte,t
resta descrever certos detalhes do apparelha
em questão, eia relação aos quaes caracte-
risticas espaciaes de novidade exigem urna
descripçã.o supplementar. Estas partes do
appa,relho estão representadas nos desenhos
supplementares de detalhes das figuras A
a 22.

lieferindo-se á fig. 2, que 'mostra o proa
&ator inicial do gazes, 1, da fig. 1, o appass
relho consiste, geralmente falando, na retor-1
ta 26 que se enche de coke 27. O coke ne-4
cessrrio é introduzido pela abertura 28 que,'
durante a operação da retorta, fica fechadaa,
O coke é supportado sobre uma grelha 29se
Para dar ao coke a necessaria temperatura
introduz-se uns sopro de ar pela connexão 30
sob a grelha 29. A valvula 31 que regula'
este sopro de ar pôde convenientemente ser
ligada por meio do unia corrente ou outra
meio adequado 32 com a valvula 33 que
regula o tubo 34 de sabida de calor peraa
dido.

A valvula 31 e a valvula 33 abrem-se à
fecham-se assim simultaneamente e quando
ambas estão abertas o calor perdido salsa
para a atmosphera pela chaminé 33. Na
apparelho especial representado o apareci
mento do uma charnma azul clara logo acima
de 31 pôde servir para indicar que foi attin-'
girla a devida ternpratura. . Quando o coko
adquire a temperatura adequada, as valvillaa
31 e 33 fechani-se e as valvnlas mie regulam
a canalização de ar a e a de vapor b se fe-
cham.

Na canalização a um medidor 36 e na:
b um medidor 37 regulam as devidas pro- : a
porções dos gazes que são assim introduzidos
no coke quente, sendo tal a rezulaçao que,
como descrevemos, o gaz resultante con-
terá approximadamente uns volume do ni-i
trogeneo para fres volumes ae gaz com4
posto de hydrogeneo p monoxydo de caraa
bono.

Para auxiliar a se obter exactidão na desi
vida regulação do vapor e do ar, achar-se-ha
conveniente fazer experiencias do retenção
no gaz quando vem da retorta. Os gazes assim
produzidos deiaarn a retorta pelo tubo de sa-a
hida de gaz. 38, de onde são levados aos pu-a
rificadores do agua e oxido de ferro já des.'
criptos com referencia á fig. 1. Si, devido (c:'
introducção do ar o vapor como descrevemos
o coko perdesse o grão de calor exigido para.
uma continuação adequada da conversão doa
gazes, as canalisações a e b de ar e de vapor,
fechar-se-hiam temporariamente, ao passo
que as valvulas 31 e 33 do sopro do ar e dei
gazes perdidos se abririam para que ca:
coke tornasse a adquirir a devida tempera-a
tura.

Para ' assegurar uma operação adequada
desta pasto do apparelho introduz-se uma'
rolha dagua de construcção usual entre o ori1 I
ficio de sabida 38 e o depurador 2, 39, ffg. 3 1
representa a camara catalytica que contém.'
oxydo de ferro- que fica sobre a grelha 40
(fig. 4) e enche a camara acima da grelha 40
até perto do 41; a parte superar desta ca-ia
mara é coberta por uma série de campas per-a l
furadas 41. que ficam urna sobro a outra à
servem para distribuir o gaz por igual. A ca4
suara catalytica é feita da ferro fundido O
tem um pyrometro 42. 43 é a sabida para:
os gazes quentes, quando deixam a ca...
usara 39.

Estes gazes que consistem em grande partaii
em uma mistura do nitrogeneo, bioxydo dei
carbono e hydrogeneo, possuem uma aU
temperatura que é utilizada para preaquece
a mistura de gaz e vapor empregada na rea-S,
cção catalytica. Para isso os gazes quente
que deixam a cansara 39 pela connexão 4
entram no primeiro elemento do systema pat.
gitad9r 49 cgor, à4aJis10-2 PRI 11 o gg_



e Net-1 eira. za	 uraitalte UlerletlAu	 deternoro Cie 1020 roos.

par diante, poios tubos 45 e 46. O 'tubo 46
conduz ao compressor f, fig. 1, e quando os
gazes quentes de 39 chegam a 'esto ponto
foram d.:vi lamente esfeia.dos para a sua in-
troduce,10 no system, do pressão 6-14,'
fig. 1.

Os elementos 47 permutaclores de calor
são de coo 'Citação ordinaria. O gaz que entra
por um tubo 18 a passa pelo primeiro delias
em uma direcçao opposta kdos gazes quentes
das canalisaçame 43, 14, 45 e 46. O vapor
passa pelo tubo 18, e mistura-se com gaz que
vem pelo tubo 49. depois pelo segundo dos per-
matadores de calor 47, dabi pela counexão 51
para a unidade seguinte do apparellio par-
muta.dor de ralor ae assim por diante, até
que, pelo, tubo 52, a mistura de vapor e gaz
preaqueci ia entra na camara cata iytica 39.
Quando se começa a operação, o calor nacos-
sano é fornecido pelo aquecedor auxiliar 56.
Depois do se 'produzir bastante calor deste
modo a valvula 55 fecha-se e depois o
proprio systeina, independente ,do aquecedor
56, fornece anue:asado calor. E' importante
que a temperatura na amara 39 soja suffici-
enternente alta para ser favoravel á remoção.
Quando, pois, o pYrotnetro 42 indica que a
temperatara está ficando muito baixa, em-
prega-se o cembustor-productor de. gazes 53,
para aquecer os gazes que entram na camara
39 até que o pyromtro mostro que o calor
aesim produzi lo fni sufficieutemente elevado,
de mis do que o combustor-productor de gazes
se fecha c a chamma na eonnexão 51 extin-
gue-se, de sorte que (Lages os gazes passam
pela camara 39, sendo aquecidos só pelo sys-
tema pertnutadar de calor .já descripto. Como
os gazes operadas na carnal% 39 sào venenosos,'
é importante que não haja escapamento algum
no systema representado na fig. 3. O calor
relativamente, elevado, po..éln, que se produz
no apparelho, em counexão com a estritetura"
do proprio a.pparelho, tende a fazei-o abrir-se
em um no mais pontos, a niem,s que se em-
pregue algum meio para evitar esta acção.
Achou-se cato o meio mais satisfactorio de
evitar escapamento é montar a aunara 39 de
mode que tenha por si mesma uma certa
liberdade de movimento, o que se effactua,
como se vé nas figs. 1 e 5, pondo-se a carnara
sobre pernas 58 e . permironda que estas peruas
descansem em um supparte, com reina° , ao
ao qual é permittilo movimento. Corno se va
na fig. 5. as pernas 58. nos seus extremos
inferiores, tém um embutido 59 que supporta
Um tarnpao de aço 60 tendo uma face externa
curva. A face curva deste tampa" de aço
descança em nina chapa de aço 61 collocada
no supp a-te 62 do Ilango, sendo tal a con-
trucção que reduza a fricção e possaa grandes
qualidade.e de fricção. A camara 39 assim
suportada é manifestamente capaz de ajus-
tar-se por si mesma em numerosas direcções,
eircimostancia que assegura a permanaticia
das connexões do que se compõe, assim como
a permanencia das connexões com o resto do
apparelko.	 -

As figs. 6 e 7 referem-se ao depurador de
agua (para remover bioxydo de carbono e
sulfurai() de hydrogeneo) e • as suas counexões
geralmente indicadas por 6 na fig. 1. 63 é o
depurador.

Os gazes sob pressão de cerca de 98,5 kilos
entram no depurador pela canalização do
pressãe 64 e deixam o deporador em 65. E'

• muito importante que a agua no depurador
não desça além de um nivel predeterminado
para nackso perderem gazes de nitrogeneo
de hydreeneo. E' tambnm importante que a
torre não se encha de agua o torna-se, pois,
necessaria munir o apparelho de um disposi-
tivo regulador automatico para manter um
nivel de agua mais ou menos constante no
depurador 63. Para isso póde servir uma 'ca.-,
voara de bola 66 que á liada ao depuradot‘
C3 pelo tubo 6Z4

O tubo 68 igualador do pressão mantém o
nivel do liquido indicado em 69 approxiinada-
mente o nieono em relação ao depurador 63
e camara 66. Esta contém a hoia 70, do ore-
ferencia compssta de aço cheio de cortiça,
Cujo fundo é ligado por fuzis 71 e 72 ao oito
oscillante 73 que será actuado quando a baia
sobe ou desce.

O eixo usei/fanfe entra nas paredes dá ca-
mara do boia terminando no exterior em
uma roda dentada 74 capaz de suppurtar e
operar uma corrente transmissora que com-
manda em regulador de pressão do oloci do
typo Peitou, que, par ser conhecido, não está.
representado, e cuja Inacção é regular o vo-
lume de agua que vem do tubo 75 para urna
roda de agua da Peitou de construcção conhe-
cida. Esta regulação dos volumes de agua que
sabem é usualmente exercida pelo emprego
de uma valvula de agulha e regulando-se a.
posição da agulha.

Fazendo-se Uso da roda de agua de Pelton
para receber o fluxo de fluido que vem do
depurador 63, a grande pressão por tras deste
fluido Ode ser convertida em energia ligan-
do-se o eixo da roda de Pelton a um gerador
elec t rico .

Quando a bola 70 sobe na camara 66 (o que
significa que está se accurnulando uma quan-
tidade excessiva de agua no clepurador 63),
o eixo oscillante 73 produz um alargamento
da abertura da valvula do agulha que liga o
tubo 75 á roda de agua, permittindo assim -
uma sabida maior de fluido para a roda de
agua, do tubo 67, 75. Isto faz baixar o uivei
de fluido 69, descendo assim a boia 70, com o
resultado de mover o eixo oscillante na dire-
cção opposta e fazer as suas connexõe-s redu-
zirein a abertura da valvula de agulha na
connexão entro 75 e a roda do agua, detendo
assim o fluxo de liquido. A acçao é toda auto-
matica e não só conserva o devido nivel de
fluido na torre depuradora, mas tambem Pro-
duz uma conservação e utilização do energia
(no gerador eloctrico) que de outro modo se
perderia si o liquido * sob alta pressão fosse
tirado do systeina sem sor assim utilizado sob
a regulação da camara de bola e suas con-
nexões.

Referindo-nos á fig. 8, que mostra o modo
pelo qual se fazem as juntas ou uniões em
todo o systeina de pressão, deve-se notar que
uma pressão de 98,5 kilo, como se emprega
no processo é fatal a quasi todas as uniões
conhecidas.

E' pois essencial empregar uma junta espet:
ciai para este processo.

Encontrou-se muita dificuldade para paee.
parar urna junta aaequada, todas as eviden-
cias da qual, porém, são obscurecidas pela
apparente extrema simplicidade do ultimo
resultado.

Como se vé na fig. 8, os tubos salientes '76
terminam exteriormente • em roscas 77. 'As
beiras dianteiras dos tubos 76 são trabalhadas
á machina. uma das beiras tendo assim uma
saliencia 78 eniquan to que o tubo cooperante
termina tanabem em uma depressão ~miar
correspondente que traz uma gaixeta
cobre 8.

Cada rosca 77 na peripheria externa Ide
cada tubo traz uma %ergo annular 81 atarras
chado na mesma o dous tinges adjacentes 81
são então ligados por meio de parafusos 82 a

.porcas 83.
Quando se apertam as porcas e se compri-

me portanto a gaixeta 80 entre as faces 78,79
dos tubos salientes, forma-se uma junta que
provou muito bem e que resiste eficazmente
á acção da grande pressão sob a qual é ope-
rado o Systema..

Em todas as juntas quentes . é vantajoso
usar parafusos compostos de aço-nickel con-
tendo 3 % de nickel que não' se «queime»
na 'porca. Os detalhes desta junta ou

, união parecem urna parte insignificante do
•mateale. de	 5_15

,
impOrtancia, cJustderan ia-se o systema n
seu conjuncto, porque sem urna junta 4.
possua as caracteristicas da junta descripta
todo o system está sujeito a ser continua4\
mente interrompido devido a uma das numcf
rosas juntas abrir-se sufficientemente pafe;a._
permittir escape de gazes.

As figuras 9 e 10 representam o apparenci
depurador de soda caust ca o mostra o dada"
pelo qual se realizam as operaçOos represou
tadas schematicamente em 7, 7'a, '7 t) o ti
(fig. 1).

Esta parte do appsrolho apresenta mui-a
tas dificuldades, pois que a pratica até bojo
tem mostrado ser impossivel combinar os olfa
mentos de grande pressso, caustico quente o
a necessidade de circulação no system& do
caustico.
A disposição abaixo descripta provou', poréin
satisfazer as exigencias da situação e apreseri-
tar uni meio para tratar gases com caustico
quente ou fluidos similar:mento agressivos
emqunto estão sob grande pressão e dó modo
tal que se póde entretanto estabelecer
uma c:rculação continua no systerna do
fluido nas condições operativas. Uma bomba
circuladora, si fosse usada em tal systema, se.
tornaria inutil em muito pouco tempo e foi
preciso empregar outro meio de se obter cir-
culação segura no system sem se introduzir'
nelle um elemento ou componente destru;
ctivol.

O apparelbo e processo que por ultimo foi
julgado adequado para esta parte do processo
estio representados nas figs. 9 o 10.

Na fig. 9, 81 é o tanque para soda caustico.
fresca (Na OH) de approxirnadauient 5 % de
força.

Esta solução caustica passa por uma bomba
85 pela qual é submettida á pressão de syste-
m., a saber: cerca de 08,5 kilo sa O caustico
em seguida passa por um accumulador 80,
cojo embolo contrapesado assegura uma pres-
são constante. Do a.ccumulador o caustico
passa ao aquecedor 87 que cornmunica ao
fluido uma temperatura do approxintada-
mente 2500 C. Do aquecedor 87 um forne-
cimento continuo de caustico fresco é acere-
scentado no ponto 83 á solução caustica
em circulação no resto do apparelho, man-
tendo assim na solução circulante não'
só um ca:or mais ou menos constante, mas
tambem um estado em que se mantem a pro-4
pria soluço a 80 % do seu ponto de satita-
rasem em relação ao moaoxydo .de carbonol
Os gazas de hydrogeneo e nitrogeneo entram'
no systema do caustico pelo tubis, 89 á es-
querda da fig. 9. lia valvulas de retenção.
nesta canalização de • gazes para prevenir o
igualar quaesquer fluctuações de pressão su-
bitas ou violentas. Estas gazes contendo talvez
2 % de ÇO passam pela aquecedor 90, em que
a sua temperatura é elevada acerca de 250' C.)
Os gazes quentes passam então pelo tubo 91 e
depois, passando pelo tratamento abaixo
plicado em relação á fig. 10, entram no ele-i
vador de gazes 92, o qual recebe soluça
caustica quente do aquecedor 93. Os gazes
sobem atravez da dita solução no elevado 9.ki
e exercem uma influencia elevadora sobro o
fluido, fazendo-o assim subir no tubo e)eva.ej
dor 94 o dahi para a torre depuradora 93 que
se enche de pedaços de ferro fundido, sobre o
atravez dos quaes a solução caustica pinga:
em estado muito fitiarnente dividido, sendo
acompanhado pelos gazes em tratamento
são assim submettidos a uma depuração couri
plata com o caustico, removendo este da misA.
tura de gazes quasi toda a sua percentagerre
de CO. Da torre de depuração 95 o liqeido
os gazes passam pela connexao 06 para O
vaso 97 que contem um fornecimento consÃ
tanto de solução caustica para os fins de ciést
eulação. Esta solução é naturalmente col,

.aantemente renovada - com o Eu,slico treseji
2ue á introshaiM em a.3•

r
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Os gazes purificados de nitroe
°
eneo e hydro-

/e.neo Saem do vaso 97 pelo tubo 98 e dali
pólo refrigerador 99 que condensa dos mesmos
eualquer vapor que possa ter sido levado pelos
gazes quentes como resultado de passarem
pela solução caustica. O vapor condansado é
tolhido cm 100 o passa pelo rotensor 101 e
tubo 102 para trás, - para a solução caustica
contida no vaso 97, ao passo que os gazes
seecos e purificados de nitrogeneo e hydroge-
neo saem deste s,ystema em 103.

A addição do vapor condensado á solução
caustica no vaso 97 exerce um certo effeito

. refrigerador sobre o caustico no dito vaso,
effeito que é, porém, compensado pelo calor
applicado pela nova solução caustica quente
'que entra, no fundo do vaso 97: O refr.gera-
dor ou condensador 99 é o coudensador repre-
sentado por 8 na fig. 1. -

O uivei da solução no vaso 97 é mantido
pela connoxão 101 que conduz do vaso 97 ao
vaso 105. O vaso 105 contém um deposito da

. solução caustica empregada. Para evitar que
o uivei da solução gasta suba além da conne-
xão 101 o consoado da camara 105 é regu-
lado pela cismara do bola 100, na qual a boia
é ligada a valvula 108 por um governo ele-
ctrico 107. A valvula regula a quantidade do
caustico empregado a ser tirada do systema,
cuja quantidade é regulada de accorlo com o
nivel da boia na cansara de bola. O governo
electrico é tal que quando a bola sobe, indi-
eando uma accumulação excessiva do caustico
berpregado no vaso 105, a valvula 103 abre-se
Usais para permittir uma retirada mais rapida
tia solução, ao passo -que a dita valvula fica
)ilais proxima da posição de se • fechar quando

1
 baia desce, indicando assim que ha urna
ccurnulação insufficiente de caustico &apro-
ado no . vaso 105. A solução caustica empre-

gada vae para o tanque 109. Deste ponto
Ode ser tomada e regenerada (com ou sem a
separação de acido formico ou. formatos ou
acido oxalico ou oxalatos) e volta sem perda
substancial de caustico ao deposito de caustico
novo no tanque 80.

Voltando á parte da fig. 9 em que os gazes
quentes não purificados passam do tubo 91 ao
elevador 91, este detalhe está representado
na fig. 10. Nessa figura vé-se que os gazes
quentes passam por um deposito de solu-
ção caustica quente no vaso 111. • A solução
neste vaso é fornecida continuamente pelo
tubo 110 que conduz do aquecedor 93 (fig. 9).
O caustico que passa polo dito aquecedor
é fornecido pela connexão 112 (fig. 9) que.
está -entre o aquecedor 93 e o fornecimento
de caustico que entra em 98. Nesta parte
dildicil do systerna evitas-se o uso de todas
as vulvulas e caixas de estopa, o que é
muito importante. Este system sem -valvula
é além disso automaticamente protegido con-
tra completa dedendencia de bomba 83, de-
vido a que a camara collectora 97 é capaz de
manter o systema alimentado automatica-
mente durante muitas horas, mesmo que a
bomba 85 parasse completamente, offerecendo
aSsins uma opportunidade, sem intsrrupçao
do systeina em sou coujuncto, de S3 fazerem
os necessarios reparos na bomba eu ligar o
systema a outra bomba da mesma capaci-
dade.

e

Os diversos aquecedores, 90, 93, 87, são de
preferencia feitos de tubos estirados, sem coe.'
sura, de aço de vanadio e chromo, um metal

- orle nesta arte se verificou ser de valor espa-
tifa em rotação ao processo especial de que
eb trata, tanto neste ponto como em outros
no apparelhos aço da vana -lio e chromo e aço
de . 1,inlgstenio •sendo ambos • adequados, ao
passo que: tiveram de ser 'abandonadas Outras
camposições experimentadas até hoje.

-Com relação ao aqueceior 93, orna das suas
f c Sies é substituir calor irradiado pelo ap•
e) ie ho.	 .ft-

A fig. 11 mostra o- detalhe da . representa-.
\erSo schematica, indicada por 9 na'fig. 1, eow_

relação ao tratamento dos gazes de hydro-
geneo e nitrogeneo com carbonato de um-
mania cuproso. O objecto deste tratamento
é absorver qualquer CO e oxigenes) que possa
ainda ser levado pelos gazes. Esta parte do
systema apresenta difficuldades especiaes'em
virtude de que o systeina de pressao exige
o emprego de vasos metallicos para estes Ira-
ta men tos.

O uso de vasos metallicos exclue, porém, o
de chloreto cuproso em soluções acidas ou de
atnmonia, sendo a dita substancia uma que
se suggero muito facilmente para absorver
CO.

O uso desse chloreto cuproso produz a des.
truição dos vasos devido ao acido chlorhy-
drico contido. Pôde-se usar um excesso muito
grande do ammonia, mas este expediente não
satisfaz as exigencias.

Foi pois necessario escolher outro absor-
vedor o apesar de se suggerir o carbonato
cuproso, esta substancia é feita usualmente
de solução de cbloroto ou sulfato de cobre
com carbonato de soda e achou-se que o
carbonato de cobre precipitado contém chio-
reto ou sulfato sutficiente para atacar o vaso.

Isto evidentemente eliminou o uso de car-
bonato cuproso como possibilidade, mas achou-
se que a dita substancia pôde entretanto ser
usada com successo, uma vez que seja feita do
certo modo differente da pratica ordinaria.
Assim, si se saturar agua de arninonia forte
"com carbonato de ammonio e se fizer circular
esta solução em limalha ou aparas de cobro e
passar bolhas de oxygeneo e ar por alia, até
que por exemplo 2 1/2 % por peso do liquido
seja cobre, isto é, fique em estado cuprico, e
si então se interromper a introducção de
oxygeneo e ar e se deixar o liquido circular
com nitrogeneo até que o contudo de cobre
suba a cerca de 5 %, isto é, no estado cuproso,
produzir-se-tia um absorvelor eficaz que,
não contendo chloreto ou sulfato nem tendo
passado por qualquer tratamento em que se
empregassem ou produzissem chloretos ou sul-
fatos, não atacará os vasos: metallicos, mas
sim será um absorvedor muito efilcaz o
satisfatorio de CO da mistura dos ga,zles
de que se trata. E' esta especie de 'carbo-
nato euproso. isto é, um carbonato isento da
presença de ehloretes, sulfatos ou Semelhan-
tes que 53 usa no apparelho representado na
fig. 11.

Nessa, figura o fornecimento de carbonato
cuproso em solução N11 4 311 vem do,tanque 115
e passa dati pela bomba 116 e accumulador
117 para o topo da torre 118 que se carrega
de coke. Os gazes de hydrogeneo e ri itrogeneo
eotram pela connexão 119, sobem através do
coke, encontrando assim o carbonato cuproeo
ainanonical. e ficam assim livres de qualquer
traço de CO que possa ainda estJr presente
110s gazes.

As figs. 12 e 15 referem-se ao apparelho
catalytico de ammonia ,representado sciierna-
ticameate .por 13 na fie. 1. 129 é a camara
catalytica. Este apparelho é de extrema ine.
portancia como elemento do systema. Devo
ser construido de modo que resista ao calor,
pressão e tambem á acção de gaz sobre os
materiaes de construcção do apparelho.

Propoz-se em camaras desta natureza em-
pregar um forro de ladrilho ou uma cortina
de introgeneo para proteger o premido appa-
relho, evidentemente não se conhecendo ne-
nhum material que não seja damnificado por

.contacto directo com os gazes em tratamento.
Achou-se, porém, como já se disse, que aço do
vanadio e obram° ou aço de tungstenio são
capazes de satisfazer as exigencias de tal
apparelho e empregamos, pois, esses mate-
rins.
. E' tambem impossivel, em um apparelho
deste tamanho e sob estas -pressões, usar pa-
rafusos para unir as partes maiores elo appa-
relho. Ao inventar um apparelho adequado
para esta parte 'do processo eeterminou-se,
pois, dar ao casco da camara 129 uma con-
figuração cylindrica, sendo o casco aberto
em ambos os extremos. Põe-se então era cada
extremo uma cabeça massiça 130, sendo essas
cabeças retidas em posição por parafusos 131
de culatra.

-As duas cabeças 130 toem um abertura
no centro, tomo indicado, para receberem as
bastes superior e inferior da propria ca,aara.
catalytIca. A chapa 132, do diametro relativa-
mente pequeno, fecha a abertura superior
da caixa 129 e péla ser aparafusada nela.
Dentro desta caixa está o vaso catalyzador
133, composto de um casco e um topo solto
em fôrma de cUpola, para o mesmo, e este
vaso contem o systema de tubos em que &
Levado o material catalytico.

A parto inferior do vaso 133 entra em uma
caixa de estopa contendo calafeto de amiantho
130, mantido no logar por um bucini do ferro,
solto, 137.

Os gazes do nitrogeneo e hydrogeneo en-
tram na cantara catalytica pelo tubo 138 0

- sobem cru torno dos tubos 131. Depois dessas
gazes terem subido para a eupola 135, des-
cem através da substancia catalytica nos •
tubos 131.	 -

Os, gazes convortidoos por este processo,
com os gazes que não são affectados pela
substancia catalytica, deixam o apparelho
catalytico através da connexão 1e9, que com-
munica com o interior do apparelho através
de uma chapa, aparafusada á. cabeça com
abertura, 130, semelhante á chapa 132 no
topo.

lia meios, por exemplo, quando o topo em .
feitio de cupola, descansa no casco 133, pelos
quaes o dito casco péla 'ser munido de ca-
misa e envolvido por uma atmosphera dos
gazes em tratamento.

.A chapa superior 140 que mantem os tubos
13S no togar é perfurada, ao passo ,que a In-,
ferior 141 não o é.

Como os gazes que deixam- o apparelho ca-
talytico conteem uma grande quantidade
de calor, convem utilizar este calor antes
de subrnettcr os gazes á refrigeração ne-
cessaria para extrahir delias a ammonia
que se formou. Ao se arrancar o -appa-
relho deve-se recorrer o calor auxiliar ou
addicionado.
• Portanto (fig. 15), quando se arranca

primeiro o apparelho. os gazes que entram
representados pelas flechas que sofmovent
da esquerda para a direita, não adquirira
neuhum calor dos' preaquecedores 150, . de
surte que a valvula 114 se fecha e a 143 se
abro para que os gazes de hydrogeneo _e ui-
troganeo que entram passarei pelo aquecedor
142 e dalii para o apparelho catalytito 12'.
Depois que o processo começa a funecionar o .

camara catalytica 129 tem desenvolt10,
calor sufficiente, a vaIvulk	 Itine-e e. 14,

Uma vez assim purificados, es gazes saem
polo tubo 120. A solução de carbonato cuproso
amuou:cal, com o CO absorvido, passa para
o-vaso 121 e dahi pelo- ladrão 122 para o vaso
123 que é ligado á causara de boia 124, na'
qual á bola é ligada á valvnla 125 regulada
electricamente. A operação destas Rartes do
apparelho é semelhante á desceipta, com rela-
ção- a apparelhos correspondentes 105, 106,
107 e 108 da fig. O.

- A. solução‘depois de passar pela valvula 125 •
entra num ou noutro dos tanques 120, 127..
Logo que um . destes tanques fica cheio, o ou-
tro é Freado, emquatito que o contendo do pri- .
moiro é promptameut3 regenerado aquecen-
do-se a cerca de 70 C.; dopois_ fica- de 'novo -em -
estado dó voltar' - systema eirculatorio, o
que se faz por meio da connexão 128. Com -cui-
dado esta solução deve durar indefinidamente,
mas a mardpulação sendo defeituosa, peca-li--
findo access° de ar ou semelhante, Oh ser
neoessario tornar a, encker... com ume. nove

MgagSifede 41e11.t,
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condensa fera dos gazes nas serpentinas asa-
incida que possa ter sido formada como re-
sultado do tratamento catalytico como se rea-
liza no apparelho representado na fig. 12.
, O> gazes nio condensados com' a amrnonia
liquefeita passam do colector 158 pelo sepa-
ra ler 161, voltando ao systema de aquece-
dores 150 (fig. 15) por meio de urna bomba
cireu ladrara 162.

A crumonia liquida é tirala continuamente
do separador 161, sendo a quantidade desta
retirala regulada pela camara do bola 163,
»a qual a bola, como nos casos arderiores em
que se descreveu até alui uni apparelho se-
melhante em connexão com este system, é
ligada a um motor trilhasico161 de corrente
alternada, reveraivol, de gaiola de e,squilo,•
que por sua vez regula, conforme a altura da
boia na camara, a posição da valvula 193.

A ammonia liquida ou condensadas aqui
sob pressão de 14 kilos passa pelo vidro trans-
parente 167 e accumula-se co vaso 168, indo
dahi pela connexão j60 á valvula 170 que
reduz a pressão a cerca do 75 cms, dagua
logo antes da entrada do .N113 no vaso de re-
mover p6 do system do acido nitrico repre-
sentado 6or 16 na fig. 1.

O agente reerigerante, de preferencia N1f3
que circula em torno das serpentinas 157 no
condensador do ammonia, pede conveniente-
mente constituir parte de um systema mais
ou menos independente do systema geral de-
scripto até aqui.

Este systema especial de circulação para o
meio refrigerante está representado na fig.17
em que 156 é o exterior do condensador de
aminonia em qiuio agente refrigerador entra
cm 150 depois do passar a valvula de expan-
são 172, por meio da retini expansão se produz
o grão desejavel (13 baixa temperatura.

• Quando o agente refrigerante chega ao topa
do condensador, 156, deixa o mesmo atraves
do tubo 160 depois do que é de novo submet-
tido a compressão pelo emprego da bomba
173 que comprime o agente (neste caso anu-
monja) a cerca de 12,40 kilos, depois da que
passa pela serpentina 174 do refrigeralor 175,
sendo então recebida em ferina de ammonia
liquida na camara.176;. • •

Esta camara fornece, fluido couiprimilo á O 'acho' sulereico forte, gila absorve arma.
canalização 177, o qual, passIndo a valvula muito promptamente, retem os vaper:s
172, pede expandir-se e .reassumir fórma clareia que'llse libertam assim do nitrico
gazosa, sendo a pressão • reduzida: pela .. dit 	 diluido, resultande que o acido sulfttrico -
Italy-ida a cerca de cinco Lios.	 • d quando stles.ce pela torro se dilue. O acido

Referindo-nos ás •figs.'18, 19 e 20,-180 re-s • nitrir°, do' outro lado. livre do seu vapor .
presenta o conducto pelo-'qual os . gazes do .dagua, vari ao topo da torro e sae em 206 tet
amonia expandidos e filtrados do system pra- . estarlespeaticamente secco.. Tira -se o acido

scedente, misturados • com :ar quente, como .Sulfirrico diluido Mn 207. Nide s r nevamente
indicado no systema. 16-17 (fig. 1), - entram conuntrado e usado para »ovas nperações
na parte catalytica do systema oxydaute. • ' 1 nesta torre. Ar, de preferencia secry,

Os gazes misturados passam pela carnara 181 f. admittido nas connexões 2,08 ; convem ure.- •
que, corno se vê em detalhe nwfig, 19, se eu-' aquecer este ar. Este ar 	 torre ajuda a
che com uma serie de chapas perfuradas 1814 conduzir ci;vaperde aciddraitrico para cima e .
postas uma acima da outra, obtendo-se assim para fere do emabentradod ; a sua presença
uma mistura intima dos gazes. , como v"apoidde adido • nitrico é neutra ou -

Da camára 181 os gazes passam pelo	 sorte quie -a acide nítrico que deixa
dueto 182 para o vestibeld 183 e descem' -eu .; '!„ ó concentrador em 206 Ode ser facilmente
tão pela camara catalytica 184-que, ante'	 Conderisado.ein um apparelho adequado 25, -
vêem detalhe na fig. 20'; terá uni' forre do, fig. 1.:SO resultado desta condensação eetre
quartzo 985; 186 é a platida catalytica e,con-acido nitrico com" aPpróximadamente 97% do
sista em uma serie de camadas de: tela- fina r , força., • •
supportadas em hastes de quartzo. '187.'	 Embora;' pele descripção 'Supra, os detalhes

A camara tem um pyrometro 190 e , dispos1=' ?possam parecer complicados, o processo em
tivos reguladores de temperatura : 188,19rd'.	 seu 'conjuncto extremamente simples e em

O lesn:tado da acção catalytica'qUe` tem'	 'esboço amplo pede ser descripto como par-
gar no cylindro 184 é oxydar os gazes de .nam-,",,tindo dã-materia 'prima de, ar, vanor e coke

.monia em oxydoa de nitrogeneo .que,", eget o.'pra acido niteice concentrado 	 medo pra. : -
vapor de agua que se fórma; são :conlyRádir$ - ticais:lente ' autornatico o nerma tinha elle o •
do e,ylindro 184 a unia connexão entre á 'sua pondo de lado pha.ses de purificação e seme-
sabida 192 e a entrada 193 (figd21) para ri 'pantà, vae do productor 1 de gazes (fig. 1)
redactor de temperaturap'da	 1„	 „ . , Ao gerader.3 de bydrogeneo catalytico, dali .

. 'Este ultimo apparellio 'está representado',',paraa SUbStancia catalytica 13 (fig. 1) para
mais detalho.damente-na-gg .; 21. '•Cdiálste era produzir a • combinação de nitrogeneo o hy-

s um casco191- que contem' urna seide de tubos drogèneci d dahi para a ,substanera catalytica
• 195 em ll9r.Se passam oi oxy'rdos.	 '	 17 (fig. • 1)-paà. • desprender hydrogenee corri.-
• O 4Er. entea neste apparolho , em ..1, 00s- circula binado .° substituil-o por . ,oxygegeo e final.4

;pente:para,:d . concentradF :21 (fig.,..,1:1,

143 fecha-se, eliminando.as sim o aqueeelor.
142 de nova actividade no systema. Dalii em
&ante os gazes quentes do apparelho cataly-
tico 129 passam, como indicado por flechas
que se movem da direita para a esquerda,
por uma série de permutadores do calor 150
o ahi fornecem calor sutileietite aos gazes
que entram e que passam na direcção op-
posta.

Uma vista geral do interior de um dos
permutadores 150 está repre;sentada na fig. 12.
Cada unidade do systema pernautador do •
calor recebe gazes quentes por um tubo
correspondente a 139 (fig. 12). Deixam-se
esses gazes percorrer passagens de di-
mensões muito resteietas, ernquanto que um
corpo de gaz aimular. correspondentemente
fino, • passando na direcção opposta, absor-
ve calor dos mesmos. Uma estructura achni-
ravelinente adaptada ao fim em vista está
representada nas figs. 13 o 14. Em vez da •
construceão usual de apparelho permutador
de calor, estão ahi representados troa tubos
concentricos, dos quaes o centrai 143 é fe-
chado no extremo inferior, de modo a agir
como um tampão ou meio de restringir a pas-
sagem pela qual os gazes podem correr. O tubo
146 cerca o'145 e entre estes tubos ferroa-se as-
sim uma passagem aiinular para gazes que pas-
sam numa direcção. Um terceiro tubo 147
cerca o 146 e as3im forma entro elle e o 146 a
segunda passagem alumiar pela qual pedem
passar os gazes em urna direcção opposta
áquella em que os gazes passam no espaço
amiudar entro os tubos 145 e 146. Podem se
r stringir os espaços entre o exter:oe de um
tubo o a face interna do tubo que o cerca, a
um oitavo de 3 minssou pouco mais ou menos,
dimensõ. taes que se prodr z um augmento
muito grande do velocidade, eniquanto que a
transferencia do calor de urna pellicula de
gaz para urna pellicula igual contigua de gaz
facilita muito a operação. O tubo 145 4
soldado no 146, na parte super:or do appa.- •
relho; ao passo que psncio liv e no fundo.
Para que os gazes possam conimunicar-se com
as suas respectivas passagens annulares nas
partes superiores 'do.; tubos, emprega-se do
preferencia a coustrucção da figa 14, em que
as aberturas 148 estabelecem os meios neces-
sarios do communicaçào. Não importa por
geai das passagens annulares passam os gazes
respectivos e nas figs. 12 e 13 o percurso é
indicado como conduzindo os gazes quentes
da substancia catalytica por 139 para a coa-
flexão 149, datil para cima pela passagem an-
anular entre os tubos 145 e 146, ao passo que
os gazes oppostos que entram descem pela
passagem annular entre o tubo 146 e o 147,-

, .sendo dahi tirados através da connexão 151
para os tubos 138 e dabi para a camara ca- n
talytica 129. Os gazes que entram neste sys-;
tema catalytico, como indicado em 152 na
fig. 15, são naturalmente os que passaram
pelo systema representado na fig. 1 na phase
andicáfia em 11 nessa figura, com os . gimes
estão misturados os gazes de nitrogeneo e hy-
drogeneo que não foram afrectados depois de
passarem pelo liquefactor. Os gazes da suba.,
tancia eatalytica deixando o systema catalses
tico em 153 (fig. 15), -Ia° ao liquefactor de
ammonia representado mais detalhatiamente
na fig. 16. .

Passando á fig. 16, o apparelho representa:
geralmenta o condensador do ammonia. Os
gazes da ammonia catsls tica tendo passado
do systema catalytico cnn 153, fig. 14,entrain
no collectodsuperior. 155 do condensador do
ammonia 156 pelo tubo 154.; O collector 155
é ligado a uma sério do serpentinas 157, das
quaes estão representadas sete nos desenhoss

A parte inferior de cada serpentina é li-
gada ao reflector inferior 158.

As serpentinas sNo cercadas por um agente
refrigerante que entra no condensador 155
em 150 ejelsa. o. condensador em .16.0.. Atem.
Aratqtr,do , gjo refrigq•Ast.q : i6 tal qtik!

•-•	 .

oxydos etc., que entram neste apparelho 193 .
passam pelos tubos 195, deixando o appayelho
em 108. A regulnlo do ar é tal que es,gazes
se esfriam consideravelmente. por exemplo 'a •
uma temperatura de 125' C., mas nunca !,
menos de. 100', porwie a esta uNina 'tampe-1
ratura o acido intrico' se condensaria e des-
truiria o apparelho. Do reductor de tempe-
ratura representado na fig. 1 os gazes pas-
sam para vasos compostos de metal que re..
sista a acção do acido nitrico o em.que
melro se tira dos gazes a parto do acido ni-
trico que póde ser extralsida por condensa.çaj,
ao passo que o resto dos gazes passa pa'ra:
absorvedores em que se faz a absorpção, pela

, agua, dos oxydos de nitrogeneo restan'te..
Mistura-se então o acido nitrico assim obtido
por . condensação, assim como o obtido por
absorpção, resultando um IINO3 diluido. Esta.
parte do systema está suficientemente repre-
sentada em 10 o 20 na fig. 1.

Para que o systema produza acido nitrico
de concentração substancialdisto é,' cerca do
97 %, é necessario empregar meios para
converter o nitrico diluido em niteico concen-
trado e para isso se usa concentrador repre-
sentado em detalhe na fig. 22.

Neste apparelho uma torre 109 conveniente-
mente forrada tem uma chapa 200, em teima
de uma sério de recipientes ligado4,.cada 11/11

dos quaes é dispesto para sem' capaz de per-
mittir estravasão em recipientes adjacentes
como representado, por exemplo, em 202. Os •
recipientes são Umbu.' dispostos para perora-
tirem urna extravasão para a propria torre,
como SC Vê ern 201. Enchem-se .s recessos em
ferma do panella com acido sulfarieo quente
forte, por 203. Este acido sulfurico quente
pinga através da:torre. Dispõe-se sob o tre»
da torre uma segunda sério de panellas se-
melhantes 204 para rec'eberem acido nitrreo
dilnido proveniente das. partes precedentes de
todo \o. systoma acima descripto. sende o dito
'acido [larica d'Suida introduzido nela connexão
205. O acido nitrico nessas panellas no na ox-
travasão das panellas 20'k á vaporlsado pelo
calor na torre e convertido assim cru vapores
'de agua e do • acido nítrico.
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e.	
tual se obtêm os gazes de acido nitrico puros,

f °liceu tèados, isentos da gu a .
` Êrn resumo, reivindicamos como pontos e
'Éarecteres Constitutivos da inaenção:

1°, na arte de converter nitroesepeo ritmos-
pherice em um composto contendo nitrogeneo

' ennbinado, o aperfeiçoamento que compre-
"onde aquecer um material carbonaceo e in-

troduzir nelle vapor e ar em quantidades re-
guladas taes que se obtenha um gaz em que
o conteudo de nitrogeneo por volume é appre-
eimadarnente um torço de sotnnia dos con-
,lcudos do hydrogeneo e monoxydo de carbono
por volume;
C 2°, na arte de converter nitrogeneo atimis-
paerico em um composto contendo nitrogeneo
Fombinado, o aperfeiçoamento que compre-
Imnde aquecer um material carbonaceo e in-
eroduzir nelle vapor e uma mistura de gazes
kcontendo nitrogeneo e oxygenco, sendo esses
'azes introluzidos em quantidades reguladas1.,
aes que se obten'aa um gaz em que o con-

' hudo de nitrogeneo por velem é approxiina-
demente um torço da somma dos conteudos
le hydrogeneo e monoxydo de carbono por

,-.olume;	 .
i- 3°, na arte de converter nitrogenee atines-

berico em um compoeto contendo nitrogeneo
=binado, o aperfeiçoamento que compre-
ende aquecer um Material carbonaceo o in-
reduzir natio vapor e ar em quantidades re-

,'tiladas toes- que se obtenha um gaz em que
contendo de nitrogeneo por volume é appro-

Atiladamente um terço da somma dos con-
geudo3 de hydrogenee e monoxydo de carbono

„.ele gazes até, que a mesma contenha substan-
or volume, tratar então a resultante mistura

!tialnaente só nitrogeneo e hydrogeneo na pro-
porção de approximadamente um para tres e
'azel-os entã.o se combinarem para formarem

;amorna;	 ,
e°, na arte de converter nitrogoneo annos-

plierico em um composto contendo nitro,semeo
combinado, o aperfeiçoamento que compre-

ende aquecer um material carbonaceo e in-
troduzir nelle vapor e ar em quantidades re-
gulad`as taes que se obtenha um gaz em que
is conteudo de nitrogeneo por volume é appro-
`-.iniadamente um terço da somma dos con-

audos de hydrogeneo e monoxydo de carbono
por volume tratar eutão a resultante mistura

gazes até que contenha substancialmente
:ai nitrogeneo e hydrogeneo na proporção de
`aapproximadamente um para tres e fazelase em
:seguida se combinarem para formarem amo-

ia, vaporizar a amonia e depois de ajuntar
r, catalysar os gazes em oxydos de nitrogeneo,
olhor os mesmos em forma liquida, vaporizar

este liquido, remover agua deites e con-
'tlensal-os, polo que se obtem acido nitrico de
!approximadamente 97,°4;

1, 5% na arte de converter nitrogeneo atmos-
herico em um composto, contendo nitro-
eneo combinado, o aperfeiçoamento que
.omprehende aquecer um material carbo-
laceo e introduzir nolle vapor o ar em quan--
idades reguladas taes que se obtenha um gaz

gm que o contudo de nitrogeneo por volume
p approxiniadamente um torço da suma dos

onteudos de /1y:treplico c monoxydo de cart-
ono por volume, introduzir então na dita•

ittnistura de gazes uma quantidade regulada de
'vapor e converter o monoxydo de carbono o
'árte do vapor em bydrogcneo, sendo tal a
tegulação que a resultante mistura de gazes
meterá nitrogeneo e hydrogeneo na propor-

tão de approximadaniente um para tres e em,
• :seiruicla purificar a dita mistura até que con-
tenha substancialmente só nitrogeo e hydro-

. ennbinarem para formarem amonia
'eeneó nas ditas proporções e fazei-os então se

1 6'
' 

na arte de converter nitrogeneo atmos- -
• ber	 mice em u composto contendo nitrogeneo

nabinado, o aperfeiçoamento que compre-
i

Aonde aquecer um material carbonaceo e ia-
to

lroduzir nelle vapor e ar em quantidades
pilares tatos qua se obtenha uris.asaaieea-naleono

contendo de nitrogeneo é menos de, um torço ' o 'seu monoxvdo de carbono como meio de
por volume, ao passo que o rosto do gaz C011- causar a intOducção nos gazes misturados de
tem hydrogeneo e um gaz capaz de produzir um volume substancialmente igual de bydro-,
a formação de novos volumes de hydrogeneo geneo pondo-se o monexydo de carbono mil
quando misturado com vapor na presença de contacto com um cataly-sador na presença de
um catalysador, a somma, de volume do vapor ; 	 - .hydrogeneo pro:luzido primeiro e do dito 	 12, na arte do converter nitrogeneo atmoseoutro gaz sendo approximadamente Ires vezes plierico em um composto contendo nitrogenea
o volume do nitrogeneo;	 combinado, o aperfeiçoamento que compre-

7°, na arte de converter nitrogeneo atrnos- hende aquecer um material carbonaceo, intro-plierico em um composto contendo nitrogenee duzir nelle vapor e ar era quantidade regu.
combinado, o aperfeiçoamento que compre- ledes taos que se obtenha uru gaz em que ahende aquecer um material carbonaceo e in- ,cofiteúdo de nitrogeneo por volume é appro-
troduzir nelle vapor e ar em quantidades re- limadamente um terço da somma dos coa-
guladas taes que se obtenha um gaz em que o teudos de hydrogeneo e monoxydo de carbonar
contendo de nitrogenoo por volume é appro- por volume e quando o material carbonaceeximnadamcnto umterçode somma do s esfria interromper o fornecimento de vapor etendes de hydrogeueo e monoxydo de carbono admittir só ar para aquecei .° de novo o a&por volume e utilizar o monoxydo de carbono mittir então de novo a dita quantidade rega
como meio de causar a introdução nos gazes leda de vapor e ar ; •	 .misturados de um volume substancialmente 	 1.3, na arte de converter nitrogeneo atmoigual de hydrogeno ;	 . spberico em um composto contendo nitro.8°, lià arte de converter nitrogeneo atines- geneo combinado, o aperfeiçoamento que
pilem° com um composto contendo nitrogeneo comprehende aquecer um material carta°.
combinado, o aperfeiçoamento gim compre-. naceo, intr, (luzir nelle vapor e ar em quem-hende aquecer um material carbonaceo e iu- tidades reguladas taes que se obtenha um gartroduzir nelle vapor e ar em quantidades re- em que o contendo de nitrogeneo por volume

_suladas taes que se obtenha uni gaz em que o é approxirnadamente um terço da somma doa
conteudo de nitrogenee por volume é appro- contoucios de hydrogeneo e, inonoxydo do car-
ximadamente um terço da somrna dos con- bone por volume, em seguida, quando o ma-teudos do hydrogenee e inonoxydo de -carbono tonal carbonaceo esfria, interromper a en.
por volume e utilizar o monoxydo de carbono trada do vapor e admittir só ar pata
como meio de causar a introducção nos gazes aquecebo de novo e admittir então de novo amisturados de um volume substancialmente dita quantidade regulada de vapor e ar, 04igual de hydrogeneo, poncio .se o monoxydo de gazes resultantes do tratamento com raptecarbono em contacto coal um catalysador na mais ar sendo em seguida tratados de mode
presença de vapor; 	 tal que o monoxydo de carbono causará a9.° Na arte de converter nitrogeneo atmo- introducção nos gazes misturados de une
spherico em um composto contendo nitro- volume substancialmente igual do bydro-
goneo combinado, o aperfeiçoamento que geneo
compreliende aquecer um material carbo- 14, na arte de converter nitrogeneo atam-,nacco, introduzir nolle vapor e ar em quanti- spherico em um composto conten lo nitras
dados reguladas ta,es que se obtenha um gaz geneo combinado, o aperfeiçoamento 

queem que o contendo de nitrogeneo por volume comprehende aquecer um material carbo-
é approxitnadamente um terço da somma dos naceo, introduzir nelle vapor o ar em quan-conteudos de hydrogeneo e nionoxydo de car- tidades reguladas taes que se obtenha um gaabono por volume, colher e depositar os gazes orn"que o contendo de nitrogenoo por volume
em recipientes de volume substancialmente é approximadamente um terço da somma doegrande e tirar gaz delles continuamente o contendes de hydrogeneo e monoxydo de car-utilizar o monoxydo do carbono como meio de bono por volume, em seguida, quando- o ma-
causar a introduçção nos gazes misturados de tonal carbonaceo esfria, interromper a m-
une volume substancialmente igual de bydro- trada de vapor e admittir só ar para aguo.
geneo;	 cel-o do novo e então admittir do novo a dita10. Na arte de converter nitrogeneo atam- quantidade regulada de vapor o ar, os gazesspherico em um composto contendo -nitro- resultantes do tratamento com vapor mais
geneo combinado, o aperfeiçoamento que ar sendo em seguida tratados de modo talcomprehende aquecer um material carbo-
nacoo, introduzir nelle vapor e ar em quan- que o monoxydo de carbono causará a intro-ucção nos gazes misturados de um volumetidades reguladas ta,es que se obtenha um gaz substancialmente igual de hydrogeneo pen-
em que o contudo de nitrogeueo por volume do-se o raonoxydo de carbono em contacta
é approximadamento uns torço da somam dos com um catalyzador na presença do vapor ;contendes de hydrogeneo e monoxydo de car- 15, na arte de converter nitrogeneo atmos-
bone por volume, tratar o gaz resultante com pberico em um compo sto contendo nitrogeneaum meio para remover mataria solida (pó,

hende aquecer um material carbonaceo, in-
troduzir nello vapor e ar em quantidades re-
guladas taes que so obtenha um gaz em quo
conteúdo do nitrogeneo por volume é appro-
ximadamente um terço de somma dos cone.
teudos de hydrogonoo e monoxydo de carbonm
por volume, em seguida, quando o material
earbonaceo esfria, interromper a entrada de
vapor e admittir só ar para aquecel-o de nova
e então admittir de novo a dita quantidade
regulada de vapor e ar, colher o depositar os
gazes resultantes do tratamento com vapor
mais ar em recipientes de volume substanci-
almente grande e tirar gaz deites continua-
mente e utilizar o sou monoxydo de carbone
corno meio de causar a intruducçao nos gazes
misturados de um volume substancialmente,
igual de hyd rege neo ;

16, na arte de converter nitrogeneo atmos-
plaerico em um composto contendo nitrogenee
combinado, o aperfeiçoamento que compre-

rempientes de volume substangialmente gran- bonde aquecer um material carbonaedo, ia-
ê tlfal'itzat httleiffinttifflillarettrel~dtizir nelle vapor è ar em qtlantidades ress
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etc.), e 'unia parte snbsta.ncial dos coinpo-
nerdes contendo enxofre, colher e depositar
os gazes em recipientes do volume substan-
cialmente grande-e tirar gaz delles continua-
mente e utilizar o seu monoxydo de carbono
como meio de causar a introducçao nos gazes
misturados de um volume substancialmente
igual de hydrogeneo;

II, na arte de converter nitrogeneo atines-
pherico em um composto contendo nitrogeneo
combinado, o aperfeiçoamento que compre-
hen& aquecer um material carbonaceo, in-
troduzir noite vapor o ar em quantidades re-
guladas toes que se obtenha um gaz em que o
contetido de nitrogeneo por volume é appro-
ximatiamente um terço da semita eos con-
teudos do hydrogeneo e monoxydo de carbono
por volume tratar o gaz resultante com um
meio para remover meteria sotida (pó, etc.)
e uma parte substancial dos componentes con-
tenda enxofre, colher e depositar os gazes em

combinado, o aperfeiçoamento que compre-

\aa.
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guiadas - toes que se obtenha um gaz em que
o conteindo de nitrogeneo ps: volume é sopro-
ximadameate um tero da somma dos cons
Mudos do hydrogeneo e monoxydo de rarbono
por volume utilizar o monoxydo do carbono
como meio de causar a introdocclo nes gazes
misturados de uru volume substancialmente

•igual de hydrogeneo, submetter o gaz a
, pressão e sib esta pressão remover dello em
' diversas pbases conneekas tolos os constitu-
intes prejadiciaes á catalyso de nitrogeneo e
hydrogcneo, pelo que se obtem uma mistura
410 gazes de cerca de 1/4, de nitrogeneo e 3/4
de hydrogeneo livre de oxygeneo (e seus coai-
postos, toes como mosoxydo de carbono, hu-
midade ou vapor d'agua) c de enxofre (e seus
compostos, taes como sulfureto de hydrogeneo
o material contendo enxofre), e passar o re-
sultado sobre urna substancia catalytica capaz
do\fazer o nitrogeneo o o bydrogeneo se com-
binarem em ammonja ;

17, lia arte de converter nitrogene5
.almospherico em um composto conten-
do nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa-

. mento 'que compréhende aquecer una
• material carbonaceo, introduzir nelle

vapor e ar em quantidades reguladas
taes eine se obtenha um gaz em que o
contendo 'de nitrogeneo por volume é

• approximadamente um terço da somma
dos conteudos de hydrogeneo e mono-

. xydo de carbono por volume utilizar o
inonoxydo de carbono como meio de
causar a introducção nos gazes mistu-
realos de um' volume substancialmente

• igual de hydrogeneo, submetter o gaz a
pressão consideravel mas abaixo de 100
atniospheras e sob essa pressão remover

• delle • em diversas phases connexas -todos
os constituintes prejudiciaes á catalyse
de nitrogeneo e hydrogeneo, pelo que se
obtem uma inistura de- gazes de cerca

• do- 1/4 de nitrogeneo e % de -hydrogenee
; livre de oxygeneo , (e seus compostos,

taes como monoxydo de carbono, humi-
dade ou vapor dagua) e de enxofre (e
seus • compostos, taes como sulfureto de
hydrogeneo ou. material contendo enxo-
fre), . e passar o resultado sobre uma
substancia catalytica capaz de fazer o
nitrogeneo e o hydrogeneo se combina-
rem em ammonia;.

18, na arte de converter nitrogeneo
•otmospherieo em um composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa-
mento que compreliencle aquecer um
material carbonaceo, introduzir nelle
vapor e ar em quantidades reguladas
taes que se obtenha um ,gaz em que o chn-
teúdo de nitrogeno por volume appro-
ximadamente um terço • da somma dos
conteúdos de hydrogeno o monoxydo de
carbono por volume, utilizar o monoxydo

•de carbono como meio do causar a in-
troducção nos gazes misturados de um
volume substancialmente igual de hy-
drogerleo - fazendo-se entrar em contacto
com um catatyzadoc, na presença de va-
por; Submetter o gaz a pressão e sob
esta pressão remover dello em diversas
phases connexas todos os constituintes
Prejudiciaes á eatalyse - de nitrogeneo e
bydrogeneo, pelo que se obtem uma
mistura de gazes de cerca do 4 de ni-
trog,eneo e. % de hydrogeneo livre de
oxygeneo (e seus compostos, taes como
monoxydo de carbono. humidade ou va-
por dagua) e de enxofre (e seus com-,
postos, taes corno solfurelo ae hydroge-
neo ou material contendo enxofre), e
passar o resultado sobre uma substancia
catalyt ica capaz de fazer o nitregeneo e
o hydrogeneo se combinarem em am-
monia;
•19, na arte de converter nitrogeneo

atmospherieo , em um composto contendo
nitrogenco combinado, ci aperfetcopinçassi

jó.sue)..,comiarehende aqueeg urg

,	 •
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rarbenaceo. introduzir net!) vapor
e ar. em quantidades reguladas Ices que
se obtenha um paz em que o conteúdo de
nitrogeneo por volume é approximada--
mente um terço da somma dos conteúdos
de • bydrogeneo e manoxydo de carbono
por volume, e quando o material carbo-
naceo esfria, interromper a entrada de
vapor e admittir só ar para aquecel-o de
novo o então adrnittir de' novo a dita
quantidade regulada de vapor e ar', os
gazes resultantes do tratamento com va-
por mais ar, sendo em seguida aqueci-,
dos de modo tal que o monoxydo de car-
tbono causará a introducção nos gazes
misturados de um volume substancial-
mente igual de hydrogeneo, submetter o
paz á pressão e sob esta pressão remo-
ver dello,' em diversas phases connexas,
todos! os constituintes prejudiciaes á ca-
ta lyse • de nitrogeneo e hydrogeneo, pelo
que se obtem s uma mistura de gazes • do
cerca de • 1/4 de nitrogenco e 94, de hy-
drogeneo livre de oxygeneo (e seus
compostos, toes corno monoxydo de car-
bono, humidade ou vapor do agua) e de
enxofre (e seus compostos, taes como
sulfureto de hydrogeneo Ou material
contendo enxofre), e pasAar o resultado
sobre uma substancia catalytica capaz
de fazer o nitrogeneo e o hydrogeneo• se
combinarem em animada;

20. na arte re converter nitrogeneo at-
mospherico em um composto contendo
narogeneo combinado, o aperfeiçoamen-
to que comprebende aquecer um mate-
rial corbonaceo, introduzir nelle . vapor
o ar em quantidades reguladas taes que
se obtenha um gaz em que o .conteúdo
de nitrogeneo por volume é approxima-
damente uni terço da somma dos con-
teúdos do hydrogeneo e monoxydo de
carbono por • volume, e quando' o mate-
rial carbonaceo esfria, interromper a en-
trada de vapor e admittir sé ar para
aquecel-o de novo e então admittir de
novo a dita quantidade regulada de va-
por o ar, colher e depositar os gazes re-
sultantes do tratamento com vapor mais
ar em recipientes de s'olunie substan-
cialmente grande. e tirar gaz deites comi-.

•tinuamente e"utilizar o seu monoxYdo de
carbono como meio 'de causar a introdu-
cção nos gazes r • isturados de um vo-
lume substancialinente , igual •• dei bydro-
geneo, submetter o gaz r, pressão • e sob,
esta pressão remover delia em diversas
phases connexas todos os constituintes
prejudiciacs á synnesd 'de nitrogeneo e
hydrogeneo, pelo que se obtem urna mis-
tura de ga.z de cerca de . 1/4 de nitrogenecr.
e ',4/4 de bydrogeneo livre de oxygeneo (e • •
seu compostos, taess corno monoxydo de
carbono, humidade mi vapor • de agua) e •

•de enxofre (e seils' compostos,' toes como'
sulfureto • de bydrogeneo ou -material-
contendo enxofre), e• passar '•o":resúltado
sobre urna substancia catalytica 'capaz dó ••
fazer o nitrogeneo • ect hydrogeneo ' se
combinarem em arnmonia;

21, na arte , de converter iiitrogeneo")
Imosplierico em uni'' ; compostó

tendo nitrors,eneo, combinalo,• o aper
çoamento que comprebende . aquecer um
material carbonaceo, • introduzir ,nelle
vapor e ar em quantidadea , reguladag
taes que se obtenha uni gaz em , core
conteúdo de. nitrogeno por volume . eS
approximadamente um tereo da somnie
dos conteúdos de liydrogerreo .•é
xydo de carbono por volume, 'utilis:ar:•,.9
monoxydo de carbono. corno -  'de".
'causar a introducção.,nos gaze.:3InistUra-; ,̀,

t dos de um volume • substancialmente
igual .0, hydrogeneo; submetter o sag
pressão e sob esta pressão remover dello
em d•iVersas;p/iases - Connexas todos os,
Coli.stituintee pz'ejnidiciaes', á .i.atarly.sp
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nitrogeneo e hydrogeneo, pelo que se
obtem uma mistura de gazes do Vdr'ea 0:3
I/4 nitrogene hydrogene,o livre dr
.o.::ygeneo e seus composLoa, Laos Cor4o
monoxydo de carbono, humidade ou vos.
por clagua) e de enxofre (e seus com-
postos, laves 401110 sulfureto de hydrog,-
geneo ou material conWndo enxofre),
passar o resultado sobre uma substancia'
catalytica capaz de fazer o ,nitrogeneo e o
bydrogeneo se • combinarem em ammania,
gazeificar a ammonia •-• liquida, matuts•
ral-a com volumes regulados de ar
quente isento de materia solida -0 va-
por dagua, passar a mistura por nmO
substancia catalytica tal como tela d-o
platina de modo 'a nroduzir oxydos
nitrogeneo, esfriar o resultado até cerca'
de 100° C., condensar 'então uma parto
deite e misturar a parte não condensas
da com ar e agua, vaporizar então a:g

-duas porções liquidas-- e tratar o • dite'
vapor com acido sulfurico para absorr
ver agua do mesmo até que, depois de
condensação subsequente dos vapores •
em acido nitrico, se obtem uma força
de 97% . de acido, ' approximadamente,
finalmente condensar os ditos vapores
em acido da dita força; 	 .

22, na arte de converter nitrogeno
mospherico em uni composto contende,
Initrogeneo combinado, o aperfeiçoamen-
to que comprehende aquecer um mate-
rial carbonaceo, introduzir nellcs vapor
o ar em quantidades reguladas taes quo
se obtenha uni gaz em • que o conteúdo'
de nitrogeneo por volume é approxima-
clamente uni terço dái somma dos con-; •

•teúdos de • liyelrogeneo' e monoxydo de
carbono por volume, e q iandn o mate-
rial carbonaceo esfria interromper a'
entrada de vapor r admitlir só ar para
aquecei-o de novo e então admittir do
novo *a dita quantidade regulada de va- .
por e ar, ns gazes resultantes do trata- ,
mento -com vapor mais ar sendo em se- •
guida 'aquecidos de -MOdo tal que o me-,
noxydo de carbono' . cansará a introdu-,
cção nos gazes misturados de um vo-
lume substancialmente igual de hydro-
geneo, submeti er o gaz a -pressão e sob
esta pressão remover delle em diversas
phases connexas todos os constituintes
prejudiciaes	 • catalyse, de nitrogeneo
hydrogeneo, pelo que ' se obtem uma
mistura de gazes de cerca da 1/4 de ni-
trogeneo o %- de hydrogeneo livre do
oxygenco (e • seus compostos, taes come
monoxydo de carbono,- humidade ou va-'
por dagua) e de • enxofre (e seus com-
postos, taes como sulfureto de hydro-
geneo ou material contendo enxofre), ei
passar o reaultado sobre uma substan-
cia cataly tica canaz de fazer o nilroge-
neo e o •hydrogeneo se- combinarem em
ammonia, gazeificar a. ammonia
mistural-a com- volumes regulallos
ar quente' is-ente de maioria solida o va-
por clagua,' : passar a .mistura por uma'
substancia • ca taly 1 ica tal como tela de
platina:de' modo a produzir oxvdos de
nitrogeneo, esfriar o resultado - a cercã
de 1000 , C., 'condensar. então unia parto
delles misturar A parte não condensads.
com ar e agua,. vaporizar então as .duas
porções liquidas e tratar o dito vapor
com acido. sulforico para absorver agua
dello, até. que ,depois de

 para,
	 sub-•

sequente chis vapores em acido nitrictia.
se oem .uina, força de 97% de acido',
approxima'clamente, e . finalmente con-
densar os ditos: vapres em acido da dita
força;

• s23, 'na arte de converter nitrogenee;
atmospberico em • -um composto conten-
do nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa,
mento que comprehende aquecer
material; .cobonaceo; introduzig telfea
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vapor --?o . ar em quantidades reguladas
taes que se obtenha uru gaz em que o
conteúdo de nitstogeneo p voisme é
approximaoamente um terço da somma
dos conteúdos de hydrogeneo e mono-
tsa do de carbono por volume; utilizar o
nionoxydo de carbono como meio de
'causar a introducção nos gazes mistu-
rados 'de um x'ofurne .s.ubsiancialmentet
Igual de hydrogeneo, submetter o gaz a
pressão e sob esta pressão remover
`ielle em diversas phases connexas to-
ries os constituintes prejudiciaes á ca-
).a/yse de nitrogeneo c itydrogeneo, pelo
'que se obtém urna. mistura de gazes da
perca de 114 de nitrogeneo e 314 de hy-
drogeneo livre de oxysseneo (e seu,s
'rompostos, taes como nionoxyclo de ear-
hono, humidade ou vapor de agua) o
'de enxofre (e seus compostos, taes corno
sulfureto de hYdrogeneo ou material
Contendo enxofre); e passar o resultado
sobre uma substancia catalytica capaz
de fazer o nitrogeneo e o hydrop.:eneo se
combinarem em ammonia, separar a
arnmonia assim formada da mistura não
convertida de nitrogeneo e hydrogeneo
e 'reintroduzir os ditos gazes não con-
vertidos no. systema para resubmissão á
"ammonia catalytiea, gazeificar a am-
monja liquida, mistural-a com volumes
'regulados de ar quente isento de mate-
-ria solida e vapor de agua, passar a
mistura por uma substancia catalytica
tal como tela de platina de modo a prom

-duzir oxydos de nitrogeneo, esfriar o re,
sultado a quasi 100° C., condensar en,
tão uma parte deite, misturar a parte
não condensada com ar e agua, vapori,
zar então as duas porções liquidas e tra,
tar o dito vapor com acido sulfurico
para absorver agua deite até que, depois
de condensação subsequente dos vapores
-em acido nitrieo, se obtem urna força de
1)7 % de .acido, approximadamente, e
Jinalmente condensar os ditos yapores
'pris acido da dita força;
-; 24, na arte de converter nitrogeneci
-atmospherico em um composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa-
mento que comprehende aqu.ecer. um
material carbonaceo, introduzir noite
vapor e ar em quantidades reguladas
trio que se obtenha um gaz em que o
conteudo de nitrogeneo por volume' é ap-
proximadamente um terço da somma dos
conteudos de hydrogeneo monoxydo de
carbono por volume, utilizar o mono-.
xydo de carbono como meio de causar a
hdroducção nos gazes misturados de um
volume substancialmente igual de hy-
drogeneo, submetter o gaz a pressão Q
sob esta pressão remover deite em
versas 'Alues connexas todos 0.3 COnSti"i
trilides prejudiciaes i eatalyse de nitro-4
geneci e hydrogeneo, pelo que se obtem
uma mistura de gazes de cerca de Vai
Ie uitrogeneo e % de hydrogeneo livre
de oxygeneo (e seus compostos taes
Como monoxydo de carbono, humidade
ou vapor de agua) e de enxofre (e seus
compostos taes como sulfureto de hy-
ilrogeneo ou material contendo enxo,
Are), o passar o resultado sobre urna
:awbstancia catalytica capaz de fazer o
xiitrogeneo e o hydrogeneo se combina-
'rem em ammonia, manter a temperatu-
i'a da dita substancia catalytica a cerca
'do 450° C., liquefazer a ammonia forma
da 'e fazer voltar a mistura de nitroge-
'arco e hydrogenco não convertida ao
'i‘slzsteina para resubmissão á ammonia
w;atalytica, gazeificar a amrnonia liqui.
1a, mistural-a com volumes regulados

'te ar quente isento de meteria solida e
vapor, de agua, passar a mistura por
kma substancia catalztica tal corno tel4

de platina de modo a produzir oxydos de
nitrogeneo, esfriar o resultado a cerca
de 100° C., condensar então urna parte
clelie, misturar a parte não condensada
com ar e agua, vaporizar então as (mas
porções liquidas e tratar o dito vapor
com acido sulfurico para absorver agua
deite até que, depois de condensação
subsequente dos vapores cio acido iii-
trico, se obtem. uma força de 97 % de
acido approximaclamente, e finalmente
coadensar, os ditos vapores em acido da
dita força;
• 25, na arte de converter nitrogeneo
atmospherico em um composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamento
que comprehende aquecer um material
carbonaceo, introduzir nelle vapor e ar
em quantidades regulares taes que se
obtenha um gaz em que o tonteado de
nitrugenco por volume é approximada-
mete um torço da SOMMa dos nteudos
de hydrogeno e menoXydo de carbono
por volume, utilizar o monoxydo de car,
bono como meio de causar a introdu,
ação nos gazes misturados de um vo-
lume substancialmente igual de hydro-
genco, subnwtter o gaz a pressão e sob
esta 'pressão remover deite em diversas
phases connexas todos os constituintes
prejudiciaes á catalyse de nitrogeneo e
hydrogeneo, pelo que se obtem urna mis,
tura de gazes de cerca de 114 do nitro,
geneo o 314 de hydrogeneo livre de oxy,
"geneo (e seus compostos taes como mo,
-roxydo de carbono, -humidade ou vapor
dagua) e de enxofre (e seus compostos
taes como sulfureto de hydrogeneo ou
material contendo enxofre), e passar o
resultado sobro uma substancia cataly-
tica capaz de fazer o nitrogeneo e o hy,
clrogeneo se combinarem em ammonia,
separar -a ammhnia assim formada da
mistura não condensada de nitrogeneo e
hydrogeneo e sreintroduzir os ditos ga,
zes não convertidos no systema para re,
submissão á ammonia catalytica, remo,

-yer da dita mistura de gazes não con-
vertida gaz raro inerte accumulado, ga,
zeificar a ansMonia liquida, mistural-a

.com volumes regulados de ar quente
isento de material solido e vapor dagua,
passar a mistura por uma substancia ca-
talytica tal como tela de platina, de
modo a produzir oxydos de nitrogeneo,
esfriar o resu1tado a cerea sie 100° C.,
condensar então uma parte dslle, mistu-
rar a parte não condensada, comi ar e
agua, vaporizars então as duas porções li-
quidas e tratar o dito vapor com acido
sulfurico para absorver agua deite até
que, depois de condensação subsequente
dos vapores em acido nitrias). se obtem
uma força de 97 To de acido approxima,
demente, e finalmente condensar os
tos vapores em acido da dita força;

20, na arte de converter nitrogeneo
Atmosplierico em um composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamen-
to que comprehende aquecer um mate,
rial carbonaceo, introduzir nelle vapor e•
ar em quantidades reguladas taes que se
obtenha um gaz em que o contendo de
nitrogeneo por volume é approxirnada-
mente um terço da somam dos conteudos
de hydrogeneo e monoxyclo de carbono
como meio de causar a introchicção nos
gazes misturados de um volume substan-
cialmente igual de hydrogeneo, submet-

- ter o gaz a pressão e sob esta pressão
remover deite em diversas phases con.
vexas todos os constituintes prejudi-
eines á catalyse de nitrogeneo e hydro,
geneo, pelo que se obtem urna mistura de
gazes de cerca de 114 de niirogeneo e 314
de hydrogeneo livre de oxygeneo . (e seus
compostos, taes como monoxydo de car-
bono, humidade ou vapor dagua) e de

.011X0fre	 .geus coropesles, aes prn4

sulfure( o do hydrogeneo ou material
contendo enxofre), e passar o resultado

.sobre uma substancia catalytica capaz do
fazer o nitrogeneo o o hydrogeneo se
.combinarem em ammonia, gazeifiear a

sammonia liquida, mistural-a çom volu-
mes regulauos de ar quente isento de
material solido e vapor dagua, passar a
mistura por uma substancia catalytica

•tal como tela de platina de modo a pro,
duzir oxydos de nitrogeneo, esfriar o re,

tasultado a cerca de 100 0 .C., condensar
então unia parte deite, misturar a parte

.não condensada com ar e agua, juntar
as duas porções fluidas, vaporizar então
as duas porções liquidas e tratar o dito
vapor com acido sulfurico para absorver

.agua dello até que, depois de condensa-
ção subsequente dos vapores em acido
nitrico, se obtem uma força de 97 % de
acido approximadamente, e finalmente
condensar os ditos vaPores em acido dan
'dita forca;

27°, na arte de converter nitrogenee
atmospherico em ufn composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamen-
to que compreliende aquecer um mate-.
rial carbonaceo, introduzir nelle vapor Si
ar em quantidade reguladas taes que se
sib .̀.entia um gaz em que o conteudo de
nitrogeneo por volume é approximada-
mente um terço da somma dos conteudos
de hydrogeneo e .monoxydo de carbono
por volume, utilizar o monoxydo de
carbono como meio de causar a intro,
ducção nos gazes misturados de um vo,
lume substancialmente igual de hydro-
geneo, submetter o gaz a pressão e sob
esta pressão remover dello em diversas
phases connexas todos os constituintes
prejudiciaes á catalyse de nitrogeneo o
hydrogeneo, pelo que se obtem uma
mistura de gazes de cerca de um quarto
de nitrogeneo e tres quartos de hydro?
geneo livre de oxygeneo (e seus corn•
postos, taes como monoxydo de carbones
humidade ou 'vapor de "água) e de en,
xcfre (e seus compostos, taes coma sul,
fureto de hydrogeneo ou material con,
tendo enxofre), e passar o resultado so,
bre uma _substancia catalytiea capaz do
fazer o nitrogeneo e hydrogeneo se
combinarem em amonia, gazeificar á
ammonia liquida, misturai-a com vo-
lumes regulados de ar quente isento do

'meteria solida e vapor de agua, passar
a mistura por uma substancia catalytice
tal como téla de platina, de modo a pro-
duzir oxydos de nitrogeneo, condensar
uma parte della e misturar a parte não
condensada com ar e agua, tratar en»
tão a mesma com ar, acido sulfurico e
calor para vaporizar a mistura e absor-
ver agua da mesma, até que, depois do
condensação subsequente dos vapores em
acido nitrico, se obtem uma força de
07 • de acido approximadamente, e fi-
nalmente condensar os ditos vapores emp
acido da dita força;

28°, na arte de converter nitrogeneã
almospherico em um composto conten,
do nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa,
mento que comprehende aquecer uni
material carbonaceo, • introduzir nelle
vapor e ar em quantidades reguladas
taes que se cbtenha um gaz em que o
coriteudo de nitrogeneo por volume ti.
•approximadamente um terço da somma
dos conteudos de hydrogeneo e monoxy,
do de carbono por volume, e quando
material carbónaceo esfria interromper
a entrada de vapor e adrnittir só ar para
aquecei-o de novo e admittir então de
novo a dita quantidade regulada de va-
por e ar, os gazes resultantes do trata-
tinatO cern vapor mais ar sendo cal 8e-.
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uida tratados de medo tal que õ nid-•

de carbóno cdWirá a introdu-s
- iíos gazèS inisttiYadds de um volu-s

'Yne substancialmente igual de hydroge-,
jéo, gaifieter Ó gaz a pressão e sob esta
prêSsão ?eniover delle em diversas pha-,
ses cennelas todos os constituintes pre-i
ljtulièiães á catalyse de nitrogeneo e liy-;
drogeneo, pelo que se obtem uma mis-
tura de gazes de cerca de um quarto de
reitrogeneoat ires quartos de hydrogeneo
:livre de oxygeneo (e seus ccmpdátoss
taes como monoxydo de carbono, humi-,
dade ou vapor de agua) e de enxofre (e

• uns compostos, tees como sulfureto de
'ilydrogeneo ou material contendo enxo-,

, e passar o resultado sobre uma
substancia catalytica capaz de fazer o

• nitrogeneo e o hydrogeneo se combina-
rem em ammonla, gazeificar a ammoniá
liquida, misturai-a com volumes regue
lados de ar quente isento de materia
solida e vapor de agua, passar a mis-
tura por uma substancia caktalytica tal
como téla de platina, de modo a produ-
zir oxydos de nitrogeneo, condensar uma
parte delia e misturarsa parte não con-
densada com ar e agua, tratar então a
mesma com ar, acido sulfurico e calor
para vaporizar a mistura e absorver
agua da mesma até que, depois do con-
densação subsequente dos vapores em

•acido nitrieo, se obtem uma força de
07 .% de acido approximadamente, e fi-
nalmente condensar os ditos vapores em
acido da dita força;

29, na arte de converter nitrogeneo
atmospherico em um composto con-
tendo nitrogenio combinado, o aperfei-
opmento que comprehende aquecer um
material carbonaceo, introduzir nelle
vapor e ar em quantidades reguladas
taes que se obtenha um gaz em que o
contendo de nitrogeneo por volume ê
approximadamente uru terço da somma
dos conteúdos de hydrogeneo e mono-
xydo de carbono por volume, utilizar o
nionoxydo de carbono como meio de
causar a introducção nos gazes mistu-
rados de um volume substancialmente
igual de hydrogeneo, submetter o gaz a
pressão e sob esta pressão remcver
dello em 'diversas pliases	 connexas
todos	 os	 constituintes prejudiciaes

catalyse de nitrogeneo e hydrogeneo,
pelo que se obtem uma mistura de
gazes de cerca de 114 de nitrogeneo e
.3I4 de hydrogeneo livre do oxyge-,
neo (e seus compostos, taes como mo-
noxydo de carbono, humidade ou vapor
(ragu) e de enxofre (e seus compostos,
taes corno sultureto de hydrogeneo ou
material contendo enxofre), e passar o
resultado sobre uma substancia cataly-
tica capaz de fazer o nitrogeneo e o
hydrogeneo se combinarem em ammo-
nia, separar a ammonia assim formada
da mistura não convertida de nitroge-
neo e hydrogeneo e reintroduzir os di.•
tos gazes não convertidos no systema
para resubmissão á ammonia catalytica,
gazeificar a ammonia liquida, mistu-
ral-a com volumes regulados de ar
quente livre de materia solida e vapor
de agua, passar a mistura por uma
substancia catalytica tal como tela de
;platina do modo a produzir oxydos
,nitrogeneo, condensar uma parte della o
misturar a parte não condensada com ar
e agua, tratar então a mesma com ar,
ncido sulfurico e calor para vaporizar a
mistura e absorver agua da Mesma até,

• eme depois de condensação subsequente'
„dera vapores em acido nitrico, se obtem.
ppla .fprça ,97 °10 de acido approxima

damente, é finalmente cçindensar os
ditos vapor% erh acido da dita força;

30, na arte de converter nitrogened
atroosplicrico em um composto con-tendo nitrogeneo combinado, o aperfei-
çoamento que compPehende aquecer uni
material carbonaceo, introduzir nelle
vapor e ar em quantidades reguladas,
taes que se obtenham iam gaz em que o
conteúdo de nitrogeneo por volume éapproximadamente um terço da somma
dos conteúdos do hydrogeneo e mono-
xydo de carbono por volume, utilizar o
monoxydo de carbono como meio de
causar a introducção ns gazes mistura-
dos de um volume substancialmente
igual de hydrogeneo, submetter o gaz a
pressão e sob esta pressão remover
deite em diversas phases connexas todos
os constituintes prejudiciaes á catalyse
de nitrogeneo e hydrogeneo, pelo que se
obtem uma mistura de gazes de cerca
de 114 de nitrogeneo e a!4 de hydroge-
neo livre de oxygeneo (e seus compos.i
tos taes como monoxydo de carbono,
humidade ou vapor de agua) e de en-
xofre (e seus compostos, taes como sul-
fureto de hydrogeneo ou material con-
tendo enxofre), e passar o resultado so-
bre uma substancia catalytica capaz de
fazer o nitrogenéo e o hydrogeneo se
combinarem em ammonia, manter a
temperatura da dita substancia cataly-
tica a cerca de 450" C, liquefazer a
ammonia formada e fazer voltar a mis-
tura não convertida de nitrogeneo e
hydrogeneo ao systema para resubmis-
são á ammonia catalytica gazeificar a
ammonia liquida, mistural-a com volu-
mes regulados de ar quente isento
de materia solida e vapor do agua,
passar a mistura por uma substan-
cia catalytica tal como tella de pla-
tina de modo a 'produzir oxydos
de nitrogeneo, condensar uma parte

•deita e misturar a parte não condensa-
da com ar e agua, tratar então a mes-
ma com ar, acido sulfurico e calor para
vaporizar a mistura e absorver agua da
mesma até que, depois de condensação
subsequente, dos vapores em acido ni-
trieo, se obtem uma fcrça de 27 "1' de
acido approximadamente, e finalmente,
condensar os ditos vapores em acido da
dita força;

31, na arte de converter nitrogeneo
atmospherico em um composto contendo
nitrogeneo combinado, 9 aperfeiçoamen-
to que comprehende aquecer um mate-
rial carbonaceo, introduzir nelle vapor
e ar em quantidades reguladas taes _que
se obtenha um gaz em que o conteudo
de nitrogeneo por volume é, approxima-
damente um terço da somma do hydro-J
geneo e monoxydo de carbono por vo-
lume, utilizar o monoxydo de carbono
como meio de causar a introdução:nos
gazes misturados de um volume substarim
cialmente igual de hydrogeneo, submet-,
ter o gaz a pressão e sob esta pressão
remover deite em diversas phases eon-
nexas todos os constituintes prejudiciaes
A catalyse de nitrogeneo e hydrogeneo,
pelo que se obtem urna mistura de ,gazes
de cerca de 114 de -nitrogeneo é 314. de
hydrogeneo livre de oxygeneo (e seus
compostos, taes corno monoxydo de 'car-
bono, humidasle ou vapor dagua) é de
enxofre (e seus compostos, taes Como'
sulfureto de hydrogeneo ou material con-
tendo enxofre), e . passar o resultado se-,
bre uma substancia catalytica capaz do
fazer o nitrogeneo e o hydrogeneo se
combinarem em ammonia, separar à
nimonia assim formada da Mistura nti_sx

convertida de nitrogeneo e hydrogened
reintroduzir os ditos gazes não conver-
tidos no systema para resubmissãcr
ammonia catalytica, remover da dirá
mistura não convertida de gazçs gaz rafo'
inerte accumulado, gazeificar a aninitO•
nia liquida mistural-a com volumes re-
gulados de ar quente isento de materia
solida e vapor dagua, passar a mistura
!por uma substancia catalytica tal como
tela de platina de modo a produzir oxy-
dos de nitrogeneo, condensar uma parte
della e misturar a parte não condensada
com ar e agua, tratar egitão a mesma
com ar, acido sulfúrico e calor para va-
porizar a mistura e • absolver agua da
mesma até que, depois de condensação
subsequente dos vapores em acido nitri-
co, se obtem uma força de 97% de acido
approximadamente, e finalmente con-
densar os ditos vapores em acido da
ta força;

32, na arte de converter nitrogeneo
atmospherico • em um composto conten-
do nitrogeneo combinada, o aperfeiçoa-
mento que comprehende aquecer um ma-
terial carlionaceo, introduzir aelle " vapor
e ar em quantidades regularss taes que
se obtenha um gaz em que o contendo.
cio nitrogeneo por volume é appraxima-
damente um terço .da somma (los con_
teudos de liydrogeneo e rnonoxydo de
carbcno por volume, ti titizar o monoxY-
do de carbono como meio de causar a
introdução nos gazes misturados de um
volume substancialmente igual do hydro-
geneo, submetter o gaz a prossão e sob
esta pressão remover de, t le em diversas
ptiase; connexas todos os constituintes
prejlie s.ciaes á catalyse de nitrogeneo e
hydro,geneo, pelo que se obtem uma mis-
tura de gazes de cerca de 1I'k de nitro-
geneo e 314 de hydrogeneo livre de oxy-
geneo( e seus compostos, taes como mo-
noxydo de carbono, imunidade ou vapor
dana) e de enxofre (e seus eArepostcs,
laeR como sulfureto de .ltydrog•eneo ou
material contendo enxofre), e passar o
resultado sobre uma substancia cataly-
tira de fazer o nitrogeneo e o hydroge-
neo se combinarem em ammonia, gazeiss
ficar a ammonia liquida, mistural-a
com volumes regulares de ar quente isento
de materia solidr. e vapor ringue, passar
a mistura por uma substanria eatalytica
tal Como tela de platina de modo a pro-
duzir oxydo de niirogeneo, condensar
urna parte della e absorver o resto dagua,

•re,vaporizar os liquides assim colhidos e
por em contactos com alies, na presen-
ça do calor, acido sulurico para alsor-
ver agua deites até .que, depois de con-
densação subsequente dos vapores, se
obtem uma força dr 97 % de acido sub-
stancialreente e finalmente tomiensar os
ditos vassores em acido da dita força;•

23, na 'arte de converter nitrogeneo
armospherico em um composto conten-
do nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa-

• incuto que comprehende aquecer um
material carbonaceo, • introduzir nelle

- vapor e ar em quantidades reguladas
taes que se obtenha um gaz em que o
conteudo de nitrogeneo por volume é
approxireadamente um terço da somma
dos conteudos de bydro,geneo o monoxy-
do de carbono por volume, e quando o
material carbonaceo esfria interromper

•a entrada (-;:e vapor.e acImittir só ar pa-
ra- aquecel-o de novo e admittir então

•- de novo a dita quantidade regulada de
;vapor e ar, os gazes resultantes.do tra-
tamento com vapor mais ar sendo em'
seguida tratados- de modo tal que o mo"-
noxYdo de carbono causará a introdiS



4591ff Terçã-Telrif 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1920

ação nos gazes misturados de um yoltaa
me subsjancialmente igual de ny dro ce-
neo, subrnetter o gaz a pressão e sob esta
pressão remover deite em diversas con-
nexas todos os constituintes prejudi-
ciaes á catalyse de nitrogeneo e hydro-
geneo, pelo que se obtem urna mistura
de gazes -de cerca de 114 de nitrogc,neo 4
314 de hydrogeneo livre de oXygeneu ' (e
seus compostos, taes como monoxydo de
carbono, humidade ou vapor de agua) o

_ de enxofre (e seus compostos, taes como
sulfureto de hydrogeneo - ou material
contendo enxofre),. e passar o resultado
sobre uma substancia catalytica capaz de
fazer o nitrogeneo e hydrogeneo se com-
binarem em ammonia,gazeificar a ammo-
fia liquida, mistural-a com. volumes re-
gulados de ar quente isento de materia
solida e vapor de agua, passar a mistura
por uma substancia catalytica tal como
tela de platina de modo a Produzir oxy-
dos de nirrogeneo, condensar unia Parte
della; e absorver . o resto de agua, reva-
porizar os liquiclos assim colhidos e pôr
em contacto com alies, na preseursa de
calor, acido sulfurico para absorver
agua do_s_ mesmos até que, depois de con-
densnao subsequente dos vapores, se
obtem urna força de 97 % de acido sub-
stancialmente, e finalmente condensar
os ditos vapores em acido da dita força;

34, na arte de converter nitrogeneo
atmospherico em um composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamen-
to que compreharide aquecer um mate-
rial carbonaceo, introduzir nelle vapv e
ar em quantidades reguladas taes que se
obtenjia. 'um gaz em que o conteudo
nitrogeneo por volume é approximada-
mente um terço da somm-a dos contou-
dos de hydrogeneo e monoxydo de car-
bono por volume utilizar o mon4ydo
carbono como meio de causar a intro-
ducção nos gazes misturados de urna
quantidade substancialmente igual de
hydrogenep, submetter o gaz a pressão e
sob esta pressão remover delia em di-
versas phases connexas todos os conati-
tuintes prejudiciaes á catalyse de nitro-
geneo e hydrogeneo, pelo que áe obtem
urna mistura de gazes de cerca de 114 de
nitrogeneo o 314 de hydrogeneo livre de
oxygeneo (e seus compostos, 'taes como
monoxydo de carbono, humidade ou va-
por de agua), e de enxofre (e seus com-
postos, taes como sulfureto de hydroge-
neo -ou material contendo enxofre), e
passar o resultado sobre uma substancia.
catalytica capaz de fazer o nitrogeneo e
o hydrogeneo se combinarem em ammo-
nia, separar a ammonia assim formada
da mistura não convertida de nitroge-
neo e hydrogeneo -e reintroduzir os di-
tos gazes não convertidos no sys terna
para resubmissão á ammonia cataly Uca
gazeificar a ammonia liquida, mistu-
ral-a com volumes regulados de ar
quente isento de mataria solida e vapor
de agua, passar a mistura .por uma sulaa
staneia catalytica tal corno tela de pla-
tina de modo a produzir oxydos- de. ni-
trogeneo„ condensar uma parto. della o
absorver o resto de agua, revaporizar os
liquidos assim colhidos e pôr em conta-
cto com elle, na presença de calor, aci-
da sulfurico para absorver agua deites
até que, depois de condensação subse-
sitiente dos vapores, se obtem uma força
de 97 VO de acido substancialmente, o
finalmente condensar • os ditos vapores
em acido da dita força;

35, na arte de converter nitrogoneo atines-
aberico em um composto contendo nitrogeneo
embalado, o aperfeiçoamento que compre-
hende aquecer um material carbonaceo, in-
troduzir nelle vapor e ar cru quantidades re-
guladas taes que se obtenha um gaz em que o
rontoado de nitrogenco por volume é appro-
laitnadamento um terço da sornma dos coras

-

conteúdos de hydrogeneo e monoxydo de car-
:istmo por volume, utilizar o morioxydo de car-
bono como ni&o de causar a introducção nos

.gazes misturados de um • volume substancial-
mente igual de hydrogeneo, submetter o gaz
.a presaa e sob esta pressão remover delia em
diversas plisses connexas todos os constituin-
tes •prejadiciaes á catalyse de nitrogeueo e
bylrogeneo, pelo que sa obtem uma mistura
de gazes de cerca do 1/1 de nitrogeneo e 3/4
de hydrogenoo livre do oxygeneo (e seus com-
postos, taes como Inonoxydo de, carbono, hu-
_nadada ou vapor dagaa) e de enxofre (e seus
compostos, taes como sulfureto de »droga-
ria° ou material contendo enxofre), e passar
o resultado sobre urna substancia catalytica
capaz cie fazer o nitrogeneo e o hydrogenoo se
combinarem em ammonia, separar a ammo-
nia assim formada da mistura não convertida
de nitrogeneo e hydro,geneo e reintroduzir 03
ditos gazes não convertidos no systema para
resubmissão á ammouia catalytica e remover
da dita mistura não convertida de gazes gaz
'raro inerte accurnulado, gazeilicar a am-
nionia lim d mistural-a com volumes re-
gulados de ar quente isento de mataria solida,
e vapor (lagoa, passar a mistura por urna_
Substancia catalytica tal como tola de platina
'de modo •a produzir oxydos de nitrogeneo,
condensar uma parte della e absorver o res-
to dagua, revaporizar os liquides assim colhi-
dos o pôr em contacto com afies, na presença
de calor, acido sulfurico para absolver agua
deites até que, depois de condonsação subse-
quente dos vapores, se obtem urna força de
07 % do acido substancialmente, -c final-
'mente candensar os ditos valores em acido da.
chia força;

36, o aporfeiçoamento na arte de produzir
acido nitrico forte que consiste primeiro em
produzir a.mmonia gazosa pura, inistural-a com
volumes regulados de ar quente _de mataria
solida e vapor dagua, passar a mistura por
urna substancia catalytica tal como tela de
platina do modo a pro luzir oxydos de nitro-
geneo, esfriar o resultado a cerca de 100s C.,
condensar uma parte deite e misturar a parte
-não condensada com ar o agua, tratar então
as duas porções liquidas assim obtidas com
calor, ar e acido &rifaria° para valorizar a
mistura o absorver agua das mesmas até que,
depois de condensação subsequente dos va-
pores em acido nitricd, se obtem uma força
de 97 s; de acido approximadamente, e final-
mente condensar os ditos vapores em acido da
dita força ;
• 37, o aperfeiçoamento na arte do produzir
acido nitrico forte que consiste primeiro em
produzir ammonia gazosa pura, misturai-a com

-volumes regulados de ar quente isento de ma-
taria solida e vapor dagua, passar a mistura
'por uma substancia catalytica tal como tela
de platina do modo a produzir oxidos de nitro-
geneo, condensar uma parte della e misturar
-a parto não condensada com ac e agua, juntar
então as duas porções fluidas e tratal-as com
"ar, calor e acido sulfurico para vaporizar a
mistura a absorver agua das mesmas até que,
depois de condensação subsequente dos va-

-pores em acido nitrico, se obtem uma força
-de 9'7 % de acido approximaalamen`.e, e final-
mente condensar os ditos vapores em acido
da dita força;
. 38, o aperfeiçoamento na arte do produzir
_acido nitrico forte que consisto em produzir
primeiro ammonia gazosa pura, roistural-a
com volumes ragulados de ar guarita isento

_de mataria solida e vapor dagua, passar a
.mistura por uma substancia catalytica tal
como tola do platina de modo a produzir
oxidos de nitrogeneo, condensar uma parte •
da rnesma e absorver o resto d igua, revapo-
rizar os liquidos assim colhidos e pôr era con-
tacto com enes, na presença d3 calor, acido
sulfurico para absorver agua dos mesmos até
que, depois de condensação . subsequente dos

'vapores em acido. se obtem unta força da

97 sa de acido substanci ilmente, e finalmente;
• _coadensar os ditos vapores em acido da dita
- força ;
• 39° — O aperfeiçoamento - na arte de pro-
- duzir acido nítrico forte que consiste cai
•produzir primeiro ammonia gazosa pura, mis-
- tural-a com volumes regulados de ar quente
- isento de mataria solida e vapor dagua,
•passar a mistura por uma substancia cata-
•lytiea tal como tela do platina do modo a
•produzir oxydos de nitrogeneo; esfriar o re-
sultado a cercado /OOP C., condensar então

, und5, parto della, misturar a parte não con-
densada com ar e agua, juntar as duas por-
ções fluilas, vaporizar então as duas por-
ções liquidas e tratar o dito vapor para e

•absorver agua no mesmo até que, depois do
condensação subsequente dos vapores era
;acido nitrico, se obtem uma f r;a de 97 %
• do acido appraximadamente, e finalmente
condensar os ditos vapores em acido da dita
força Na;

40 1 a arte de converter nitrogeneo atmos-
• pisaria° em um composto contendo nitrogeneo
combinado, o aperfeiçoamento que compre-
bonde aquecer um material carbonaceo, ia-
traduzir nelle vapor e ar em quantidades
reguladas taes que se obtenha uni gaz em
.que o conteudo de nitrogeneo por volume 4

• approximadamente um terço da somma dos
• conteudos do »drogaria° e monoxydo de car-
bono por volume utilizar o monoxydo de car-
bono como meio de causar a introducção, 1133
gazes misturados, de um volume substancial-
mente igual de hydrogeneo, submetter o
gaz'' a pressão 0 sob c sla pressão relu o er
'delia em diversas phases connexaS todos os
constituintes projudiciaes á catalyse de nitro-

, genco e hydrogeneo, pelo que se obtem uma
_mistura de gazes de cerca de 1/4 de nitro-
geneo e 3/4 de »droga° lir3 de oxygen(0

.( e seus compostos, taes corno monoxydo de
•de carbono, humidade ou vapor etapa) e de
eaxofre ( e seus compostos, taes como sul-

.fureto de hydrogeneo ou material contendo
enxofre ), e passar o resultado sobre urna
substancia catalytica capaz de fazer o nitro-
:geria° e o hydrogeneo se combinarem' em
ammonia , separar a ammonia assim formada
da mistura não convertida de nitrogene . 8
•hydrogeneo o reintrocluzir os ditos gaas,
aião convertidos, no system, para resubmissão
á ammorna datalytica ;

41, na arte de converter nitrogeneo atrnos-
pherico em um composto contendo nitrogeneo
combinado, o apeafeiçoanidnto que compro-

- /rende aquecer um material carbonaceo, in-
troduzir nelas vapor e ar ora quantidades re-

' guiadas taes que se Obtenha um gaz em qua
-o conteuan de nitrogenoo por volume é appro-
-ximadamento ran terço da somma dos con4
teudos de hydrogenco e monoxydo de carbono

•por volume, e quando,o material carbonacoo
esfria interromper a entrada do vapor o

•admittir só ar para aquecel-o do novo e
-adtnittir então de novo a dita quantidade
'regulada de vapor e ar, os gazes resultantes
•do tratamento com vapor mais ar sendo era
seguida tratados do modo tal que -  moa.

-noxydosie carbono causará a introducçaó, nos
gazes misturados

'
 de um volume substancial-

. monte igual do hydrogeneo, submetter o gaz

.a pressão e sob esta pressão remover deite em
- diversas phases connexas todos os constituintes
prejudiciaes á catalyse de nitrogoneo e hydre-
geneo pelo que se obtem uma mistura da
gazes 'de cerca do 1/1 do nitri:gene° a 3/a
do hydrogeneo livre de oxygeneo (e seus com-
postos, taes como monoxydo de carbono,
humidade ou vapor d'agua) o do enxofre
(e seus compostos, taes como sulforeto do

• hy-drogeneo ou material contendo enxofro), e
passar o resultado sobre uma substancia ca.
talytica capaz de fazer o nitrogeneo e o hydros
genes) se combinarem em anu-sumia, separar.
'a ammoula assim . formada da mistura não

,convertida. de nitatreneo O la•-drOs'enao. •	 -
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renaroduzir os ditos- gazes, não éonveki.los, ' recipientes de volume substancialmente ,gran-:
- p io system°, para resubmissão i artunonia ca- de e tirar gaz deles continuamente c utilizar

talytica;	 , o seii. roorioàydo de carbono como meio'de
42 na arte de converter nitrogenio aturo- causar a introdução, nos gaaes misturados,

sphrir'co em um composto contendo nitro- de um volume substancialmente igual do h»
gemo combinado, o aperfaiçoarnento que corn-• drogerieo. submett or o •az a pressão e sob.
prelvildc aquecer um material cabonacers, esta - pressão remover dele em diversas phases
introduzir nele vapor e ar em qUantidades comina todos Os constituintes preludiemos á
regoladas tacs lua se obtenha um gaz em que •catalyse de nitrogeneo e hydrogoneo, polo que
r, contendo nitrogenco por s •olinne é appro- so obtem, uma mistura do gazes de cerca de
ximadamente um :terço da solama; dos coa- 1/a de nitrogeneom 3/-1 . dc eydrogeneo livre
teudos de hydrogoneo e moifoxydo de carbono cic oxygeneo (c seus compostos, taes como mo.
por volume, o quota-10'o material carbonsaeco noxyd dile carbono tersmidade ou vapor dagua)

• esfria interromper a entrada de vapor d e de enxofre (e seus compostos taes, como sul-
admittir só ar para aquecel•o de novon (imoto de bydeogeneo ou material contendo

• admittir n':ão de novo a-dita quantidade enxofre), e passar o resultado sobre uma sub-
regula-Ia de 'vapor e ar, • colher o depositar,o.s stancia catalslica capaz de fazer 6 nitrogeneo

- gazes resultantes do tea!amento bem vapor O o hydrogeneo se combinarem em animonia,.
anais ar em recipientes de volume substancial-

, monto grui	 tira; gaz dos mesmos coa-
.- tinira mento e utillaris • o seu monoxydo de car-

bono como meio de causar a introducção nos
gazes misturados do um volume substancial- s
snente igual da 'hydrogeneo,' subructter o gaz
a pressa% ri sob esta' pressa° remover dele em
diversas 1-domes connexas tolos os conssituintes -
projudiciae,s á catalyse de namorico o hydro-

, geneo, polo que so obtem uma inystura de
gazes do Cerca de 1./4 de nitrogeneo e 3/4 de
hydrogeneó -livre. do ox-Ygeneo ,(o seus com- .

_ postos, taes como morioxy-do de carbono, humi-
dade ou vapor dagua) e de enxofre (o • seus
composios, troes como solforeto de hydrogenco

• ou material contendo enxofre), -e passar O re-
sultado sobro uma substancia catalytica capaz
do fazer o nitrogoneo e o hydregenco se com-
biaarem em ammonia, separar a aromo da
assim formada da mistura nao convertida de
nitrogeneo e hydrog o o' o reintroduzir os
ditos ....azes, .não converaidos, no systema para
resubmissão á. ammonia. catalytica;

43, na arte do converter o naregenco
s'atmosphevico , em um, composto nitrogeneo
•scombinado, o aperfeiçoamento que compre-

bondo aquecer um material earbonacoo, in-
troduzir une vapor o ar em quantidades re-
guladas taes que se obtenha um gaz em que

conteudo de nitro,geneo por volume é appro-
imadaailente uni- terço da Somma dos con-

feudos de hydrogenco o rnonoxydo de carbono
por volume, utilizar o monoxyclo de carbono
como meio de causar a iutrodueçlo, -1103
gazes re.sturados, de um volonde substancial-
sugo igual 'tio hydrogeneo, submetter o gaz a

%pressio e sob esta pressão remover dello cm
diversas pses conneSas todos os constituintes
prejudiciaes á catalyso do nitrogeneo o hy-
drogeneá, polo aflue se obtem uma mistura de
gazes do cerca de 1/4 do. nitros: moose 3/4 do
bydrogoneo livro oxygeneo (e 5 eus com-
postos, taes como tuonoxydo do carbono, hu-
midade ou vapor d'agua) e de enxofre (e seus

' compostos, taesecomo sulfurem do hydro-
geneo ou material contendo enxofre), o pas-
sar o resultado sobro uma Substancia cataly-

• tica capaz de fazer o nitrogoneo e o hydro-
geneo se combinarem em =morria, manter
a temperatura da d:ta substaudia eatalstica
a certa de 4S0' C., liqueSazo: a ammonia for-
mada e fazer voltar a mistura, não coover-
tida, do nitros,,eneo e hydrogeneo ao systema

'para resubmissão á ammonia catalytica ;
44, na arte do conserter nitrogeneo atmo-

spherisco em um composto contelpo nitrogeneo
combinado, o aperfeiçoamento que compre-
lendo aquecer um material carbonaceo, baro-
(luzir nele vapor e ar em quantidades regula-
das taes que se obtenha um gaz em que o con-
teúdo de nitrogoneo por volume é approxiina-
damente itre terço da sommrs dos conteúdos
do hydroganco o monoxydo de carbono por .
volume, o quando o material car'oonaceo es-
fria interromper a entrada de vapor o admit-
tir sa ar para aquectl-o de novo o admittir
então de novo a dita quantidade regulada do
1-apor e ar, colher o depositar os gazes restd-
lautos do tratamento com vapor- mais ar em

manter a temperatura da dita substancia ca- .
taiytica e cerca de 1.00° C., liquefaScr a atu-
i-no:d., formada e fazer voltar a mistura, não
convertida ui trogeneo , e shydrogenco ao
system para resubmissão á ais-uno-Ma cataly-
'Uca ;

• • .413, na artede converter nitrogeneo atrnoa.
spherico em um composto contendo nitrogenco,
combinado, o aperfeiçoamento que compre-
bonde aquecer um material carbonaceo, in-
troduzir nelle 'vapor e ar em quantidades re.-a,
goladas lacs . que se obtenha urn gaz em que o
conteudo do nitrogenco por-volume á apprexi-.
madamente um terço da somina dos contou--
dos do hydrogeneo e nnonoxydo de carbono
pOr volume, utilizar o monoxydo de carbono
como meio do causar a ilik'OdtleçãO, nos sela
zes •nisturados, de Um lume Substancial-
Snento igual de hydrogeneo, subinetter o gaz
a pressão e sob esta pressão remover deito
em diversas phases connexas to:los os consti-
tuintes prejudiciaes á catalyso do narogoneo
o h.ydrogenao, pelo que se obtem uma mistura.
de gazes de cerca do 1/4 do nitrogoneo e
3/4 de hydrogeneo livre de oxygeneo (e seus
compostos, taes como monoxydo de carbono,
humida 4 e, ou vapor d'agsia) e de enxofre • (e
seus compostos, taps como sulfureto de hydro-
gemo ou material conteodo enxofre), e pas-
sar o rasultado sobre uma substancia catais--
tica, capas de fazer is nitrogenam o hydroge-
neo se embirravam em ammonia, separar a
ammorrig assim formada da mist4sra, não-con-
vertlia, (k) nitri:o:mico e hydrogeneo e roia-
aroduzir os ditos gazes, não convcr,idos, no
systema para resubmisaso á ammonit ca.taly-
tica e remover, da clit'a mistura, não conver-
tida,ele gazes, giz raro inerte accumulaio;
. 46, na parte de converter nitrogeneo atme-
spherico'em um composto contendo nitrogenco
combinado, O aperfeiçoamento qua Compro-
hende aquecer um material carbouacco. in-
troduzir nele vapor c ar em quantidades re-
guladas taes que se obtenha uni gaz em que
o .conteulo de nitrogeneo por volume é ap-
proxin alamente um terço da- eomma dos
cdoteudos do hySrogeneo o monoxydo de car-
bono por volume e quando o material car-
borram° esfi • ia interromper a entrada de va-
por c admiltir só ar para aquecel-o de novo
e então admittir de novo a dita quantidade
regula-Ia de vapor e ar, os gazes resultantes
do tratamento com vapor mais ar; sondo em
seguida tratados de moio tal queso monoxydo
d.e carbono causari a introdueçao, nos gazes,
misturados, do um volume • substancialmente
ignaddc hydrogeneo, stibmetter o gaz a pres.
sio e sob esta pressão remover dele cru di-
versas phases o connexas todos 03 constituin-
tes prosudiciacs á catalyso de nitrogenao e
hydrogeneo, pelo que se obtém uma mistura
do gazes de cerca do 1/4 do nitrogeneo e 3/4
de hydrogeneo livro de oxygeneo (o seus com-
postos , taes como monoxydo de carbono, hu-
midade ou vapor (Vagira) e de enxofre (e seus
compostos, taes como sultairato de hydrogroneo
'ou materialcoutendo enxofre), e. passar o re-
sultado sobre uma substancia cata.lytica capaz
do fazar o nitrogeneo e hydrouegeo se com-

binareui em ammonia, separar ammonia asa•
sim formada da mistura, não convertida, do
titrogeneo e hydrogeneo o reidroduzir
ditos gaios, não convertidos, no systema para
resubmissão á arnnionia catalytica e remover,
da dita mistura, não convertida, do gazes,
gaz raro inerte accumulado;

47, na arte de converter nitrogeneo atmos-
pherlco cru comaosto contendo nitrogenco
combinado, ó' aperfeiçoamento que compre-
háncle aquecer um ' material carbouaceo, in-
troduzir miolo vapor o ar cru quantidades re-
guladas toes que se obtenha um gaz em que o.
conteudo de nitrogeneo por volunio é appro-
odma.damente um terço da sorrimo, dos comi.,
teudos de hydrogeneo c mouoxydo do carbo-
no por 'falimo e quando o material- carbono-
coo esfria interronapor a entrada de vapor O
admittir só ar para aquecel- =o de novo e•ad-
mittir então do novo a dita quantidade regu-
lada, do vapor o ar, colher c depositar-os gas
zes resultantes do tratamento com vapor mais
ar em recipientes do volumes sulistas-raiai.-
mente grande e tirar gaz deles continua- •
mente e utilizar o seu monoxydo do carbono,
como meio do causar a introducção, nos ga,
zas misturados, do uni vOlume substancial-
mente igual do hydrogeneo, submetter o ' gaz
a pressão e sob esta prassão remover dello em
diversas phases connexas todos 0:3 constituiu-

' tes projudiciaes á eatals-se . de bitrogeneo o
•hydrogeneos, pelo que se ' obtem urna mistura
•de gazes de cerca de '1/4 de nitrogeneo, c.:-
,3 14 de b edrogeneo livre de O s P-Sd noo (o soLg
compostos, tua como monoxydo do carbono,'
humidade ou. vapor dagna) e de enxofre (s
seus compostos, tacs como sulfereto de hydro-•
geneo ou material contendo enxofre) e passar
o resultado sobre uma substancia, catalytica •
capaz . le fazer o nitrogeneo c o hydrogeneo se
combinarem em a.mmonia„ separar a ammo.
mia assim formada da mistura, não _conver-
tida, do nitrogeneo o hydirogeneo o reintrodu-
zir os ditos gazes, não convortdos, no .systo-

-.ma para resubmisslo á • asnonia catalytica o
remover, da dita -mistura, não convertida, de
gazes, gaz raro inerte a.ccuinulado; -

,48, a arte do converter nitrogeneo atrno-
spherico em uni composto contendo nitrogenec
combinado, o aperfeiçoamento que compre-
bonde aquecer uni material carbonaceo, in-
troduzlenelle vapor o ar cai quantidades re-s
griladas toes que se obtenha uni gaz em que o
conteudo de nitrogeneo por 'volume é appro-
ximadamerite um terço da somma dos contou--
lidá de hydrogeneo e monômio de carbono 0-
par voluine; utilizar o monoxydo do carioono
como meio de causar a introducção nos gazes
mistura-los do um Volume substancialtdente
igual de hydrogeneo, submetter o gaz a pres--
são' e sob esta pierss sio remover dele cm di-
versas Vimes conaexas todos os cons:ittiintes
prajudiciaes á eitalyse do nitrogeneo o by-
drogeneo, pelo que se obtem uma mistura de
gazes de cerca de 1/4 do nitrogeneo q 3/4 de
hydrogeneo livra de ox.ygerico (o getiS COMpos.
t03, taes como monoxydo de carbono, 'tumida.
do ou vapor do agua) e de enxofre (c seus com-

-postos, taes como sulfurstasle hydrogeneo ou
material contendo enxofre), o passar o resumi-
tacto sobre uma subst ureia catalytica capaz do.
fazer o nitrogeneo e o hydrogeneo' se combi-
narem em ammonia,.e remover então, do re-
sultado, gaz raro inerte accumulado;
. 40,, na acto de converter nitrogene.) atine.
spharico em uni composto contendo nitrogenco
combinado, o aperfeiçoamento que courPra-
hendo aquecer • um material carbonaceo, in-

troduzir nele vapor c ar em quantidades ,re-
guiadas taes que Se obtenha inu•gaz em que o
contendo de nitrogooco por solunie é approxi-
madarnenteeum tare° cia somam dos contou-
dos de hydrogenco e monoxydo dc carbonsi
por volumO e utilizar o rnonoxydo de carbono
como meio de pro luzir denrro dos gazes mis-
turados um volume substancialmente igual
de hydrogenio, submotter . o gaz a pressão *ss

„

lir
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b esta pressão remover dello em diversaa eimadamento - um -terço da somma dos coa- mento dos gazes com agua, uma solução do

.4-	 ,	 ,

bases conexos todos os constituintes omiti- teudos do hydrogeneo e monoxydo do cat a alcali quente o um desrlydratadbr alcalino até

iciac$.á. catalyso de nitrogeueo e hydrogenee, boro por volume e utilizar o monoxydo de que se obtenha uma mistura de gazes -Ie cerca
omprehendendo as ditas phases tratamento . carbono como meio de produzir dentro dos de 1/4 do nitrogeneo e 3/4 de hydrog,eneo livro

'dos gazes com Uma soluça° de alcali quente 'as •4gazes misturados una volitam substa.ncialmeate de oxygeneo (o seus compostos, ta es como me-
um de3hydratador alcalino até que se obtenha igual de hydrogenco, subinetter o gaz a pres- ` noxydo (ia carbono,humidade ou vapor d'agua) •
uma mistura de gazes de acerca de 1/4 de são e sob gsta prizsaão remover dello em diver- 'e de rtixofro (e seus compostos, taes como sul- %.

llitroi,r,eneo o 3/4 do hydrogeneo livre de oxy- sas phases connexas todos os constituintes ore- fureto de hydrogenoo em material contendo
--. geneo (e seus compostos, taes 'como monoxy- • judiciam á eatalyso de nitrogenco e hydroge- enxofre) e passar o resultado sobre uma sub-

do de carbono, humidade; ou vapor dagua), neo, comprehendendo as ditas phase3 trata- - staitzia catalytica.capaede fazer á nitrogeneo

Ia de enxofro (o setes compostos, taes como sula mento :dos gazes ceia aguam uma soluçai) 'de e o hydrakenee se combinarem cru ainmonia;
- foreto de hydrogeneo ou material contendo alcali quente, send) esta ,elevada pelos pro- . 55, na arte de converter nitrogeneo

..onxofre) e.passar 03 gazes de nitrogeneo e hy-' • prios gazes comprimidos, e, na dita • posição . • allrhOspherico em um , compoeto conten-s —
dritageneo purificados sobre uma _substancia . elevada, °brinda, a entrar em contacto hiti- do nitrogeneo combinado, o riperfeiooa•, •

	

__ , calalytica capaz de fazer o nitrogeneo e a hy- .mo com os ditos gazes e submetter então os	 too:	 una-
e drogemeo se eombir a 'em em amm	 uonia;	 gaz a tratamenaoe finagn para a reinorogo	 mento que colo/reboludo acoJe 	 orn

	

. de	 -
n ebonaCo• o	 •	 -n 	-

,

• 50, na arte de coovertez nitro,geneo-atmos- ..quadsquer ingiurezaes residuaes que p)ssana	
teria! o.	 -• -	 • ., i •.-e ..ntredirio; nelle va-

regulares faca-
a

por	 e
pho ..ico em um cbmposto contendo nitrogerieo , ainda sor legadas nos ditos gazes até que se 	

e ar em quantidade
que	 o	 1-...., g',J4	 a

combinado, a aperfeiçoamento que compre- : . obtenha ,nrna mistura de gazes do cerca 'do .se blenlia	 )	 em glie o con
• é	 -

bonde aquecei um material carbonaceo, ia- 1/i do nitrugeoeo e 3/1 .de hydrogeneo livre teudo de nitrogenao pez volume aro-'
d	 ' .troduzir nelle 'apor e ar em quantidades de oxygeneo • (o seus 'compostos, 4taos corno ximadamente um, terço a somma dos.

recortadas taes que se obtenha uni gaze))) que monoxydea-d,e-carb000, . humidade , ou vapor couteudos (12 shydrOgeneo e monoxydo do.,

	

-o conteudo do nitrogeneo por volume é appro- de agua) e do enxofre (e seus compostos, Laos 	 por volume e'quando o materialak -

•ximadamente um terço da somina dos coa- como suifureto de hydroaen30 ou material carbonaceo esfria- interromper à 'entrada.
--feudos de hydro,geneo e monoxydo de carbono contendo enxofre) e passar os gazas de hydro- "de .vagor e admitlir só ar para aquecel-ot
por volume o utilizar o monoxydo de carbono geneo . e nitrog,eneo purificados sobre' urna kin notoeadmitti g• então . de novo a dita •
colo meio de produir dentro dos gazes mis- substancia calalytica capaz de 'fazer o nitro- quantidade regulada de vapor e ar, est .

atirados um volume sdhstancialmente igual de remoo ,n o hydrogeneo se combinarem em gazes resultantes do tratamento com Va-
lirdimgeneo, submetter o gaz á pressão e sob 'ammoti ia ;	 ..,..	 .	 por mais ar sendo em seguida tratados
esta pressão remover deito em diversas plia3ea 53', na artredo converter nitregen:0 atnios- • de modo.- tal que o modoxydo de earlio-
connexas todos os constituintes Prejudicia,rs á apherico em um campo tO Conte:1dd nitrogeneo - no - e:meuá a, introducção, nos gazes mis-,

, eatalyse: do nitrogeneo e hydrogeneo, com- combinado, o aperfeiçoamento que compre- turado4 de uni volume subganeialmento
-, prehendenalo ás ditas - ephaseg tra'ainento de bendo aquecer 'um_ material- carbonaceo, ia- igual de liYdrogeneo, submetter o gaz a .

gazes com agua, unia.solimie de alcali rolante troduzir mine vapor c ar em .quantida4es re- pressão e sob esta pressão remover del/e •
o um deshydratador alcalino até que se oh- 'guiadas taes_quoào obtenha um gaz em que em diversas pilosas connexas todos Os'
-tenha uma mistbra de gazes de cerca do 1;4 o contudo -do . iinrogeneo por volume á ao- érmstituintes Prejudiciaes :I catalysá do.:
Ao nitrogeneo e 3/í de hydroganeo livre do prosiniadamento um terço da somina do :4 •nitroeeneo e hodr	 '

ozeneo •comprehentlen-
.,	 exygeneo (e seus compostos, toes como mo- conteuclos de hyclrogeneo e monoxydo de car- do as"' ditas phas- - -es -.tratamento- ,

	

.	 cios gazes -
noxydo do -carbono, • humidade ' ou vapor .bono por volume o utilizar o monoxydo 'de	 ... o

de
&gila) e do enxofre (o seus compostos, „toes ca 	

com agua e urna solticao
rjèono como meio de produzir com os - gazes •	 ,	 .	 - •

o esta elevada pel 
:
os proprt

‘,	 - . alcali quente,
gazes

-quente ,

como sulfureto de hydrogenco ou material - mislairados nin volume substancialmente igual,
sendo

contendo enxofre) e passar os gazes de nitro- de bydrogeneo, „submetter o gaz a pressão	
corkrimiclos, e, na dita posição elevada,o e agomo e hydrogeneo purificados sobra -uma sob esta pressão reinover dello em diversas obrigada a entrar em contacto intim) e

,
substancia catalytica capaz de fazer o nitro- phases connexas todos 03 constituintes /pre-

com_ os :ditos gazes e em seguida trata-
geneo e o hydrogonc0 se combinarem em ata- . judiciaos á catalyse de nitrogeneo o hydrog-e- , mento com um deshredratador alcalino
monja; oio- • •	 neo, comprehendendo as-ditas obesas trata- oté que se obtenha uma mistura do gita
' 51, na arte de converter nitrogeneo atmoa- mento dos gazes com:agua e tuna solução de zes de cerca de 111 de nitrogene (-, e :31.'è

pherizo em uni composto contendo -nitrogeneo alcali quente o submetter então os gazes a de hydrogeneo livre de oxygeneo (c seus
combinado, o aperfeiçoamento que compre- • tratamentos.finaes para a remo)o • de quoes- compostos, taes como amanoxydo'cle caças
bonde aquecer um material carboriaceo,-in- quer impurezas residuaés que possam ainda bone, humidade ou vapor dogue) e de err-

o „atrodnzir nelle vapor e ar em quantidades ser levadas ips ditõs gazes -passatizlo-se sobro xofre (e seus compostos,. taes como sul-.
aniladas ¡aos que se obtenha uni gaz em que material cuproso quente, e deshydratadwes _ farelo oda bydrogeneo ou material cones
o ccoteedo de nitrozeneo por volume é appro- alcalinos toes como cal de soda o amido de -tendi) enxorrN a passar- o resultado soa
ximadamente um torço da •somma dos con- sorlio, olá que se produza uma. mistura de bre uma substancia calalytiEa 'capaz do
tendos de hydromneo e"-monoxydo de car- gazes de cerca de lia ào nitrogeneo e 3/4 de -fazer o • nitrogenee e o hydrogeneo -se,

-a . bono por volumeo utilizar o niOnoxydo.de car- hydrogeneo livre do oxygeneo (e seus 'Mn- combinarem em ammonia;	 ".	 •	 ,
• bono tomo meio do proJuzie dentro dos gazes - postosotaes como monoxydo de carbono, hu- 	 • 56, na arte de • converter nitrogened

misturados um vOlame substancialmente igual inidada ou vapor dogue) e do enxofre (e seus atmospherico em um comiposto contendo
de bydr ,gen c o, subinetter o gaz a pressão composto3, taeseorno sulfureto de hydrogeneo nitregeneo combinado, o aperfeiçoamen-
o sob esta pressão remover deite em diversas ou material contendo enxofre), e passar 03 to que comprehende aquecer uni mate-
phases connexas todos os constituintes pra. gazes de nitrogeneo o hydrogeoeo purificados 'ria! carbonaceo, introduzir nelle vapor
judiciaes á catalise de nitrogeneo o Will- sobre uma substancia catalytica capaz do e ar em quantidades reguladas toes que
gene°, comprehendenclo as ditas phase3 tra- fazer o nitrogeneo o o • bydrogeneo se combi- sa obtenha um gaz em que o conteudo .
tomento dos gazes com agua e uma solução nitrem oin .,ainroonia;	 -de niifOg•eneo por volume é approxi-
de alcali quente, sendo esta elevada pelos 51: na arte de converter

,
 nitrog-eneo atmos- madreaente um terço da somma dos d'on-

proprios gazes comprimidos e, na dita posição a !••teudos de hydrogeneo e monoxydo den- poecico em um composto contendo norãgc030-,
carbono por volume, o quando o mate-' elevada, obrigada a entrar em contacto i

 timo c?In os ditos gazes o em seguida trata- combinado, o aperfeiçoamento que compre- .
betu eaquecer um material carbonaceo, in- rial carbonaceo esfria interromper -a

mento com uni deshydratador alcalino até*	 entrada de vapor e admittir só ar para
troduzir nello vapor e ar cai quantidades re- aqueeel-o de novo e admittár então do

•OFFICIà,	 Seteruly,.. dk . 1920

Que se. obtenha uma mistura de gazes de
'cerca do a/4 nitrogeneo o 3//k de hydeo-
geneo livro de oxygeneo (e seus compostos,
4.e...es como' monoxydo de carbono, humidade

ou vapor d'agua) e de enxofre (e seus com-
postos, taes como sulforeto de bydrogeneo ou
anaterial contendo enxofre) e 'passar os gazes
do nitrogeneo hydrn eenco purificadoa sobre

_uma substancia catarytica capaz de-fazer o
gaitrogeneo o o bydrogeneo se combinarem
,cm o.mnionia;

e2 o na arte do converter nitrogeneo atmos-;
-peerieo em um composto contendo nitrogeneo
,..u,rnhinaclo, o aperfeiçoamento que compre-
n-;;;encie aquecer uru material carbonaceo, in-
.;aeoduzir noite vapor e ar em quantidades re-
guladee fUS que se obtenha um ga,z em que
o.eolieudo de nitrogeueo por volume é appro-

guiadas taes que se obtealha um gaz cru que
o conteúdo nitrogeneo por volume é appro-
ximadamentb Mn terço da somina dos- con-
teúdos do hydrogeneo o monoxydo de carbono
por volume, o quando o material- carbo-
naceo esfria interromper a entrada de vapor
o admittir só ar para aquecel-o do novo e
admittir então de novo a dita quantidade re-
gulada de valere ar, os gazes restiltantesalo
tratamento com vapor mais ar sendo em se-
guida traia-los do modo tal que o monoxydo
de carbono causará a introducção, nos gazes
misturados, de Mn volume substancialmente
igual de hydrogeneo, subruelter o gaz a pres-
soo e sob esta pressão remover ¡leite om di-
VerSOS phases eoanews todos os constituintes
prejoiliciaes á catalyse de nitrogemeo o hydro-
gonzo, compre'oendendo os dites plisses trata-

novo a dita qu antidade reigulana de va-
por e gr, os gazes resultantes do trata-,
mento com vapor mais ar- sendo em se-
guida tratados de modo tal que p,
noxydo da c.arbono causará a intredu-,
eção, rios gazes mIli.urados, -de um N/o-

-lume sutstancialmente igual de liyclro-
geneo, submetter o gaz a pressão e sob
esta pressão removei-'deite em diversas
phases connexas todos os constituintes
.prejudiciaes á catalyse de nitrogeno o
hydrogeneo, comorehendendo as ditas
pilosos tratamento dos gazes com agua
e sina :solucila de alcali quente, sendo
esta elevada pelos proprios 'gazes com-
primidos, e, na dita posição elevada,
obrigada a entrar em contacto • intimo
com osu ditos gazes, condensar. a agua

•
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transportada deste tratamento ,e sub-
tmetter então os gazes a tratamentos fi-
alies para- a remoção de quaesquer im-
purezas residuaes que possam ainda ser
levadas nos ditos gazesnaté qua se obte-
nha uma mistura de gazes de cerca de.
PÁ de nitrogeneo e al de hydro geneo li-
y-re de oxygene.o (e 'seus compostos, toes
corno monoxydo de carbono, humidade
eu vapor daga-a) e de enxofre ae seus
compostos, Laos como eulfureto de hy-
airogeneo ou material contendo enxofre)
e Passar O resultado sobre unia substain

•eia catalytica capaz 'de fazer o nitroge-
neo e o hydrogeneo se combinarem em
:ammonia;

57, • na aate de converter nitrogenect
atmospherico em bin composto contando
nitrogeneo combinado.. o aperfeiçoa-
mento que compreliende aquecer um
anaterial carbonaceo, introduz nelle va-
por e ar em quantidades regulada !aos
que se obtenha um gaz em que o con-
teúdo de nitrogeneo por soturno é appro--
ximadamente um lerco da somma dos
conteúdos da hyclrogeneo e monoxydo de
carbono por -volume c quando o mate-
rial, carbonaceo esfria, interromper a
entrada de vapor e admittir só ar para
uquecel-o de novo e aclmiltir então de
novo a dita quantidade regulada de va-
por e ar, os gazes resultantes do trata-
mento-com vapor, mais ar, sendo em se-
guida tratados de modo tal que o mono-
xydo de carbono causará a introdução
nos gazes misturados de um volume sub-
i lancialmento-igual de hydrogeneo, sub-
metter o gaz a pressão o sob esta pressão -
remover deite, cm diversas phases .
nexos, todos ors,nonstituintes prejudiciaes

catalyse de nitiogeneo e hydrogeneo,
•omprehenclend6 as ditas pilosos, trata-
Mento dos gazes aom agua e uma solução
de alcali quente, sendo ea'.a elevada pelos
liroprios gazes comprimidos, c, na .dita
posição elevada, obrigada a entrar coa-
contacto intimo com os ditos -azes

'
 'con-

denam: a agua transportada deste trata--
inani° e fazei-a voltar á solução de al-
cali caustico a um uivei mais baixo e

'aubmetter então os gazes a..tratamentos
lina pa para a remoçai) de quaesquer im-

* tuurezas residuaes que possam ainda -ser
Levadas mos ditos gazes até que se obte-
nho urna mistura de gazes do cerca do
14 do nitrogeneo rs taa de hydrogeneo li-
vre . de oxygeneo (e sera compostos, toes
Corno monoxydo de -carbono, humidade ou I
Vapor de agua) .0 de enxofre (o selas
compostos, -(oes corno sulfureto de hy-
iirmeneo ou materiat contendo enxofre)'
o passar 'o resultado sobre urna substan-
cia catalytica capaz de fazer o nitrogeneo
e o 11ydrogen.eo se combinarem em nua-
)iania;
• 58, na arte cie converter nitrogeneo

otmospherleo em um com-posto contendo
iiitrOgeneo combinado, o aperfeiçoa-
mento que compreheude aquece r uru
material , carbonacao.-..introduzir adie
vapor o ar em quantidades reguladas.
toes que se obtenha um gaz qu5n
conteúdo de nitrogeneo por volume e
approximadamente um terço da somma
dos conteúdos de thydrogeneo e mono-
xydo de carbono por volume e quando o
material carbonaceo esfria interromper
a entrada de vapor e admillir só ar para
aquecei-o de novo e admittiir então de
novo a dita quantidade regulada do voa
por o ar, os gazes resultantes do trata».
mento com vapor mais ar sendo em se-a
guida tratados de modo 'tal que o mo-
noxydo de carbono causará a introdu..
'ação, nos gazes misturados. de um volu-
me substancialmente igual de hydroge-
neo, submetter o gaz a pressão e sob
cata pressão remover deite em diversas
'Ouses connexas todos os constilailatas

prejucliciaes á eatalyse de nitaogeneo o
byclrogeneo, compreliendendo as ditas
lilases tratamento dos gazes com 'agua
e uma "solução de alcali quente, e 'sob-,
metter então os 'gazes a tratamentos É-
neos para a remoção de quaesquar: im-
purezas resiaataes que possam ainda ser
levadas nos ditos gazes passando-se so-
bre inalerial-cuproso quente e dashY-,
dratadores Laos •corno • cal de soda e
'amido de sodio, até que se-obtenha uma
.mistura de gazes de cercascle 14 de ni-
trogeneo e aV'de ha-drogeneo livre• do
oxygeneo (e seus compostos. toes . como
monoxydo do carbono,. humidade ou va-
por.clagua) n de enxofre e seus compos-
tos, toes como sulfureto de hydrogeneo
ou material contendo enxofre) e passar'
o resultado sobre uma _substancia eata-
.lytiea capaz de fazer o nitrogeneo , e o
hydrogeneo se combinarem em animo-
Ma;
. 59, na arte de converter nitrogendo
atmospherico em um composto contendo
nitrogeno combinado,' o aperfeiçoamento
que comprehende aquecer um material
carbonaceo, introduzir nelle vapor e ar
em -quantidades reguladas taes que se
obtenha um-gaz em que o conteúdo da
nitrogeneo é de cerca de 20-25. To . por
volume, augmentar a proporção do vo-
lume do hydrogeneo até que, se appro-
Ninie. de tres -vezes o do nitrogeneo, pu-
rificar os gazes até Se eliminarem todos
os constituintes prejudieiaes á catalyse
de nitrogeneo e. hYdrogeneo e passar o
resultado sobre unia substancia cataly-
fica capaz de fazer o nitrogeneo e o hys.
drogeneo se combinarem em •ammonia;

GO, na aate de converter, nitrogeneo
atmosplierico em um composto conten-
do - nitrogeneo combinado.' o aperfeiçoa-
mento quo cornprehencle tquee,er um
material carbonaceo, introdlizir noite'
vapor Q ar em _quantidades reguladas'
taes que se obtenha um gaz em que o,
conteudo de nitrozeneo se approxima de.
20-25 To- por volume, augmentar a pro-a,

-porção do volume do hydrogeneo até se .
approximar de tres vezes o do nitroge-
neo, purificar os gazes até se eliinina-
rem todos os con,atituintes prejudiciaes

catalysa de nitrogeneo-e hydrageneo e
passar o resultado sobre uma substan-
cia catalytica capaz de fazer o nitroge-
neo o o hydrogeneo se combinarem .em
ammonia, gazeifiear a animonia liquida,
mistural-a com volumes regulados de ar
quente isento de rmateria solida e vapor
dogue,- passar a mistura por uma sub-
stancia catalytica tal corno téla de 'pla-
tina de modo a peoduzir_ oxydos de ni-
trogeneo, condensar uma parte delia e
absorver o resto dagua, revaporizar os
liquidos assim colliido's e pôr em .conta»
eto com cites, na Prcaença de calor acido
sulaurieo para absorver agua doa mes-
mos até que, depois de condensação sub-
sequente dos vapores, se obtem urna
força de 97 * de acido substancialmen-
te, e finalmente condensar os ditas :Voa
pores em -acido da dita força;

• 61, na arte de converter nitrogeneo
atmosplierieo em um composto conten-
do nitrogeneo combinado, o aperfeivaa.
anento que comprehencle aquecer um
material carbonaceo, induzir
vapor e ar em 'quantidade regulastes
toes que se obtenha um gaz em que q
contendo de nitrogeneo s,e approxima do
20-25 ta por volume augmentar a pro-
porção do volume do hydrogeneo até se
approximar de ires vezes o do nitroge-
tico, purificar os gazes alé se elimina-
ram todos• os constituintes prejudiciaes

catalyse de nitrogeneo e hydrogeneo e
passar o resultado sobre uma eubstan-

- eia eataly ttea capaz de fazer o nitro.
geneo c o bydrogeaeo sa combinaremr em

ammonia, gazeificar . a' Ammonia
da, mistural-a com volumes f.a
de ar quente livre de rnatèria.oll a d.
vapor de agua, •passar a MiSbura par:,
uma substancia catalytica tal como
UI platina de modo , a produzID oãydAle
de nitrogeneo, estalar o " abaultaaro
cerca de 100° C.'. cep.(14.sar enth
parto - dello e ni4turar a parte não	 "R
densada com ar o agAa, vaporizaP 	 ag;,

.duas poreNs liquidas o . Era ar o ditti.
, vapor com kido lfiicb para abSor4.
ver agua do mesmo .altS (Te, de pois 41
condensação subaequente dos vapores
em acido nitrico, o obt9,m urna fora
de 97 *.de acido approximadaidente,
finalmente condensar • o$ ditos 'N,argirU,

.em acido da dita força; 	 ,
62°, na arte de converter nitrogen0-

atinospliesico em um composto
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa..
mento• que comprehende aquecer . um'
material carbonaceo, passar ar e vapor;
por cite, colher os gazes prodifficlos
causar a introducção 'licites de consti-
tuinte para produzirem uma relaçãO,
entre os centeudos de hydrogeneo e Ma;
tregeneo - nos ditos gazes do ires parta
um -por volume, submetter os ditos ga-.
-zes a pressão e sob esta pressão remover
deltas em diversas phases eonnexas to-•
dos os constituintes-prejudiciaes á. ca-a
taayse de nitrogeneo e 1 adUgenso, com-a
preliendendo as ditas plia.ses tratamento,
dos gazes com agua e uma solução de
alrali quente e trrtamentos linces para
a remoção de . impurezas residuaes
.aubmetter então o resultado a uma sul'
siando catalytica capaz de fazer o
trogeneo e o hydzo,geneo c combinaren1
em arnrhoniaa

03, na arte . de converter nitrogeneca,
almosplierieo ena um composto eonteuea:
nitrogeneo .combinado, o aperfoiçoaineriz.
to que comprehende aquecer uni inatesa'4
rial carbonaceo, passar ar e .vapor .por,.
cite, colher os gazes produzidos e eatiat.!

para produzirem urna relação entre os
a 'introdução nelles de constituintes:

einteúdosa de hydrogeneo a nitrogenelf,
n a ditos gazes 410 Ires para una por vraaa
I me, ,aubrnetter os ditos gazes a pressOs

' e sob pressão rerhover deites em dir.:
asas phases cofinexas todos os copsti4'

ti:antes prejucliciaes á catatyse do 'nitro-
genro e hydrogeneo, comprehendendo as
ditas phases tratamento dos gazes coui
ag-ua e urna solução de alcali quente,
sendo esta elevada pelos proprios gazes
comprimidos, e, na dita posição elevada,
obrigada a entrar em -contacto intimo
com os ditos gazes, e tratamentos finaes
para F remoção clo impurezas residuaeis e
subrnetter então o resultado a urna stib-:
stancia catalytica capaz de fazer o nitro
geneo e o hydrogeneo se combinarem em
arnmon ia ;

.64, na 'arte de couverier nitrogenef.
atmospliericO eni um composto eamtendia
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamen-
to que comprehende aquecer um mate-
rial earbonaceo, passar ar e varior por,
cite, colher os gazes produzidos e cau-
sar a introducção noites de constituintes
para produzirem uma relaçâo entre os
conteúdos de bydrogeneo a nitrogenep
nos ditos gazes de Ires para um Volunn,
comprebeadendo a dita phase a passz.-
gem dos gazes sobre um acatalysadns.a
aquecido na presença de vapor pára suba:
stituir rnonoxydo de carbono poa hydrb.
geneo, submetter os ditos gazes á presa
são e sob a (1.U-a pressão remover deites
em' diversas pilosas córinexas todos os.
constituintes projudiciaes á eatalyse de
nitaogeneo e hydrogeneo,
dando as ditas pltases tratamento Os ga.., •
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as com agua e • urila solução do alcali
quente e tratamentos firmes - para a re-
moção de impurezas residuaes o gula-
rnetter então o resultado a•uma substan-
cia catalytica capaz de fazer o introge-•
neo e o bydrogeneo se combinarem em
aMMonia;	 -	 •

65; na arte de converter nitrogenee
atmospherico em um composto conten-
do rutrogenee combinado, o aperfeiçoa-
mento que compretiende aquecer uni
material carbonaceo, - passar ar e vapor
por elle,' colher os gazes produzidos e
causar a introducção nelles de consti-
tuintes Para proauzirpirn urna relação
entre os conteúdos de hydrogeueo e ni-
trogefieo nos ditos gazes de tres para um
por volume, submetter os ditos gazes a
pressão e sob esta pressão remover dei-
tes em diversas phases connexas todos
os constituintes prejudiciaes á catalyse
de nitrogeneo o hydrogeneo, compre-

• bendendo as ditas phases tratamento
dossazess com agua e uma solução de al-
cali quente e tratamentos filmes, para a
remoção de impurezas residuaes e sub-
Metter então o resultado a • uma substan-
cia' catalytica capaz de fazer o nitroge-
neo e o hydrogeneo-se combinarem em
ammonia, gazeificar a ammonia.
misturai-a cann volumes regulados- de' ar
quente isento de meteria- solida o vapor.
de agnaapassar a mistura por urna sub-
stancia catalytica .tal como tela de pla-
tina , de modo a produzir oxydos de nia
trogeneo, condensar uma parte della e
absorver o resto de agua, revaporizar às
liquidos assim colhidos 'e pôr .em con-
tacto com alies, • na presença de calor,
acido sulfurico para absorver agua dos.
mesmos até que, .depois de condensação.
subsequente dos vapores,- se obtem uma
força de 97 • % de acido substancialmen-.
te, e finalmente condensar os ditos va-
pores em acido da dita força;

66, na arte de converter nitrogeneo
atmospherico era um composto conten-
do nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa-
mento que compretiiinde aquecer um
material carbonaceo, passar ar. e vapor
por elle, colher. os gazes produzidos e
causar a - introdução noites de consti-
tuintes para produzirem uma relação
entre os conteúdos de hydrogeneo e do
nitrogeneo nos ditos gazes de ires para
um por volume, submetter os ditos ga-
zes a pressão e sob 'esta pressão remo-
:ver deitea em diversas phases connexas
todos es constituintes prejudiciaes á ca-
talyse de nitrogeneo o hydrogeneo, com-•
prehendendo as ditas 'Ouses tratamen-
to dos gazea com agua 'e uma solução do
a/can .quente, sendo :esta elevada pelos
proprios gazes comprimidos e, na dita

_ pósição, elevada, obrigada a entrar ern
contacto intimo com os ditos gazes e
tratamentos fines para a remoção do•
impurezas residuaes e submetter então
o resultado a uma subetancia catalytica
capaz de fazer o nitrogene,o e tD hydro-
vinco se combinarem em ammonia, ga-
aelficar ammonia liquido, misturai-a
com .volumes regulados de ar quente
isento de matem solida è vapor do
agua, passar a mistura por unia 'sub-
stancia catalytica tal como tela clã' pia-

-tina de modo a produzia oxydos do ni-
trogeneo, condensar urna parte dello e
ubsarver o resto de agua, revaperizar os
líquidos assim collo'alos e pôr em conte-
nto com elles, na presença de calor, aci-
do sulfurico para absorver agua dos
lácsnies até \que, depois de condensação
taibseduente dos vapores, se obtem unia
forca de 97 % de acido substancialmente
o finalmente condensar os ditos veneres

acido da dita forca:

• 67 0, na arte • de converter nitrogeneo
almospherico era um composto, contendo
nitrogcneo combinado, o aperfeiçoa-
mento que comprehendç aquecer um
material carbonaceo, passar ar e vapor
por elle, colher os gazes produzidos e
causar a introdução nelles de consti-
tuintes para produzirem uma reação eu-.
tre os conteúdos do hydrogeneo e de ni-
taegenno nos ditos gazes de tres para urn•
por Volume, compreliendendo a dita plrase
a passagem dos gazes sobre um catalysa-
dor aquecido lia presença de vapor para
substituir monoxydo de carbono por hy-
dregeneo, subrnetter os ditos gazes a
pressão è sole esta pressão remover dela
les em diversas-phases connexas todos os
constituintes prejudiciaes a catalyse
nitrogeneo e hydrogeneo, comprelien-
deado as ditas •phases tratamento dos
gazes com agua e urna 'solução de alcali
quente e tratamentos finaes para a re-
moção do impurezas residuaee e . subj
metter então o resultado a uma substan-
cia catalytica capaz de fazer . o fii•-•
trogeneo e o hydrogenco se combi-
narem' em ammonia, • gazeificar a
ammonia liquida, mistural-:a com vo-
lumes regulados de ar quente isento
de meteria solida e vapor dagua, pas-
sar a mistura por urna substancia cata-

lytica tal corno tela ale platina de modo a
produzir oxydos de nitrogeneo, condensar
uma parte delia e absorver o resto da
agua, revaporizar os liquidos asáim co-
lhidos e pôr em contacto com enes, na
presença de calor, acido sulfurico para
absorver agua dos mesmos até que, de-
pois de condensação subsequente dos va-
pores, se obtem uma .força de 97 aa de
acido substancialmente; finalmente, con-
densar os ditos vapores em acido da dita
força;	 ,

68, na arte- de converter nitrogenee
atmospherico em um composto contendo
nitrogeneo combinado, o aprfeiçoamento •
que compreliendo aquecer uni . material •
carbonaceo, passar ar e vapor por elle,
colher os gazes produzidos e causar a in-
troducçãe nelles de constituintes para
Produzirem urna relação entre os con-
teúdos de hydroeeneo e de nitrogeneo,
nos; ditos gazes de tres pára uni por vo-
lume, submetter os ditos gazes á pres-
são e sob esta pressão remover delles em
diversas 'Alues connextus fados os con-
stituintes prejudiciaes á catalyse de ni-
trogeneo e hydrogeneo, cornprehendendo
as ditas ptiases tratamento dos gazes com
agua e , uma solução de alcali quente o
tratamentos finaes para a remoção de
impurezas residuaes e submetter então
o resultado a uma substancia catalytica
capaz de fazer o nitrogeno e o hydrogea
neo se combinarem-em iimmonia, e re-
mover, dos gazes não convertidos...pelo
tratamento catalytico, gaz raro' inerte
accumulacto; .•

69, na arte de converter nitrogeneo
atmospikerieo cai um 'composto contendo
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamento
que c ompreheride aquecer um material
carbonaceo, passar ar e vapor por elle,
colher os gafes produzidos e causar a
introducção nelles de constituintes para
produzirem uma relação entre os cone
teudos de hydrogeneo e de nitrogeneo.
nos ditos gazes de tres para uni por vo- -
lume, submetter os ditos gazes a pressão
e sob esta pressão remover deites em di-
-versas phases connexaa todos QS constia
tuintes prejudiciaes á catalyse de nitro-
geneo e hydrogeneo, comprebendendo as
ditas phases tratamento clos gazes com
agua e uma solução de alcali quente, sen-
da esta elevada .pelos peopriós gazes
comprimidos e, na dita posição, elevada,

obrigada a entrar em contacto intima
e com os ditos gazes o tratamentos finaes •

para á remoção de impurezas residuaes
e submetter entgo o •resultado a- • urna •

• substancia catalytica capaz de fazer o ni-
trogeneo e o hydrogeneo se combinarem e
em em/reide, e remover, dos gazes não a
convertidos pelo tratamento catalytipo,
gaz raro inerte accumelada; 	 •

70, na arte de converter nitrogeneo
afmosplierico . em um composto- contendo` • e
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamento•
que comprehende aquecer um material a
earbonaceo, passar ar e vapor por elle;

. colher os • gazes produzidos e causar a
introducção natos de constituintes para -
produzirem uma relação entre os cola
teudos dê hydrogeneo e de nitrogeaeo •
nos ditos gazes de troa para um por vo-
lume comprehendendo a dita pb ase a
passagem dos gazes 'sobre um catalysador

• aquecido na presença de vapor para
aubstituir monoxydo do carbono por hy-
drogerieo, submetter os ditos gazes a
pressão e sob esta pressão remover dele'•
les em diversas phases connfxas todos
os constituintes prejudiciaes á eatalyse
de nitrogeneo e hydrogeneo, com!prehen-
(lendo as ditas phases tratamento dos 'ga-
zes com agua e urna solução de alcali
quente e tratamentos finaes para a re-
moção de impurezas residuaes e submet-
ter então o resultado a urna substancia

•eatalatica 'capas de fazer ta nitrog,eneo e •
o hydrogeneo se combinarem em ammo-
nia, e remover, dos gazes não convertidos
pelo tratamento catalytico, gáz raro,.
inerte accumulado;	 •
- 71, na arte -de converter nitrogeneo
atmospherico em uni composto conten-
do nitrogeneo con--ibinadoeao aperfeiçoa-
mento- que comprehendea aquecer ,,um
material carbonaceo, passar ar e vapor
por elle, colher os gazes produzidos e
causar a introducção 'adies de consti- .
tuintes para produzirem . uma relação
entre os conteudos de hydrogeneo o •tlei
nitrogeneo nos ditos gazes de 'ti-es' para
um por volumes, submetter oá ditos gazes
a pressão e sob esta pressão remover
(Ienes em diversas atrases connexas to-
dos os constituintes prejudiciaes á- ca--
talyse de nitrogeneo e hydrog,eneo, com- ae
prehendendo as ditas phases tratemento
dos gazes com agua e urna solução de al- •
eali quente e tratamentos finaes para a.
remoção de impurezas residuaes e -suba
41-leiter então o resultado a uma substane
cia catalytica capaz de fazer o nitroge-
neo e o hyd-rogeneo se combinarem em
emmomia. e reales-era dos gazes não con-,
vertidos pelo tratamento catalytico,. gaz
raro inerte accumulado, gazeificar
ammonia liquida, mistural-a com volua
ines regulados de ar quente isento do'
meteria solida e vapor de agua, passar a -
mistura Dor unia substancia catalytica
tal como tela de platina de modo a pro- '
duzir oxydos de nitrogoneo, condensar
urna parte della e absorver o resto de .
agua, revaporizar "os 'amidos assim coa
lindos e par em contacta, com alies, na
presença de calor,- acido sulfurico para
absorver agua . dos mesmos ata que de-
po is de condensaçãe...esubsequente dos _va-
pores Eg obtem urna força. de 97 % de.
acido substancialmente, e finalmente
condensar os ditos vapores em- acido da
dita força; •

-72, na arte de conwerter nitrogeneo
atmospherico em um composto contende.
nitrogeneo combinado, o aperfeiçoamen.
to que comprehende aquecer um mate-
ulal carlionaceo. 'passar ar e vapor - pot
elle, colher os gazes produzidos e causar
a introducção nelles de • coustituintes
para 'produzirem urna relação entre eal.
conteudos de hydrogeneo e de nitrogea•
neo nos ditos gazes de Ires para uni por
:volume, Submetter os ditos gazes a pres-
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são e sob esta pressLo remover deliu 75, um apparelho para ser usado para.
em diversas planes connexas todos os produzir de ar atmospherico um com-
constituintes prejudiciaes á catalyso de- posto contendo nitrog,erreo combinado,
nitrogeneo e ydrogeneo, comprehen- comprehendendo a combinação de uma
dendo as -ditas phases tratamento dc:t . retorta 'para material carObnaceo aque-
gazes com a gua e urna solução de alcali - aiao , meios para fornecer vapor e ar ao
quente, sendo esta elevada pelos pra- mesmo em proporções predeterminadas
prios gazes comprimidos e, na dita po- e dispositivos mç didores para indicar a
sição elevada, obrigada a entrar em cona adinisSão das ditas quantidades prede-
tacto intimo com os ditos gazes, e trata- . terminadas naquella retorta;
mentos - firmes para a remoção de io' um apparellio para ser usado pararezas residuaes e submetter então of re- pieduzir de ar almospherico um com-sultado a uma substancia catalytica ca-- posto contendo nitrogeneo combinado,
paz de faiar o, nitrogeneo e o hydroge- comprehendendo a combinação de 'urnarezas residuaes e submetter então o re-
mover, ( os gazes não com ertidos • pelo retorta para material carbonaceo aque-.
tratam n eatalytico, gaz raro inerte eido e meios para forrecer vapor e ac
accumulac. , gazeificar ammonia j. ao mesmo em proporções predetermina- •
quidã, mistural-a com volumes regala- .das, vasos-clepositos para os gazes pra ., 's
dos de ar quente' isento de mataria so- - duvidosa ema otnexão entre a dita re-
lida e vapor de agua, passar a mistura . Aorta e os ditos vasosadepositos 'e na,
por uma substancia eatalytica tal como: dita connexão apparelho para lavar 03
tela de platina de modo a produzir oacaa- , gazes e tambem apparelho contendo um
dos de nitrogerieo, condensar urna parte •material extractor de enxofre;
deita o 'absorver o resto de agua, reya- 77, •um apparelho para ser usado para
paiiar os liquidos assim colhidos e pôr ,s produzir de ar.atmospherico um com- 1
ni contacto com elles, na presença de -• posto contendo nitro-ene° combinado

compreliendendo a combinação de urna
retorta para material- carbonaceo amie•-••
.cido, meios para fornecer vapor e ar ao

•

calor, acido . sulfurico para absprver
agua dos mesmos até que, depois de
condensação subsequente 'dos vapores, se
obtem uma força de 97 % de acido sub- 

111C.91110 em proporções prederrninadas e- stancialmente, e finalmente condensar os
ditos vapores em acido da dita força;

	

	 meios para manter o calor do inalei-ia)
corbonaceo até á temperatura necessaa

' 72, -na arte de converter nitrogeneo . ria •	.
atmospherico em um composto conten-	 78 um anparelho para ser usado para
do nitrogeneo combinado, o aperfeiçoa- I)

pos to
 ki i	 ar a	 iericod '	t	 /e	 mosp	 um cornan_-1ror:: z • r-

çnto que comprehende aquecer um - 
  

contend o nitrogeneo combinado,
material carbonaceo, passar ar e vapor (aim prebendando- a conibinação de uma
por elle, colher os gazes produzidos e retorta para material carbonaceo agua-
causar a introducção nelles de consti- . eido, meios i ara fornecer vapor e ar ao.
tuintes para produzirem uma relação' mesmo em proporções predeterminada,
entre- os conteúdos de hydrogeneci e de vasos-dapositos para os gazes produzi-,nitrogeneo nos ditos gazes da tres para dos e tuna connexão conduzindo desses
um volume, comprehendendo a dita vasos á uma eí Piara catalytica e urna en-s phase a passagem dos gazes' sobre um Irada de vapor na dita connexão;
catalysador aquecido na presença de - 79, um appa. lho para ser usado !paravapor para substituir rnonexydo de cai- Noduzir de ar a ia .oapherico um com-.-boiai por hydrogeneo, submetter os ditos -:.- posto contendo nitrogeneo -combinado,gazes a pressão e sob esta pressão re- comprehendendo a combinação de iiina
mover deites em diversas phases con- retorta para material carbonaceo aque-nexas todos os constituintes prejucli-
ciaes á catalyso de nitrogeno e hydro- . eido, meios para fornecer vapor e ar ao
geneo, comprehendendo as dias phases .mesmo, vasos-depositos para os gazesproduzidos, uni compressor para os ga-tratamento dios gazes com agt a e uma .
solução do alcali quente, e tratamentos zes e um syslerria fechado, sob a dita
finaes para a i emoção de impurezas re- pressão, comprehendendo um depurador
siduaes e submettnr então o resultado.a • para a remoção parcial de bioxydo de
uma substancia catalytica capaz de fa- a carbono, um depurador de alcali quente,
zer o nitrogeneo e • o hydrogenco sc um deshrydratador alcalino e uma cama-
combinarem em ammonia, e remover, ra, catalytica para efectuar combinação
dós gazes não 'convertidos pelo trata- . dos gazes purificados;

"mento catalylicoa gaz raro inerte ac- - •	 80., um apparelho para ser usado para
cumulado, gazerficar a arnmonia liqui- produzir do ar atmospherico um com-4
da,. mistural-a com volumes regulados
(I P ar quente isento de mataria solida e
vapor de agua, passar a mistura por
urna substancia catalytica tal como tela
de platina de modo a produzir oxydos
de nitrogeneo, condensar uma parte
deita o absorver, o • rosai) do agua, reva-
porizar os liquidos assim colhidos e piar
em contacto com alies, na presença, de
calor, acido sulfurieo para absorver

i agua dos mesmos até que, depois .de
condensação subsequente dos vapores, se
obtem urna força de 97 a l° de acido
substancialmente, e finalmente , conden-
sar os ditos vapores em acide da dita
lona;

74, um apparelho 'para ser usado,
;para produzir de ar almosplierico uni
composto contendo nitregeneo combina-
do, comprehendendo a combinação 'de
urna retorta para material carbonace,o
aqUecido e meicá para fornecer vapor e
ar ao mesmo. en ropoiVes predeter-.
minadas;

mesmo proporções predeterminadas, , va-,
sos-depositos para os gazes produzidos à
uma connejão conduzindo desses vasos-.1
depositos a uma camara catalytica, uma'
entrada de vapor na dita connexão, um;
-compresaor para os gazes que deixam at
dita minara catalytica e um systema
chado, sob a dita pressão, èornprelien -.
dendo Um depurador dagua para os ga-
zes, um clepurador de alcali quente, uma
.pluralidade de purificadores, unia cama-.
ia catalapea para effectuar unia combi-
nação dos gazes e um liquel:actor para os
gazes que se combinarem, apparellio para
-tirar os gazes assim combinados do sys-
tema de Pressão e para vaporizai -os,
una- -a. amara catalytica para Causlir a
producçãp de compostos (entre o dito ar
o .,.os ditos gazes vaporisados), liquefa-
otores para as combinações assim pro-
duzidas, um concentrador para remover
agua do dito liquido e um -condensador
para os 'gazes • seccos:

82,, uni apparelho para ser usado para
produzir de . ar atmospherico um com-
posto , contendo nitrogeneo combinado,
comPrehendendO urna camara catalytica
adaptada a 'conter oxydca de Varro ou
seus equivalentes, • sendo a dita carnara
supportada em columnas que descansam
em. uma plaina, mas são desligadas de
uma platina supportadora:•

-83, um apparellio para ser usado para
produzir de ar atmospherico uni com-

. posto contendo nitrogeneo,. combinado,
compreliendendo uma camara cataly-
tica adaptada a conter oxydo da ferro
'ou seus equivalentes, sendo a dita ca-

,niara.supportada em coluranas que des,
cansam em uma platina, mas são desli-
gadas de unia platina • supportadora, os
extremos inferiores das ditas calumnaa

, tendo as pontas de metal temperado, e,
a platina supportadora- . igualmente
'munida de metal temperado situado no
ponto de contacto com aparte -inferior
das columnas;
•-• 84,• um apparelho para ser usado para.
produzir de ar atmospliarico um com-
posto contendo nitrogenco combinado.
comprehendencio unia camara.catalytioa
adaptada a conter oxydo de ferro 011
seus' equivalentes, uma entrada para Os
gazes a serem ti-alados, situada lago ami-
ma da dita camará e urna entrada sup- .
plementar para gaz acceso, sttuada a
maidr distancia da dita carnara do que a
entrada principal de gazes, sendo esta
entrada principal situada entre a 'dita
eamara entrada supplementar ale •gaz

, cocem;	 .
85, um aparelho para ser usado para

produzir de ar atmospherico uni com-
posto contendo nitrogeneo combinado.,
comprehenclendo um depurador dagua
para gazes sob pressão relativamente .
alta, uma carnara de bola ligada ao dito -.4
depurader, "apparellio regulado pelo ui-
vei da boia para` regular automatiea-
manto a altura da agua e meios ligados
ao dito apparellio mencionado em ul-
timo togar para utilizar a pressão na
agua quando esta deixa o system da •
pressão;

86. um apparelho para ser usado para
produziu' de ar almosplierieo um com-
posto contond o nitrogeneo . combinalo,
con2prehendendo uni cienurador dagua
para gazes sob pressão relativiur ite al-
ta, urna amuara de boia ligada ao dito
clepurador, uni conducte para. os gazes
comprimidos para a dita comam a e upa.,.
connexão entre o dito conducto e a ca=
mora dc baia;

.87, uni apparelho para ser usado parai
produzir de ar atmospherico um com-.
posto contendo nitrogeneo combinado.
comprehendendo um sustema da, preesjie:

•

posto • contendo nitrpgeneo combinado,
comprehendendo a mbinação de uma
retortá para material ,carbonaceo aque-a",
eido, meios pára fornecer vapor e ar ao
mesmo em proporções predeterminadas,
vasos-depositos para oa gazes produzidos
o uma connexão caudimindo desses vasos
a uma cariara catalytica, urna entrada ale
vapor na dita connexão, um compressor
para os gazes que deixam a dita camara
catalytica e um systema fechado, sob a
dita pressão, comprehendendo um depu-
rador dagua para os gaze, um depura-
dor de alcali quente, uma pluralidade
de purificadores, uma aunara catalytica
para effectuar uma combinação, dos ga-
zes e um liquefactor para os gazes que
se combinaram;

SI, um apparelho sara ser usado para
produzir de ar attflospherico um com-
posto contendo nitrogeneo combinado,
cornpreliendendo-a combinação de uma
htorta para _material carbonaceo aque-
cido, meios para fornecer vapor e ar ao

O



sob press:-ão relativamente ;.1.ta e no dito
gYáterna de pressão urna pluralidade de,
juntas compostas de tubos tendo extra-
nos recolhidos, a parte deanteira
tida Ao uria tubo adaptada a entrar em
uma sécia annular formada no tubo ad-

f \ ;jacente, um annel de vedação, de metal
brando, entro . as superficies salientes
dos dons alitbs tubos e flariges,fixados
faces externas de cada um dos' dons di-
tos tubos e parafusados Um no outroa

um apparelho par' ser usado para
produzir . de ar annospherico uni com--

, posto contendo nitrogeneo combinado,
comprehendendo um systema de pressão
sob Pressão relatdvamentd alta e no ditar
systema de pressão urna plaralidade, de
juntas compostas de tubos tendo extre-
mos recolhidos, a parte dianteira de, um
tubo adaptada' a entrar emUind sede an-'
imitar formada no tubo adjacente, Má
aunei de vedação, de. metal brando, en-d.
Iro •as suparficies salientes, dos dons dia
las tubos e !tanges fixacloá ás faces ex-
ternas de cada um dos dons ditos tubos e

• presos um no outro por parafusos de açb-
nickel ,conteado'carca (103 % 'de nieke,l;

.89, um apparplho para ser usado para
produzir de ar ajanospherico um compos-
ta contendo nitrbgeneo -combinado, com-
prebendo um system de pressão sob"
pressão relativamente alta e po dito sys-
terna um depurador de alcali quente,
tendo o dito depurador urna eamara-
deposito para solução de alcali de tama-
nho sufficiente para fornecer alcali flui-
do ao dito dePurador sem drecisar raia-

, cher por uma periodo de varias horas;
.00,- um apparellio para ser usado para

paoduzir de ar atmospheriao um corna
Oslo contendo nitrogeneo combinado,
comprehendendo uni systeina de presaão
sob pressão relativarnente'alta e no dito
systema atm depurado' . 'de alcali quente,
uni tubo elevador para a solução de al-
cali cum bico injector para os gazes sob
pressão, 'communicando com cs dito tubo
elevador e causando circulação . continua
da solução de alcali para cima por meio'
do dito elevador:

91, um apparelho para 'ser usado para
produzir de ar atmospherico . um com-,
posto contendo .nitrogeneo - combinado,
cpmprehendendo um systema de presatip
gcdp pressão relativamente alta 'e no dito
Ystema um (lepurador • de alcali quente.

atm vaso para contei, uma porção da se-
100ãO de alcali. um tubo para os gazes sob
pressão aoncluzindo á dita Solucão, uni
tubo para os gazes (para os) digo. sob
pressão, conduzindo da parte superior do
dito vaso a um. bico injector, uni tubo

` 'conduzindo de urna marte intermedia
dito vaso e levando liquido da mesma ao
dg» bico injector e um' tubo elevador

s.	 acima do dito bico injector;	 • s',a
. 92. um apparelho para Sei' usado para

produzir - de ar atmosplierico ,um corri-
posto contendo nitrogeneo combinado,
comprehenclendo um systerna de pressão
'e no dito systenia de pressão um miare-
lho matallico adaptado para tratamento
'tios gazes comprimidos com carbonato
"ansmoniaeal cuproso. consistindo. o dito

, apparallio cia um tubo alimenlador para
'o carbonato, communicando o dito tubo
'Com uma camara cheia de cone. tendo
uma sabida pára um vaso • sollector, unia
entrada para os gazes sob pressão para a

• klita cansara cheia de colse e uma sabida
para'os ditos gazes perto do seu extremo
opposto, vasos para colher o carbonato
'ammoniacel cuproso á medida que tran-4
Sborda, meios para aquecer os ditos va-d
sos de vez em quando para regenerar à
solução o urna communicação para fazer
voltar a dita seltufflo ao Tgema do pres.,-

'	 a

•

t
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03, um apparelho para ser usado para
produzir de ar atmospharico um com-.
posto contendo nitrogeneo combinado,
comprehendendo um system de pres-
são e nesse systemas de pressão um ap-
parelho permutador de *calor composto
de uni casco encerrando urna série de
tubos concentricos, cada sério de tubos
sendo' pelo menos em numero de ires,
passagens ale .gaz para os gazes qua pas-
aam eia direcções oppostas, sendo for-
madas entre a parede externa do tubo
mais interior e a parado interna do
tubo seguinte e catre 'a parada externa
ició segundo e a parede interna do ter-
acro tubo;

94, uns dpparelho para sai,' usado para
produzir de ar atmospherico um com-
posto contendo nitrogeneo combinado,'
comprehendendo uni systema de presa,
,silo o . no dito ystema do pressão
um apparelho catalytico adaptado para
a conversão de gazes de bydrogc-
aseo e nitrogeneo, misturados, em - am-
mania, consistindo o dito ,apparelho em
una_ casco metalico cylindrico, roscado
em cada extremo, tampas superior c,
inferior com abertura para o dito casco,
;um' parafuso de. culatra communicando
com as roscas no casco para manter as
ditas tampas no togar e chapas para as
aberturas 'nas tampas paraTusadaá nas

.ditas tampas;
95, um apparelho para ser usado para

produzir de ar atmospherico um com-
posto contendo nitrogeneo combinado,
comprehendendo um systema de pres-
são o no dito systema de pressão um
na:parelho catalytico para ,p_onverter ga-
zas misturados de nitrogelfeo e hydro-.
geneo em ammonia, um condensador
para a ammonia assim formada,. uma
passagem para os gazes não condensados
e unia communicação na dita passagem
para se 'tirarem gazes raros inertes ao-
cumulados;
, 96, um apparelho para ser usado para
produzir de ar atmospherico um com-
posto contendo nitrogeneo combinado,
compreliendendo uni system de presa'
são e no dito systmna de pressão uma
série de appare'lhos metallicos, sendo os
ditos apparelhos compostso, em pontos
onde esteja presente . calor considerava',
de aço de chromo e vanadio ou seu equi-
valonte;

97, o processo e sub-processo tuati
desdriptos 'como constituindo as ciara-
cteristicas novas desta invenção;

98, o apparelho e_ partes indivicluaes.
do mesmo afiai descriptas corno consii-
guindo as caracteristicas novas desta in-
venção.

Rio de Janeiro, 19 'd'e março de 1919.
,--- Por procuração, Leclerc d C. 	 ••

'11`. - 11.0-19 — Memorial descriptivo da invenção
de .aperfeiçoamentos era projecções photo-
grailhicas ou cinentatog paphicas», rara que
pretende privilegio Jacques Lotas Pedi, do-
miciliado em Paris, França

Refere-se a invenção a projecções pláto-
graphicas ou einematographicas. Teia por
fim principalmente permittir que se obtenha
essas projecções dando a sensação de relevo,
recorrendo-se para isso a um apparelho do
projecção ordinariaa isto é, de vistas não es-
tereoseopicas. Consiste principalmente Ini-
bem era recorrer. comp_pantalha, para as
projecções do gencro em questão, a urna pan-
talha tendo urna superfície curva, sendo a
curvatura desta superficio "determinada de
accardo cora as caracteristicas do. apparelho
de projecção, sua distancia da pantalha, e a
distancia minima ,donde cita pantalha pária
f,er vista pelos espectadores. Consiste, pondo-

fie parte esta disposição , principal, em

,

Faz-se uma projecção. Vê-se o atreito . ob. "
tido collocando-se a uma distancia" conve-
niente da pantalha. E, conforme este effeit.)
seja melhor ou peior, modificam-se, j)ot
apalPadelas, a flecha, a naiureza, ou ao mes-
mo tempo a flecha e a natureza, da curva
das ditas linhas do fixação, isto até que a
dito atreito seja tão bom quanto pos.:içel,
que se obtem realmente por uni apparelho e
um quadro taes corno os acima indicados e
para uma, distancia do visão egual ou 4uperiot
a 5 metros, dando-se, ás talhas de fixaçáo
que se trata, a fá .rma indicata, na escala
pelas figuras 2 e 3, nue é também, na read
dado, a de arcos de .byperbole.s.

Verifica-se então que as imagens que appa-
rocem na pantalha dão aos espectadores uma
sensação muito exacta do releio. mais exa-
cta mesmo (pois podem na realidade dar até
a sensação do relevo d'unia esphera) do que
com os processos esLreoseopicos (que sãt
muito mais complicados, pois exigem especial-
mente, vistas , duplas), o que provém cria
dentemente do facto da que as ditas .briageut

• certas outras disposiçaes de que faiarei abaixo
mais explicitamente. Visa mais especialinenté
certos modos ale realização das disposições
citadas ; visa 'ainda mais especialmente, c
isto a titulo de productos induáriaes novos,
as pantalhas, para projecções do genero
questão, conmrehendendo applicação das ditas
disposições; assim como as installações em que
se utilizam tacs pantalhas.- E poderá, dá

:qualquer moio ser bem comprehondida com
»auxilio do complemento de descrípção se-
guinte, assim como do desenho junto, os

• quaes são dados a titulo de indicação. A fig. 1.
deste desenho mostra em perspectiva uma.
pantalha rectangular feita de accôrdo cora a
invenção. A fig. 2 mostra em plano uma das
metades da curva, segundo a qual 03 lados
Majora da tela comprehendida pela dita.pan-

• talha são fixados ás faces correspondentes do
quadro desta. A,fig. 3 mostra em ' vista de
lado uma das metades da curva segunto a
qual, de modo semelhante, os lados ruenorea
da dita tela são fixados ás 'faces correspoa-

•dentes do dito quadro.
Segundo a invenção e maSs especialmen‘p

. 12egundoasi seu modo de realis'ação a que se
•refere mais especialmente o desenho, dispondo,
por exemplo, de uni apprelho de projecção
cinematographica ordinario—seja pois de vis-
tas não estereoscopicas de 22,5 minutos por 18
minutos7,-e querendo fazer uma pantalha para
receber as imagens dadas por este apparelho,
faz-se do modo seguinte, ou de modo analogos:
estabelece-se de modo tal um quadro a, que 03
Seus lados formem um prisma rectangular de
secção - recta das dimensões desejadas —por
exemplo 4,60 ms. por 3,50 insaa- para que,
devido,4a cara,cteristicas do apparelho de pro-
jecção e`sua distancia da pantalha, as imagens,
fornecidas por este aparelho appa.reçam
convenientemente sobre esta pantalha.

Corta-se de modo tal urna tela ,e fixa-se
de modo tal sobre o dito quadro, que ella
fique disposta mita, nao segundo um ' plano,
mas segundo uma superfície curva. concava

• ou convexa conforme o caso, por , exemplo
segundo uma superfície parabolica, ou, ma,
lhor e como no modo de- realização Indicada
no desenho. segundo urna das superfícies que
se obtem fixando os angulos da tela—con-
currentemente feita com as mesmas dimen-
sões que a dita secção recta—aos augulos

: anteriores (plasmo posteriores, si se quer
obter uma raIntalba não cotica.va, mas con-
vexa) do quadro a, o fixando do mOdo tal
lados da dita tela, sobro a superfície interna
das faces do prisma constitindo pelo dito
'quadro, que as linhas segunde as quaes se
effectua esta fixação sejam curvas que tenham,
as que cor:espondem aba lados reatores, uma
flecha superior ás outras (a 'fixação a effe=
ctuar desta modo especial seu lo realmente
possivel graças ,á extensibirdade - da tela).
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são vistas deformadas do modo differenell
por cada um dos olhos dos espectadoeisao,
si a !Urina da superficie da pautallia fôr
convenientemente , escolhida, as deformações,
produzidas por esta , superfino podem sor
consideradas cama' correspondeutes ás que,

a. quando se olha para um objectoose protuzern
nos proprios olhos devida contoxtura des-
tes. Verifica se, além : dis;o, que a luz de-
masia rla (papillottement, em vez de ser sino:
plesmente atte,nuada é supprimida. • -•

E' claro que se pódom empregar quaesquei
Meios apropriados para realizar' a fixação
citada. De prefarenciaaa porém, . effectua-se
esta fixação com auxilio do, urna,mo mais

• cordinha,s passadas, de um lado, numa série
, de ilhós feitos aã longo dos Má da tela,
e, do outro lado; si ás curvas não estão ainda

,determinadas, em illiós-Correspondentes foitos
ao longo dhs arestas posteriores co prisma
formado pelo quadro a, ou em terno do va-
retas dispostas ao longo desta-s aresta;; ou,
iio caso s contrario, erjfuros feitos. nas faces
do prisnia,ims' pontos (lein,jados dostas faces.
` E' claro que a invenoao não se' limita de
modo nenhum aos. seus modos de realização

,que foram especificados 'mais' especialmente; -
abrangTao contrario tolas as variantes, espa-
cialmente aquellas em que a pantalha, em vez
de ser obaida como acima se expoz, o isto é,
com auxilio do uma tela .convenientemente
fixada o ost,irada sobro tini quadro, o fôr com
auxlio do unia substancia apropriada con-
venientemente moldada. 	 •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenoão:

1°, um processo- para se obterem proje-
cções photographicas oft cineinatographicaa
que deern a sensação de relevo, consistindo em
recorrer, como apparelho do projecção, a um
apparellio semelhante com vistas stereos-
copicas, e, como pantalha, a unia pantalha
que tenha uma siiperficie curva;

2.° uma pantalha para realizar o processo
reivindicado em 1, consistindo em um quadro
rectangular prismadeo ao qual se fixa de modo
tal unia tela, que a superficia desta tela seOs
curva; determinando-se a curvatura desta su-
perficie por apalpadelas, comforme as cara-
cteristicas do apparelho de projecção, sua dis-
tancia da , pantalha e a :distancia inhuma
-donde: esta pantalha Ode ser vista pelos espe-
ctadores;

. 30, uma pantalha correi se reivindicou em 2,
caracterizada pelo facto de que • sua tola.

•que à das mesmas dimensões que a sução
recta do quadro •peisma si ico que deve trazol-a,
é fixada por seus angulas. nos angulas, ante-
riores ou posteriores coiNformo o caso. do dito
quadro, e, por seus lados,' de modo tal. á
superficiainterna das faros do prisma consti-
tuido peio quadro, que as linhas segundo as
quaes se effectua esta fixação, &ajam curvas,
tendo, as que correspondem aos lados maiores,
uma fiexa superior ás outras;

4°, uma p ,ntallia como se reivindicou em 3,
caractorizada pelo facto de que ná• curvas se-
gundo as quaes se fixam os lados de sua tela
são amstituidas , por arcos de hyperboless

5°, uma pantalha como se reivindicou em 2,
ou em 3, caracteizada 'pelo facto de que a
fixação do sua tola se obtem com o auxilio da
uma ou mais cordinhas passadas, de um lado
em ilhós feitos ao longo dos lados da dita
tela, e, de, outro lado, em orgãos de guia
correspondentes que ha no quadro, ou ainda
iam rodor do taes ongãos;

mi", uma pantalha para realizar o processo
reivindicado em 1, caracterizada pelo facto da
que a sua superficie curva é constituida com
auxilio do nina mataria apropriada criava-
Ifientemente moldada.

Finalmente reclamo 03 beneficias da Con-
venção Internacional (p,ronm1g,a-la pelos de-

.. eretos na. 9.233. de 28 de junho de 188•1 e
931, de 9 de janeiro da 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de poivilegio na

Reparação Ofilcial da França, em 29 do maio
de 1918.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1910.—
Por procuração, Leclerc

N. 11.050— Memorai descriptivo (ia
ção de «aperfeiçoamentos em tubos d indu-
ção ,para motores de combistão interna
r. aliaes ou rotativos, para que pretendeni
privilegio Alfred thrbert UI • Fedderi,,Leo-

- nard Frederick Geor,ge BallerKe 'fite cosmos
Engineering Company, •Limited (antigamente

- Brasil, Straker 4 (iompany, Limi(ed),'dorni-
eiliados em Fishponds, Brislol, no Condado
de Gloncester, Inglaterrg.

1OtOCC-S0 esta barrao a tubos de induceião•
para motores de cómbustão interna, radiaes'
Ou rotativos, e teus por objecto -um systerna
ou unia pluralidade do tubos de iuducoão tal
que a distribuição da mistura aos varras cy- -
Endros é imiforme e simples.
o A principal difliculdada que. tem existido
-até hoje em relação á oinducção é a.sobrepo-
sição dos periodos de inducção dos differen tos
cylindros qua aspiram as suas cargas cle1 um
uoico tubo do iaducção ou carburador, pois
que em taes circuinstancias mão Ode ser man-
tida :mina distribuição uniforme.

Si 03 cylindrOr de um motor radial ou ro-
tativo forem cooscforados couro divididos em
grupos cada grupo O ,, i segundo esta invenção,
alimentado por uni tubo cdhducto do inducção
separado, sendo os cylindros qua forniam 'uni
grupo os que estão espaçadss . angularmente
cru volt do eixo de manivella, ou regulados
«a devido tempo» • por modo tal que na forma
preferida desta invenção os periodos de in-
ducção da sila operação não se cobrem.

Portanto ou] tribo de inducTio alimenta orn
cada instante soou:ato. una cylindro, e à com-
posição e distribuição da mistura ré portanto
mais uniforme do que a que se obtem de ordi-
Dario.

A invenção é tambein applicavel a casos arn
que se produz sobreposição dos-periodos do
inducçãe no motor ao qual a invenção é appli-
cala; pois que, neste caso a sobreposição é
reduzida a um grão tão pequeno que não Pre-
judica sensivalmente a distribuição uniforme.
da mistura.

Outras caracteristieas da invenção serão
descriptas completamente abaixo e os novos
detalhes serão meneionados nas reivindica-
ções.

No desenho junto a figo I é uma elevaolo
da frente, com uma parte em secção, de ima
systema, de in lucção segundo a invenção,
para- um motor do nove çyliudros. A fig. 2
é unia sução parcial pela linha 2,2 da fig. 1,
e a fig. 3 é uma sução parcial pela linha 3,3
. da fig. 1.

Na construcção representada no desenho a
caixa A do eixo de inanivellas é fnunida de,
uma capara alumiar II formada por qual-
quer modo' couve/limite,. por fundição por
exemplo. Nesta caixa está montado um nu-
mero de tubos ou conductos dispostos radial-
mente para estabelecer communicação entro

cam ara R e cada - cylindro. Estes cons',
duetos estão designados respectivamelte
CI.DI,E1, C2,D2,E2, C3,D3,E3, o estas lettras
serão -risadas para indicar tanto os COadlICCOS
COMO os cylindroe com que COMMtMicarrt.,
To Dentro da cantara annular 13 está montado:
um linde° central F, .que tem tios pás
FI,15O2,F.3 dispostas radialmente no oucloo
para dividir a camara. B em treá camaras
Cl;D1,E1, como se vá claramente nas figa. 2'
e 3, e estas pás são além disto dispostas hei.
coidalmente em volta do ~leo F. Vá-se,
port2nto, que as tres carnaras são tamboril
helicoidaes, e o passo da beaice é tal que cada
aunara commumica com troa dos conductos
radiaes, sendo estes troa conductos os 'nados
angularmente por igual em volta da camara
B, ou par outras pluma em vota do eix

de manivellas do motor. Assina a mimara Cl?
alimenta os cylinclros C1,C2,C3, a camaraD1

. alimenta os cylindros D1,D2,D3, o a cansara
Ea aliffienta os cyliudros E1,E2,E3. As ca-
macas D4,E4, são alimentadas pelos carbura-
dores C5,D3,E3, respectivamente, que lhes
estão ligados como se vô na fig. 3, em qual-
quer ponto convéniente. E' evidente mio se
'poderia, usar um unico carburador triplica
em vez de tres carburadores separados.

- E'- bani sabido , que eineurn motor do com-
bustão interna, radia/ ou rotativo é conve-
niente que a ordem da igniçããmao se effec-

, tue :por cylindros irnmediatamenre suces-
sivos, e por este motivo no motor acirnaonen-

. cionaifo o 'a ordem é Cl..,-E1„ D2, C3OE3•131,
C2, E2, D3.- Vê-se portanto que quando se
produz .a ignição em um cylindro (Cl por
esemplo) o eylindro seguinte do grupo em que

• se produz a ignição está afastado 240° (isto é
•C3, C2, -successivamente). Os golpes do in-
ducção dos csaindros são .portaqto separados
pelo mesmo, angulo; isto' e, do começo da ;u-
du:ação 'polo "coadacto Cl aQ' começo da in•
.ducção por C3, sia 240° ou doas terços de
moa revolução do eixo de manivellas. Isto é
sufficiente para assegurar que_a inducção se
complete-para. o primeiro cyliridro antes do
começar no seguinte, e portanto assegurar

"urna distribuição regular. uniforme da mistura.
Effectua-se a mesma acção com cada uma das
carnaras Cl, P4, El em relação aos grupos
correspondentes de cylindros.

A construcção annular das muras Cl, Da,
El, &remoce urna vantagem especial, que con-
riste em haver sempre dons caminhos de uru'
carburador para qualquer cylindro e isto
tende a impedir as irregularidades mie se
produziriam Se houvesse reversão completa do
fluxo da inisttera. Supponha-ss, por exemplo,
que o carburador c5 alimenta. o cylindro Cl
pelo conducto Cl. A mistura entrando no
conducto Cl corro em unot direcção (letra?:
do • conducto C2, e , na outea direeçãa detraz
do conducto C3, para o condricto Cl. No fim

poriodo da inducção para C1, ou una pouco
depois, começa a inducção para C3. 'Uma.
parte da` mi •Stura está correndo constante-
mente do carburador para C3, o a parte que
corro na outra direcçao além do C2 temam sim-
plesmente de continuar além de Cl ara com-
pletar o cyclo c entrar no conclucto C3.
Obtem-se uma completa reversão do fluxo só-
monto rir parlo do condimto Cl entro 03 cy-
lincho; C3 e CI. Além disso ‘,..se que a pro-
visão do' dous caminhos entre b carburador o
qualquer cylindro é equivalente a uru acares-
cimo da área effectiva do tubo ou conducto
de inducção.	 - • '

'Vá-se tarimbam que a disposição helicoidal
dos conductos da inducção tende a impedir
deposito do combustivel da mistura, devido

' que se estabelece um turbilhão e tamlzem por
que o turbilhão é uniforme em todo o An-
dado.

A coastrucção acima , descripta é conside-
rada como sendo convenlente o que piSilaoser

• produzida facilmente, por não ser necesWrio
que a camara.: g , soja feita em uma mesma-:
teça com a caixa do eixo. do ma •nivella, ou
que' as pás FI, F2 e F3 façam uma junta •
estanquo a gazes com as paredes da ca.-
mara, B. E' evidente, porém, que se podem'
usar outros methodos do fabricação gall desvie
ao espirito da invenção. Assim por exemplo,
:podem se torcer conjunctamente troa tubos
separados em botica, como 03 troa condactos
Cl, Dl e El; ou ainda, si não for necessario
que todos os tubos Cl, Dl e EI estejam no
mesmo plano vertical, podem-se usar tres
tubos annullares dispostos lado a lado, sendo

•os tubos conductores para os cylindros	 •
nados convenientemente para ligar cena
tubo annullar respectivo ; 	 :

Uma vantagem especial da invenção acima
deseripta é que torna possivel unia siinpli-1

Oficaoão dos dispositivos de governo - do eu-.

e.
f

44‘.
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burador, pois que se- Ode usar qualquer typo
da carburador que pôde ser collocado em
qualquer posição conveniente.

Esta ipvenção pôde ser applicada a motores
com um numero de cylindros (Ufane:ires de
nove, por exemplo seis ou doze, dispostos em
um numero de grupos do trcs calintros;
além disto, a invenção não se limita a nume-
ros que são multiplos de 3 que alhts serão
mais alicientes na pratica. Cada cylatdro tem
de aspirar urna carga em cada duas revo-
luções do motor, au 7200,. o o numero dd
cylindros em um grupo é determinado pela
valor do angulo -do pelando da inducção, visto
que a condição essencial é nlo haver sobre-
posição, ou que a sobreposição seja reinzida
ao inininio. Se este miolo puder ser 're-
duzido a 1800, então poder-se-ha 7:t.) r quatro'
cylindros em cada grupo, ou mesmo -dous em
um motor de quatro cylindros de dons golpes,
por exemplo, porém como so disso acima,
achou-se na pratica que tres é o enlevo
mais aliciente.	 .

Em resumo, reivin.iicamos-como pontes e
caracteres constitutivos da invençao:

em um motor de combustão interna com
uma pluralidade de cylindros, do typo radial
ou rotativo, que tem urna pluralidade dd-car-
buraderes com um numero correspondente cie
tubos de inducção, o emprego do uma plura-
lidade de tubos de iniucção dispostos por tat
medo que cada tubo ou conducto de inducçao
seja adaptado a alimentar exclusivamente um
grupo de cylindros espaçados angularmente
ou regulados «a &sada tempo por modo tal
que. os periodos de inducção dos diversos cy-
lindros no grupo não se obreponharra, ou si
houver sobreposieão ficam reduzidas ao mi-
mrno;

2', uma plurailda.de de tubos , inductores se-
gundo a reivindicação 1 e em que os diversos
tubos ou conductos de inducção estão dispos-
tos helicoidalmente mis em volta dos ou-
tros;

30, uma pluralidade de tubos de indução
segundo a reivindição 1 ou 2 em que os tuba
ou cenducans de iaducção são aanularea para
o fim especificado

40 , uma pluralidade de tubos de inducção
segundo a reivindicacão 1, 2 ou 3, em qua os
tubos de iadueçu sa;o constituídos por urna
cofiara annalar que tem um nucleo munido
de pás helicoidaes que a dividem em uns nu--
mero desejado de conduto:, belicoidaes;

5°, para um motor de combustao interna
radial ou rotativo, os tubos ou conductos de
inducção aperfeiçoados substancialmente como
se :descreveu ou substancialmente como se
representou no desenho junto.

Finalmente, reclamamos 03 beneficio-a da
Convenção Internacional (promulgados pelos.
lecretos ns. 9.233, de 23 de junho de 1881 o
981, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
flepartiel,to °Melai da Inglaterra, em 8 de
agosto de 1018, sob o n. 12.901.

Rio do Janeiro, 42 de setembro de 1919.—
Por procuração, acelere ta C".

.N.- 11.031	 Memorial descriptivo da
• invenção de «um vovó producto.oli-

mentaï, para que pretende privilegio
o Dr. Augasto Linhares, ,brasileiro,
medico, domiciliado nesta cidade
Refere-se a invenção a um novo pro*-

'dueto alimentar caracterizado per ser
ebnstituido por comprimidos de uma
mistura dc grãos de café eras em pó,
casca ca." palha de café em pó, e gomma
arabica, ou gomma adragante ou ainda
ser constituido por uma massa ou paste.

Estes comprimidos são destinados ao
lareparo de urna bebida com gosto e
propriedades similares á feita' exclusi-
vanIente de grãos (3 e café torrados e
moidos. Para cate effeito os comprimi-
dos serão tareadas, paéviamente, e a bc-

hicla será preparada por quaesquer dos
modos usuaes de fazer café.

A casca ou palha do- café contém, em-
bora em proporções, muito menores, as
mesmas -substancias que o café em grão
(calcine, tanino e eleos volateis), po-
rém o valor commereial de cases é nunca
ou quasi nullo, em relação ao de enfé
em grão, e portanto os comprimaies se-
aundo a invenção para faacr uma certa
medida de bebida serão muito mais ha-
rat a s do (pio o café em grão torrado e
moldo para fazer a mesma medida de
bebida aão forte como a feita . com os
comprimidos.

A mistura de pó de café em grão
'(eria) com pó de -castas de café pôde
ser . obtida moendo-se 'separadaraenta o
café em grão e as cascas, e misturando-
se os, pós resultantes, ou moehdo-se cata

. em cóco ou cereja. -Ao pó resultante da
moagem do café em mico poder-se-lia
juntar pó de grãos de café moidos se-
paradamente, ou- ti.enjuntarhente com o
café em cóeo, ou pó de cassas de café,
moidas separadamente, ou conjunta-
mente com o café em caico.

Em resumo,,reivindieo como pontos e
aaracteres constitutivos da invenção.:

Um produto alimentar caracterizado
por ser constituido por comprimidos de,
uma mistura de p4 de grada de café
caas, pó de casca de café e gomma ara-
bica ou gomma adragante, ou ser con-
stituido por uma pasta ou massa, das
mesmas substancias.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1019. — Por procuração, Lectere ct C.°

—
/V. 41.032	 Memorial descriptivo

invenção de «uma volvida Iludir ante
para recipientes de se dar a bebera,
para que pretende privilegio Condido

'Piquem, domiciliado em Buenos Aiee,9,
Republica Argentina.
Refere-se a invenção a urna nova val-

:aula flutuante especialmente adaptave/
a , recipienaes cie se dar a beber e seu
objecto é fornecer uma valvula, pela qual
o uivei no recipiente se nTanlém cons-
tante e que não é cpliocada neste, arre-
dando lodos os inconvenientes inhe-
rentes ás valvulás até hoje usadas.,

A invenção é representada nos dese-
nhos annexos em ,que: fig. 1 é a valvula

' cru secção vertical centrai; fig. 2 vista
de topo do apparelho sem a tampa; fig. 3
mostra em diagramma a posição da vai-
Nula em- connexão com o tanque dagua e
o recipiente.

Quanto á ultima figura, a é o tanque
dagua, que pôde ser do tyPo usual e cola
locado em qualquer posição; c a valvula
ligada ao tanque por meio do tubo b e
ao recipiente e por meio do tuba d. Este
tubo descarré,ga no fundo do recipiente-.
O apparelho e aseiM construido: 1 é
uma caixa eylindrica externa de mata-
rial apropriado, provida de um fundo 2.
que tem uns orificio central, 3, a que se
liga Um tubo- 4 por meio adequado. O
tubo 4 corresponde ao tubo I) da dag. 3.
'7 'é uma vasilha cylindiaca aberta no
topo e eollocada dentro da vasi-
lha 1 . A vasilha fluctuante tem
em seu fundo uma ceauara vasia 6 e traz
unia peça ajustante 5 do couro ou outro
material adequado, por meio da qual se
pátio fechar hermeticamente o orificio
inferior 3 da vasilha externa. A vasilha
fluel uant e póde d:slizar verticalmente
dentro da externa 1 e é convenietemente
guiada por meara- de hastes verticaes de
guia 9, fixadas á externa 1, e de anneis
ou tubos ligados á superfino externa da
fluctuante 7, sendo os ditos armeis desi-
gnados em 8. Alam disso, a vasilha flua

ctuante tem um orificio 10 per/to de seu
extremo aberto superior, por meio do -
qual a vasilha pada ser carregada de li-
quido pela vasilha externa 1, quando
esse, licado se elevaapromplamente den-
tro da vasilira 1, para ser toinado por um
aypiiao 11. que se diriae do fluido cia
N . a silha externa ao da vasilha interna"
jlEtwinte. lime. tuba 12 communiva-se
com o fundo da y aaiflia externa ao fundo
do recipiente de se dar a la.'ber.

O ariparelho é interposto, corno se mos,
taa na fig. 3

'
 entre • ci tanque dagua e o

recipiente, e tem altura sufficiente para
fazer o nível na valvula corresponder ao
do liquido dentro do recipiente. Quando
este está asio, a agua, corre livremente
do tanque a pelo tubo 4 e tubo Ia ao
recipiente e, sendo a vasilha fluctuante
levantada pela corrente que entra. Assim
que a agua attinge a, altura nécessaria no
recipiente, a agua, que entrementes tam-
bem entrou na vasilha fluctuante 7 peln
tubo de syphão 11 e orificio 10, força a
fluctuante contra a abertura '3 e a cor-
rente é interrompida. Ao abaixar o ni-
vel no recipiente a agua escorre da va-
silha fluctuante pelo orificio 10 e pelq
tubo de syphão 01, e a dita vasilha se
eleva e abre o orificio 3, passando de
novo a agua ao vaso, de modo a mau-
ter-sa sentare o uivei no recipiente. A;
vasilha fluetuante é guiada em todos os
seus movimentos pelas hastes' de guia 9.
O peso da fluetuante com os seus acces-
sorios necessarios é -calculado de modo
que a valvula se feche cai 3 antes de es-
vasiar-se o tubo de syphão 11.E' obvio
que se podem introduzir alterações de
construção o outras, sem se afastar do
escopo da invenção, que está bem defi-
nido nas reivindicações.

Em resumo. reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma valvula para recipientes de se
dar a beber, consistindo em urna vasilha
externa cylindrica, que se communica
seu fundo cora o tanque dagua e tem um
fundo lateral em conununicação eorn u
recipiente, uma vasilha flutuante . in-
terna convenientemente guiada para
deslizar verticalmente dentro da externa,
e tendo meies para fechar a communica-
çaio com o tanque dagua, urna abertura
perto da borda aberta superior da vasi-
lha flutuante e um tubo de syphã3 que
atravessa. o fundo da vasilha fluctuante
descarrega perto do fundo da dita vasi-
lha iluctuante.

Rio de janeiro. 3 de novembro de 1912.
--, Por procuração, Leclerc	 C.°

• —
N. 11.033	 Memorial descriptivo

invenção de «um, dispositivo de tomar
agua benta em. igrejas», para que pre-
tendem. privilegio Proost & Comp..
estabeleck'os na capital cio Estudo de
S. Paulo
A presente invenção tem por objecto

um dispositivo por cujo meio oa, fieis
acidem tomar na igreja agua benta não
r011taminaea préviiimente por immersüp
dos dedos de outros fieis.

No desenho junte está representado
como exemplo uma fórma de execução
do dito dispositivo. As fig.s. 1 e 2 são
respectivamente uma vista do frente e
uma vista lateral do dispositivo. As
fi gs. 3 e 4 são respec,tia. amente urna
vista do frente e unia vista lateral do
dieposilivo, e nas quaes está omittido o
armorio representado nas figs. 1 e 2.
As figs. 5 e 6 são rima vista lateral
e uma vista de face inferior do collector

Um dispositivo segundo a invenção
comprebende, as juntas seguintes: uns
recipiente ou vaso 1, que tem no fundi)
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uma abertura de descarga munida .de
torneira 2; um armado ou caixa 3, que
contéin . o recipiente e a sua torneiras
urri tudo 4 montado em um furo na base
:35 do armado ou caixa, em posição de
receber . 0 liquido descarregado pela tor-s
'leira 2; uma pequena pia '5, situada
abaixo da base 3a do• armado 3, e em •
communicação permanente cõm urna ca.,
al alização de esgoto (não representada);
tiro cone ou um disco collector. de gottas
6, que repousa sobre a borda interna da
boca da pia.
' O dispositivo funcelona pelo modo.
aeguinte: a agua benta é introduzida no
recipiente 1, cujaa torneira é mantida,
fechada durante as horas em tjue
igreja estivçr fechada, e mantida aber-
ta, de modo a deixar callir gana a gotta
a agua genta, durante o tempo mai mie'
á igreja estiver aberta. As gottas de
agua benta descarregadas pela torneira

cabem no tudo 4, e chegando ao 'ex-
tremo inferior deste tudo cahern sobre
e cone ou disco collector 6, 0 deslizando
pela superficie deste cabem na pia 5 ' e'
dirigem-se para o esgoto. 'Os fieis po-
derão tomar a agua benta apanhanda:
com os dedos as gratas , que cabem do
tudo 4. ou molhando os dedos na • agua
benta que desliza pela superficie da
ou ou disco convexo 6.

A descripção surta abrange toda a
<malquer farm de realização da invansr
vão, que pado ser realizada por muitas
o diversas farrnds. Por exemplo na far-
ina representada o " recipiente f, .b ar-a
mario 3, à sua base 3a, e a pia 5 estãei
montados em um supporta vertical
coramurn 7 destinado a. ser fixado em
uma parede ou pilastra da igreja, Do-
vaia as ditas partes padern ser ligadas
alircetamente a uma parede ou montadas
em um' pedestal em volta do qual os
fieis possam circular. O armario po-,
dra á ser formado em urna parede ou
pilastra: A pia em vez de ser ligada em
um prolongamento inferior .da base do,
:.krmario, corno no exemplo representa-
do, poderá ser ligada ou formada em
.una parede, etc., etc.

Entre o cone ou disco G e a borda da
Pia deve haver intaresticios, para es-
coamento da agua para a pia, formados
amr recessos ou saliencias nas suPerfij
ieS do contacto mutuo, nestas duas par-

tes ou aSmente em urna delias. No exorn-
ado representado, é sómenle o disco G
ame tem na face inferior saliencias
alcaea, (fig. 6) .

Em resumo, reivindicamos 'corna pon-
tes e caracteres constitutivo da ia.,
xencão:
. Um dispositivo 'de tornada deagua
benta em igrejas, que comprehenda: um
amcipiente em que se introduz a. - agua
:senta; uma torneira de gottejamento no
fundo do dito recipiente ;uns tudo em
alue cabem as gottas descarregadas pela
torneira; uma pia em anmmunicação
permanente com urna canarzação d 0 es-
goto '(ou com uni recipieqte 'callectoa,
peculto) e situada abaixo do extremo
inferior do dito tubo; um disco ou cone
teollector asaente na borda intemia da
asma da pia, e sobre o qual cabem as
gottas conduzidas' pelo dito tubo; in-
tendidos entro o dito disco ou cárie é
à borda da pia; um armario ou caixa ou
i.-)otros meios para tornar inaccassivai
aos fieis a torneira do recipiente, ou a
torneira e o recipiente.

Alio de Janeiro, 26 de dezembro de
a9)3..	 Por procuração, Lecterc d C.•

N. 11.054 — Memorial descr iptico da inven-
ção de «Um novo typo de empôla ». para

• que- pretendera pririlegío Klingenberg
Comp., estabelecidos nesta cidade.

A invenção tem por objecto • uma- empala
medicamentosa, por cujo meio se Ode fazer
a injecção sem ser necessatio usar seringa.
▪ Segundo a invenção a empala 1 (v. o
desenho junto) além de conter um soro ou
outro liquido medicamentoso 2 tambein coa-
tèm um gaz sob pressão 3, que devo ser um
gaz (azoto por exempla) sem acção chimica
sobro o liquido. Entro a ponta aguda 4 da
empala e o sou corpo está formado um bico
de mamadeira para receber um dos extre-
mos de um tubo fluirei 5 (de borracha ou de
outro material sem acção sobre o liquido) que
!arma uma junta hermetica com a empala.
Ao outro extremo do tubo está ligada urna
agulha de injecção 6, munida do meios in-
dicados em 7 para formar uma junta berma-
tica com o tubo 5. O tubo 5 contém uni filtao
8 em um ponto outro a ponta da empala , e o
extremo interno da agulha. A agulha é pro-
tegida por uma bainha O, em cujo fundo está
soldado um fiador 10 que entra em ccnnexão
com a ponta da agulha por moio tal que im-
pede o contacto da agulha com as paredes da
bainha. Com o apparelho é fornecida uma
pinça do mola 11.

Para Injectar o liquido aperta-se o tubo
com a pinça em um ponto entro o filtro o a
agulha, e, atravez do tubo, quebra-se a ponta
4 da ernpôla e remove-se a bainha O. intro-
duz-se a agulha no doente e desaperta-se a
pinça, para que a. injecção se effectue pela
acção da expansão do gaz inerte 2.

O apparelho é esterilizado em autoclave
depois de fabricado, e a asepsia conserva-se
até ao momento da utilização.

O uso das empalas fechadas permitte em-
pregar liquidos bem esterilizados, mas o em-,
prego da seringas é complicado, e pouco ase-
ptico, tanto por causa da difticuldade que se
apresenta na transvasão do liquides, como
pelos perigos de infecção que pôde oceasionar
a esterilizaçao imperfeita da seringa.

Com a empala segundo a invenção, além de
se poupar muito tempo, não ha contaminação
possivel, pois . que o liquido é injectado sem
extravasara e todas as partes da empala foram
esterilizadas em autoclave, ti apparelho é
fornecido com um anel de metal i2 que
cerca a empôla, o que é munido de um gan-
cho 13, por cujo meio se poderá, pendurar o
apparelho em qualquer parte conveniente.

Em rosumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:
. 1 e, um empala fechado que contém um li-

quido ou soro medicamentoso o um gaz inerte
sob pressão, e á qual está ligada por uma tubo
fiexivel uma agulha injectora, contendo este
tubo um filtro cru um ponto entre a poeta da
empala e agulha;
-. 2°, uma cmpôla segunda a reivindicação
e em que a agulha injectora é protegida por
uma bainha amovivel;

3^, uma empala segundo a reivindicação 1
ou 2, e munida do unia pinça de mola que
aperta o tubo fiexivel em mn ponto entre o
filtro e a agulha injectora;

4°, uma empala medicamentosa muni la do
meios para injectar o liquido contido pela
acção da expansão' de um gaz sob pressão
tambem contido na empala, substancialmento
como se descreveu com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, - 10 do janeiro de 1020.-s
Poa paocuraçam Leclerc & 

E. 11.055 3femorial dacriptivo da intençao
de «um apparelho de descarga de caixas de

• lavagem de latrinas ou mictorios», pira que
pretendem privilegio Macedo & Irmão, esta-
Pekcidos nesta cidade	 •	 - - •

• He:bre-se a invenção a um apparelho de
descarga de caixas de lavagem de latrinas,

mictorios, ou semelhantes, o qual é do com-
trucçio muito simples e durava!, e opera efil-
tazmen te.

No desenho junto: a fig. 1 representa fra-
gmentariamente, em tamanho natural, uma
caixa de lavagem munida do uru appa relho do
descarga segundo a presente invenção. A.
lig. 2 é uma planta (Mn menor escala), por A-
11 na fig. 1. A fig. 3 é uma elevação e secçã.o
gorai, que representa uma caixa de descarga'
munida de um apparelho segundo a invenção
o ligada á bacia de uma latrina.	 •

O apparelho segundo a invenção consisto em
um .syphão b, b, 6 com a faria da S deitado,
e constituido por uma uniea peça de fundição. •
O ramo inferior do syplião passa atravéi dà
ama abertura no fundo da caixa, e é munido
de 'tange i que assenta na faca interna do

adito fundo, o o dito ramo munido do roscas
para uma porca 2, que apertada contra a
face externa do fundo da caixa do lavagem,
mantem o syphão em posição na caixa de
la vagem.

O syplião é coberto por uma campanula
de metal pendente de um gancho formado na
extremo do braço maior do uma alavanca 3
montada a cavalleiro na borda de uma das
paredes da caixa de lavagem.

A parede superior de campanula está situa-
da a uma certa distancia acima do extremo •
superior do syphão, e na parede lateral da
campanula ha um pequeno orificio c situado a
uivei um pouco inferior ou igual ao uivei a
que se acha o extremo superior.

A agua admittida na caixa de lavagem sóba
no interior da campanula, enchendo-a quasi
completamente, e então o °riflai° c fica abaigo
da superficie da agua na caixa. Para provo-
car a descar 0.a da caixa, puxa-se pela corrento
(ou semelhante) ligada ao braço externo da.
alavanca 3. e com isto a campanula sabe, e o
orificio e salsa acima da superficie da agua, e
estabelece cOmmunicação entro o interior da
campanula o a a,tmosphcra, pelo que o syphão
entra em funecionamonto e opera a descarga
da agua contida na caixa.

Effoctuada a descarga larga-se a corrente.
e a campanula desce novamente pelo seu
proprio peso para a posição da carga.
• Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em urna caixa de lasagom de latrina ou
mictaria, um apparelho de descarga consti-
tubi° por um syphão com a fórtna de um S
deitai°, e montado em uma abertura no fundo
da caixa; urna campauula que cobro o dito
syphão; um pequeno °riflai° na parte superiola
da parede lateral da campanula; urna ala-
vanca de manobra montada a amaneiro na
borda da, dita caixa tendo o extremo do braço
maior desta alavanca a farina de um gancho
de que está. pendente a dita campa.nula, que
(eniquanto a dita alavanca não é operada) .4
mutila pelo seu proprio peso em unia posa
çao em ano entro a sua beira e o fundo da
caixa ha apenas um pequeno espaço;
• 2°, o apparelho do descarga da caixa da •

lavagem de latrina ou mictorio, construido o
oparanio substancialmente como se descreveu
acima com referencia ao desenho.	 -

Rio do Janeiro, 6 de março de 1020,— Por
procuração, Leclerc d C". .

—
IV. 11.056 — Memorial descriptivo da inven,'

• ção de «um mcchanismo automatico para a.,
.alapta,gto de machinas de escrever . a mesas
proprias c escrevaninhas » , para que 7Jr4-,
tende privilegio a Sociedade Anonyma «Casa
Pratt», com sele nesta cidade do Mo dr!.
Janeiro..

O objecto do presentd pedido de privilegio;
representado nos desenhos annexds a este,
memorial, consiste em um mechanismo
matico para a adaptação de rnachinas ofei
escrever a, mesas proprias e escrevaninhas,
com disposições tanto direitas como esquerdas'
que permittem °ocultar completamente a clna%.,

• ••
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china da escrever assentada sobro a plata-
forma a, no espaço interior de mesas e escre-
vaninhas, e dar á mesma a posição inteira-
manto fera do referido espaço, sem prajnizo
da estabilidade e na altura propria para o
trabalho de da.etylogra.phia.

A fig. I representa o conjuncto do mecha-
nismo acima referido, com disposiçao para ser
collocado em um dos lados da plataforma a;
respectivamente da mesa ou escrevaninha,
emquanto que para á outro lado, não repre-
sentado nos desenhos, o mechanismo tem as
mesmas disrosiçees, porém em sentido opposto
e symetrico.

A plataforma a é sustentada pelos braços b
e estes pelas barras c que pendem moveis nas
extremidades d das alavancas angulares Os-
(Hiantes e com seus centros em f na chapa g
e formadas em augulo, constituindo seus bra-
ços menores h que, conjugados em suas extre-
midades i com a peça arcada j, complotain
com a mesma e com os elementos já descri-
ptoa, o parallelogramma articulado, suspenso
nos pontos f na chapa g,' constituindo com a
mesma uma carreta que com a roldana h na
parte de cima e a roldana 1 na parte de baixo,
para assim estabelecer o equilibrio-corre em
um trilho si sustentado pelos supportes fixos
ti, e prolongando-se até a parto de traz no
interior da mesa ou escrevaninha.

A chapa g, tem uma extremidade, fixo o
pino o que encosta no supporta mt, afins de li-
mitar a posição extrema da carreta, quando
esta se move para taifa, o sustenta na sua
parte de baixo a trava p, que gira no pino q.

Esta trava p, feita de chapa, tem um dos
braços provido do .engate r para se encaixar
no entalhe s do trilho m, e disposto com a
garra t para conjugar com o pino u, e o ou-
tro braço formado em aza ta com peso exce-
dente ao do primeira braço, afim de obrigar
cate a subir, quando inteiramente livre do
pin0 U..

Todas estas disposições • da trava p, são
aproveitadas no movimento do machinisino,
mais adeante cleacripto.

A peça w, fixa na parte de cima ao corpo
do movei, serve para barrar a sadio/leia z que
entra na abertura y, quando a plataforma a
CStá na posição mais alta, indicadas nos de-
senhos por meio de traços mais finos. As mo-
las espiraes a, presas nas barras 1 e 2, a
mola z bis, presa na barra 2 e no gancho 3,
servem para compensar, auxiliar o st/avisar
á esforço que se faz para dar á plataforma a
o movimento que é o seguinte:

Primeira posição - A plataforma a com a
machina de escrever acha-se' completamente
.10/aro do movei no ponto mais baixo do sua
esphera de movimento, faceando sua extre-
midade 4 com a frente do movei.

Primeiro movimento - A plataforma a é
corrida de dentro para eira do movei, cor-
rendo a carreta livremente sobre os trilhos nt,
estando para isso conjugada a alavanca e com
a trava p, a qual, devido a essa conjugação
pelo pino u, é abaixada, de modo que o en-
gate r sabe do entalho s. O pino u bis
preenche o fim 'de estabilidade e guia.

Segunda posição - O ponto extremo da
plataforma está fára do movei. Esta posição
acha•se indicada nos desenhos por meio de
linhas mais finas, e com relação á trava: p,
gom traços e pontes.

Segundo movimento - Este movimenta
acha-sindicado nos 'desenhos por meio de
traços mais finos e sua direcção de avante
por meio de 'laxas. Quando antes de se fa-
zer subir a plataforma a, se imprime a esta
o inicio do movimento na-direcção da fiexa
;:`Ç a garra t iivra-se tio pino te e então, obe-
decendo ao peso excedente da aza v, a trava
p salsa, encaixando-se no entalhe a do trilho
tu. Está assim estabelecido, a posição para o
'trabalho de dactylographia. Fazendo-se os
s»ovimentos acima deseriptos, em sentido itet
versa, tudo yolla, a Sua posição primitiva

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um mecha/11mo autor/latia° para a
adaptação de machinas do escrever a mesas
propria.s e escrevaninbas, com disposições
tanto direitas como esquerdas que permittem
occaltar completamente a machina de escrever
assentada sobre uma plataforma, de modo a fi-
car a mesma no espaço interior do movel, e dar
á mesma a posição inteiramente fama do refe-
rido espaço, som pre;uizo da estabilidade e
na altura propria para o trabalho de dacty-
lographia, constituido para -este fim o re-
ferido mechauismo do uma carreta em cada
lado de uma plataforma sobre a qual assenta
a machina de escrever, correndo sobre um
trilho fixo no corpo do movei o disposta a.
carreta de uma chapa com uma roldana na
parte de cima na extremidade voltada para
o exterior do movei no lado da abertura do
mesmos e outra roldana na parte inferior da
extremidade opposta, rolando a primeira por
cima e segund por baixo ao longo do trilho,
afim do estabelecer lambem o equilibrio coei
a plataforma mencionada que por sua vez é
sustentada OS,3illante nas extremidades infe-
riores de alavancas formadas em angulo, cu-
jos vortices teem seus giros na chapa da car-
reta e cujos braços mais curtos são conjuga-
dos por urna peça arcada, constituindo por
este modo um parallelogramma, articulado
com dispositivo automaticci e outros mais
adeante reivindicados o destinados a permit-
tir os movimentos caracteristicos do presente
mecha n ismo;

V, o inechanismo acima reivindicado, com
o emprego da trava p e o dispositivo desta
trava em doas braços, dos quaea um que é
formado cru aza, excedo em peso ao outro,
para forçal-o a subir quando do pino u na
alavanca angular e acima reivindi:ada e mais
proxima á plataforma se desliga a garra t de
que é provido o braço mais leve da trava, de
onda resulta automaticamente o encaixa do
engate r no entalho s do trilha, permittindo
assim a retenção da carreta afim de se poder
mover para cima a plataforma a até a sua
posição extrema superior e propria para o
trabalho de dactylographia, e bem assim os
mesmos dispositivos destinados ao movimento
em sentido inverso afim de fazer voltar a re-
ferida plataforma á sua posiçao pr!mitiva

3°, o mecbanismo acima reivindicado, com
o emprego da peça um afim de reter a sana
anela x na posição superior acima meneio-•
nada

40, o mechamismo acima reivindicado, com
o dispositivo das molas espiraes 1 e 2-bis,
para o fim de compensar, auxiliar e snavisar
o esforço empregado para dar os movimentos
á plataforma a;

5°, o ineehanismo acima reivindicado,
construido de qualquer material adequado e
adaptado a qualquer typo correspondente de
mesa propria e de escrevaninha. -

Rio do Janeiro, a4 de abril de 1920.-Por
procuração, Lecterc Ca
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Beireis() dos eleitores alistados na prir'nel reg
- quinzena do mez de seteinbro de -1920

12.232. José Moreira de Souza Filho, 48 ane
nos, em pregado no commercio,
rua da Quitanda n. 79.

1.2.233. Joaquim da Costa Ramalho Ortigão,
a0 aunos, empregado no cominar-
Cies rua do Ouvidor ri. 21. •

12.231. Dr. Johnston da Fouseca Magalhães,
45 annos, advogado, rua do Ouvi-
dor ii. 26.	 •

12.23ii. José Manoel Fernandes Pilho, 32 ana
nos, funccionario publico, rua
Trem de Maio n. 40.

12.236. Dr. Alexandre Naylor, 32 annos,
advogado, rua da Misericordia
is. 41.

12.237. Wenceslau Amaro Ferreira do Meio
Luz, 21 annos, operario, rua da
Prainha n. 38.

12.238. Manoel Ribeiro Salathiel, 30 annosa
electricista, rua da Saude n. 351.

12.239. Alberto Barbosa de Silveira, 23 annos,
operado, rua da Prainha n. 38.

12,240. Archimedes Sá, Freire de Moraes, 23
annos, Jair/acionado publico, rua do
S. Pedro n. 312.

12.211, Francisco Alhada da Costa, 2 .1 annos,
electricista, rua Gensral Cantara
n. 217.

12.212. Arlindo Hozendo da Costa, 37 annos,
servente, rua da Alfandega nu-
mero 103.

12.213. Manoel Lopes Vieira, 33 ar-tos, em-
pregado no comms :cio, rua Se-
albor dos Passos n. 12.

12.214. Arlindo Soares Guimarães, 27 antros,
operaria' , rua da Quitanda nume-
ro 4.

12.21E3. Jorge Rodrigues da Silveira, 21 annosa
finiccionario publico, rira General
Camara n. 217.

12.216. José Moreira de Souza, 40 annos,em-
prega do publico, rua do Livramento
n. 59.	 . •

12.217; Avelino Manoel Alves', 28 annos, em-
pregado no commercio, rua Sachet
n. 5.

12.248. Biaardo Theodoro Pereira Mello, 43
a.nn03, empregado no commorcia,
rua de S. José n. 27.

12.219. , Benedicto da Silva. Loth, 26 annos.
empregado no commercio, rua de
S. José n. 26.

12.250. Agostinho Rodrieues de Oliveira, 27
annos, operario, rua do S. José nu-
mero 27.

12.251. Manoel .de Freitas Filho, 25 annos,
empregado no cominam- ), rua da
Sande n. 351.

12.252. José Antonio da Silva,' 46 annos, em-
pregado publico, rua da Saud° nu-
mero 287.

12.253. Osorio Mello de Castro,- 29 anus,
• funecionario publico, rua do São

Pedro n. 20.
12.251. Arthur Castagnoli, 42 annos, enge-

nheiro, rua de S. José n. 27.
12.255. Getulio Antonio dos Santos, 31.annos,

empregado no COMMerCiO, rua Sa-
chet n. 5.

1245G. José Henrique Pereira,37 antros, bar-.
beiro, rua Sachet n. 37.

12457. Luiz Gonzaga da Fonseca, 45 antros,
empregado publico, rua da Qui-
tanda n. 79.

12.258. José Ferreira Nobre, 38 annos, ma-
litar reformado, rua da alisericordia
n. 41.

12.259. Manoel Thimotheo do 'Nascimento, 28.
antros, operario, rua de S. José nu- -
mero 27.

4.200. Albeato Bodrigues, 23 annos, em-
pregado no coromercio, rua de São
José n. 27.

12.261. Manoel Caetano de Carros, 27 armas,
empregado no commercio, becco
dos Ferreiras n. 27.	 .

12.202. Casimiro Antonio de Castro, 43 ana
nos, empregado publico, rua de
S. Pedro na 35.

12.203. José Erdeiro da Costa, 44 anima, ele-
ctricista, rua de S. Pedro n. 5L

12.204. Torquarto Borges Leal, 49 annose
empregado no commercio, rua da
S. Pedro n. 38.
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'2.265. Alberto José de Carvalho, 22 aunosa
empregado no cornmercio, rua
Theophilo Ottoni n. 05.

12.266. Francisco Cabral da Silveira, 61 an-
nos, militar reformado, rua Buenos
Ayres n. 228.

a1.207. Orozimbo Oliveira Brasil, 21 aunos
empregado no coimarei°, praça
Tiradentes n. 16.

Izaias Cyro do Valle, 39 annos, em-;
pregado publico, rua Sete de Setem-
bro n. 201.

*2.209. Mario Pedro Raposo, 40 annos, em-
pregado no commercio, rua da Al._
fandega n. (33.

Arthur Lopes do Carvalho, 21 annos,
empregado no commercio, rua Se-
nhor dos Passos n, 12. •

42.274. Samuel Casar Lopes, 33 annos, rua
Senhor dos Passos 	 123,

42.272. Vitalino Ferreira dos Santos, 22 an-
• nos, operaria, rua da Saud° nu-

mero 249.	 -
12.273. Mario Teixeira Leito, .25 armas, rua

do Livramento ii.55.
12.271. Guilherme da Motta Aguiar, 30 an-

nos, empregado no cominarei°,
rua do Livramento n. 118.

A2.275. João Carlos Cotrim, 26 aunos, ampla>
gado rio coulmercio, rua do Livra-
mento it. 80.

A2.276. Joaquim Alves, 36 annos, empregado
municipal, rua do Livramento nu-
mero 86.

g2.277. Luiz Alves da Cunha Reis, 48 annos,
empregado no comercio, rua do
Livramento n. 59.

12.278. Jorge Elvino de Faria, 31 annos, em-
.	 pregado no coimarei°, rua da

Prainha n. 55.
1.2.279. Thiago Ferreira, 34 ancas, operaria,

rua da Saud° ti. 209.
12.280. Albertino lle.nedicto Guimarães, 30

annos, empregado no commercio,
rua da Salde ri. 202.

12.281. Francisco Alves, 35 annos, operario,
rua da Saude n. 331.

12.282. Augusto José Ribeiro, S5annos, em-
pregado no commercio, rua da a
Quitanda n. 79.

12.283. Arthur Ribeiro da Costa, 42 annos,
empregado no commercio, rua da
Quitanda n. 79.

12.281. Henrique, Moreira Ventura, 34 armes,
empregado publico, rua do Ouvi-
dor n. 20.

12.285. Albino Monteiro, 43 annos,
rua Sactiet n. 37.

12.280. Julio Gurgol de :3otiza, 40 armas, en-
genheiro, rua i a de Março n. 33.

.12.287. Manoel Gomes Arruda Junior, 20 an-
nos, operaria, rua do Monte nu-
mero 59.

12.288. Antenor Gomes da Costa, 29 annos,
operaria, rua da Saude n. 229.

12.289. lioracio Gomes de Azevedo, 2G aflitos,
operará), rua da Saude n. 229.

12.290. Autoulo Junqueira, 27 annos, em-
pregado no cominarei°, rua da
Saude n. 259.

,12.291, Jun) Theodoro Cabral, 23 annos,
empregado co cominarei°, rua da
Saude n. 229.

12,202. Custodio Ignacio dos Santos, 31 an-
uis, empregado publico, rua da
Saud() n. 229.

12.293. Cantando Mario da Cunha, 41 annos,
empregado publico, rua da Saude

- lu. 203.
12.294. Antonio de Lima Me,sitata,N27 annos,

empregado no coimarei°, rua da
Saudou. 261.

42.295. Waldemar Thadeu, 21 annos, em-
a	 pregado no coimarei°, rua da Mi-

sericordia n.
42..296. Flavio Pinheiro de Carvalho, 32 an-

nos, funceionario publico, rua da
Nisericordia n.151.

12,297. José Accioli Monteiro, 50 annoa, em-
pregado publico, rua de São Joaé
u. 27.

42,208. Banto José de Sampaio, 33 antros,
operaria, rua da Alfandega nu-
mero 369.

12.299aLuciano Pinto Lopes, 28 antros, • estu-
dante, rua Senhor dos Passos nu-
mero 123.

12,300. Olympio Pereira Gomes; 32 antros,
operaria, rua da Allandega nu-
mero 200. - •

12,301. José Baptista Coelho, 55 annos, em-
pregado publico, rua Senhor dos
Passos n. 72.

12.30,2. Jorge de Carvalho, 23 armes, empre-
gado publico, rua General Camara
ri. 215.

12.303. Joaquim Ramos, 28 a nnos, empregado
a	 no cominarei°, rua Goneral Camara

• ,n.215.
12.301. Antonio Torquato de Oliveira, Si an- •

nos, operaria, rua de São Pedro
e. 218.

12.305. Francisco Olegario Tomé, 29 an-
nos, operaria, rua General Camara
n. 232.

*2.306. Alfredo Lyrio Junior, 22 annos, ema
pregado publico; rua do Ouvidor
n. 26.

12.307, José Candido do Oliveira, 29 annos,
empregado no cominarei°, rua Con-
selheiro Zachariasn. 73.

(2.308. Raul Rodopiano Gonçalves dos Santos,
23 annos, empregado publico, rua
da Saud° n. 203.

42.309. Norberto Ferreira da Costa, 30 annos,
empregado publico, rua do Livra-
mento n. 55.

12,310. João José Boisson, 31 annos, empre-
gado no commereio, rua de São
Pedro n. 38.

12.311. Luiz Cardoso do Souza, 33 annos,
empregado publico, rua Senhor dos
Passos n. 210.

12.312. Euelydes Vianna, 23 annos, operará),
ilha do Governador.

12.313. Alfredo Francisco Coelho, 28 anuas,
empregado publico, rua da Saude
n. 261.

12.311. Antonio Francisco de Lacerda, 23
annos, empregado publico, rua da
Saude n. 262.

12.315. Salvador Gentil, 26 annos, empre-
gado municipal, rua da Saude
a. 289.

(2.310. José de Souza Blotta, 23 annos, em-
pregado publico, rua da Saud°
n. 262.

12.317. Octavio José Gonçalves, 25 annos,
empregado no cominarei°, rua do
Livramento n. 86.

12.318. Arthur Augusto de Faria, 33 annos,
empregado • no cominarei°, rua do
Livramento n. 69.

12.310. Adelino da Silva Martins, 29 ancas;
empregado publico, rua tio Livra-
mento n. 72.

iff.320. Sebastião Alvim Wanderley, 32
antros, empregado publico, ruàda
Alfandega ti, 135.

12.321. Octaviano Junqueira de Araujo, 33
anuas, empregado no coimarei°,
rua de S. Pedro n. 307.

12.322, Julio da Silva Bastos, 24 anuas, em-
pregado no coimarei°, rua da
Misericordia n. 141.

12.323. Otton Rezando Ferreira da Silva, 25
antros, empregado no coimarei°,
rua de S. José n. 27.

12.321. Manoel Corra da Silva, 37 antros,
praprietario, rua do S. José n. 273.

(2.325. Apollo Pinheiro de Carvalho, 27
antros, empregado no cominarei°,
rua do S. José n. 27.

12.320. Alvaro Meirelles Torres, 28 annos,
empregado no emulei...cio, rua de
S. Pedro n..

12.327. Castão dos Santos Castro, '21 annosa-
. empregado no Cominarei°, rua

Alfardega n. 42.
12.328. Albano Ferreira Neves, 38 annod

empregado publco, rua do Rozaa,
rio it. 98.

)12.320. Manoel José de Moraes, 50 annos,
empregado publico, rua do lioza-a•
rio ti. 93.

12.330. José Pereira da Silva Castella,
anima, empregado publico, rua,
do ilozarlo n. 98.

12.331:, Antonio da Rocha Passos, 38 annos;
commerciante, Rua do Ouvidor,'
ri. 20.

12.332. Domingos Antonio Vassalo, 41 annosá
empregado no cogularei°, rua de,
Ouvidor it. 26.

12.333. Dr. João Emilio da Costa, 31 annosal
medica, rua do Ouvidor 11. 20.

12.334. Cazemiro Coelho, 56 annos, cupim:, -
gado publico, rua do Carmo ri. 38a,

13 de setembro de 1020. - O asaria
- Manoel Eslanislau Cruz Gaivão

&citados por Iransforencias

81. Antonio Gonçalves Machado, ea7:1'
delaria.

538. Ivo dos Santos Carvalho, Santa Ritai'.
,1.167. Adilar da Moita Lima, S. José.
.1.189, Licinio	 Motta Lima, Santa Rita.'
1.389. Gustavo José dos Santos, S. José. 1:-
1.456. José Rodrigues Ferroira, S. José.
.1.491. João Ferreira de Freitas, Cande-j

faria.
1.809. José Alves do Souza, Ilhas.
1.897. Julio Alves Pereira, Sacrameno.
1.0 .15. Ramiro Barnabé da Silva, SaerP2

mento.
1.999. Jayine da Motta Maia, Sacramento.
2.287. André Cardoso Dantas, Sacramentia:
2.298. Eduardo José de Almeida, Sacra-

mento.
2.438. José Maria do Mattos Neves, S.
2.448. Francisco Marques de Souza, Sacra-

mento.
12.010• Braz Soares de Oliveira, Sacramento.'
2.901. Castão Caetano de Souza, Santa Rita;
3.141. Oscar de Almeida Cruz, Sacramento..
3.181. Francisco do Livramento,Sacramento.
3.621. Gregorio Alves da Co3ta, Saeramen to'.
3.733. Luiz Salustiano Fiares dos Reis, Santa

Rita.
3,735. SeRbaitsatião Paschoal de Andrade, Santa

3.878. Oscar da Silva Brasil, Candelaria.
3.919. Ortivo Guedes de Olivçira, Santa'

Rita.
3.904. Frodoline da Costa Babaca S. José.:
4.004. Julio Teixeira Pinto, Candelaria.
4.485. Antonio Leporago, Candelaria.

Amnaitra.o Forreira Guimarães, Santã,

B.109. Elias Jacob Cari, Sacramento.
5.311. Manoel Antonio Ferreira Braga, Sã

José.
b.322: João Carneiro Barros. Candelaria.;
5.353. Paulo Leroux, Sacramento.
5.430. ' Oscar Alves, S. José.
5.879. João Alves Barcellos, Santa rira, sita'a
6.119. João Baptista tiodrigues rci Santa.

Rita.
6.117. Verissimo Ramos de Almeida, Sa-0,

cramento.
6.180. Jorge da Ressurreição Sobral, S.a;

cramento.
0.193. Aurelio Motta, Santa Rita.
0.197. Genesi° de Lima Camara, Santa nitã:
6.294. Francisco Guima.raes, Santa Rita.
6.323. José Pereira de Metidonça, S.
6.366. Paschoal Portunato, Santa Rita.
6.401. Antonio .ioto Pereira dos San: a, Sacra.

- 0.402. Antonio Lopes da Silva, Sacramento.;
6.445. .José da Gostá. Macedo, Sacramentoa
6.660. Cazemiro Cotta Filho, ilhas.
6.740. IBibiano de Assis, S. José.
9,210. Severino Da_gtzsta_ Çosta,.

1 C) •OG8
é •nn

Ov.K.M4v•

Rio
Vão.
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7,070. José Joaquim laeraandes, Santa Rita.
JOSó Joaquim dos Santos, S. José. •

7,50: João Pereira de Casto Pinto, ,Sacraa
. • -	 mento.	 •

7.617. Alberto Lourenço da Silva, Sacra-
Media°.

7.810. Eitelydas aluniz Barreto, Ilhas.-
7.814. Antonio de Almeida Serra, S.- José.
7.817. Alexai ire José Ferreira, Sacramento.
7.819. Alberto da Nobrega- Lins, S. José.. *
7.9 7. Sizenando L42 doa Santos,. Sacra-.

_	 mento.
8.131. Francisco Antonio da Silva, ilhas. .

•8.577. 'Fabricio Casar de Souza, Santa Rita.
• 8.653. Manoel Pedro Cabral, S. José.
8.754. Jorio Clementino los Sant. s, S. José.
8.700. Alber o José Teixeira Araas. Sacra-

.	 1.11011t0.
8.820 Joaquim Monoel da Silva Menezes,

.	 Sacramento.
8.976. aliemelino Ferreira GOMOS, Santa

Rita.
9.339. Miguel Alves Cabral, Santa Rita.

•9.411. José da Costa Guimarães, Candelaria.
Sezenanio Ricardo da Jesus. Santa

Rita.	 .
9:640. Manoel José Fernandes, S. José.

-C•.747. Francisco Roberto, Ilhas.
9.777. Agenor Ramos de Alcantara, Santa
• Rita.
10.063. José Pinto, Sacramento.
10.356. Atinando José .. i Santos, S. José.
10.543. Albor :o Ferreira dos-Santos, S. JOAi
10.632. Arnaldo Roilrigues Lima, S. José.
11.431. Antonio Moreira d'Oliveira, S. José.
• Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920.--;
O escrivão, Manoel Estaniskiti Crua Ga/cio.

Ministerio da Fazenda
Caixa de Amortização

. Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual 'e 5 %' papal.
valor nominal de 1:000$ cada uma, ns. 139.235
a 139.2a9. pertencentes' a Antonio Amaral
Paes, solteiro, .brasileiro, vão ser expedidos
novos titolos si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamaçanem contrario.

Caixa de Amortisaçâo, em 18 de setembro
de 1920.-0 inspector, F. Chagas Galeão. (•

—
Faço publico que a Junta Ad

desta Caixa, em sessao de 28 de junho ultimo:
resolveu autorizar o recolhimento som des-
conto,. até 31 de dezembro do corrente anno.
das notas de 500a, da estampa lla (fabricação
italiana), devendo começar, em 1 Co janeiro
seguinte, a pratica dos descontos marcados
em lei.

Caixa de Amortização, em 3 -de julho de
1920.— O inspector, F. Chagas Galvc:o. 	 (•

Ministerio da Marinha
Conselho Co Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANF,IRO

Da ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente deste Conselho e em cumprimento do
artigo 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembre
de 1909, publico as propostas apresentadas
na sessão de hontem, do mesmo Conselho,
pelos negoçiantes julgados idoneos• e concor-
rentes ao fornecimeato até vinte e cinco mil
kllos 4e bolacha, até duas mil e quinhentas
macas de Uma, de algodão paulista, de pri-
toeira qualidade, das dimensões regulamen-
tares, saúdo 03 trancados, aranhas e fieis, de
accôrdo com o modelo existente, até dous mil
*nos de liana de algodão de primeira quali-

aste das dimenaões regulamen'ai es, sendo
laels do retesam matarial das macas, nacos-

sarios aos serviços deste ministerio no cor-
feate anno. - •

.Secretaria do Conselho 'de Compras da Ma-
rinha, em 17 de setembro de 1920.—a1naelo
Mendoini , se:rt1r:O.

•

DIÁRIO OFFICIAL

N. 1 -
O abaixo assignado propõ-se a fornecer

bolacha 25.000 kilogramreas a asso. minis-
terio, durante o 2° sessestre de 1920, con-
forme o edital publicado no Diario OffIcial
de ii do setembro do corrente anuo á razão
de 38800 o kilo ,tres mil e oitocantos réis).

Rio de Janri ) 16 do setembro de :920.—
"Por procuração ide Lucaano Augusto Rodri-
gues, José Pacheco da-Rocha.

O abaixo assignada propõe-se a fornecer
bolacha 25.000 kilograminas a 3$000 (troa
mil e novecentos réis), durante o 2° samesaro
de 1920, ao Ministerio da Marinha, segundo o
edital publicado ao Dial*. °freia!: da 11 do
setembro do cor-ente atino.—Antaa ô Carmo
Pires, • estabelecido" á rua Voluntarios da
Paria n. 276.

Rio de Janeiro, 16 do setembro do 1020.--
Por procuração do Luciano Augusto Rodrigues;
José Pacheco da Rocha.

Os abaixo assianados. estabelecidos. nesta
prata á rua Primeiro de Março n. 119, do
conformid Ide com o edital publicado no
Diario Oficial datai() de 11 do co- •rente mez,
veem propor o fornecimento do seguinte: .
'2.500 (duas mil e quinhenias) macas

de lona do algodão. do con-
fornida le com a arnastra
existente no Deposito Naval,
ao preço de (vinte e quatro
mil o duzentos réis), uma 2aaatlu

2.(_ .0 (dons mil) saccos de lona do a/-
goda°, typo igual ao exis-
tente no Deposito Naval*, ao

• . preço de (oito mil quatro-
centos réis), cada um ....•.	 MOO

OS proponentes acceitam todas as condições
é exigem-ias exaradas no referido edital.
• Rio de ia wiro, 16 de setembro da 1920.—
Tho Gourock Ropowork Export Co., Ltd.,
L. Pcnna.

,
Os abaixo aasigna os, negociantes matri-

culados, estabelecidos á rua Conselheiro Sa-
raiva ti. 8, propõem fornecer ao Deaosito
Naval do Rio de Janeiro, de accôrdo com O
edital de 11 dl setembro corrente, publicado
DO Dia?* Offici ,d, sujeitando-se a todas as
clausa/as do mesmo, o seguinte :
• 2.509 . macas de lona de algodão paulista de
primeira qualidade, das dimengel regula-
montares, sendo os trancafios, aranhas o
fieis, de acoôrdo com o modelo existente, ao
preço de (24$900) vinte e quatro mil e nove-
contos réis, cada uma.

2.000 saco): de lona de algodão de primeira
qualidade, das dimensões ro;ulamentares,
sendo os fieis do mesmo material das macas,
ao preço de (9$82O) nove mil oitocentos cs
Vin t '.1 cinco réis, cada um.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 4920.—
Por procuração de Rocha Couto & Comp.,
Paschoalino Panza.

filinisterio da Guerra
Directoria' de Engenharia

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA AVE-

NIDA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO

CENTRAI, DO BRASIL, NA ULLA MILITAR, Á AVE-
NIDA DUQUE DE CAXIAS, E A:0 PREPARO DE ME-
TADE DESTA AVENIDA NA PARTE CORRESPONDENTE
Á PRAÇA PRESIDENTE PENSA, E BEM ASSIM, DE
UM DOEIRO, TAM BEM NA viLLA MILITAR

De ordem do Sr. director de Engenharia-,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro prorogada a con-
currencia publica para a construcçaõ de unia
avenida ligando a estaçao da Estrada de
Ferro Central do Brasil. na Villa. Militar, á
avenida Duque de Caxias, e ao preparo de
metade deita avenida na parte correspon-
dente á praça Presidente Penna, e, bera

Setembro de 1r20 -dee
assim, de um boeiro, nimbem na Vila Mili-
tar, conforme projecto e especificações. que
poderão ser examinados e estudado.s pelos
coneurrentea durante as horas de expediente.
na II divisão desta directoria, °nal() tawbani
serão dados outros- quaesquer esclareci-
mentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 23 de setéaibro pi oximo,

"em duas vias escriptas em papel cies) não ex-
ceda de 0°,33 x0°',22, (antro de enVolucro
fechado, datadas e assignadas com a indica.

, ção de rosidencia ou escriptorio do' prdpo-
'lente, Sem emendas nem rasuras ou qual-
quer outro defeito que da logar a duvidas,
devida.mento sellarla a nrimeira via, ia deve-
são conter as dectarações seguirias: prazo
maxiino de duração das obras, preço polo
qual serão das exec. '2adas, escripto por ex-
tenso e em algarismos o do sujeitar-se o cora-.
currento ao pagamento em apoliees fe-
deraes.

As propostas serão acompanhadas dos se-.gunites documentos:
a) guia de deposito de 5:00$, em moeda

'corrente. feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatnra do contracto;

b) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento dos impostos reclames e mu-
nicipaes ou outros quaesquer à que esteja su-
jeito;

c) contracto social ou carta profissional. o,
quando tratar-se do saciada le arionorna,
estar dia constituida Pipi/nauta nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho d a 1891	 -

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar por es-
cripto:

a) respeitar as condições technicas e admia
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos o natureza das eonstrucções
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
• a todo material empregado •

b) obrigar-se a fazer o deposito de 5 %
breos a hnportaricia em que o valor do cota-
Cacto exceder do 50:000$, além do deposito
acima referido.
• O proponente apresentará fiador idonea
que em documento habil se respongabiliso
pelo pagamento de quaesquer multas devidas
e "pela execução das obras, quando" não poder
elle proponente coaeluil-as ou recusar-se a

isto.' 0 concurrente preferido perderá em 'favor
dos cofres publicos o deposito inicial,, se deixar
de assignar o cordraclo no_ prazo de ol' ) dias
a contar da data orn que fôr publicada na
Diario Official a notificação da acceitação
sua proposta.

No caso-de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida . a do con-
corrente que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaes, a daquelle que
se propuzer a .executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
Sia° da abertura das propostas qualquer con -;
currente, não deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos coneurrertes será julgada,
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo abadas somente
a daquelles que forem julgados idoneos.

Os concuraentes poderão- tomar conheci-
mento na 2a divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se.
concernentes as condições pára a fiscaligaçai,
das obras e'sua execuça.o.

As obras contraetadas deverão ficar cols.-
doidas, no amimo, até 15 do fevereiro do
armo de 1921.
- Na conformidade do art. 170, § 2° da lei

n. 3.454, de 6 de janeiro de - 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço soja supe-
risr a base °Melai de 110:331$076 (cento •_



Directoria de Engenharia

á vista dos documentoa apresentados antes da
abertura das propostas, sendo abertas se-
mente a daquelles que forem julgados ido-
neo3.0s concorrentes poderão tomar conheci-
mento na 2s Divisão desta directoria das bases
formuladas o contracto a realisar-se,, con-
cernentes ás condições para .a fiscalização das
abras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar con-
cluidas, no maximo, ate 30 do outubro do
corrente anuo.

Na conformidade do art. 170, § da lei
n. 3.451, de 6 da janeiro de 1918, não será
a,cceita proposta alguma cujo preço seja
superior á base official de - i:428$142 (um
conto quatrocentos e vinte e oito mil quatro-
contos e quarenta e deus reis).	 .
• a

Directoria do Engenharia, Rio do Janeiro,
13 do setembro do 1920. — Antonio Miguel
Barbosa Lisboa, major chefe interino do Ga-
binete.	 ,	 ...	 ,t• ,..
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eez contos trezentos e trinta e um mil nove-
dentos o setenta e seis reis).

Directoria do Engenharia, Rio do Janeiro,
24 do agosto do 1920. — Coronel lia yniundo
Arlhur de Vasconcollos, chefe do gabinete.

Directoria de Engenharia

CONUMulENCIA PARA A3 OBRAS DE LIMPEZA
PINTURA DA FACHADA DO PREDIO DA RUA MA-
DEMIAL FLORIM PEIXOTO I. 212, ONDE SE
ACUA INSTALLADA A DIRECIldRIA DE SAUDE DA
dt1E11111

De ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr: mi-
nistro da Guerra, declaro aberta a concurren-

. cia publica para as obras d&limpeza e pintura
ria fachada do predio da rua Marechal Flo-
riano n. 212, onde se- acha installada a Di-
rectoria de Sande da Guerra, conformo pro-
jecto c especificações, que poderio ser exauri-.
nados e estudados pelos concurrentes durante
as horas de expediente, na C Divisão desta
Directoria, onde tamisem serão dados outros
quãosquer esclarecimentos.

As propostas para estai trabalhos serio en-
tragues no Gabinete dcsta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 30 do corrente mez,
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0%33 x 0'22, dentro de enVoluero fe-
chado datadas o asnaclas com a indicaçáO
do residencia ou escriptorio do proponente,
som emendas nem rasuras ou qualquer outro
defeito que 'cliS Jogar a duvidas, doridamente
selada a primeira Via, o doverao conter as
declarações seguintes: prazo maximo do
duração das obras, preço pelo qual serão ellas
executadas, escripto por extenso e cru alga-
rumos e do sujeitar-se o coneurrente ao pass
gamara() em apólices Moraes.

As propostas serão acompanhadas dos seÀ
guintes documentos' :. a) guia de deposito de
1425814, em moeda corrente, falto na Conta-
bilidade da Guerra, para garantia da assignaa
tura do contracto ; provando osta r o e0n-
current° cru dia cora O pagamento dos impostos
federaes e municipaes ou outros quaesquer a
que esteja sujeito ; c) contractr social ou carta
profissional, e, quando tratar-se de sociedade
anonyma, estar ella constitukla legalmente
nos termos do decreto-ri. 431, do 4 'de julho
de .189: ; • d) provando haver dado bom cicie
empenho à obras publicaa ou quaisquer outris
de vulto.	 •
• Deve o concurrente ainda declarar por
escripto :. respeitar as condições tachnicas
e administrativas, subordinar-se nos trabalhos
:Is plantas, desenhos o naturoza das Oh-
strucções c sujeitar-ao ág verificações e exames
prévios de todo material empregado.

O propanonto apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabilize
polo pagamento do quaesquer multas devidas
e pela oxecuçã,o das obras, quando não pu-
der eito, proponente, concluil-as ou recusar-
se a isto.

O concorrente preferido perderá ora favor
'dos cofres .publicos o depasito Inicial, se dei-
xar de assrgnar o contracto no praso do oito
dias a contar da data em .que for publicada
no Diario Officiul a notificação da. acceitação
de sua proposta.

No caso do igualdade do preço entre duas
ou mais propostas será preferida a da con-
corrente que prOptizer por escripto o secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os pre-
ços menores forem iguaes, a claquelle que se
propuzer a executar as obras no menor
oram.	 •

Mesmo não se achando presente' por oe-
asião da abertura das propostas qualquer

táncorrente, não deixará de ser tomada cru
consideração a que houver elle apresou-
tido.

A i. n	 'e dos rcnsorrentes sará julgada

, . .	 •
CONCURBENCIA PUBL(C„À.P..1E4 A VENDA DOS MATE-;

RIAS RETIRADOS - Dg. DEMOLIÇOES DOS TEIXOS
virmos nó A'NTIGO ItOsPITAL tE ANDARAM', DE
ACCORD° COM- À PRESENTE RELAÇÃO

1, Esquadrias para Orlas com olmo-
-	 fadas, venezianas õ cávidra-

ça_das, m2 	  10000
g, Idem Watts paya partas do segai-

rança, m2 	  e5000
3, Idem, idem para j'agelfas, m2..; 8t5000
4. Caixilhoà :êntiftaaçaddi',' n12 :-	 	 0090

Caixas .dítreilas paaa `Vãos do
 da• sc.	•'s	 , 55000Podlas,

G. Taboã dç fol-To (refugo), m3.4 155000
7. Ditas de soalho (refogo), m3..." 155000
8. Cobre Velhil, kilo 	 •	 15000
9.. Mulajo, m2 ""

10; panheitragiii riam:sore,	 3505055:0505000.000009000
11. Caixado 1.200 litros,

.	 tiara 	 "	   505000
IS, Risas gutornaticas de desnirga,

4stinia 	
13. PiaA' velhas,	 ...... . ...	 55000
14, Alat'ilifilitahas do barr o de 4" e 6",

1.t Lenha (barrotes imprestaveis o.
arvores?.2 m3  '

De ordem dó $r. general dia...ector do ene.:
•nharia, CMGUM151iiiient0 ao fitie deeórrhinou

o „Ssr. 1..iniStr'o da Guerra, declaro aberta a
coricorrenCia • pul)lica pára a venda acima
rel'erida, conforine as especificações que po-
dara° ser eXainiaa:das e estudadas pelos
éjlicorrOtes durafité as horas de expediente,
na, l Divisão desta directoria, onde tampem
so dados quaesquer Ohtroa esclarecimentos.
•As d'-opostas para a referida venda serão

entregnes no gabinete deSta repartição, ás
13 horas do da 27 dp corrente, era duas vias
escritas em papel que não exceda do 00,33X
x0m,22, dentro de involucros fechados, da-
tadas e assignadas, com indicação da re.si-
dencia oh escriptorio do proponente, sem
oleadas nem razuras ou qualqner outro de-
feito que de togar a duvidas, devidamente
sellada, a' 1 a via, o deverão conter as decla-
rações seguintes : a) preço pelo qual serão
comprados os niateria,e,s postos em concorreu-
cia e que comprohendem a ralação acima es-
pacificada ; b) prazo =imo da remoei° dos
ditos materiaes e de sujeitar-se o concorrente
ao pagamento no inicio dos trabalhos de rea

• moção.
.As propostas serão acompanhadas dos so-

guintes documentos : a) guia do deposito da
quantia de 5005, em moeda corrente, feito na
Contatdradade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto ; 6) prova do estar
o conaorranto orn da com os pagamentos dos
impcstos federaes e municipaes ou outros
quaesquer a que estria sujeito ; c) contracto
social oa carta profissional, e, quando tratar-

se 'de sociedade anonyina, catar cila consti-
tuida legalmente a nos termos do decreto nu-

.mero 43i, de 4- do julho de 1891 ; prcisa
de haver dado bom desemponho a serviço-
publico de tacs naturezas ou quaesquer
outros.  ese

D
,

ainda o coneurrento declarar por ca.-
cripto : obrigar-se a fazer o deposito do 10 %
sobre a importancia em que o valor do con-
tracto exceder da base °Cicia/.

O proponente apresentará fiador idonco
que, em docuineuto habil, se responsabilizo
pelo pagamento do quaesquec multas devidas
o pela realização do serviço. quando não pia:-
der elle proponente concluil-o ou racusur-se
a isso.

O concorrente proferido perderá em favo?
dos cofres publicos o deposito de 5005 si doi-
xar de assignar o contracto no prazo de oito
dias, a contar daquefie em que ter spublicada.
no Diario Official a notificação da aceeitaçãa
do sua proposta.

.No caso do igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por oscripto o secreta-
mente maior poreem agem, e, si ainda os pre-
ços forem ;gumes, aquelle que se propuzer a -
retirar o material no menor prazo.-

•Alesmo não se achanio presente por coca-
sio da abertura das propostas qualquer coa-
currente, não deixara da ser tourada em coa-

', sideraçã'o -a que houver ae apresentado.-
. A idoneidade dos concurrentes será, julgada

• á vista dos documentos apresentados, antas
da abertura das propostas, sendo abertas so-
mente as daquelles que -forem julgados ido-
neos.

Os copeurrentes poderão tomar conheci. -
mento na II Divisão desta directoria, das ba-
ses formuladas para o contracto a realizar se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do serviço em sea execução.

O serviço eontractado deverá ficar conclui-
do até o dia 13 ao moz proximo vindouro.

-Na danformida.de do-art. 170, paragrapho
C da lei a. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
não será amoita proposta alguma cujo preço
seja inferior á base cerejal de 5:00051000.

Rio de Janeiro, 17 de setembro do 1920.—
Major Antonio Miguel Barbosa Lisboa, chaft
interino do gab:nete.

Directoria de Saude da Guerra
tONEURSOS PARA•limotcos E vETEMNAMOS DO

EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saudai •
da Guerra, faço publico que, de accerdo Coai
as instrucções publicadas no Boletim do Exor-
e:1o, n. 4-4, de 5 do abril do 1910, noventa
dias depors da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,
a . inscripç10 para os concursos de medicos
veterinarios do 'Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que so
verificarem nos respectivos quadros durante
o armo de 1921.

Cada candidato dererá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignacia por si ou
Procurador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goao dos sem
direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola calejai ou equiparada, Ca^lerneta do
reservista ou certificado do alistamento.

Provará' mais cada candida to que possta
aptidão, sn.ude e robustez necessarias para a
serviço militar, ora tempo de paz e de guerrar
sendo que esto requisito será comprovado ora.
iuspecção de sande nesta Capital, parante a
Junta Superior da Saude.

Os interessados, para mais igformações,
poderão dirigir-Se a esta directora ou aos
chefes do servir() do sande nos Estados. .

Directoria 'deeSaude da Guerra, 28 de agosto
do 102).—Dr. Alfredo Mendes de LiAa, coro-
nel chorado gabinete. 	 t•



Pavilhão da 1° companhia
Pavilhão da 2° companhia.. a
Pa alba° da • 3° companhia:	 a
Gaipa() para oxercicios
Galpão de baias 	
Obras complementares.,..:8"

Somma 	 •

233:033$543
210:19'4814
229:756$193

39:195$701
45:951S152
27:50(4000

815:0628133
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DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1920

Primeira Região Militar e Primeira
Divisão do Exercito

tONCURRENCIA prBLICA PARA AS OBRAS NECESSARIAS

AO AounainkmEsTo Do 3° BATALEIÃO DE CAÇA-

D05E3 NA FORTALEZA DE poUTININGA, VILLA.

XELLLA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. general commandanto
"desta região e em cumprimento ao despacho
do Sr. ministro, de 3 do corrente, declaro
prorogada, por mais 30 dias, a concurrencia
publica para a execução das obras necessarias
ao aquartelamento do 3° batalhão de caçado-
res, conforme projecto e especificações que
poderão ser examinados e . estudados pelos
cencurrentes durante as horas do expediente,
no (Serviço de Engenharia» desta região,
onde inibem serão dados outros quaesquer
esclMciMentos.

As propostas para-esses trabalhos serão en-
tregues neste mesmo Serviço ás 13 horas do
dia 11 de outubro proximo, em duas vias es-
áiptas em papel de 0E1 ,33 por 0%22, dentro
de envolucro fechado, datadas o assignadas
eoni a indicaçao de residencia e escriptorios
dos proponentes, sem emendas nem rasuras
eu outro qualquer defeito que dè lagar a du-
vidas, devidamente sellada a primeira via, e
k;everle conter as declarações segilintes:

-A idoneidide dos ancurrentes será julgada
vista dos documentos apresentados antes da

abertura das propostas, sendo abertas sóinens
te as daquelles que forem julgados ido,
mos:

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento no Serviço de Engenharia das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para fiscalização
das obras e sua execução. As obras contra-
atadas devei-Ao estar iniciadas um mez após a
assignatura do contracto e concluidas oito
mezcs depois da mesma data. Na conformi-
dade do artigo 170, § 2°, da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918, não será acceita pro-
posta al,glima cujo preço seja superior á base
cada/ de oi:o3cutos e quinze contos seiscen-
tos e sessenta e dons mil quatrocentas o trinta
e tres réis (815:6628133), valor correspondente
aos seguintes projectos:

Capital Federal, (4 do setembro de 1920.--;
Teneote-coronel Ayres de Morros Ancora,
chefe do Serviço de Engenharia.

fá:•n•

Fabrica d3 Polvora sem Fumaça

De ordem do Sr: coronel director faço pu-
blich que até ás 16 horas do dia 31 do cor-
rente serão recebidas na secretaria desta fa-
brica propostas para o fornecimento Immo-
diato do seguinte material:,
50.000 tijollos 'da barro • commum, cora

0%235 x "135 X0°1,065.
20.060 telhas planas, nacionaes, systetna

.france?, marca Coração.
10.000 tolhas curvas, de barro communt, com

.0"1,55x0T°,18.
200 barricas de cimento Atlas de 150 kilo-

-	 grammas cada uma.
A presente eoncurrencia obedecerá ás se-

guintes condições:
a) .. As propostas devem ser escriptas, sem

rasuras, emendas ou entrelinhas, em dupli-
caa, contendo, além do sello na primeira via,
a data e assiguatura do proponente, ou do
seu represcsitante legal, o mencionada por
extenso a cotação para a unidade de cada
artigo;

I)) As propostas serão apresentadas em en-
veloppe fechado, com a declaração exterior

•do nome do proponente.
c) Para o transporte, na Estrada do Ferro

Central do Brasil, do material constante do
presente edital, esta fabrica fornecerá a com-
petente requisição, mediante pedido prévio e
com inibrmação sobre a estação de proce-

.dencia,;
d) A coucurrencia versará apenas sobro o

preço em «róis» para a unidade de cada ar-
tigo, não sondo tomadas em Consideração as
propostas que contiverem apenas o &Tercei-
mento do unáa redacção sobre a - proposta
mais barata;

e) A idoneidade dos concurrentes será jul-
gada antes da abertura das propostas, po-
dendo deixar de ser acceitas as daquel/es que
não houverem cumprido contractos ante-.
riores;

f) Os concurrentes declararão na proposta
apresentada se submettem a todas as c/a.u-
su/as do presente edital;

g) O proponente escolhido, desde que re-
ceba aviso desta secretaria da acceitação de
sua proposta, deverá comparecer a este esta-
belecimento afim de assignar o respectivo
juste;

h) A recusa á assignatura do ajuste torna
a firma ou o proponente não idoneos para fu-
turas concurrencias pelo prazo do tres annos.

Qua.esquer outras- informações necessarias
h respeito, poderão ser pedidas á secretaria
deste estabelecimento, em Piquete, até ás 1G.
horas, diariamente,

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, em Piquete, 1.5 de setembro de 1920.—
Gesario Alvaro de Santiago, amanuense de ie
classe, respondendo pelas funcções do secre-
tario.

•

iolleqio MiLita'Ê do Rio de Janeiro •

- Relaçâo dos candidatos inscriptos no cosi.
Curso para docentes da V' secção do Collegio
Militar do Ceará que apresentaram as tbeses
no dia 18 do corrente á Secretaria do Corte&

desta Capital o que são 03 unicos quO
concorrem á secção:

Eurico de Figueiredo Sampaio.:
André Bernardino Chaves.
Manoel d'Avila Goulart.
Wicar Parente de Paula Pessoa
Alexandre Barreto.

•Alvaro Gentil de Souza Mendes.
•Henrique de Alencastro Autran.
Ataulpho lindos de Andrade..
03 candidatos acima -  aprosentati;

cem a maior urgencia, ais dez exemplarei
de eme, sendo que o Sr. Henrique de Alen-(
castro Autran mais vinte.

Capita/ Federal, 20 de setembro de 192).-5
dyricola liethlern,	 tenente secretario.

-
Prazo de duração das obras, preço pelo

qaal sara. ° executadas, escripto por extenso e
em algarismos, e de sujeitar-se o concorrente
ao pagamento em apolices federaes, consti-
tuindo um dos elementos de apreciaaio das
propostas o modo por que tae3 titules serão
..eceloidos poios proponentes.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia do . deposito de 5:0008 em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura' dos contra-
ctos;

á) provando estar o concurrente em dia
com o pagamento dos impostos federaes, mus
nicipaes e estaduaes;

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma, estar
ella constituida legalmente nos termos do dea-
i:Veto n. 434, de 4 de julho de 1891
• d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras de -
vulto.

Deve o concurrente declarar por escripto1
a) respeitar as condições technica,s e admi-

nistra.tivas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das coastrucções
e sujeitar-se ás verificações e exames prévios
de todo .o material en3pregado ;

h) obrigar-se a fazer o deposito de 5 !: sobre
a imporEancia em que o valor do contracto
çxceder de 50:000a, além do deposito acima
referido.

O proponente apresentará fiador 'buo,
que em documento habil se responsabilise pelo
pagamento do 'quaesquer multas devidas e
pela' execução das obras, quando não puder
.2110 proponente concluil-as ou a isto se re-
t!tisar.

O concurrente prefer:do perderá em favor
ilos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
ide assignar o contracto no prazo de oito dias,
13. contar da.quella data em que for publicada
jào Diario Official notificação da acceitação de
04as propostas.

No caso de igualdade do preços entre duas
bn mais propostas, será preferida a do cosi-
Onainte que;Propuzer por esceipto e secreta-
laiente illaiorabatimento e, si ainda 03 pra-
os nienoreS forem iguaes, a daquelte que se

tai•apdzer a. 1 executar as obras em menor
VrA20.

1CaLmo não se achando presente, por ocea-
Eizio da al3ertnial das propostas, qualquer con- •
ptprente, não deixara do ser tomada em con-
ladôrnag a, que elle houver apresentado. '-

'Fabrica de Polvora sem Fumaça

De ordem do Sr. coronel director faça
publico que até as 16 horas do dia 30 do cor-
rente, serão recebidas na secretaria' desta
fabrica propostas para o fornecimento de deus
bois para tracção, regulando de quatro a seis
arinos do idade, que sejam bem mansos e
fortes, e pelo preço maximo de 3308, cada. -
um.

A presente concurrencia obedecerá ás sd-;
guin tos condições'.

a) as propostas devem ser escriptas, sem
rasuras, emendas ou entretinhas, em dupli-
cata, contendo, além do seio na primeira via,
a data e assigna.tura do proponente, ou do seu
rápresentante legal, e mencionado por ex-
tenso o preço respectivo.

1)) as propostas serão apresentadas em en-
veloppa fechado, com a declaração exterior
do nome tis proponente.

c) depois de verificada a proposta mais vara
tajosa, será dado conhecimento ao propo-
nente afim de que este, dentro do prazo do
oito dias, apresente os animaes á commissão
qUe os examinará antes de ser acceita defini:
tivamente tal proposta.

-Quaesquer outras informações necessarias a
respeito poderão ser pedidas á Secretaria do
estabelecimento, em Piquete, até as 16 horas, .
diariamente.

Secretaria da Fabrica do Polvora sem Fui
maça, em Piquete, IS de setembro de 192:).—:
Casario -Alvaro dc Santiago, amanuense de
la classe, , respondendo pelas ftmeções de se-
cretario.	 (*à

Fabrica de , Cartnohog e
tetactos do Guerra

Por motivo do força maior, fica transfe-
rida para o dia 23 (quinta-feira)„ a con-
currencia para compra de materiaes, ana •
noticiada para as 12 horas do dia 22.

Major J. Telles da Miranda, director interi;
no:
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Setembro de. 1020 15931

Fabrica de Cartuchos'o Artefactos de Guerra

ritOrO5T.V3

N. 1

propõe fornecer a essa fabrica, de accôrdo com o edital de 30 de agosto,
publicado no Diario Official n. 203, o seguinte material

Luiz Macedo, negociante matriculado, fiiã da Quitanda n.

, Especificação e unidade — Quantidade — Base comparativa --a
Preço do proponente

'Alfinetes sortidos, caixa 	
Borracha para machinas do escrever,

uma 	 	 C4
Borracha «Rubya, Il. 212, 1.1111t

Barbante tino, novello 	 	 15
Barbante grosso, novello 	
Iluvard de madeira, um 	

Bloco do papel com 100 folhas, modelo
n. 1, um 	

Bloco do papel com 100 folhas, modelo
II. 3, um	 10•	

Boletim, modelo n. 1, um 	 	 500
Boletim, modelo mi. 3, uni 	 	 5.000
Bo i etirn, modelo n. 8, uni 	 -;	 1.000
Boletim, modelo u. 9. um 	 	 1.000
Boletim, modelo n. 22, um 	 •	 5.000
Boletim, modelo n 28, um 	 	 5.000
Boletim, modelo n. 30. um 	  10.000
Boletim, modelo n. 40, um 	 	 1.000
Canetas Faber esperiaes, uma 	 	 80
Caderno do papel quadriculado 18x25,	

6	 25509um 	
Escrivaninha com dons tintoiros, uma.	 425800
Fita bicolor para machina de escrever 	

45500floyal, unn 	 •.24
Gomma arabica em pasta Sanforde,

vidro 	
Giz em bastões, caixa	 • 	 ‘
Lapis crayon cores sortidas, duzia 	 •
Livro em branco com 100 folhas de

27 x 20, - um 	
Machina do grampear papeis, muna..
Papel timbrado, com enveloppes para

carias (madelo), caixa 	
Papel para minutas de officio, conforme

o modelo, resma 	 •3
Papal e unas com enveloppes, caixa.:
Papel do linho em 1/2 folhas para ma-

china de e ,icrever 33x21, caixa.. 	 10
Papel quadriculado folhas grandes,

resma 	
	

8
Papel quadriculado folhas pequenas,	

205806resma 	
	

285000
Papel tela 1 15 x105, , poça 	

	
605000
	

505000
Papel perga ininhado 1%70 x 0°,70, folha 	 100

	
15000
	

15000
Papel qualriculado em . millimetros,

peça 	 	 2	 155000
	

155000
Papel vegetal, peça 	 	 3	 155000

	
155000

Papel grosso para embrulho, folhas
grandes, resma 	

	
685000	 685000

Porta-penas, um 	
	

35000	 35000
Peso de vidro para papeis. um 	

	
35000	 35000

Pasta de oleado para papeis, uma 	 	 ti
	

4550	 4550)
Pegadores para papeis, um 	 	 -b

	
45000	 - 35500

Percevejos de metal «Oka, caixa 	 	 t'	 250,00	 15800
Percevejos de metal ponta de aço parti

desenho, caixa 	
Regua de borracha Fatiar com 0,50 cin.,

uma 	
Rogua graduada em milliinetros do ma-

deiraeom 0,50 em., unia 	  .
finta para carimbo' de borracha (car-

mim, roxa ou preta), vidro 	
apelão de 2 in/ru, kilo

Papelão de 0,0307, kilo

N. 2

Cardinal° ‘5. Comp., negociantes matriculados, propõem-se for-
necer a essa fabrica, de aceôrdo Com o edital de 30 do agosto publi-
cado no Diario Official n. 211, etc., o seguinte material:.

Especificação—Unidade— Quantidade— Base comparativa-- Preço do
proponente

Alfinetas sortidos, caixa 	
Iluvarci de macieira, um 	
Caderno de papel quadriculado, 12X25,

um 	
Caderno pautado de 18x25 com 100

folhas, um 	

Po	 mo	 15350

4	 55000	 55000
2	 125800	 125500

45500
55000

295000
695000
45°00
25°00

	

nct5o00
	

258000

	

305000
	

285500

	

15900
	

45700
173000

	

$030
	 4 0S:;00

$074

	

85000
	

:MOO

	

405000
	

95000

	

25600
	

25500

	

33000
	

25300

	

35000
	

25300

	

25100
	

25100
Chapa de ferro zincado de 8"xli"x

x1/32". kilo 	 	 10	 2$80Cli	 2$700

Estanho em verguinhas, kilo 	 	 80	 205000	 à 15 O 0 O
Fivella, preta, uma, 	 -	,--_,	 ...	 3.000	 5100	 5055' 
Fio para currieiro, pacote 	 	 t;	 255000	 255000
Gelatina branca, kilo 	  . •	 G	 30:5000	 215800
Lona branca enfcs'.ada, metro 	 i'	 20	 115000	 125500
Oleo grosso cylindro, kilo 	 :	 40	 35900	 2585(
Oleo de mamona purificado, litro 	 .,	 8	 55000	 5500C
Papelão de 2 mlni, kilo	 5 	 5.000	 45140	 $900
Papelão do 0,0007, kilo 	 ! •	 5.000	 1 5 0 0 0	 500e
Rottilos para fechamento de Caixas,

um 	 	  100.000	 , 5010	 $003
Sila engraxada, kilo 	 	 up	 65000.	• 55050

25000	 15900

$5GOF	 $500
$560	 • $500
$723	 $700'
$610	 $600

23500	 25200

145500
$015
$015
$015
$015
$015
$015
$015
$015 •
5200

10$000
$012
$011
$012
.5012
$011
$011
$010
$012
$180

25000
125000

.45500

t; 35600
305000

85000

35600
255000

•75000.

235400
65000

95600

565000

.215000
65000

95000

555000

3	 35000	 25500

3	 25800	 25800

•1 apel cartão, 'folha 	
Papel parafinado, folha 	 	 50	 S100
liotulos para fechamento de caixas, um 	  100.030	 $010

Rio (1.3 Janeiro, 15 de setembro de 1920.— Por procuração,
Castão Mendes da Costa.

•'a	25800

	

42	 $800
5.000 , 45140

	

5.000	 18010

	

200	 5400

5600
15010
5060
$100
5100
$039

ç

2suo	 15900
25500	 25303

25500	 2,5200

2.5610	 25500

I'.
Pegadores para papeis, um
Percevejos de metal at). li», 'caixa 	 ,
Tinta para carimbo de borracha (cara

mim, roxa e preta), vidro 	 	 4 2	 $800
SAlcool de 35°, litro 	 	 200	 15350	 i 5 S2 0° 0°

Alcool de 40% litro 	 ,	 50	 45780	 35680
Acido sulphurico 560 13, kilo ....... ...:,	 180	 45500	 15550
Acido nitrico, kilo 	 	 200	 65000	 4,5800
Acido chloi.ichico 18' B, kilo 	 .•	 10	 85000	 7S400
Algodãozinho enfestado, metro 	 •	 'MO	 2$030	 15800

Alphabeto de aço temperado de 3 min,	 -

um 	 255000	 355000/
Alphabeto do aço temperada de 2 "min;

tun 	 	 1	 355000 	325000

	

'do	 4$000	 35500 Algarismo de aro temperado de 3 min,:

	

- 6	 5500025500	 4	 305300	 255000

	

2	 65000 65000	
colleeção 	  ..

Algarismo de aço temperado de 2 rnm,,
collecção 	 	 3

Ambar amarello, kilo 	 	 rk

Carbureto triturado, kilo 	 	 50
Carneira, uma 	 	 8
Cadarço branco do 1 cru., metro 	  10.000

Canivetes Rodgers com duas folhas;
um 	 	 2

Canivetes Roclgers para eleetrk551a,
• IIII1 	 	 2

Chapa de forro de 10"xlO mm, kilo. "'	 b.0
Chapa de ferro galvanizado de 84"X

X40"X3/32", kilo 	 	 , t50

Chapa de ferro galvanizado de 6"X5"X
	  :	 LO• x1/32", kilo  - •	 •

Chapa de ferropreto de 12" X4" x3,116",
kilo 	 ,	 •	 50

Caderno de papel quadriculado de 11X
x16, um 	

Carimbo d3 borracha (copforme amos-
tra), uni 	

Escrivaninha com dous tinteiros, urna..
Fita bicolor para machina do escrever

1 O	 145500	 105000	 Royal, uma 	
Giz em bastões, caixa 	
Machina de grampear •papeis, uma...
Papel tela P°X1P, peça 	

-r
6
1
4
h
a

48:;00
55e00

305000
605000
45000
25000

Tarracha americana completa de 1/52"
„ a 1/4", urna 	 	 4 324000 22Q5006

2•55°° Torno de bancada cie 4", um.. 	  ,1"	 4	 3205000	 2505001.)
Tinta ingleza para couro amarello,gar:

rata 	 	 5	 435000	 12$500
Tinta ingleza para couro preto, . pra

rara 	 	 3	 135000	 125500
Verde nactivo, kilo 	 	 25	 35800	 35000
Verde composto, kilo 	 	 26	 25000	 25000
Zinco liso n. 7, kilo 	 	 4.000 • 35000	 25950

l'Uo de Janeiro, 15 do setembro de 1020.—Cardinale g . Comp.,
rua Senador Euzabio n. 40.
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'Pós laves.	 kilo 	 63000 53900
Parafina,' kilo 	 40 -63500 -55500
Prussiato do potassa, kilo 	 5 255000 223000
Panela° de atniotlio de 1/8", folha 	 1, 16*(930 155803
Papelão de amiantho de 1/46", folha 	
Pa..aftiso do ferro ee 2"x12",

I
50

16!'' )00•	 ,22S000
153003
123009

Por. a de furo do 5/8", kilo 	 3 65..00 - 65209
Rupi, kilo 	 10 25800 237.0
degi*tro de presas() de 1/2", 	 um 	 3 403000 0050.0
Begastro	 pr•sssio de 3 4", um 	 3 103000 93300
I ç	 ttro de passagem de 1/2", um.- a 2 1000 9$5'?0
lioxo-rei,	 	 	 •	 • 10 $800 5750
Sola eugrav,da. 50 63000 60)G
Sacc,an te a Castellita. kilo 	 50 15200 13150
Sabao commutu, kilo 	 $650 $020
Tinta	 ingieza	 para	 couro	 aniarello,

,ga rra fa 	
Tinta na alaza para couro pretõ, garrafa

3
3

135000
133 00

123800
1238.)0

Tijolo do arear, uni 	 3 •	 $500 $300
vaselina, kiki 	 5 55000
Verniz preto royal, gala° 	 1 225000 21$00)
Verde nactivo,. kilo 	 23 3$800 35500
Verde coMposto. kilo 	 . 2S • 25000 •	 137:;0
Verniz copal, gal o 	 3 223009 215000
Vidro liso de 1 w x47 chn; 100 78000 63000

N. 3

The Ault & Wiborg Brasil C°., negociante Imatriculado, propY.;
• fornecer a ezsa fabrica, de accfirdo com o edita do 30 de agasto, pu-
- blicado no Diario Officiat, o seguinte material:

•Especificação - Unidade	 Quantidade- Base cornpaa •ativa -- Preço
do proponento

;aperto de 2 ralia, kilo. 	 5.000 13110 $750
Papelão	 os efle7, Lilo. .. 	 5.009 150 10. $730

.	 Ri, (:,.! Janeiro, 15 do ‘eleiribro • de 4020.-Pr procuração da.
Ta0 Cl:	 "kl'iborg Brasil C°.., /laia Moitinito Doria.

,

N. 4
Borlido afala & Comp., negociantes matriculados, Pronõam forne-

cer a essa, fabrica, de a ocôrdo com o edita! do 30 do agosto proximo
passado publicado no Diario ()Teial. o , egninte material'

Especificação -Unidade - Quan táriade Base comparativa -Preço
do propanen to

Barbante fino, novelo 	 13 $:20
Giz em bas:ões, caixa 	 6 55000
Alvaiade. kilo 	 150 '15490
Azeite de peixe, kilo 	  10 13350
Alphabeto de aço temperado *de 3 mm,

uni 	  1 355000
Alphabato de aço temperado 'de 2 mm,

um 	  	 1 353930
Algarismo de aço temperado de 3 mm,

colleção 	  1. 303000
Algarismo de aço temperado do 2 min,

colleçao 	  I 305000
Almotolias pequenas do cobre, um,a 	 3 53000
Alicate de gazita,	 um 	 . 	 2 0000
Benzina,	 litro 	 45 38500
Brochas sortidas para pintor, uma-. ,	 21 '2:3800
Brocha para caiação, uma 	 30 - 3$:,00

'	 Cera virgem, kilo 	 10 •	 35200
Cadinhos ti. 80, um 	 5 303000
Cadinho n. 50, um 	 8 213000
Carbureto triturado, kilo 	 * 50	 ' 4'3900
Carneira, uma 	 .	 8 175000
Chave ingleza do 18 cm., uma 	 1 303000
Dobradiça de forro de 2" com • parafusa,

par 	 - 20 $350
Dob: • adiça do ferro de 3" com parafuso,

par 	 . 20 '

 

$500
Estanho em verguinhas, kilo 	 80 203000
Escovas para lavagens de casa, uma 	 4 13200
Enxada de aço, unia 	 25 75000
Folha de serra americana de 12", uma. .	 48 3500
Fio para currieiro, paeote 	 . 	 To$000
Fio do amiantho do 1/5", kilo 	 2 145000
Folhas do serra para cortar metal, urna 12 3500

-	 Graxa do ílio Grande, kilo  • 50 1$500.
Graxa americana, Lilo 	  100 15500

.	 Joelho do ferro para cano de 1", um 	 •	 .6 '13000
Lixa esmeril	 numeres 0, 00,	 000, 1,

11/2 o 2, folha 	 5r.,0 $209
Lixa esmeril Davies numeros 0,-1,1 1/2,

2, F p FF, folha 	 s 500 $200
Lima parai/ela murça de 10"; uma... . 48 23000
Lima parallela murça de 12", uma 	 .	 43 23500
Lima parallela murça de 4". Uma.•••••• 	 48 43000
Lima parallela murça de 6". unia 	 48 13400
Lima parallela murça de 8", uma 	 és 15000
Lima parallela bastarda do 4"; uma 	 ,31 $900
Lima pa.rallela bastarda de 6"; uma- 24 43000
Lima de 1/2 cana bastarda de 4", 'uma. 21 15500
Lima de 1/2 cana bastarda de 6", uma. 25.. 43600
.Lima de 1/2 cana bastarda de 8"; urna._ 21 13700	 a.
Lima de 1/2 cana bastarda de á", uma 21 13800

•	 Lima 1/2 cana murça de 4", uma 	 21 $800
•	 Lima 4/2 cana murça de 6" urna 	 21 1300,0

Lima de tros quinasnurça do 6", urna 	 25 1000
, Lima do tres quinas bastarda de 4",

uma 	
•	 Martello para carpinteiro, um 	 2. 8700

,J8000
Machina . manral (pequena) do furar,

uma 	  1 855000
,	 Oleo grosso, hilo 	 a 230 13000

Oleo tino,- kilo 	 500 $60
.	 Olco de linhaça.	 kilo 	 230 334

Oleo safetya kilo 	   20 23000
Oleo grosa() Cylindro, kilo 	 40 3)900

•Oleo de mamona purificado, litro./	
•1

8 53050

$700
3$500
13110
13350

Os proponentes declaram accoitar teclas as condições do presento
edital.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1E0. - Por procuração ch
pálido Maia & Comp., João Ribeiro do Souza.

315000

315000

303000

N.5
Fonseca Almeida & Comp., negociante:4 matriculados, prop3ern

fornecer a essa fabrica, de accordo com o e ital de 11 do corrente,
publ.cado no Diario Official, o seguinte maler.al:

305000
45900
0500
35200.
23800
33300
35190

313000
223000
15n0

155000
253000

Especificação - Unidade -- Quanti lado - Base comparativa -
Preço do proponente

Alfinetes sortidos, caixa 	 	 5	 '. 23000

	

O	

2450$300000:
Barbanto fino, novello 	 	 15	 $720
Giz em bastõe s:, caixa  '

t ;40: ()0)Acidi nitrico, kilo 	 	 2 l0	 518. 00 00
3318 Alvaiade, kilo 	 	 1:0	

19';
Acido sfflphu	 Brico 56° , kilo 	 	 • 180	 13800

	

23800	
13185

Azul ultramar, kilo 	

	

,5	
23400

$590 Almotolias pequenas de cobre, uma._ 	 3	 53000	 43800

	

85500 Arrração de serra do 12" para cortar 	 ,
13200	 ferro ou aço, uma 	 	 i	 603003	 305000
75090 Apparelho para cortar tubo do 1/8" a

,1 3/4" uni 	3100	 1	 503000	 203000
255100 Alicate do ponta redonda, um 	 .	 3000063500
42$000 Alicates peonenos de ponta chata,

$500	 tidos,tidos, um 	 , •	 3	 63000	 63000
13 ,.)0 Brochas sortidas para pintor, unia  • 	 21	 2$80)

	

23000	 • 3221502:400080:$105 Chumbo em lençol, kilo 	 	 100	 0:

13.?,00 Broct as Para caiação, uma  • 	 30	 .35500
13000 Céra vir„aena, kilo 	 	 10	 33:200	

3
Carbureto triturado. lado 	 	 50	 13000	

3:5380
Correia singela de 1 1/2", metro 	 	 20	 25800

5195 Chave inglza do 18 cm, uma 	 	 1	 30,3000
1:998 Cano de ferro patente de 1", Lilo 	 	 20	 25000	

9$800
15990

e 

23103 Cor\ as. cle forro galvanizado, uma 	 	 1	 2,000 23.100
$980 Chlorid rato do amnionio, kilo 	 	 5	 13500 13000

Mg Diam	 tailophenol em Nidros de 25 cvam-
Inas, vidro 	 	 . 6	 15000	 5340

$800 DobraJi,s a (n ferro do 2", com para-
$998	 fuso', par 	 	 . 20	 . $"30

	

.33000	
$180

13100 Estopa de linho, especial, kilo 	  .	 . 20	 2,00)
ISSO) Estopa alvejada, ki 	 	 1.000

O	
2.o

	

.13708 Escovas para lavagens do casa, uma... 	 4
$780 Enxada de aça, unia'	 	 0'a_

/*:0:33085

300
5200

9

030 .,

	

0	
.13750

13100
;	 i3100

7
1

5,3800

	

& . 	
13600 Estaiáo em ve:guinhas, kilo 	

.3098 Folha, de ser.al. americana do 12"; uma 	 . -48	

$

43509 . - fu3og , uma  -	 50 . 25500	 21309

$5,233.068010)
$093 Fio do amiantho de 1/8", kilo-	 	 ,,...

	

Folhas da serra para cortar metal, unia	 12	
1135050000

$3.9.3 Fechaduras para armários, cOm*para- 	 ... .

Fechadura para caixão de 3", uma 	 	 50	 1$09	 13080
823000 Graxa do Rio Grande, kilo 	 	 :.'a0	 13100

$009 	 inGraxa aeracatia, kili 	 	 103	 13300	
14.3524:0; 00

$303 • Gesso, kilo 	 	 . .50	 $100	 3100
23098 Lixa esineril lis. 0, 00, 003, 1, 1 1/2 o
13500500 s	 $2002, folha 	 	 $190

	

33803 Lima parallela murça de AO", uma... -.	 4S	 23000 25000

	

43500 Lima parallela murça de 12", uma.... ,	48 . - 25500 23500
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Lona branca enfestada, !tetro 	 • 20 44$000 14000
Dlartollo para carpinteiro, um 	  .. :1I 55000 45500
Machina manual (pequena) de furar;

uma 	 ... . 1 855000 758000
Oleo grosso, kilo 	  .. 	 250 •5050 $915
Oleo fino para	 macbina	 do costura,

k' o 	  50 1$600 18540
Oleo do linhaça, kilo 	  230 35000 25720
Ocre,	 Lio 	 . 	 50 $200 $200
Oleo grosso cylin ro, kilo 	 • 40 3903 15400
°leo	 le inaniona purificado, litro...... 8 5$000 M.00
Pós,leves, kilo 	  , 	 10 65000 58100
Parafina, kilo 	 10 6$' 00 25030
Pó do sa iato	 kilo 	 • 50 8400 $a
1' 11C.C1 .3 101011 4 03 113. 12, 11 o£,4, Um ... 36 151503 18600
Pinceis de seda, sortidas, em 	 • 12 1$503 1100
Prussiato da potaasa, ki/o 	 5 258000 88900
Plombagina, kilo 	 5 68 00 18850
Papelão de dous m/m. kilo 	
Papelão do 0,C 1a7,	 kilo 	 5.000

5.003 18140
45000

8838
8838

papdao de ziabosto de 1/8", 	 kilo 	  • 10 389J0 35100
Palio de am'atrho de 1/8", folha.... 1 10)00 118;300
Popaiao de amiudai) de 1/16", folha.. 1 165000 78500
Parafuso do fe rro de 2"x12", grosa... 50 22$000 48800
Parafuso com cabeça radon -a do 1"X

x5;32", grosa 	 . 1 285003 288)0
Parafuso com	 cabeça re.lonla. de 1"x

x1/8", grosa 	 1 283000 25800
Parafeso do ferro de 23 m ,M, gNsa:. 5 228003 28500
Parafuso de ferro de 22 mini, grosa-, 5 223000 25230
Parafuso de ferro de 12 mim, gr 't. a. . . 5 228./00 18700
I):- raros° Ce ferro de 1 1/2", grasa 	 50 22$000 38800
Parafuso de ferro de 2"X1/4', grosa 	 1 28$000 58800
Parafuso do latão de 1:2"X1/8", 	 irosa 1 35$000 58500
Porca de ferro de 5,8", kilo 	 3 68300 6$300
Ropi,	 kilo 	 • 10 2$800 28700
Registro do pressão de Ilf?,", um 	 • 3 105000 78000
llegistro do prossào de 3/4", um 	 • 3 108000 108000
Registro do passagem do 1/2", um 	 • aa 128'330 48000
Roxo-rui,	 kilo 	 10 $809 8630
Soccante cCaste/loi),	 kilo 	 50 15200 1$200
Tarrarha americana, 	 completa,	 d

1/32" a 1/a", urna 	  i 3258000 2308030
Tiiolo	 refeact^.ria parallepipedico, um 1.000 15100 15010
Torno do bancada do 4", uni 	  • 1 3205030 3158090
Tijolo de arejar, um 	 3 8j00 $500

. Trincai, kilo 	 5 1$500 18500
Tubo de vidro para caldeira de 14"X

X3/4:', um 	 G 25203 18700
Torno giratorio	 para bancada	 (does

ta naneos), uni 	 1 9a8000 008000
"Vassoera de paEra, americana, uma 	 48 sa00 18250
Vaselina,	 kilo 	  • 5 5$0,-)3 48400
Verniz prato royal, gallao 	 1 225003 21 503
Verde motivo, kilo 25 :3$890 35600
\Tardo compc.so, kilo 	 - 26 2000 15600
Verniz copal, f;alla o 	 3 228000 175500
Verniz flating, gallão 	 aa 208000 20$000
Valvilla com boa de 1 , 2", urna 	 1 58000 55003
Zarco.	 kilo 	  100 15500 18493
Zinco liso n. 7, kilo 	 1 .0042.0 3,8000 28399
Zinco para. pilha, um 	  :1$500 38000
Forja portatil, uma 	 1 93$00C 808000

Mo de Janeiro, 15 de setembro de 1923. - Por rroueraaão do
Fonseca Almeida St Comp., Victor Corrêa P ;ro.

N. G

• Fonte Garcia & Comp., negociantes matriculado, propinai forno
cor a e,sa fabrica. de accórda coto o edital de 11 do corta:lite, publi-
cado no Mario Official, o sogniuto material:

Especificação- Unidado - Quantidade - Base comparativa - Preço
do proponente

Alcool de 3‘", litro 	 200 15350 15320
Alecol de 40', litro 	 50 15780 18./70
Alcool do 90, litro 	 4 28003 28000
Alvaiade, kilo 	  150 1.10
Azul ultramar, kilo 	 25 28800 ''SWa
Algoaozinlio enfestado,	 metro 	 230 28000 18S0)
Alphabeto de aço temperalo de 2 mim,

um 	 1 3300 338003
Algarismo de aço temperado de 2 rmen,

1 30$000 188000
Almotolias pequenas de cobre, 	 uma 	 : 3 58000 215600

Armação de serra de 12" para cortar
ferro ou aço, unia 	

Apparelbo para cortar tubo de 1/8" a	
1 3/1", uni 	

Abatjours de ferro esmaltado, um 	
Alicate para electricista. um. 	 f•

Alicate do ponta redonda, iro 	  .•
Alicates pequenos do ponta chata sor-

tidos, um 	
Alicate conjugado, 1,1111
Alawde de gazista, um
Bril uniria, pote 	
Brocha para caiação, unia 	
Bro:as do 1/16", 5/16", 7, 5, 0,

	

35 ruim, 3, 18 in/m e 5 m/m, uma 	 48	 15000

porto, urna 	 ,	 25	

1:' )03
Buchas de ebonite de 1/8" para sup-

	

5403	 8109
Cola da Bahia, kilo 	 	 213

Carvão vegetal, saco° 	 •	 50	
2$200
5510

	

28130	 2$140
Corda de linho nacional de 1/2", kilo.. 	 300

Carbureto tritarado, kilo 	 	 50	 • 180)0510
100' j

8900
Carneira, uma 	 	 8	 175000	 1250 0
Chumbo em lençol, kilo 	 	 100	 *J$300
Compasso americano interior de 4", una 	 1	 68000	 518400g
Coiapasso americano exterior de 4", um 	 1

Z5;8841000GCmipasso americano ponta de I", uni. 	 1	
68000
Gs00)

Compasso americano de centro do 4",
uni.. 	

Canivetes Rodgcrs com duas folhas, uni.
Canivetes Rodgers para electricista. ma
Chapa de feri. ) galvanizado da 84'5(

X40"X3,32' , kilo 	
Chapa de ferra galvanizado do

x5"X1/32", kilo 	 	 :50

	

,	 3V)3

"Chapa do ferro zincado do 8"X4"X

Chapado ferro preto do 12" x 4''x 3/16"	
kilo 	 	 50	 23100

Chaves em bruto para perta, ttma 	 '
X1/32", kilo 	 : 10

3
222,5$:8,3:9i

Chaves triphasicas do 30 A, unia 	 	 5	 135000

	

21 $85 80: ., 0(0) 0	
$

00
80')

Chave;;e:n bruto para gaveta, uma. 	 ,	 5
59880500

Chave monoplwica, urna 	 	 5	 V$003
Chaves de fenda sortidas d,.-.: 15 cal. o

30 em., uma 	 	 (3
Chase iagleza de 18 cm., uma 	 • 	 I	 331:2°0	 128588000g
Carvão para Iampada de 12 m/	 12	 $100	 $IO
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso,

	

2)	 8

Estopa a he;ada, kilo 	 	

$340par 	 	 350

	

3$000	 28509

Esc-ar ( I ro americano de 8", um 	 	
4 .009	 51350704,0)

Estopa de linho «especial", kilo 	 	 20

Estanho ciai vergulnhas. kilo 	 i	
801	 2,t1, )i E. ; 0?)

75300
Esmoi il em pá fls. 0, 00, 1 e 1 1;2	

!).3

“Da-
vics», 1.Ia	  	 25	 2il003 2:8010 (O,' 

Escovas para lasagons do casa, uni. 	 :	 4	 . .?

	5 	 2a1i 8-. Z1?-;3:)1	 218S5-008°0:

E scovas para limas, unia 	 	 12
Folha do scrra americana ee 12", uma	 48
Fio pa/ a corrieiro, pacote 	 ,
Fio duplo em cano de chumbo n. 11,

m:tro 	 	 80
Fio duplo em Cano do chumbo ti. 12,

metro. 	 .. 	 	 25	

418%50	 10350

	

0	

15558735:0:Fio fiexivel duplo ns. 14 e 18, anetro 	 	 a90	 25300
Fio flexivel duplo para lustre n. 18,

metro 	 	 25
Fio preto com isulamehto de borracha	

23000

n. 18, metro 	 a 	 	 50	 5303

	

S;38(10000	5-135883831080D:

Fiu  isolado para conduito n. 10, metro.

Pia •isolante do alta tenao, peça:. , 	 	 3	 6
Folha 3 de scrra para corr metal, urna	 :(	

23000
2)

Fusiveas de cartuchos de 10, 20, 30, 15,
40 e (l0 A, um 	 	 200

5
Fechaduras para aranarios com para-

fuso, uma 	 .. 2385000)

42155553608450iGraxa do Rio Grande, kilo 	 	 !A

: 50
Fechaduras para caixão 3', uma  . 	,	 ,50	 1570

Graxa americana, kilo 	 	 • 40)	 1553:310001) 15300

Gesso, Lhe 	 •:	 50
3853206,t:

Gelatina branca, kilo 	 	 .	 5	 3538O000(1(0)	 18500,

Gorama arabica em pó, kilo 	 	 10

Goivas sortidas para carpinteiro, uma 	 	 0e8500	 13800
!solader com pine e porca, um •	 	 25 

	

35300	 28801)
interruptores rotativos com , uma di-

reação, um 	 -
Joelho de ferro para cano de 1", um 	
Lixa papel 11S. O, 00, 000, 1, 1 1/2

e 2, folha 	 	 500	 $01'à	 WS,

1	 008000	 485039

1	 508000	 455000
12	 2f300	 4200
6	 7$000	 55800
3	 (4)00	 35300

3	 08003	 25803
1	 78000	 :55500
.).	 08000	 55500

20	 18580	 18:140
30	 35500	 23109

C000	 :4100
2	 8,3200	 45030
a	 108 )00	 53600

50	 3$0.30	 25809

6	 28000	 15600
O	 18000	 15003



Pedras de afiar ferramentas sortidas),

	

500	 $200	 $180	 uma 	
Pilhas secas, um 	

	

48	 $350	 $340 Rim', kilo.
Registro de presslo de 1/2", um 	

	

150	 $250	 $200 Registro de pressão de 3/4", um 	
-	 Registro de passagem de 1/2", una.. 	

	

800	 5:200	 5190 Roxo-rei, kilo 	

	

O	 15000	 15000 HoldanaS grandes da poreellana, unia 	

	

48	 28000	 15800 Roldanas pequenas de poreellataa, uma:

	

/18	 18000	 $900 Receptaculo de rorcellana, um 	

	

48	 15100	 15300 Serrote de traçar de 00 cm., uni.......

	

48	 15000	 15500 Solda forte para latio, kilo

	

21	 5900	 $800 Seccante « r• astello» kilo 	

	

21	 15000	 45000 Sabão commum, kilo 	
Sabonete em barra, uma 	

	

24	 1$200	 15000 Torno de bancada de 4", em 	
Torneira de latão do 1/2", urna 	 .,

	

...r	 15500	 15000 Torneira de macho de 1/2", urna	 --),4).

	

21	 • 45000	 15250

	

21	 15700	 15400

	

24	 $450	 $150

	

24	 $390	 $540

	

21	 $950	 $900

	

21	 15150	 15000

	

21	 15000	 10000.

	

12	 15000	 15000

	

12	 15150	 15000

	

1	 . 35000	 35000

	

100	 15450	 15400

	

100	 . 15500	 15450

	

400	 15600	 ..-1$150

	

100	 15700	 15150

	

100	 45250	 35500

	

200	 45550	 35050

	

100	 85000	 45800

	

100	 '75000	 65500

	

50	 55000	 35400

	

2	 55000	 45500

	

1	 855000	 505000

	

1	 168000	 145000

	

230	 35000	 23650

	

50	 5200	 $180

	

40	 35900	 15800

	

8	 55000	 45000

	

40	 65000	 - 55400

	

10	 65800	 45400
-50-	 $400	 • 5390
•30	 18600	 15500

	

36	 45600	 15300

	

5	 75000	 55000

	

5	 65000	 38000

	

10	 35050	 35800

	

á	 105000	 40.000

	

1	 10000	 165000
	80 	 '225000	 35850

	

1	 225000	 185000

	

•§2	 225000	 175000

•i	 288000	 485000

• 4	 288000	 165000

	

4	 288000	 175000

	

i	 285000	 158000
• 5	 225000	 148000

	

5	 225003	 185000 Machina manual • (pequena) do furar,

	

ii	 225000	 9$000	 urna 	 •

	

50	 225030	 14000 Parafuso de ferro de 2"x 42", grosa 	 ".

	

1	 285000	 185000 Porca de ferro de 5/8", kilo 	

	

1	 355000	 315000 Pilhas seccas, urna 	

	

'. 3	 65500	 85900 Registro de pressão de 1/2", uni
r ,

Tinta ingleza para couro amarello, gar-
rafa 	 	  ...

Tinta ingleza para couro preto, gar-'
ra fa 	

Trincai kilo 	
Tornada de corrente dis rosca, uma- 	
Vassoura de palha americana:, uma...;
Vossoura de piassava, uma 	
Vaselisa, kilo 	
Verniz p:. eto royal, galão 	
Verde composto, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Verniz copal, galão 	
Verniz fiating, calão
Vidro liso de l w x 17 em., uru.. 	
Vermelhão dá- sapateiro. kilo 	
Valvula com bola co. 1/2", uma 	

Verruma com cabo de madeira de
3 rn/ni e 6 ruíra, uma 	

Zarcão, kilo.  •
Ziuco liso n. 7, kilo 	

	

25
	

45500
	

45000

	

0
	

25500
	

28100

	

25800
	

23610

	

3
	

105000
	

38500

	

3
	

105000
	

88500

	

2
	

125000
	

35200

	

10
	

$800
	

$000

	

100
	

$500
	

$460

	

50
	

5500
	

$250

	

15000
	

$930

	

1
	

85000
	

'78000

	

45500
	

48400

	

50
	

18200
	

15150

	

8650	 .5010

	

2)	 15500
	

15450
4 3205000 2858000

	

5	 45000
	

45000

	

1.	 45000
	

45000

	

135000
	

05000

	

3	 135000
	

45000

	

5	 18500
	

15300

	

12	 18000
	

15000

	

48	 15300
	

15280

	

48	 5000
	

$900

	

5	 58000
	

45100

	

4	 225000
	

195000

	

26	 23000
	

15100

	

25	$200
	

5180

	

3	 225000
	

485000

	

2	 20,5000
	

188000

	

150	 75000
	

65850

	

20	 - 5(90
	

$180

	

4	 55000
	

45800

	

2
	

18500
	

15200

	

100
	

15500
	

48180

	

1.000
	

35000
	

28600

15350
18780
18800
65000
65000
35500
35500

15350
15750
15600
45000
85500
35450
3510C

35500
5280

208000
45200
5500

25500

3$50C
5250

7580C
1520C

$45C
15801

1
80
3
6
3

&Moo
225000

65500
25500

108000

858000
85000
65500
25500
95000

Elio de Janeiro, 15 de setembro de 1920.-Fontes Garcia d. Comp;

N. 7

Mendes & Pinto, negociantes matriculados, propelem fornecer á
essa fabrica, de accórdo com o edital de 	 do corrente. publicado no

Official II. •	 , o seguinte material:

Especificação-Unilade-Quanticlad 	 cOroparativa - Preço do
proponente

Álcool de 30°, litro 	 	 200
Alceei de 40°, litro 	 	 80
Acido sulphurico 56° B, kilo  '

'
um 	

180
Acido intrico, kilo 	 	 200
Alicate de gazista,	 2
Benzina, litro 	 	 15
Brocha para caiação, tuna 	 	 30
Bucha,' de ebmite, de4/8" para suppor-

te, urna., 	 - 	 	 259	 $400	 530C• .
Cal de pedra, sacco 	 50	 35500	 3500y

Chaves de fenda sorti-las do 18 cm. o
30 cm.; uma 	 	 . 6

Cleatts com parafusás, par 	 	 	 150
Estanho cru verguinhas, kilo 	 	 80
Escovas para lavagens de casa, uma, 	 	 4
Folha de serra americana de 12", urna	 48
Fio flexivel duplo Ais. 14 e 18, metro 	 	 600

Fio flexivel duplo para lustre n'. 18, •.
metro 	 	 25	 25000	 15800

Fio isolado para conduito n. 10, metro 	 30	 28000 - .., 15800
Folhas de serra para cortar metal, uma	 12 • , $500, -, - 815e

•Fita isolante, poça
Larnpada de 1/2 watt d	

6	 45000	 4500G

	

e 25X .120,. unia.	 ,. loo	 45250	 ' 35800
Lampada de 1/2 watt de 50x120, uma	 200	 45550 , ,..., 45000
Lampacla de 1/2 NN• a t t de 100 x120, unia	 100	 55000 • 5500C
Lampada de 1/2 ivatt de 200x1.20, uma	 100	 - '75000	 7800C
Manilhas de barro do 4", uma 	 	 50	 55000	 45000...

15934 Terça-feil'n 21
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Lixa esmeril os. 0, 00. 000, 1, 4 1/2
e. 2. folha 	

Lixa earbormidum em papel ns, 0, 00,
000 e 0000, folha 	

Lixa esmeril «Ilumbert» os. 1, 0, - 00
e 000, filha 	

Lixa esmeril Davies ns. 0, 1, 1 1/2, . 2,
F e FF, folha 	

Limas cem cabos de aço sortidas, tuna 	
Lima parallela murça de 10", uma...4
Lima parallela murça de 4", uma 	
Lima paralleki murça de G", uma. 	
Lima parallela murça de 8", uma 	
Lima parallela basiarda de 4", uma 	
Lima parallela bastarda de V, uma 	
Lima de 1/2 canna bastarda de 3",

uma 	
Lima de 1 1/2 canna bastarda de 4",

uma 	
Lima de 1/2 calma bastarda de 6",

unia 	
Lima de 1/2 calina bastarda de 8",

Urna 	

Lima de tres quinas entrefina de 3",
unia 	

Lima de tres quinas entrefina de 4",
uma 	

Lima de tres quinas entrefina, de 6",
uma 	

Lima de tres quinas encrefina de 8",
uma  •

Lima de tres quinas murça de O",
uma 	

Lima redonda de 6 1/4", uma 	
Lima redonda de 6 1/8", uma 	
Ladrão para caixa de agua de 3/1",

um 	
Lampada de 10x120, uma 	
Limpada de 20x 120, moa 	
Limpada de. 32X 120, uma 	
Lampada de 50x120, urna 	
Lampada de 1/2 watt de 25x12, uma
Lampada de 1/2 watt de 50x120,

uma 	
Lampada de 1/2 watt de 100x120,

uma 	
Lampada de 1/2 watt de 200x120,

urna 	

Manilha de barro de 4", uma 	
Marta° para carpinteiro, um 	
Machina. manual (pequena) de furar,

uma 	
Nivel americano de 8", um 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Ocre, kilo 	
Oleo grosso cylindro, kilo 	  . .
Oleo de mairmna purificado, litro...-.
Pós leves, kilo 	
Parafina, kilo 	
Pé de sapato, kilo
Pinceis redondos ns. 12, 14e 21, um..
Pinceis chatos ns. 16.e 24, uni 	 ..
Pedra esmeril .Arcanza», uma 	
Pium bagi , kilo . 	  	 ..
Papelão de asbesto de 1/8", kilo 	
Papelão de amiantho de 1/8",

A, Papelão de amiantho de 1/10",
Parafuso de ferro de 2"x12". grosa.
Parafuso de ferro 1/4"X1 1/2".20 F,

grosa 	
Parafuso de ferro ue 3/10"xl 1/2",

21 F, grosa 	
Parafuso com cabeça redonda de

1x1 1/4", grosa 	
Parafuso com cabeça redonda do

1"x3/16", grosa 	 -
Parafuso cont cabeça redon	 i"x

X5/32", grosa 	
Parafuso com. cabeça redonda de 1"X

1/8", grosa 	
Parafuso de ferro de 25
Parafuso de ferro de 22 m/m,
Parafuso de ferro de 12 mim, grosa 	 :
Parafuso de ferro de 1 1/2", grosa 	
Parafuso de ferro de 2"x 1/4". grosa.--
Para fuso delatão de 1 /2" x 1/8", grosa.
,"orca de fer..o de 8/8". kilo 	



Terça-feira 21
	

MARIO OFFICIAL
	

Setembro de ' 1 920 45935
•

Registro de pressão do 3/4", um 	 " ^ 105000 95500
Registro de passagem do 1/2", 2 125009 95000
Sabonete em barra, uma. 	 2d 15500 15500
Verniz preto royal. 	 gallão 	 1 225000 225000
Verde composto, kilo 	 25 25000 25000
Verniz copal, gallão 	 .. 3 225000 225000
Vidro liso de I mx47 c/ni., um 	 150 - 75030 75000
Zinco liso n. 7, kilo 	 .. 4.000 35000 25800

Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1920. — Por procuração de
Mondes & Pinto, Franlain Nunes da Silva.

N. 8

Domingos Joaquim da Silva Si Comp., negociantes matriculados,
propõem fornecer a essa fabrica, do accórdo com o edital do 30 do
Inez proxituo passado, publicado no Diario Official n. 203, o seguinte
material

Especificação Unidade — Quantidade — Base comparativa — Preço
do proponente

Barro refractaria kilo 	 - 250	 5700	 rob
Cal de marisco; sacco 	 50	 "55000	 35000
Cal de pedra, sacco 	 50	 35500	 .25500
Couçoeira do pinho suecco de 3"x9",

metro 	 600	 75100	 75300
Serragem de pinho branco, sacco 	 . 50	 55000	 25500
Taboa de pinho do Paraná do 1"X9",

Metro  •	 	 	 40.000 .15800	 15150

	 10.000	 2;00)	 15750

Telha typa franeez, 'uma 	
Telha do cumieira, uma.
Tijolo refractario assutado,
Tijolo rçfractario parallelipireilco, um

Rio do Janeiro, 15 de setembro d3 1020.—• Por procnrar,lo
Domingos Joaquim da Silva Sz Comp., Ai-mando da Silva Moura.. .

•‘•

N. 9
r. Passos & Comp, nagociantes matriculados, propõem fornecer ã

essa fabrica, de accordo com o edital do 30 do agosto, publicado no
Diorio Officio/ n. 202, o seguinte material:

Especificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa —

,55310	 55ó33

15800	 $905
5050	 565f *

metro
Taboa de pinho americano do 3 cm.

X30 cm., metro 	
	Taloa de pinho branco do 1X9, metro 	

Taboa.de pinho do Paraná do 4"x2",

	

30	 35000

	

500	 2;5600

	

3.000	 $630

	

750	 $750

	

1.000	 $700

	

1.000	 15100

35000
25520
5050,
$750
$700

. 15000

do do Paraná de i"x0"Taboa. pinho
(tres em couçoeira), metro 	  10.000

Telha typo

Preço do proponente

Couçoeira de pinho de Biga de 3"X9'5(
x8m, metro 	 	 113

francez, uma 	  3.000
Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1920.—F. Passos Comp.

Ministerio dá ViaçãO e • Obras Pu
Mim

Directoria Geral dos Correios
•

SUB-DMECTORIA DE CONTABILIDADE

do praticante da Directoria Geral dos Cor-
reios, João Ferreira Martins, a recolher,

unho do 1919.

meira publicação deste, a importancia de

posta pela portaria n. 1.057/2°, do 19 de,,,

dentro do prazo de 30 dias, &contar da pri-

405966, que lho cabe .da responsabilidade im-

Pelo presente, 'fica intimado o ex-auxiliar

Sub-directoria . de Contabilidade, em 31 agos-
to de 4920.—Servindo de sub•director, Anta-
2110 Rodrigues de campos Sobrinho.

Directoria Geral 'dos Correios
• I

UB-DIRECTORIA DE 'CONTABILIDADE

Primeira seco
Pelo 'presente fica Intimado a ex-agente

da rua do Cadete. nesta Capital, Amelia Can-
dida dos Passos Ribeiro, para, no prazo de 30
dias, a wmtar da primeira publicação deste,
recollibr aos cofres desta repartição, a impor-
tando do 4:216%400 o mais os juros do móra
que forem devidos sobre a de 4:1135050,
saldo reeolbido a menos durante o exercido
de 1911.

Sub-Directoria do Contabilidade, em 13 do
setembro de 1920. Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de .Campos Sobrinho. X•

Directoria Geral dos CorreloS
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

colher, dentro do prazo do trinta dias, a con-
tar da primeira publicação deste edital, a im-
portando do '75110, 'parte que lhe coube de
responsabilidade imposta pela portaria n
do 28 do julho de 1915.

Sub-directrria de Contabilidade, em 17 do
setembro do 1920.—Sorvindo do Sub-diractor,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho..

Directoria Geral dos Correios

SLE .. :IRECTORIA DE CONTABILIDADE

Em cumprimento ao .disposto no art. 73
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro deste anuo,
faço publico que a Directoria Geral dos
Corroias voe adquirir 100 kilos de barbante
1Ino-da firma Cardinal() & Comp., residente á
rua s Senador 'Euzobio n. 40.

Sub-Directoria.de Contabilidade, 17 do se-
tembro de 1020. — Servindo de sub-director,
A itonio Rodrignes de Campos Sobrinho.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

SUPERSTRUCTURA METALLICA PARA PASSAGEM
SUPERIOR DE VEITICULOS EM TODOS OS SANTOS,
EM 1020

Coneurrencia n.
Do ordem da directoria, faço publico que

fica transferido para ás 43 horas do dia 30 do
proximo mez de setembro, na intondencia
destaEstrada, na Estação Maritima o recebi-
mento das . propostas para o fornecimento
acima declarado, a que se refere o edital
desta secretaria, de 20 •de julho proximo
passado, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, em 28 de agosto de 1920. — O secreta-
rio, Deocleciano Candido dc Vasconeellos.

-
Repartição de Aguas .45 Obras publici4

Secção de expediente
CONCURRENCIA PARA 20 TONELADAS DE TUBOS DE

2ERRO GALVANIZADO DE 1 1/4" DE DIÂMETRO
INTERNO E COMPETENTES LUVAS.

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 21 de corrente, ás 13 horas,
na sede da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, á rua do Riachuelo n. 287, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de 20
tuteladas do tubm do ft rro galvanizado do

1 1/4" de diametro interno, com competente!'
luvas, ao preço maximo de 47503, a tone:

1
, As propostas deverão ser apresentadas CM

duplicata, som emendas nem razuras, devi-.
damonte soltada a primeira via, o ambas da-
tadas e assignadas, pelo concurrente a seu
representante legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entroga
da material no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca .n. 112.

II
O envolucro contendo a proposta dona '

ser acompanhado do um outro, tombem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cada con-
corrente os seus documentos de idoneidade,
provando estar quites dos impostos Moraes
e municipaes, e nado incluindo o conheci-
mento do deposito da quantia de 5005, feito
em moeda corrente ou em lettras, do accórdo
com o disposto no art. 3" da lei n. 2.986,•de
28 do agosto do 1910, conforme disposição
contida no aviso n. 5 de 11 do Outubro
de 1016, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, deposito esse feito no Thesouro Na-
dona], mediante guia expedida pela Secção
de Expediente. Esta quantia servirá uniu-
mente de caução para garantir a assignatura
do contracto, visto que o concorrente prefe-
rido terá do fazer uma outra Caução do valor'
de 10 V. 'da importancia total do forneci-
mento que lhe couber, sendo aquelle primeiro
deposito restituido logo após a assignatura da
contracto, salvo si se recusar a cumprir essa
formalidade, que o perderá então cai favor
dos cofres publicos. Os depositos dos con-
correntes não preferidos ser•lhes-hão resti-
tui...1os.

• RI	 .
A caução correspondente a 10% do salof

total do forcecimento, do que trata a clausula
II, ú feita para garantir não só a :fiol obser-
vancia do contracto, como tambem para pa-
gamento das multas a que o mesmo dér legar»

IV
• Todos os envolucros deverão ser entreguei

no dia marcado para a concurrencia, ás 13
lucras, quando, na presença dos interessados
oa seus representantes legaes, -serão abortos
em primeiro logar os que contiverem os
aumentos de idoneidade e, logo após, os que
encerarrem, as propostas dos que forem juf-
galos idoneos, pela commissão de funccioup_,¡

Do-ordem do Sr. director geral, fica mar-
• cado o prazo do 10 dias, a contar desta

data, de accOrdo com o § 1 0 do art. 493,-do
Regulamento Postal, para que o praticante do
20 classe desta directoria Edgard de Freitas
Oliveira justifique a sua ausencia desta

• repartição, visto se achar incurso no n. 8 do
art. 485, do regulamento acima citado.

Sub--directoria do Expediente-2 0 secção--J.
Rio de janeiro, ern 20 do setembro de 1920.-
O sub -director, Ernesto Lido de Sipsira:

• 2irectoria Geral dos Correios
ZUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

PItIMEIRA SECO)

Pelo presente fica intimido o ex-praticanto
tic 2. classe Eduardo 13ittencourt Calmara a ro-
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• rios cio repartição, designados pelo director
géral, propostas que serão lidasá -proporcaa_	 .
que forem sendo abertas.

V

O material do que trata a: presente con-
correndo deverá ser fornecido pelo contra-
cante, em sua totalidade, dentro de 48 ho-
ras, contadas daquella em que lhe fôr apre-
sentada a guia do compra assignada pelo
..11efe da soco do contabilida0e. Igual proso
lhe é fixado para substituir o material que
fór recusado.

VI

ctante o fornecimento dentro do proso esti-
No caso.de oo ser satisfeito pslo contra-

pulado na clausula anterior, ficara o mesmo
sujeito á multa de 30% sobre o valer do ma-
terial que deixou de fornecer ou substituir,
multa esta imposta polo director geral, sob
proposta do choro de secção do Contabilidade,
podendo a repartição, em caso de rainciden•
eia, comprar o artigo independentg de con-
tracto era qualqtler partes'

VII	 .
A diferença de preço do material. comprado

fora do contracto, no caso previsto na clau-
sula VI, correrá por conta do fornecedor que
o deixou de fornecer ou substituir dentro do
praso estipulado na clausula V, sendo casa

diferença, bem como as multas, deduzida da
conta, que haja de ser processada ou da cau-i
aão do contracto, no caso de não existir conta
a processar.	

Viu

Judicial.
poderá ser feita independente de interpellaeã.o

cindido pelo director geral, revertendo a
caução á Fazenda Naciooal, rescisão essa que

voz, dará motivo a que o contracto seja res-
previstas na clausula . VI, por mais de uma

Si o contractante incidir nas penalidades

IX	 -
As propostas dos concorrentes não julgV

dos idoneos lhe serão restituidas immealataa
mente.

Os concurrentes rubricarão as propostas uns
dos outros, sendo as segundas vias enviadas
ao Diarid Official e noite publicadas na in-
tegra.

X
O material proposto deverá obedecer rigo-

Olamente ao estipulado no presente edital.
XI

No caso de absoluta igualdade de preço
ientre um ou mais concorrentes será preferido
aquele que proptizer fazer maior abati-
mento.

XII	 •
A repartição se reserva o direito de não

"accoitar nenhuma das propostas ou de ais;
aiull-ar a concorrendo.

A não acceitacão do qualquer ou de todas
as propostas não' dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos concorrentes,

XIII
Ai propoStas não poderão conter sinão uma

formula de completa subraisoão a PidaS-aa
condições de preaento edital. .	 .	 .

XIV
Não serão tomadas em consideração quaes-•

'quer ofertas de vantagens no previstas no
t ditai, nein as Propostas que contiverem
alsenla o egorecimento de reducção sobre a
progata mais barata.

XV
Todas as rropostas deverão conter preço em

noe, na ional.	 •
Maap de Èxpodiente da Repartição da

IAgião e Obras Publicas, 'em 9 de setembro de
fidéfonio O. F. de- Carvalho, chefe

secção, interino.

Repar. tição de Aguas ' e Obras Pubileal

SECO) DE EXPEDIENTE

Coneurrencia para o fornecimento de sob resa-
lentes para caminhões Saurer, indicados,
nas relações que figuram annexas .no final
do presente edital

De ordem do- Sr. director geral, faço pu-
blico quo no dia 5 de outubro proximo futuro,
ás 13 horas, na sécio da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, á rua do Riachudo n. 287,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento do sobresalentes para caminhões
Saurer, cujos quantidades e preços maximos
constam das relaOes contidas no final do
presente edital.

1.4
As propostas devero ser apresentadas em:

duplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
das-unto selada a primeira via, e ambas
datadas e assignadas pelo concorrente ou seu
representanto legal, dentro do envolucro
fechado o lacrado, com obrigação da entrega
'dos artigos na almoxarifado geral, á rua
Frei Caneca u. 112.

2.`

ser acompanhado de um outro, tombem
fechado e lacrado, em que reunirá caia con-

O envoluero contendo a: proposta deterá

corrente os seus documentos e idoneidade
provando estar quites dos impostos federaes
municipaes, e natio incluindo o conhecimento
do deposito da quantia da • UNS, feito mia
moeda corrento ou em letras, da accôrdo
com o disposto no art. V da lei n. 2.980,
de 28 de agosto de 1910, 'conformo expo-
sição contida no aviso' n. ha, do 11 de
outubro de 1910, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, 'deposito esse folio no The-
souro Nacional, mediante guia expedida pela
Secção do Expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a assi-
gnatura do contracto, visto que o coneurrente
preferido terá de fazer urna outra caução do
valor de 10 04 da importai-mia total do for-
necimento que Ihe'couber, ,sendo aquilo priÁ
melro deposito restituido logo após á as-signa-.
tura do contracto, salvo si se recusar a
cumprir essa formalidade, que o perderá
então em favor dos cofres publicos. O deposito
dos concorrentes não Preferidos ser-lhes-ha
restituido. -	

3.'
A caução correspondente a 10 Ss do valor

total do fornecimento, de que trata a cláu-
sula 2, é feita para garantir não só a
fiel observancia de contracto. como tombem
para pagamento da -a- multas a que o ¡lesmo
der togar.

4.ta
Todos os envolucros deverão ser entregues

no dia marcado para a concorrendo, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou seus representadas lagoas, serão abertos
em primeiro logar' oS quis contiverem os do-
cumentos de idoneidade e, logo opas, os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados idoncos, pela cornmissio de funccio-
navios da:reportação designadoS pelo director
geral, propostas que sóVáo lidas á proporção
que forem sendo abortai.

5.%

Os artigos de que trata 'a presente condir-
rencia deverão ser fornecidos pelo cantra-
ctantedentro de 48 horas, contadaadaqueila
em que lhe fo.• apresentado o pedido de com-
pra, assigriadi pelb chefe de secção de Con-
tabilidade, saro caso de força maior, devida-
mente comprovada, em que poderá ser pro-
rogado, pelo director geral, o referido prazo,
o qual não (lesará exceder do 31 de dezemtrss
do corrente an los

• Os 'artigos' que forem recusados doverão sei
substituidoS pelo contractante dentro do prazo
de dois dia. ,,,,	 • • •• "'

No caso de não ser satisfeito inio contraa"
ctante o fornecimentO dentro do prazo esti-
pulado na clausula 5 a, o não substituil-o
dentro tombem do prazo fixado na clausula V,
ficará o mesmo Sujeito á multa do 30 % sobre
o valor dos artigos que deixou' de fornecer ou
substituir, multa esta imposta pelo director
geral, sob proposta do chefe de secção de
Contabilidade, podendo a repartição, em caso
do reincidencia, comprar o artigo indepen-
dente _dc contracto cm qualquer parte.:

A dIfferença de preço dos artigo; coma
prados fora do contracto, no ea-so previs-
to na clausula anterior, correrá por conta do
contractanto gim os deixou de fornecer or
substituir dentro do prazo estipulado nas clama
sulas V e tia, sendo ossa differença, bem como
as multas, deduzida da conta que haja do ser
processada ou da caliça.° do contracto, no
caso de não existir comia p.rocessar.

0'.
• Si o contractanie incidir nas penalida•

,des previstas na clausula 7, por mais do
uma vez, dará motivo a que o, contracto soja
rescindido pelo director geral, revertendo a
caução á Fazenda Nacional, rescisão asaa que.
poderá ser feita independente de intsirpolla-
ção judicial.

10.
As propostas dos conearrentes não ji.lgades

idoneos ser-lhes-hão immediatatilente resti",
tuidas.

Os concorrentes rubricarão as propostas
uns dos outros, sendo as segündas vias envia-
das ao Diario Official o nele publicadas
integra;

-
Os artigos propostos deverão ser . lirocederi; •

tes das proprias fabricas e obedecer rigUasasa
mente ao estipulado no presente edita/.

42.a
Em caso de absoluta igualdade do preçti

entre um ou mais cenenrrentes, será limita
rido aqizelle que propiszer faiar maior abati'
mento.

A repartição se rles3e1rva õ direito de nilk,
adeçaitar itenhunia das propostas Mi de an,-,.•
nular a córictiféencia. 	 •	 •	 •

A não accéltação de qualquer ou do toadai
as propostas não dará direito a reclamaçã:b
'posterior a nenhumconeurrente..

laa

As propostas não poderão conter sinão urp-a:
fórmula de completa sublisissião a todaã ás
condições do presente edital.

15.a
Não serão tomadas em consideração qotl

quer °flertas de vantagens não previstas na
edital, nem as propostas que contiverefii opa:-
nas o offeresimento de reducaab solgarã pr(t.
posta mais barata.

• 10.a
Todas as propostas deverão conter O' pre

cm	
o

moeia nacional. 	 - -
Secção de Expediente da Repartição dia

_Aguas e Obras Publicas, 14 de agosto do i920.
lide/ouso O. F. de Carvalho, chefe da

sucção, interino.
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Numero	 PreçoQuantidade — Especificação 	 da eatampa no da unidade
ca talogo	 '

4 blocos do cylindros completos 	 • '---- ---• 31 ter 9303000
3 tambores de freios do pé 	 3.850	 . 2765000
1 volante de motor 	 • 3.323 2045000.
1 eixo secendariu de caixa de madança.., a 3.806 6123000
1 enronagem . 	 	 •	 * 3.812 384000

1 engrenagam, 	 3.815 3035000
I engrenagem 	 	 . 3.816 234$0to
1 engronageas . 	 3.822 1623000

42 correntes 	 -. 3.807 A. 240$000
12 pinhões de aço para corrente 	 3.693 1265000
I articulação do eixo intermodiario do caixa •

de mudança 	 3.659 bis 5703000
2 dPas dito dito dita -dita 	 • 3.748 bis 366$000

.1 .volante ennico de embreagem com couro. • 3.651 4325000
1 eaixadde difforencial (1 motade)• 3.82G 1563000
1 caixa ale diferencial (1 metade) 	 •

- 3.827 1445000
2 coroas differenciaes 	 . 3.842 " 5403000
2 radiadores 	 "	 ,,' 3.520 bis 810000
I cubo cidri	 d. _	 a da frente,	 ireito 	 3.580 20 13000

. 1 cubo de roda da frente, esquerdo 	 GO

à anneis de esticador direito, coro porca do
grafluaçao 	 	 '' •	

, 

3.580 bis

3.907 bis,

2015000

1323000
S ditos dito dito eito dito, esquerdo 	 3.908 bis 1325000
.1 quadros do chassis 	 .502 bis301:440$00
I poida de chassis 	 • 3.530 81$000-
1 ponta de cliassis 	 3.531 _ 843000
4 carter do motor completo 	 338 bis 4:140300O

12 satellites can...Irados,	 grandes 3.8-V7
12 satellites quadrados, pequenos 	 3.816

21.1.4.045 :

21 molas em espiral para freio de mão 	 3.957 93600
2 manornetrea 	 • 3.114 .305000

•	 2 caixas intermellarias do oleadora.s 	 • 3.305 bis '144060
•

• Sebresatentes para attto-comforsdcs de 4 toneladas

.

Sebrcsalentes para auto-eaminildes Saurer
de 2 toneladas.

2 b/ocks de cylindro monoblocos completos
(iguaes aos que se acham nos cami-
nhões de 2 T. da repartição 	

2 tambores do freios do pé 	
I volante de motor 	

radiador 	
•

nelaqlío rios lioulements de billes P. S. (9 Fiehte.1 d- Sache)

Letras o Preço do
numeres unidade

12 roulemonts do bifes P. & S
6 roulementS de bines F & 8
6 roulements de bifes F. & 8
6 rouleroents do billes F &
6 roulements de bales P. de 8

12 roulemonts de billes F. d: S
roil/ementS de biiles I? & 8

O roulemcnts do billes r &
6 roularnents de billes S
2 roulerdents do billes F & S
2 roulements do billes F. & S
4 rouletnents do bifes F. & S

12 rOulements de bilios F. & S
12 rouletnenta de bales F &
12 roulemeats de bifes F. & S
O roulements de bilbsF. & S
O roulemonts de hinos P. &
O roulements do billes F. dz
6 roulements de billos F. &
6 rouloments de billes P. &
6 roulements de bifes F. dt S
2 roulements de bilies F. & S
4 roulements de bifes F. & S
6 rouleinents de bifes F.- & S

42 roulements dp bifes F. & S. ..

	

6 roulements de bifes F. &$ 	
	6 roulemonts de bifes P. S 	

	

4 roulements do bifes P. & 8 	
6 rouiements do bples F.

	

rouleffienta de bifes F. & S 	

1:140$0O0
1.850	 28;8000
2.32'3 bis	 2785000
2.520 bis	 8163000

• Quantidade e cspecificações

	 -r A 20 165.700
	 J A 25 175600
	  A 30 205300
	  A 35 225900
	 	 A 40 28$200

A 45 •	 3o$8ó0
	 	 A 50 .,. 333500
	  A 60 445000
	 	 A • 75 733160
	 	 A 80 815000
	  -A 05 1155200

A 105 1645200
	 	 B 12 133200
	 	 TI IS 143100
	 	 R -20 105100
	 	 11 25 223900
	 	 13 30 28'400
	 	 13 35 313700
	 	 11 40 37590
	 	 13 45 453800
	 	 P. t 0 td2,38oO
	 	 13 65 868300

'75 " 1125700
	 	 C 23 335500
	 	 C 30 385800

• C 35 44;1900
G 45 665800
O 50 773500

	 	 C 55 os `"; "oo
C 65 1263600

Ministerio dr1 Justiça e NegocioS
Diterioree

1.7olicio do Districto Federal

De ordert do Sr. Dr. Carlos de Faria Souto,
1 0 4ele3,,ado auxiliar da Policia do District°
Federa), faço saber, para conhecimento doe
jntoressados, que, tendo a Directoria Geral de
Obras de Viaçao da Prefeitura alunicipal. oor.
estrago em alguns trochoa das estradas da
Tiluca, deternsioado o fechamento, até se.
«nula ordem, das estradas da Vista China=
(do Lampeão Grande á Vista Chinczá), da
Caseatinha (desse ponto em demito) e do
Açude (da ultima casa de intrada cru deante),
fica interceptado e transito de todo o qualquer
vehiculo por acme& local.

Inspectoria de Vehiculos do District° Fe-
deral, 18 de setembro de 1923.— O inspector,
Capitão HarDlino de Azevedo Mate'. 	 •

Policie—do Districto redsTaI

CADISETE DE TDENTIFiCEXO E LE ESTATISTIC.i

•
Alves Pinto, visto como os mesmos estão sondo
lorocessa,dos.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1920.-
O directer, Eigard Simões Correa.	 (4

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoaie Geral de Industrio 4, Coro
mercio

N. 11.104, William 13. Fennolds.
• N. 11.103, Vineent Th0rntOn Sanfo_rd.
•N. 11.106, International Coal Preditas

Corporation.
• N. 9.027, A. Neri Martini Bernardi.
N. 10.492, A. Alvaro Carlos do Arruda B.

tolho.
Convido 03 concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta Secretaria de Estado
na proxima quarta-feira, 22. ás 13 horas,
afim de assistirem á abertura dos onvoluCiNa
que contém os relatorios, desenhos e amostras
tie suas invenções.

Directoria Geral do Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
eultura, Industria e Commercio, 20 de seteQs-
bro de 1920., — Director ger"al, 11. de Araujo
Castro2;

--

Directoria do Serviço do Povoamento --

Tendo terminado, em 5 de agosto findo, o
prazo da licença de seis 'nozes concedida ao
Sr. Ma.x-Seide, auxiliar de interprete. addldo.
da Ilospedaria. de Immigrantes da ilha das
flores, e :ião tendo õ snesroo se apresentado,
convido-o, de ordens do Sr. dIreetor,a reasse-
anir o exercicio de seu cargo no prazo de 30
iias a contar do 5 do corrente, sob pena de

;ser exonerado por abandono de enr,:rege, na.
:Rirmo do art. 18 do decreto n; 11.157, do
d; de maio deste anuo.

Con:abifidade da Directoria do ServicA de
Povoamento. 11 de setembro de 1920.—CanO/os
Ozmit112. eldora interino da 3" seedad:d •

. Faço publico que, de ordem do Sr. 'chefe do
• poligia do District° Pactuai, ficam sem etfeito
•do folha corrida as carteiras do identIdado

6.1013, 36.3d7, 13.514, 42.051, 43.452;
b4 ..412 e 59.605, concedidas por este gabinete
'aos cidadães Francisco Pereira Santiago,

• sue Olirio, Manoel Nunes, João Lopes Palhota,
Borges, Antonio Caryaidho Santos e Jolo

Patentes &invenção

N. 41 .(MS, Manoel da Rocha•Soareg
N. 11.086, Mario Talocebi.
N. 11.087, alax COndé.
N. 11.038, Aktiengesellschaft der Eisen de

Stahlwerke vormls Goorg Pischert
N. 11.089, M. P. Gonçalves. 	 •
N. 11.090, Ulectro Agrieultur AktieliCaa

dlaget.
N. 14.091,
N. 1i.092,
N. 11.003,
N. 11.005,
N. 11.023,
N. i1.0a6,
N. 11-0O7,
N. 11.d98,
N. 11.09J,
N. •1.10J,
N. 11.101,
N. 11.102,

White, Martins & Compy
otniniáv
) iiiátno.

o mesino.
o ,odando
o tausmed

o mesmo.'
O mesmo.
Ilichard Flomingij

Me.gino.
Wil l& In C. Free.
)N7 :/liam Peshnoll Staota
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Directoria do Serviço de Povcaraento

Pelo presente edital convido os colonos lo-
calizados nos nucleos coleniaes e em-aros agri-
colas, a cargo deste servioo, possuidores de
lotes a titulo provisorio, e que estiverem em
atraso, a retirar, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, e . na fôrma das
disposições contidas nos decretos n3. 9.081,de
3 de novembro de 4911, 9.214, cio 15 de de-
s:ambro de 1911, a competente guia, que será
fornecida peba administrador, zelador ou ma-
carregado do nucleo colonial ou centro agri-
cola, para pagamento, na collectoria federal
mais proxima, das prestações vencidas, inclu-
sive os juros de mora.

Findo o prazo acima referido, os debitas
existentes serão cobrados, .fie. conformidade
com as normas traçados pelo Ministe.rio da

- Fazenda em circular n. 17 do 29 de fevereiro
te 1916.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, o presente edital será pu-
blicado no ,Diario official e affixado nas sédes
D demais legares publicas dos- nueleos colo-
niaes e centros agricolas.

Directoria do Serviço de Povoamento, emt
a2, de agosto de 1920.e-Pulphe Pinheiro Me-
diado, director. •

aomo.
Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBStRVATOOI9 54C1ON4L

t5',Mem do Sr, Dr; dirgaor e, em cum:
Primento ao disposto 40 ora, 73 da lei nu-
mero 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria voe adcoairir de di-
versos commerciantes desta praça. o aeguin te

Villas Bôas & Comp., estabelecidos á rua
7 de Setembro ns, 219 e- 225, 6 vidros de
gomma arabica a 23 (dcos mil réia) oada um,
no valor do 12$ (doze mi) réis); 3 .ceixas do
percesejos do metal a 75500 (sete mil e qui-
nhentos réis) cada uma, no total de 225500
(vinte o deus mil e quinhentos réis); 1 caixa
de percevejos com alça, no s•alor do 185
(dezoito mil réis); 6 fitas bi-colór, para ma-
chino Bode:m[00d, a 5S (cinco milméis) cada
uma, total 305 (trinta mil réis); i carta de
pennas para desenho, no valor de . 35 (ti•es
mil réis).

J. L. Costa & Comp., estabelecidos á, rua
da Quitanda n. 105, 3 bivros modelo • 5.851,
com 50 folhas riscadas o pautadas, a 405 (qua-
renta mil róis) cada um, no valor de 120$
(cento e vinte mil réis); 50 folhas de cartão
borrão, a 000 (seiscentos réis), no valor de
305 (trinta mil réis)..

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1920.-e
.0 secretario, Sarmento Macedo.	 .	 (:
E	 &ssisea

kola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

EDITAL DE xrisicrupcxo PABA O PROVIMENTO DA
27a CADE1RA —ECONOMIA E ESTATISTICA RURAL
—CONTABILIDADE AGRICOLA.

.•
Estando vaga a 27 a cadeira (Economia e

"estatistica rale-Con tabilidad e -ogricola), dos.
ta Escola, de accôrdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 de março de 1920, pelo presen-
te faço publico, que estarão abertas, na se--
Cretaria desta Escola, pelo prazo de CO
dias, contados da data deste, as inscripções
paoa o concurso para preenchimento do
dias cargo.
••

	 -
Poderão so inscrever todoeoos brasileiros

Mo.p,xhibireth folha e6rrida e ferem maiores
2i'vtjis (art. 30, citkdo .rezulquiento).:one,

O concurso compreienderá:
e) Um trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entregue á secretaria da Escola, no
dia .do encerramento das inscripções e me-
diante recibo, 50 exemplares impressos.

-b)—Arguiçã.o durante 30 minutos;
f)—Prelecção durante uma hora, sobre

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela commissão examinadora e appro-

avado . pela congregaçao, tirado á sorte 24
horas antes.

As provas escriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso em quo se-
rão divididos em turmas de troa, organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão 'publicas (are:
Ligo n. 22, citado regulamento).
. Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. 770, Fonseca. M-
theroy, todos os dias uteis das 11 ás 16
horas.

Directoria da Escola Superior de Agiotai:
tura e Medicina Veterivaria. Nitherey,

do setembro de 1020.
Paulo Parreiras Horta, director.. .

*0~

Escola Superior de Agricultura e Medis
chia Veterinaria

Fonscca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro

Estando vaga a 12 a cadoira desta Estiolo
(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
de plantas industriacs, alimentares e forra-
geiras), de accôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
do 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi-
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirein folha corrida e forem maiores de
21 annos (art. 30 do cit. regulamento).
• O concurso comprehenderá:

a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-
rão entregues á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e 'mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

b arguição • durante 30 ininutos;*3
c uma prova pratica;
ci

) prelecção durante uma hora, sobre mi. .
dos pontos do programma que fôr organisado
pela cominissao examinadora e a pprovado pela
congregação, tirado, á sorte, et horas antes
(arr. cit., iettra d).

As provas praticas (5 - de prelecção sone
pres(adas no mesmo dia Q sobre o mesmo ponto,
por tolos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serãoolivididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento).'

As provas do concurso serão publicas (arta. •
32 do cit. rcgulamonto).

Para maiores esclarecimentos poderão 03
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São I3oaventura n. J770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas.

Secretaria da Escbla Superior de Agricultura
C Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 do
agosto de 1920. Eu, Mario Justiniano Quintdo,
socretario-bibliothecario, que escrevi.

Iluso Nacional do Rio de Janeiro -

Em cumprimento do disposto no art. 73, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente
exercicio, faço publico que a Directoria do
Museu Nacional vai adquirir ao Sr. John
Roger. negociante estabelecido á rua da Qui-
tanda ris. 156.0 158 uma machina de escrever,
marca L. C. Smith & Bros, modelo silenciosos
carro 6, pelo preço de 8005000.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 020.-2.
Bruno Lobo..

Jamas

Instituto de Cbimica

-comprimento ao disposto no eita
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que este instituto vae admirir a firma
Arnaldo Braga ce Comp., negociantes domi-
ciliados á rua da Assembléa ti. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte material

1 litro ri, 4.458 	 	  385000
100 folhas para resumo do ponto; 	  355000
60 folhos para descriminações de

quotas 	 	  155000
3. carimbo c/ modele 	  	  85000

Total" - • ---	  995000
Rio de Janeiro, O de setembro do 1920.

O director, ãlario Saraiva. -
- 4

SOCIEDADES ANONYMAS
_Companhia listrada do Ferro

Norte ao Paraná

TA COMITERCIAL DA CAPITAL FEDERA.

Primeira seção

a:edifica que, por despacho da Junta Com:
moreia' do 16 de setembro de 1920, se archi-
vou nesta repartição sob o n. 5.491 o seguinte
documento referente á Companhia Estrada do
Ferro Norte do Paraná, ir aaber

Publica (erma da acta da assembléa geral
ordinaida realizada em 28 do agosto ultimo,
que approvou as contas c mais actos da dire-
ctoria o elegeu novo conselho fiscal, supplen-
tos e representante da companhia na Europa,
Eu, João Hygino de Araujo, 1° oficial da se-
cretaria desta junta, passei passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1920.-4
1. Moino de Araujo.

(Estava coitada o devidamente inutilisada
uma estampilha federal do valor de 505000.
Visto. .1. C., em 18 de setembro do 1920.—

roIsido Campos.	 (4.977)

ANNUNCIOS
Cciitro do Com lucrei O (1.43 Ca,A1

do 1C-tio de janeiro
ASSEMIILÉA GERAL Or.IM5Ant4

La convocagio

Coráridam-se todos os SOC103 a ao raunièÃtrt
fio salão deste Centro, no dia 21 coma ate
uma, ás 33 1/2 horas, para tomarem conheci-
mento do relatorio e das contas da adininis-
traça°, relativos ao anuo findo em 30 de junho
proximo passado.

De accôrdo com os estatutos, nessa assente
bléa se poderá tratar de quaesquer a.ssumptos
de interesse para. o Centro.'

Rio, 16 de setembro de 1920. — Gatetti
Comes presidente (42.972)

•

•
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"Monotypos" e prensas para stereotypia
A directoria desta repartição avisa a quem possa interessar qu3

brevemente abrirá concurrencia para a acquisição dos machinismas
abaixo relacionados C. 1. F. Rio de Janeiro

Grupo 1
Monotypos do ultimo modelo de 1920

5Imachinas de fundir e compor typo automaticamedeacOrn forno
a gaz.

teclados para compor, com .unidade electrica e repetidor autoat
matico, sendo
4 de uma torro (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD).

3 porta originaes (para originaes de 20 ." do largura):
1 escala para compar 00 ciceros.

aparelho para augrnentar a composialo até 60 CiCer03 dO
largura.

3 adclitamentos para fundir typo do fantasia até 36 pontos.
1 additamento para fazer composiçã,o automaticamente até i

pontos.
1 apparelho para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.
1, fundidor (conveasivel) para fundir fios, entrelinhas, revias, liraa

gotas, çtc.
2 cortadores antorriaticos para os apparelhos do fundir fios.
1; motores elcctricos (especiaes para fundidoras de compor).
1 motor do 3 111' para o compressor do ar, quo , será de do7.4

cylindros.
4 motor para o fundidor do fios, etc.
6 jogos de barras intarmediarias (3 Cio3C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando,
A , jogos do barras intermediarias para reduzir a largura, dos

numoros e fazer as tabellas estreitas.
4 jogos de barras de tope para combinar com a$ barras acima

mencionadas.
1 jogo do barras do topo para o typo do machinas de escreve

(typowriter).
to bobinas motaiica.s para enrolar O papel do teclado.

bobinas metalicas (estylo Newspaper) Iara enrolar o papel da
teclado.,

oidesado compor estilo 2 E:
4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didota
4 moldes do 8 pontos para compor, altura Didota
3 moldes 00 10 pontos para compor, altura Didét.
3 moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.
1. moldo do 7 pontos para compor, altura Didot.

Moldes espociacs para: compor em tí e ia pontos, estylo
altura Diclot
1 molde do 14 pontos para compor, altura DiYot,
1 moldo dc 18 pontos para compor, altura Daloto

MOIdes para fundir typos do fantasia de 12 a 36 pontas 4
2 moldes estylo «To para fundir 12, 14 o 18 pontos.
2 moldes estylo «U» para fundir 2'k, 30 o 3a pontos.

Moldos para tios, entrelinhas, reguas e lingotes, sendo: sels estalo
1.- &- 11, fim cstylo Column-Rule-Mold, e uni esty/o Tie-tipa
Slog-Molcl:

• 2 moldes L-&-11 de 2 pontua
2 moldes L-saR do 3 pontosi
2 moldes ladall de 6 pontos:
2 moldes Laçall de 12 pontos:

Caixa do matrizes de compor:
16 caixas contendo cada unia 223 matrizes diãtribuida g ent

alphabetos. Série 8 A, combinadas assim;
O - caixas de seis pontos, 17 set, sendo:

1 caixa 8 A com gripbo e versalete (C).
3 caixas 8 A com 275.1 o versaleta (C2), normando comum.,
2 caixas 8 A com 118 J o 48 J (C 1) norrirando tOficiórisídoÁ

A caixas dossoto pontos, 8 set. sendo:
2 caixas 8 A dom griplio e versalcte (C).
2 Caixas 8 A com 118-) e 48 J (C l)' noroiatido condensado;

caixas de 10 pontos, 10 set.f.
2 a ixas 8 A caia ;taipa marsalete (C):
1 caixa 8 A dam 5 J 4ã J (C 2) noimanzid

a' caixas do 12 pontes, 12 st, senda:
- - 2 caixas 8 A com gripho e ver-flete (C).
. 1. caixa 8 A.4ona 27i5 J e 48 J (C 2) ntrwarda estendido.,

• ç caixas, matrizes para compor com arroga ta.apecial (com dispo--;
sitivo especial) para Diccionario, ceriteado cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphaaetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 set, saries ris. 38 E, gripo
e 107 J.

,a Caixas de Matrizes para compor, contendo cada caixa 223 maã
. trizes distribuidas cá cinco aipbaboto -s, fórie 38 E, gripho g

-.	 versalete, sendo:
1 caixa do O pontos 7 set (p.

• 4 caixa do 8 pautas É IS :,?, (q4
1 caixa de 10 pairos ia; ;st !C).
4 caixa da 12 aunais /M aia ¡C). .

í caixas da rattraas rara compor contendo cada caixa 223 nia-frize-ii
di.stilbuidas em cinco alphabetOS (C) donibidatlaa o E, ã`ripilo
c anroalain, sendo:
2 - caixas de 6 pontos 7 set (C). • '
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 .set (Caa
2 caixas d.c. 10 pontos 10 set (g.
2 Caixos de 12 pontos 12 sot. (C).

caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma:a ,-
trizes distriLuidas eaa aiaao alpha,betos. (C a"-C 2,)-comtgindo§1
series-a- 08 J o 95 N, sando:
i caixa de 6 pontas a 1/4 set (C e C 2).1 •
1 caixa de 8 pontos a Ilaset (Co C 2)..
1 caixa de 10 pontos t 0 1/4 set (C e C 2)'.
1 caixa de 12 pontos 12 set (C e C 2).

'S caixas de matrizes para . compor, contendo cada çaixa'225 tna...; .
trizes distribuidas em Gine() alphabetos com .sorierAl g, 2,3 N. ,
e versalõte, seddo :.
1 caixa de* 6 pontos . 7 set (C 2).
1 caixa de 8 pontos , 8 1/2 set (C2)4
1 caixa de 10 peritin 10 sat (C 2).

• 1 Caixa de 12 aoutos 12 át (C 2).
A caixa., da matrizes asara compor, contendo éacirafitrat-a.tirN

triza% -distribuidas em cinco alphabetos com series 15 Ç ler?
salotr, e 76 J, sendo : .
1 caixa do o pontos 1 set (C1).
1 caiu!. de 8 pontos 8 1/2 set (C U:3
.t ca:-.1 da 19 pontos 10 set (C1).
1 Ca i.a. da la pontos 12 set (C 1.).

2 Caixas de zatrizeapara compor, contendo cada caixa; DaS in-ili
trizes distracuidas ,ini cinco alphabetosa series t. A, griplio O

• versalete, sanar. :	 ,.,
1 caixa 43 O matos G st (C)..
1 caixa it? 8 ;V:filins 7 set (c).

..g caixas de matrizes raraicomaar, Catitando Eada: eligN 2
trizes distalbniaas ea: eictd alphtbetos : seriaa .:12 L
senda:	 _,	 .
1 caia de 10 pontos 10 1:41 cria ,_4353 " set (C 2)
1 caixa de 12 pontos t2 snt cara 4 .7aa. Tata (C 2)4.

Caixas matrizes para compor ta pr,Moss::	.
D caixas de matrizes cola:oleio aál2,:la calai taa aa.75:azeS do com:mr,

sendo
i caixa de 14 prf. sra'ss ',40._'1,;5-'; 47,i
1 caixa do 14 p. .r.r'.....5 •,'}V 1:, ta
1 caixa do VI p,z. >eg:eli tt't i•-: í..' e .4
1 caixa de 14 paa strica - 8 A a 500y4
i caixa, de 18 pts. series 8 A S 500aa

astondid4

2,1'
1.,.02. ti/ ,
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Fontes de matrizes de fantasia (Fontes cspeciaes)

3 fontes sorie ri. 20, de 21, 30 e 36 mss.
fi fontes serie n. 38, de 14, 18, 24, 30 c 36 Más:
4 fontes serie n. 193, de 12, 18, 21 e 30 pts.

Fontes de matrizes de compor :

1 fonte de matrizes gregas (com caiaa)a -

Matrizes para fios, etc.:

matrizes para fios, rcguas, ate., sendo uma de cada":-

N. 2 10 RI, N. 3 10 TIL, N. 6 10 TIL, N. 6 1141 Pl.
IN. 2 11 Ma N. 3 11 TIL, N. 6 11 Ria N. 6 1e71 TIL.
N. 2 35 1l, N. 3 40 TIL, N. 6 18 TIL.
N. 2 350 TIL, N. 3 141 TIL, N. 6 18 RIS.
N. 2 38 fie, N. G 1121 TIL, N. 12 740 RI.

500 matrizes cspcciaes para compor signaes mathematicos, numeres
pretos, linhas verticacs, phascs da lua, qtearados, pontos e
raias para pautação etc.

25 Matrizes para bordados ou ordmentos uma de cada
12 pts. n. 335,12 pts. n. 331, 1.S . pts. n. 335;18 pts. ri. 311.:j

18 ata. . n. 285, 18 pts. ri. 282, 24 pts. n. 285, 91 pts,
n. 282; 30 pts. ri. 285, 30 pis. n. 282, 36 pts. D. 28k.
36 pts. n. 282, 21 pts. n. 222, 24 pts. n. 222 A, 36 pts,
n. 222, 36 pts. ». 222 A, 21 pts. n. 65, 30 pt . ri. 65.
36 pts. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 pts. n. 63 12 pts.
ri. 323, 36 pisa . ri. 321, 12 pts. ri. 423 e	 ptsi
u. 424.

Accessorios:-

0 cunhas normaes, sendoil
1 cunha ee e. st.
5 cunhas t.ie e. caça
1 cunha de 7 -1/4 sat.
4 cunhas do 8, se.
4 minhas do 8 1;2, set4
4 cunhas de 10, set.
á cunha de 10 4;4 set.'
sa cunhas de 12, set.
4 cunhas de '7, especial!
1 cunha S 500, especial:.
1 cunha S 1800, especial:

40 escalas de justificsação, sendo t
3 escalas de O, set.

5 escalas de 7, set.
2 escalas de 7 tal
5 escalas do 8, set.
5 escalas de 8 1/2, seta

escalas da 10, set.
2 escalas de 10 1/4
ii escalas de 12, set.
ti escalas de 7, set.
2 escalas de 8 5

escala de S 1800.

4 sulipa' ta de matrizes para fundir typo solto.
supportes de matrizes para fundir typo de fantasia.:

3 gabinetes para guardir espaços.
5 gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dons micrometros, 10 pinças, 100

brocas, chaves do parafuso, uni taladro (apparelho perfura-
dor ou verruma), etc.

-
.30 eanelaalaa de chumbo «elonotype Standard»).
50 grameis de bronze para receber a composição das machinaS O
• fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes;

10 graneis de 4 1/4 " x 23 34
40 graneis de 6 i / 4 " x 23 3, 4 e
5 graneis do 8 t/4" X 23 34
3 graneis de O 4/4 " X 23 3/4 n.

'10 graneis de 9 '	 X 14
7 graneis de 10 tis " x 16
ti graneis de 12 "	 x 38

Os graneis devem ter os bordos graduados a ciccros.
23 caixas do papel de teclado para perfuração da composiçãO.g

411••n•n••n

Grupo
Troa prensas aperfeiçoadas para o serviço de stereotypia,

•"ondiçõea de secam' os «fianss com a maior rapidez e sem o auxiliocae escovas devendo a mesa medir cincoenta e oito por satenta e
c inco centimetros

Duas freises automaticas

Quatro carrinhos para conducção de fôrmas;
Does moldes do stereotypia, para serem applicados a uma cal-

eira de • chumbo com bomba, para a fundição do 130 cliches fiar
noite

Dons motores em sobresalente para seccar matrizes.

Na Secção do Artes serão dadas explicações de ordem teehnica:
fio deJaLteiro, 18 de julho de 1020.

Companhia .11..'strada
Ferro S. Paulo-Uio Grau

ASSEMBLA GERAL ORDINARIA

gio• convidados os Srs. accionistas a se
reqpisern no dia 26 do corrente, na escripto-
ria (-1,1 Companhia, á avenida Rodrigues Alves
n. 43 1, as 14 horas, para tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da. directoria
relativos ao exercido do. 1 918, elegerem e
conselho fiscal e supplentes e nomearem novos
representantes da Companhia na Europa.

Rio de Janeiro, 11 do setembro de 1020.
go0 Teixeira Soares, presidente.	 (.976)
eireermerm	

.A.nglo Sul - Americana,

pouipanuia de seguros terrestres e ma -,
ritimos

Sio convidados os Srs. accionistas para à
reunião da atembléa geral exteadrdinaria,
‘aie se realizará rio dia 25 do setembro cor-
rente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
companhia, na beca° das Cancellas ri. 8,
29 atilar, afim de tomarem coreia-emento o
deliberar sobre uma proposta do reforma dos
estatutos.

A Directoria.
Rio de Janeiro 10 dc.: satembro da 1020.-

(1.838)

Sliaerva

Companhia de Seguros Maritiraos tr
Terrestres

Rua da Quitanda n. 107

Do dia 22 do corronte mez cm diante, das
13 ás 15 horas, pagar-se-ha no cscriptorio da
companhia á rua da Quitanda ri., 107, o
150 dividendo, correspondente ao semestre
findo em 30 do junho de 1920, á razão de
10 ss ao armo, do capital realizado.- A di-
rectoria.	 (1.884)

Companhia Minas de Carvão
do J-aenhy

a
Os Srs. accionistas são convidados a se reu-

nirem em assernblea geral ordinaria no dia 4
do outubro proximo futuro, ás 14 horas, na
sade da Companhia á avenida Rio Branco,
n. 45, 5° andar, para o fim de tomar conhe-
cimento das contas e parecer do conselho fis-
cal relativos ao anuo de 1919.

No escriptorio da companhia ficani á dispo-
sieio dos SI'.3. accionistas os documentos a
que se refere ti artigo 117 do decreto n. 434
cie 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 4 de setembro de 1020. -4
A Directoria.	 (1.908).

. Minerva

Companhia de Seguros Maritimoa e

Terrestres

RUA DA QUITANDA N. 107

De accôrdo com o § 1° do art. 32 dos es-
taautas desta compauhia, são -convidados os
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 21 do setembro, ás
2 horas da tarde, no escriptorio da mesma
companhia, afim de tornarem conhecimento
e julgarem as contas do armo social fina° ora
30 de junho proxirno passado, bem conaó.ele-
gerem o novo consello fiscal.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1020.-
A directoria.	 .(4.881)

leerse.	

Companhia Leme Ferreira

Communicamos aos Srs. accionistas que, do
accórdo com o que ficou resolvirlo em aSsem-
bléa geral ordinaria de la do corrente, mó
serão distribuidos dividendos relativos ao anilo
social terminado em 30 de junho proxinio
passado, ficando, portanto, canaella.dos os
codpons n. 4 relativos a esse exercido.

Santos, 15 de setembro de 1920. - CoN-
ranhia Leais Ferreira. 	 (4.9Gt)


